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O S W A L D O C R U Z 

CONFERENCIA REALISADA A 2 8 DE M A I O 

DE 1 9 1 7 NO TIIEATKO MUNICIPAL DO R I O 

DE JANEIRO, NA SESSÃO SOLEMNE EM HO-

MENAGEM A MEMORIA, DE OSWALDO CRÜZ. 

Minhas Senhoras: 
Meus Senhores: 

Embora , nas homenagens desta natureza, tudo imponha ao ora-
dor a norma de se apagar e sumir-se a ai mesmo, deixando a scena 
inteira ao vulto illustre, pa ra quem se volve a curiosidade e e&pe-
ctação de todos, destes eetylos me leva a discrepar, hoje ,uma dessae 
circumstancias, que abrem excepção ás mais - aper tadas regras da 
modéstia e do bom gosto. 

RECTIFICAÇÃO PRELIMINAR 

Nem é destes que me arredo, ao exordiar, occupando-me commi-
go; porque o bom gesto e a discreção é que ime não consentiriam re-
vestir aqui uma dignidade, que não me assiste, assoalhar galas, que 
não são minhas entretendo, calado, o equivoco de que eu vos venha fal-
lar hoje "em nome da nação", como annunclaram os ínossos jornaes, 
ao darem, coom o seu programma, a noticia desta solemnidade. 

Por menos que valha um homem, senhores, a inda menos fica-
rá valendo, quando tente ou lhe queiram engrandecer o tamanho com 
o emprest lmo de- qualidades es t ranhas . Toda a absorpção do alheio 
nos abala no goso t ranqui l lo do nosso. Não pôde estar seguro na sua 
propriedade quem a dos outros usurpa ; e, se não mentem grande 
ment i ra os anexins, que ment i r não costumam, uma f igura que &e 
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a tavia com o espolio do gua rda - roupa dos outroe, na* praça despirá o 
que a f u r t o vestiu. Não sere i eu, pois, quem me dé por emissário da 
nação, no que ora me ides ouvir os que me honraes oom a compla-
cência do vosso concurso. 

N e n h u m a delegação ou au to r idade tenhio, para fa l la r de tão 
alto. Pela nação não podem fa l lar , senão os que reconhec idamente a 
represen tam, ou os que, em nome delia, deilla dispõem: os que lhe 
resolvem os actos, os que lhe decre tam as leis, o® que lhe t raçam os 
destinos. Do numero desses eleitos n inguém es t a r á mais longe do que 
o individuo, que ora vos dirige a pa lavra . 

* 

O diploma de senador me dá um logar n u m a das casas do Con-
gresso e o direi to de lhe occupar a t r ibuna . Mas a t r ibuna par lamen-
ta r ó hoje em dia, uma c ra te ra ext incta , e a s oamaras legislat ivas 
mera sombra de represen tação .nacional . Po r essas cadeiras, em u m a 
das quaes, naquelda augus ta camara , ha um quar to de século, t enho 
a hon ra de me sen ta r , resvalam camadas e camadas successivae de 
varões eminentes , descambado ao nada , sem deixar o m a i s leve iras-
to da sua passagem; e não será, de certo, ao que, menor de todos, 
não tem alcançado senão ba ixar cons tan temente , a té se inscrever , ho-
je, en t r e os seus pares , no der rade i ro g rau da escala, não será, por 
certo a esse que ha de caber a dist incção, não lograda j áma i s pios ou-
t ro s de seir o i n s t rumen to em cu ja s cordas ,vibre o espi r i to de sua t e r r a . 

OS QUE R E P R E S E N T A M A NAÇÃO 

N ã o bas ta , senhores , para enca rna rmos u m a nação, havormos 
conseguido, a lgumas vezes, ref lect i r - lhe , por momentos , no an imo 
as nossas idéa», os nossos sent imentos , os nossos desejos. Essas 
coincidências passageiras , que têm ocoorrido na minha vida, en t re 
as crenças, as aspirações, as esperanças do povo e as de um indivi-
duo, são, as mais das vezes, episodios accidentaes , que não t r adu-
zem verdade i ras re lações de represen tação espir i tual e n t r e a nação 
e o homem, de quem ellla t r a n s i t o r i a m e n t e se approxima. 

Só os que possuem, o condão ex t raord inár io , a bem poucos re-
servado pela na tu reza , de mover as massas humanas , de lhes commu-
nicar a energia, a vontade, a perseverança , de as incendir na pa ixão 

das suas resoluções, só esses dynamos vivos," cu jo poder de inf luen-
cia electriza nacional idades in te i ras , r eceberam do Creador o privi-
legio divino da personi f icação rea l da sua raça, e t razem nos lábios 
inspirados a voz da sua pa t r ia . Não assim os que, como eu, se ma-
tam, quasi sempre debalde, em prégar de idéas, que a mul t idão ac-
claima, que as u rnas abraçam, que uma impressão de gera l assent i -
men to reconjmenda , mas que, ao passa rem do circulo do apostolado 
ao da acção prat ica , a inda quando aureo ladas pela Victoria legal, 
n a u f r a g a m de encontro às conspirações dos Interesses, sem achar , 
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nas maiores que ' as e levaram, a iresistencia popular , onde se encos-
tepi pa ra a reivindicação do t r iumpho bur lado . 

Das nações que se desne rvam, 
desmendulam e .deãcerebram, que 
renunc iam ao p ropr io juizo, á 
própr ia foirç«. e á própr ia activi-
dade, os genuinos . representantes 
devem ser os que a ellas se subst i -
t uem no goso e exercício desses 
a t t r ibu tos . Da persona l idade col-
lectiva, q i f l absorveram, são elles 
os senhcures, como o tu to r o é dos J 

menores , q u e rege, oú o zagal do 
gado, que apascenta . Os demais , 
comoveu, como eu são apenas áto-
mos da poe i rada racioclnante , 
que r emoinha num raio de luz, 
t omando as côres do iris, mas 

desapparece ao sopro dos que m a n e j a m o sol ou a chuva, a bonança ou 
a to rmen ta , as decisões i r remediáveis e as medidas sobetranas. 

Só aos que neflllaa, pois, têm par te , só a elles ser ia dado ía l la r -
voe em nome da nação, dessa nação ausen t e e absente is ta , que se 
apar tou doe seus bens seim an imo de volta , ou torgando, por abando-
no, aos que d elles se m e t t e r a m de posse, ca r t a b r a n c a e procuração 
em causa própr ia , com clausula , sem reserva, de substabelecer , dis-
por e a l ienar . . 

VOX IN DESERTO 

Da noa&a a r r a i a miúda apenas me dis t inguir ia eu em não ha-
ver sido aquinhoado, como ella, com o dom da res ignação, e, dissi-
dente por experiencia, convicção e vêso, me te rem pa rado a s coisas 
na condição inglória , ociosa e t r i s te de vox ^ l a m a n t l s in deser to . 

•Clamando assim, quasi s empre no ênmo, desde que a nação não 
conclama commigo, não me posso considerar còm o direi to de abr i r 
a bocca efti seu nome. Apenas me seTia licito., como ao commum dos 
que não padecem de surdez ou cegueira., t e s t emunha r , com inteireza, 
dos sentimentos., qu© ee ouvem r u m o r e j a r , comprimidos, na s con-
sciências, como a lava nas p ro fundezas da t e r r a . 

iCreatura de tal feit io, com es ta vocação de impor tun idade , que 
a parou no fadar io de a t r avessa r u m a vida in te i ra em quasi perenne 
combate com o seu melo, não poderia , claro está, se»*a" melhor es-
colhida, pa ra o r ep resen ta r no que q u e r que se ja . • 

Verdade é que, n a caimara de que sou membro- sol i tár io e inúti l , 
a lei me pe rmi t t i r i a o r a r em nome da nação. Mas a mesma anoma-
lia da m i n h a solidão naqueilla egreg ia aseembléa deve s«r, se não 
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fa lha a lógica, o signal m a i s certo de que eu, alli, corpo es t ranho , 
hosipede imper t inente , não represen to em coisa a lguma o Brasi l , e 
já me t enho demorado sobremane i ra em despe ja r e s t a censurável 
s i tuação de represen tan te , que não represen ta o represen tado . 

P a r a que leg i t imamente , vos pudesse eu, endereçar a pa lavra em 
nome da nação, e r a mis te r que as minhas disposições, preoccupa-
ções ou convicções fossem a s suas . Mas, se existisse ident idade tal 
en t re uma§ e ou t ras , a nossa const i tuição não se achar ia tão longe 
do regimen, que p roc lama; a democracia , a jus t iça , a legal idde j á 
e s t a r i am começando a e s t a m p a r o seu sello em toda a nossa vida, 
p a minha não ter ia sido, nestes v inte e cinco annos de republ ica 
p r o m e t t M a e adiada, a maldição de um ingra to duel lo com o i r rea-
lizável. "Cheife de idéas" , como, por irr isão, me c h a m a r a m , convenci-
do es tou, já hoje^, de que acabarei , sem que as m inhas t en h am o seu 
dia, porque a m i n h a pa t r ia a inda as não quiz, nem lhes quer . 

ACTO I)B FE* 

Mas, embora acabe eu, a minha fé não a c a b a r á ; p o r q u e ó a fé 
na verdade , que se libra- acima dos interesses caducos, a fé invencí-
vel naquel le que nos disse: " H a b e t o f ldem Dei'*, a fé miraculosa do 
bem, que vinga oceanos e t ranspõe m o n t a n h a s : Amen dico vobis 
"quiii quic iunquo dixcr i t hu ic m o n t i : Tol le re e t m i t t e r e in mare, 
et non hes i taver í t In corde suo, scd c red i te r l t , qula quodcuni-
que dixOrit, f l a t , f io t ei". E m verdade vos digo que quem disser a 
es te mon te : Levanta- te , e lança-te no m a r ; e não duvidar no seu co-
ração, mas crer que se faça o que elle diz, assim lhe será fe i to" . Tan-
to vele a fé, no coração do homem sósinho. Quanto não poderá no 
coTação das nações? 

TESTEMUNHA E NAO "REPRESENTANTE • 

P o r mais, porém, senhores , que de tudo m e dispa, pai me dis-
pam de tudo, s empre me ha-de res ta r o que nem eu a mim mesmo, 
nem todos os poderios humanos , j un tos e conjurados , me logra r i am 
t i r a r : u m a a l m a de homem, um coração de pa t r io ta , u m a tempera 
de ve te rano do t raba lho . E, se t an to bastasse, para h o n r a r o va r ão 
i l lustre , que h o j e celebramos, pa ra tes t i f icar a grandeza- da sua obra , 
pa ra o evocar aqui revivo n u m a visão bemdl ta , não ter íe is e r rado 
tão de todp na escolha da t e s t emunha , que nomeastes . 

INCOMPETÊNCIA 

Nem por isso, entretanto, deixou de me parecer temeridade o 
commettlmento. Como descrever os trabalhos de Oswaldo Cruz, ca-

2 3 4 5 6 7 unesp 7 10 11 12 13 14 15 
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rac ter izar - lhes a expressão, medi r - lhes o alcance, tomar- lhes o rele-
vo, est imar- lhes os resul tados , sem e n t r a r pela região dessas eciên-
cias, em cujt) serviço viveu e ganhou os loiros da sua v ida? 

Medico e ra meu pae, a inda que t ambém politico e homem de 
l e t ras ; © as minhas le i turas de creança e moço, já então a f f e rvoradaa 
pela eêde insaciavel des ta curiosidade, a que a inda estou por desco-
b r i r sedativo, não disitinguiam, na va r i ada e a b u n d a n t e bibl iothe-
ca de casa, en t re os volumes de l i t e ra tu ra , os l ivros de poli t ica e os 
t r a t ados de medicina, em todos os quaes, ora uns, ora outros , con-
s o a n t e me a f fec tava o appet i te , bebia eu a pasto , sem ordem nem 
regra , o que o ensejo me deparava , e o en tendimento , a inda verde, 
ingeria , de o rd iná r io sem diger i r . DaJii, porém, 'só me t e r á res tado, 
como e ra na tu ra l , q u a n t o ao conhecimento das sciencias do orga-
nismo humano , um grosseiro começo de cu l tura , um a m a l g a m a se-
d lmen ta r io de noções vagas, incorrectas ou inal ass imiladas . 

(Não era com es tes recursos toscos e r u d es que eu me haivia de 
a t r e v e r ás delicadezas de um estudo sobre o in t roduc to r da pa tho-
logia experimental , no Brasl'1. A -tarefa ó das que só aos iniciados se 
podem reservar . Submetter-.me a ella era pôr-me, evidentemente , 
dado que o mal me viesse de mãos amigas , em risco de provável de-
sastre . Devia re luc ta r . Reluctei , mos t rando- lhes a decepção, a que se 
a v e n t u r a v a m . A ta lha ram-me á bocca as objecções com elogios ,e fi-
nezas. Insist i , a l legando o excesso dos m e u s encargos, crescentes na 
r azão di rec ta dos meus annos e rra inversa das minhas forças . Per -
s is t i ram, encarecendo a m l n h j capacidade s ingular de t raba lho . Não 
f a l tou senão dizerem-me, como o outro , que isso de ter descanso é 
bom para moços: " C e s t bon pour les j e u n e s gens, le repôs ." Mas, se 
o não disseram, é o que s en t i am. Com a medicina não se br iga. Calei, 
obedeci, e aqu i esitou. 

Não sou eu, pois, o que hei-de ser ju lgado e condemnado pelas 
audac ias des ta submissão a uma cont ingência de força maior . São 
os amaveis algozes da minha incompetência , que a t razem, vencida e 
rendida , a eeta exhibição do seu a r r o j o e f raqueza . Llquidae com ei-
les a culpa, e re levae-me da pena. 

A E'POCA DO NASCIMENTO 

Mereceu Oswaldo Cruz á Providencia a graça de nascer n u m a 
época, em que a medicina, passando pela maior das suas revoluções, 
t o m a r a uma direcção, a q u e o a j u s t a v a m de modo ex t r ao rd iná r io as 
suas qua l idades nat ivas , t e r r eno admirave l pa ra a germinção e de-
senvolvimento u l te r ior dak 'qua l idades adqui r idas , que com aquel las 
se hav iam de ent re tecer em tão fecunda ha rmon ia . 

A' obra de Cláudio Berna rd , com que a medic ina se tornou 
physlologiea, e exper imenta l a physiologia, começava a succeder a 
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obra pas to reana . A I i i t roducçno á Medicina Exper imen ta l , evangelho 
da renovação desses estudos, a b r i r a o pórt ico immenso, por onde se 
viu e n t r a r o gênio da exper imentação! que encarnou em Pas t eu r , e 
deu o nome deste á nova era . 

PASTEUR 

P a s t e u r encont ra o mundo «cientif ico dominado pela theor ia 
de Llebig, r e inan te desde 1839. Segundo eltla, as f e rmen tações não 
ser iam mais do que phenomfenos m e r a m e n t e chimicos, relações len-
tas en t r e cer tas ma té r i a s organicas e o oxygenio do ar . Mas P a s t e u r 
estabelece exper imenta lmente u m a concepção opposta, in t roduzindo 
nesse .do'minio a noção da vida. 

Aos olhos da nová in te rpre tação , es t r ibada na evidencia expe-
r imenta l , revela-.se o f e rmen to uma en t idade viva, de na tu reza ve-
getal ou animal , susceptível, de se desenvolver num meio proiplclo, 
sobre o qual ch imicamente actua , mas c o m o ' s e r v i v e n t e , segundo as 
acções chimicas de que, por sua vez, ó objecto, operando, assim, o 
phenomeno, a um tempo chimico e biologico, da f e rmen tação . 

Começa, d e s f a r t e , a rasgar-se o véu, que a t é ah i occuiitara o 
papel incaléulavel, a t t r ibu ido , na obra da creação, a esses ge rmens 
microscópicos, disseminados, em var iedades innumeraveis , por toda 
a na tu reza , e, j u n t a m e n t e , a sent i r -se a extensão das consequências 
pra t icas l igadas a esse descobrimento. _ Conhecida a verdade acerca 
das fe rmentações , de te rmina P a s t e u r immed la t amen te a mane i ra de 
as regu la r , de as accelerar , de áís f ixar em um dado' pon to do seu 
curso, a ta lhando-se a corrupção ul ter ior . A indus t r ia , na ma tu ração 
dos vinhos e «na pfoducção das cervejas , estava renovada , e, deste 
modo, a u g m e n t a d a em proporções consideráveis a r iqueza das na-
ções productorae . 

A DOUTRINA PASTOREANA 

Mas a dou t r ina pas to reana tem outros lances de vista. J á s e ' e s -
tá percebendo que não se circumscreve aos meios chimicos a acção 
dos o rgan ismos microscopicos. Doenças ha, em cujos symptomas se 
não pôde negar a mais clara analogia com as f e rmentações ; e es ta 
semelhança guia o i rresis t ível renovador á invenção da vida micro-
biana em todos os domínios da pathologia an imal . 

Ahi é que se tem de real izar a creação de Pas t eu r , ve rdade i ra 
creação; porque, senhores , bem o disse, em expressões lapidares , um 
dos mais eminentes escr iptores f rancezes , e não haverá b lasphemia 
em o repét i rmos , " P a s t e u r operou á semelhança do Creador , susci-
tando por um acto inicial as leis, donde havia do sa i r o desenvolivi-

2 3 4 5 6 7 unesp 7 10 11 12 13 14 15 
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mento progressivo do Universo" . A d i f fe rençá está em que o Crea-
dor as ex t rah iu do 'chaos pa ra o reg imento do mundo, e a c rea tu ra 
as desen t r anha da ignorância para beneficio do homem. O Crea-
dor é o agen te da sua mesma omnipotência e o sáb io o i n s t rumen to 
do Creador . 

E m 1847, quando o g rande successor de Mag en die e Claudio 
Berna rd começava a en t r emos t r a r as suas t e m e r á r i a s aspirações, 
houve quem dissesse, com oe sobresailtos de uma sincera sympa th ia : 
" P a s t e u r não conhece os l imites da sciencia, e a f f ec t a os p rob lemas 
insolúveis" . Mas o tempo veio a desment i r os receios de Verdet , pro-
vando que não havia esph inge capaz de res is t i r a esse CEdipo. Diríeis 
que a na tu reza o elegera p a r a conf idente dos seus mais Ínt imos ar-
canos. "A gloria o procura , sem que el le a vá busca r . " , 

J á era p a r a contentar os ma i s ambiciosos a que P a s t e u r colhe-
ra, com os s e u s p r imei ros t raba lhos , na chimica, a r rancando- lhe um 
dos seus myster iös mais secretos, quando lhe descobriu a dissyime-
t r i a molecular , ponto de inserção, na chimica organica, de um r amo 
in te i r amente novo,'* a es tereochlmica , des t inado pa ra logo aos mais 
preciosos resul tados . Mas oûde o a g u a r d a v a m t r i umphos inaudi tos , 
e ra nessa e s t r anha sciencia do invisível, em que o microscopio, con-
duzido pelo senso exper imenta l de um observador de génio, ia des-
cor t inar , aos nossos olhos, incríveis surpresas e por ten tos assom-
brosos. -

O NOVO REINO 

N ã o é que "esse novo reino da na tu r eza" , de que P a s t e u r foi 
o descobridor , não fosse an tes delle, present ido e entrevis to por ou-
tros. J á no século IX houyera quem ass imilasse a var íola a uma 
f e r m e n t a ç ã o e, no século XVI, quem ot t r lbuisse á t r ansmissão de 
corpusculos a contaminação de cer tas doenças. J á Van Helmont , 
Sydenham e Bressy hav iam tido l ampe jos da concepção microbiana. 
J á Rayer e Davaine, em 1851', t i nham dado com a bac te r id ia carbun-
culosa. 

Mas todas essas intuições, q u e p r e l u d i a r a m ás conquis tas de-
f in i t ivas de P a s t e u r , egtão, p a r a com a theor ia donde nasceu a medi-
cina mode rna e as suas experieneias demons t ra t ivas , como os vagos 
presen t imentoe e os mal logrados t en t ames dos precursores da in-
venção do nosso cont inente pa ra com a inspiração de Colombo e a 
áppar ição da America á p roa das suas naves. 

Disso a que, vae por, uns q u a r e n t a annos, se deu o nome de mi-
crobios, havia , pr imeiro que P a s t e u r os es tudasse, antevisões e pre-
noções. Mas mal se suspe i ta ra o papel incommensurave l , que elles 
desempenham na creação. " H a q u a r e n t a annos" , dizia, em 1877, 
Qaston Par is , na Academia F rancéza ; " h a q u a r e n t a annos não se 
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considerava senão como objecto de curiosidade o mundo desses en-
tes microscopicos, dotados de uma vida p u r a m e n t e e lementar . Ho-
je elle se nos represen ta como o subs t rac to e a condição de todo o 
mundo an imado , como o oceano sem fundo , donde- sae e aonde vqtf-
ve toda a vida. Aos mlcrobios se devem as fe rmentações e pu t re fac -
ções, que t r a n s f o r m a m a maté r ia organica. São ©lies os que fer t i -
lizam o solo, e pe rmi t t em aos vegetaes cobrir- lhe a superfície , el-
le« os que, Invadindo os tecidos, ge ram as doenças contagiosas. Po-
voam o a r , enchem as aguas, s a t u r a m a chão, hab i t am os an imaee 
e p lantas , envolvem-nos a nós, e nos se rvem, e de toda a pa r te nos 
ameaçam. Que digo? Nós mesmos não somos senão elles." 

UM NOVO MUNDO 

Todo esse mundo, a t é então ignoto, emerge , como por .encanto 
n u m a sér ie t r l umpha l de hypotheses immed ia t amen te ver i f icadas , ao 
contacto da vara desse magico da exper imentação: o m u n d o infini-
t a m e n t e minimo, dos mlcrobios e parasytas , das toxinas e ant i to-
xinas, das vaccinas e sôros, dos f e r m e n t o s e ant icorpos, que, h a cin-
cqenta e tantos annos, não cessa de crescer, r a sgando á h u m a n i d a -
de inesperados horisontes . 

Nos seus passos iniciaes, o conhecimento das marav i lhas que a 
microbiologia en t rou a revelar- lhe, começa por e l iminar pa ra sem-
pre o e r r o da geração espontanea . E m b o r a aipparentemente pr imit i -
vos, esses organismos i rudimentares não existem senão por descen-
dencia de out ros organismos, seus germens , seus ascendentes . Tão 
em todo ext remo são min imos elles q u e só aos mi lhares encher iam 
o logar de uq ja ponta de agu lha , tão prolíf icos que, em horas , pul lu-
lam aos milhões e mi lha res de milhões. 

P a s t e u r começou mos t rando como se podem semear nas cul tu-
ras de laiboratorio, á semelhança dos g rãos de f e rmen to nos sulcos do 
arado, esses g e r m e n s invisíveis, em c&da um dos quaes se encerra , 
como a espiga e a seara na semente , um poder incalculável de repro-
ducção, desorganização e morte . Depois, em 1863, a exper imenta-
ção pas toreana , lhes demons t r a a omnipresença em todo o campo .da 
observação h u m a n a : no ar , nos corpos an imados ou inanimados , no 
f u n d o e á tona de tudo. E, dahi avante , os gloriosos achados se suc-
cedem n u m a ca r re i r a ver t ig inosa . 

Em 1865 é o micrococco da cólera das gal l inhas , aeróblo de vi-
ru lência tal , que, pa ra m a t a r o an imal inoculado, bas ta um cantesi-
mo de milleaimo de uma got ta do caldo onde se encerra , u m a picada 
de agulha embebida no l iquido fer t i l izado. E m 1867 é o microrga-
nismo, de c u j a pu l lu lação resu l ta a doença do bicho de seda,epide-
mia an imal de consequências a r^uinadoras , que se ap rendeu en t ão 
a ext inguir , discernindo-se-lhe a or igem. De 1877 a 1881 é a demons-
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t ração, e s t r i c t amen te scientif ica, do papeil pathogenico dos mlcro-
bios, coroada pelas exper ienclas sobre o bacillo do ah t raz . 

A PATHO LOGIA GERAI/ 

A got ta de s a n g u e carbunculoso, com que o Immor ta l experi-
men tado r a s realiza, veio sa lvar a nossa especie de males t r emendos , 
pondo a pa thologia an imal ao serviço da pa tho log ia h u m a n a , e cre-
a n d a essa pathologia geral , que, do seu es tado a t é en t ão inconsisten-
te e nebuloso, passou á s i tuação de »ciência so l idamen te es tabelecida 
em bases exper imentaes . 

Nessa marav i lhosa ser ie de revelações as experiencias f u n d a -
men taes são as que, encer rando-se no t e r r eno de u m a doença das 
ga l l ináceas e u m a doença do gado, a lcançaram verdades e ins t i tu í -
r am princípios, onde h o j e se depara ao genero h u m a n o um dos seus 
maiores thesouros . E s t u d a n d o o parasy to -da cólera das ga l l inhas , 
descobre P a s t e u r que esse microbio vae d iminuindo em vi ru lência , 
com o a t r avessa r de cu l tu ra s successivas, que se a t t enua , envelhe-
cendo, e que o v i rus a t t e n u a d o adqu i re a propr iedade marav i lhosa 
de t o rna r r e f r ac t a r io o an imal innoculado. E ahi estão a s ' n o ç õ e s es-
senclaes, renovadoras , a a t t enuação da vi rulência , a vaccinaçâo e a 
immunidade , que senhore iam, ac tua lmente , a pa thologia geral , e 
donde vão resu l t a r , dia a dia, novos assombros. 

A nova sciencia cor re a passos ag igantados , genera l izando, por 
meio de revelações successivas, a evidencia de que", na medic ina ou 
na c i rurgia , "a doença é o parasy t i smo" . P a s t e u r enca rna em si a 
glor ia s u p r e m a nes ta renovação. Delle e m a n a , como disse Richet , to-
da a sciencia medica de hoje , do mesmo modo como a physiologia e 
a chimica e m a n a m de Lavoisier . 

A ESCOLA DE PASTEUR 

Mas a epopea pae toreana j á não é s ó m e n t e P a s t e u r : é j i sua 
d o u t r i n a em evolução, é a sua escola em act ividade, são os seus 
discípulos, que o génio do mes t re , as suas lições, a sua discipl ina 
f ecundam, an imam, en thus lasmam. E ' elle, a i n d a quem, depois da 
vaccina cont ra a ra iva, e n c o n t r a o microbio da sept icemia . J á a te r -
rível d iph te r ia pa ten teou o seu myster io s in is t ro . J á se não igno-
ra a pa thogen ia da pes te e da f eb re amare l la , da cólera e do impa-
ludismo. Mas tudo são t rans formações , adaptações ou desenvolvi-
men tos da Idéa do g rande or ig inador , suas leis, sua inf luencia , seu 
ensino, seus processos technlcos, general izados ho je na medicina, ci-
r u r g i a e hygiene. 

Dahl procederam as conquis tas capl taes da sciencia medica no 
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Par te regis ta clncoenta, Londres cem mil óbitos. A I ta l la perde me-
tade dá aua população, e dos cento e cinco milhões de almas, que 
viviam na Europa , v in te e cinco milhões, pelo menos, deeappareceim. 
E ' a inda a mesma f ú r i a espantosa , que séculos antes , sob o re inado 
d e Jus t in iano , se diz haver a r r e b a t a d o ao genero h u m a n o cem mi-
lhões de vidas. 

PANDEMIAS 

O nosso século já não conhece a an t iga violência dessas pande-
mia» mons t ruosas . Mas a sua revivescencia não se r ia impossível, se, 
p resen temente , a sciencia não dispuzeese, p a r a as conter , debel lar 
ou prevenir to ta lmente , dos recursos maravi lhosos , que ao mundo 
conteprporaneo deu a revolução iniciada pelo gênio de P a s t e u r na 
et iologia e the rapeu t lca da s doenças de contagio e infecção. 

AS NOSSAS EPIDEMIAS 

Ainda existem, porém, contágios de acção pavorosa e molést ias 
despovoadoras , en t re as quaes sobresaem as que, an tes de Oswaldo 
Cruz, nos diz imavam, empobreciam, e i n f a m a v a m sem esperança de 
remedio capaz. 

DOENÇAS DA GUERRA. 

Os benefícios, porém, da or ientação dada á medic ina e á c i rur-
gia pelos princípios que P a s t e u r estabeleceu e pela escola que fun -
do», não .x» l imi t a r am a desa rmar os g randes flagelloe n a t u r a e s : de-
j u r m a r a m também o g r a n d e f lagel io da ma ldade h u m a n a , o {lagello 
ãs\a Clagellos, d e s a r m a r a m a g u e r r a de metade , talvez dos seus ine-
n a r r á v e i s hor rores . 

í*elaa molés t ias de que é mãe ou nu triz, a g u e r r a foiçava mate 
vidas .humanas do que as que juncam os campos de ba ta lha , e a pu-
f u l e n t l a dos f e r imen tos mi l i t a res condemnava á mor te , as mate ve-
e e s / o s que a não recebiam logo das a r m a s inimigas. No côrco de 
Sebastopol , d u r a n t e os derradeiros: mezes de 1855 notabi l izados pe-
l a s acções mate decisivas do assedio, o exerci to f rancez teve 21.957 
fe r idos , ao passo que o n u m e r o dos acommet t idos de f e b r e s ascendeu 
a 101.128. D u r a n t e a g u e r r a su l -a f r i cana perdeu o exerci to inglez, 
aiL v ic t imas de doenças acaute laveis , e n t r e as quaes, sobre todas, a 
febre typholde, o (Jobro do numero , em que o des fa lca ram as ba ixas 
occorr ldae nos combates . Na g u e r r a dos Es tados Unidos com a Hes-
p a n h a essa molést ia aba teu vinte mil homens ; o que montava um 
sex to d aã forças amer icanas . Dahi a noção, j á ha m u i t o comesinha 
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e n t r e os medicos, de que as doenças m a t a v a m mui to mais gen te naa 
expedições mi l i t a res do que o fogo do inimigo. Dahi o ve lho d i tado 
inglez de que a doença, e não a guer ra , é o coveiro dos soldados: 
"Disease, n o t ba t t le , digs tlio soldier ' s g rave . " 

G U E R R A o MEDICINA 

Mas, depois que a medicina prelventiva e a hygiene t r a n s f o r m a -
da s a n e a r a m os acampamentos e immunlzaraim com as inoculações 
p rese rva t ivas o organismo dos combatentes , a g u e r r a j á não tem, 
nas infecções que d ' an tes com ella se mul t ip l icavam, as fo rmidáve is 
col laboradoras , cu j a contr ibuição duplicava a colheita da mor te . 

As medidas s an i t a r i a s a d o p t a d a s pela admin is t ração japoneza , 
de 1886 a 1893, Chegaram a v a r r e r in t e i r amente dos seus navios de 
g u e r r a o beri-beri , que, an tes -disso, reduzia a cincoenta ' por cento 
a capacidade act iva dos eeus mar inhe i ros ; de sor te que, na l u c t a do 
J a p ã o com a Russ ia , não se deu nem um caso dessa temível infecção 
en t r e os vinte cinco m i l h o m e n s , q u e lhe t r ipu lavam as esquadiras, e, 
naque l la ex t r ao rd lna r i a campanha , as mor tes provenientes de enfe rmi-
dades ba ixa ram a um quar to das r e su l t an tes dos i n s t rumen tos de 
guer ra . 

Na campanha ac tua l , a mate medonha de toda a h is tor ia , a 
m o r t a n d a d e por doenças, nos exerci tes da Grã B r e t a n h a , da F ran -
ça e d a Al lemanha , desceu a proporções menores , sem comparação, 
do q u e nas mais ben ignas das g u e r r a s an te r io res ; e o methodo pre-
vent ivo das inoculações cont ra o typho baniu quasi de todo essa mo-
lést ia devas tadora den t r e as forças bel l igerantes , onde o so ldado se 
s u j e i t a com r igor á disciplina da hygiene. 

A NOVA SCIENCIA E A CIRURGIA 

Ao mesmo tempo, a c i rurgia se revoluciona sob a in f luenc ia das 
demons t rações de Pas t eu r , cu jo t ino infal l ivel oippõe as suas pes-
quizas acerca do vibr ião ás idéas v u g a r e s sobre a pa thogen ia da in-
fecção pu ru len ta . 

Mas, j á antes , Lister , inspi rando-se na s dou t r i na s do m e s t r e 
dos mest res , ia buscar a or igem dos e s t ados in f l ammator i e s , pu t r e -
scentes e febris , devidos aos casos t r aumat icos da- g u e r r a , n a presen-
ça de ge rmens Infecciosos, cu j a existencla des t róe m e d i a n t e os pro-
cessos da mais r igorosa desinfecção. 

Desde os seus pr imordios este sys tema opera marav i lhas . Os 
p r ime i ros annos de experiencia hab i l i t am o seu au to r a cons ignar , 
de 1867 a 1869, a salvação de oi tenta e cinco por conto na s u a cli-
nica de ^amputados. O asseio absoluto , a eeque&tração do contac to 



"284 REVISTA DO BRASIL 

com o ar , o emprego de germicidas cada vez mais seguros in t ro-
duzem na c i rurg ia a ant isepcia, e da ant isepcia a levam á perfe ição 
na asepcia. 

Graças a ella, vão-se mul t ip l icando sem damno as mais a r r o j a -
das ten ta t ivas o p e r a t o ç i a s ; ' o s i n s t r u m e n t o s . c i rú rg i cos devassam, 
sem receio, as mais recôndi tas vísceras do corpo h u m a n o , os seus 
mais del icados orgams v i taes ; a purulencia , com a inifilammação e a 
fetfre, ' desapparecem dos hospi taes de sangue , e, ao t e rmina* o se cu-* 
lo dezenove, ha quem, sem exaggero, possa dizer que o l is ter ismo, 
adap tação do pas toreanismo á c i rurgia , sa lvara , em vidas h u m a n a s , 
nos cinco ou seis lus t ros anter iores , numero maior do que o das ar-
r e b a t a d a s pela gue r r a em toda aquel la centena de annos. 

Mas não é só no conflicto das a r m a s e ao f r a g o r dos canhões 
que ô genero h u m a n o se util iza dessas bênçãos. Cada mãe que t rans-
põe iIlesa os riscos do puerperio,- depois de r e n d e r - a s g raças a Deus, 
lhe di r ig i r ia uma oração por esses bemfe i to res ignorados, se soubes-
se o que lhes deve. El les emanc ipa ram da mor te a ma te rn idade . As 
casas a esta consagradas e ram, ou t r ' o ra , devas t adas pelas infecções 
puerperaes . P a s t e u r descobriu a procedencia dessas contaminações 
funes tas , ident i f icando o microbio, que as de te rmina , e, mercê des-
se invento, um sys tema de caute las protec toras , moldadas nas leis 
da medic ina prevent iva , acabou para sempre com esses desposo r ios 
s inis t ros do nasc imento com a mor te . 

OSWALDO E A E'RA DE PASTEUR. 

Nascendo em 1872, nasceu Oswaldo Cruz, por feliz coincidem-
cia, ao alvorecer da e ra de Pas t eu r , quando, no or iente do pensa-
men to humano , sobre as a l t u r a s luminosas da F r a n ç a assomava es-
se as t ro de immensurave l grandeza , cu jo signo a inda não cessou, 
n e m cessará de pres idi r aos dest inos da medic ina ; pomque foi pela sua 
iniciat iva, ou debaixo da sua inf luencia , que se acha ram as leie da 
observação exper imenta l adap tadas á sciencia das lesões da vida 
organica , seu caraicter, sua origem, seus remedios, e esta a l l iança 
cabal da observação com a experiencia é o estado normal e def ini-
tivo no conhecimento das verdades na tu r ae s . 

PRIMEIROS PASSOS DE OSWALDO CRUZ , 

Votado á medicina, que j á era a proifissão de seu pae, e em que 
se l aureou doutor , u l t imando, prec isamente aos v in te annos de eda-
de, o curso medico na F a c u l d a d e do Rio de Jane i ro , a s u a these inau-
gura l sobre A veliiculação mic rob iana pelas aguas, t r aba lho no tado 
com distinicção pelos competentes , começa a dar a ver a propensão 
das sympath ias in te l lec tuaes do joven medico pa ra a microbiologia. 
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J á então o papel pathogenico dos micróbios es tá scient i f ica-
mente aver iguado pelas exper iencias de Pas t eu r , que desde 1877 o 
deixaram abso lu tamente demons t rado ; e de anno em anno se a lar-
ga o âmbi to desses es tudos , com progressos oada vez mais des lum-
brantes . 

Na tu ra l e ra que pa ra abi se sentisse a t t r ah ido o f u t u r o " re for -
mador da medicina nac ional" , cujo pendor nes te sent ido e n t r a r a a 
revelar-se desde os bancos d a academia , onde, serv indo como a ju -
dan te de in te rno de p repa rador no Ins t i tu to de Hygiene, deu á ' es-
t ampa o seu pr imeiro t en t amen scientifico, e s tudando , no "Bras i l 
Medico", " u m microbio das a g u a s p u t r e f a c t a s encon t rado lias a g u a 8 

do abas tec imen to <la nossa cidade". 
Extincto um anno após a sua g raduação medica o Ins t i tu to de 

Hygiene, a vocação, nascente , mas já notável , do joven bac te reo- , 
legis ta o leva a estabelecer á sua cus ta um esboço de labora tor io , 
onde se en t regue ás lucubraçõee que o absorvem, e pr incipiam a 
lhe carac ter izar a indiv idual idade scient i f ica aos olhos dos seus col-
legae 

O meio, porém, não bas tava á cu l tu ra das suas g randes facul-
dades em um ramo de estudos ,ató en tão en t r e nós escassamente ex-
plorados. O seu g rande centro de a t t racção está em Par ts , na pleia-
de dos invest igadores susci tados pelas lições de P a s t e u r e por obra 
do seu espir i to creador reunidos na ins t i tu ição que pr imeiro d elle 
recebeu o nome. 

lAlll vae o novo a lumno, a inda mal iniciado nos a rcanos da 
g r a n d e sciencia, desa l t e ra r a sêde na mat r ix , que o mes t re a n i m a r a 
com o seu contacto, deixára immor ta l i zada com a he rança da sua 
t radição. D u r a n t e mais de t r è s annos, de 1896 a 1899, a sua vida 
m e r g u l h a no Ins t i tu to Pas t eu r , onde esse demorado t irocínio na 
companhia dos euccessores immedia tos do excelso Iniciador l h e re-
temjpera as qua l idades na t ivas na aus t e r a disciplina daquel le nú-
cleo de a l tas invest igações exper imentaes ; e dalli r egressa documen-
tando a prof ic iência adqu i r ida com a s u a memor ia sobre as a l tera-
ções his tológicas num genero de envenenamen to a inda não es tuda-
do a esse aspecto ; producção essa j á de valor considerável , que lhe 
abr iu as por tas da nossa Academia Nacional de Medicina. 

OSWALDO E A PESTE 

No mesmo anno da sua vol ta ao Brasi l começa o paiz a util i-
zar os t r aba lhos do consummadp bactereo^ogista, em que a ifiadu-
reza de saber t an to precede á dos annos J á o seu nome en t ra a cha-
mar a a t tenção do governo brasi le iro, que o i ncumbe de Ir e s tuda r , 
e,m Santos, a peste al li dec larada , e t r aça r o p lano de combate á 
formidáve l epidemia, cu jos t e r rores pr incip iam en tão a nos amea-
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çar. Oswaldo Cruz reconhece p a r a logo o mlcrobio dé Verein, cert i-
fica a presença da epidemia, e, num re la tor io cabal, com o desemba-
raço, a presteza, a segurança de quem pisa em te r reno conhecidfy 
fo rmula o sys tema de providencias, a que deve obedecer a debella-
ção da temerosa enfe rmidade . 

Mas a sua oapa,cidade vae ser posta á prova em t h e a t r o maior . 
A peste, que em 1899 nos e n t r a r a o t e r r i to r io por Santos, já. em 
1900 lavra nes ta cidade. Vae-se crear , no Rio de Jane i ro , o Ins t i tu -
to Sôro-therapico, e a Director ia de Hygiene, commet t ida en t ão ao 
barão de P e d r o Affon&o, necessita de um profiss ional , a quem se 
en t r egue missão tão a rdua quan to a de nacio.nalls.ar en t re nós os 
me thodos e processos da medicina pas to reana , encetando a produc-
ção, no Brasi l de sôro cont ra a peste. 

OSWAIJDO E O INSTITUTO PASTEUR 

Não se ac red i ta que se possa encon t ra r o homem abal izado pa ra 
i naugura r aqui essa mel indrosa especial idade, senão no p ropr io Ins t i -
tu to Pas t eu r . Quem o dir ige, é Emilio* Roux, o auxi l iar de P a s t e u r nos 
e3tuUos soibre a et iologia e a vaccina do carbunculo , sobr'e a a t t enuação 
dos vi rus , sobre a prophylaxia da ra iva , o .descobridor, com Bhering', 
do sôiro ant i -diphter ico, o col laborador inexgot tavel de Metchnikow, de 
Vai l iard, de Borre l e t an tos out ros em t r aba lhos magisfcraes sobre a 
toxina do bacillo v i rgu la e o sôro contra a cólera, soibre a s e ro the rap ia 
te ta ' i lca , sobre as injecções in t ra -cerebraes cont ra o té tano. Que espe-
cial ista nos indicará essa au to r idade t a n t a s veaeis consagrada? Escu-
tae- lhe a respos ta : " E n t r e o pessoal technico que t enho a -honra de di-
r ig i r " , diz Emilio: Roux, "n inguém possue maior competencla do que 
o dr. Oswaldo Cruz, cu j a capacidade e idoneidade scient if icas pessoal-
mente conheci d u r a n t e o tempo e-m que lidou no nosso in s t i t u to . " 

O INSTITUTO BACTERIOIJOGICO 

E s t á Oswaldo Oruz, pois, nomeado p a r a f u n d a r e r eger o no^so 
ins t i tu to bactareologlco, nomeado aos vinte e oito annos de edade, e 
nomeado paio ln r t i t u to Pas t eu r , por Emil io Roux, e m quem delegamos 
a incumbência de o des ignar . O encargo não podia ser mais g rave ; eri-
gir uma construcção exótica em chão- de a r e i a nüa e raza . Nem coope-
radores a que irecorrer, nem elementos de que s e u t i l izar . Cul tores da 
bacteriologia ou das sciencias a ella annexas , quasi não os t ínhamos . 
Curiosos ou d i l e t t an tes haver ia no a s sumpto ; mas quem de veras o 
conhecesse, não. Fo rça era, des t ' a r te , que de si mesmo ext ra ísse tudo : 
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a ins ta l lação mater ia l , a direcção technica, a educação do pessoal. 
Esta , sobre todas, a mais embaraçosa pa r te da sua t a re fa , a creação 
de todos os seus auxi l iares , o inicial-os, adest ra l -os , consummal-os nos 
var iados mis te res de u m a inst i tuição como essa, bem se ava l i a r á 
quanto lhe vae cus tar . 

Todo esse cargo, entretantO', esse peso todo, elle o tem, e não ver-
ga. Os eollaiboradores de que necessi tava, do seio lhe vão sa indo ca-
baes no ofPiclo delicado. Resp i ra ram a sua sciencla, a sua devoção, o 
seu en thus iasmo. Abrazaram-se no contagio da sua energia , do seu . 
desinteresse, da sua tenacidade. J á com elle se parecem. J á o ref lec tem. 
J á o completam. Pode r marav i lhoso do méri to , quando os homens o 
não esbu lham do loga t , a que a Providencia o dest ina . Louvado se jaes 
vós, Senhor , por teirdes logrado, em caso tão grave, que t ão e s t r a n h o 
p h e r o m e n o se visse no Brasi l . 

Desde a sua es t re ia o novo es tabelec imento se ass igna la como um 
orgam de accentuado progresso. Não se l imi ta a man ipu l a r s a t i s f a t o -
r i amen te os pro.iuctos conhecidos. O seu sóro pes t l fugo desenvolve o 
mai6*energicò poder curat ivo, r ival izando com os melhores do m u n -
do. 

COMBATE CONTRA A- P E S T E 

Aqui e em vár ias ou t r a s cidades bras i le i ras a in tens idade epidê-
mica era então assus tadora . A proporção dos mor tos pa ra com os doen-
tes se e levara a té a se ten ta poir cento. O hospi ta l de J u r u j u b a , onde 
se In t e rnavam os acommett ldos , recebia quo t id i anamen te t r in ta a 
qua ren t a en fe rmos em gravíss imo estado, e, desses, ra r í ss imos se sal-
vavam. E n t r a em acção o sôro, dobrando- lhe a fo rça o processo clini-
co da sua appl icação, modif icado por Oswaldo, com as energlcas ino-
culações endovenosas desse producto, que elle in t roduz na pra t ica 
hospi ta lar . Logo 'após a m o r t a n d a d e cae de sessenta e se ten ta por 
cento a dez e doze. Desce assim a um sexto da ' sua crueza an t e r io r ; 
resto eete que r ep resen tando os doentes, a quem se acudia ta rde , te-
r ia de todo o ponto desapparecido se a medicação os soccoresse a 
tempo. 

Nunca se viu improvisação de êxito mais decisivo. O serviço que 
se monta iquasi de um repente , desenvolvç eíificacia inesperada . As 
modificações in t roduzidas pela technica a l lemâ na vaccina de Haf -
tkin recebem agora , v lc tor iosamente , a sua p r i m e i r a applicação. O 
sôro de Yarsin, r edobrando em vigor median te o recurso ás dósee 
macissas por via in t ravenosa , a r r eba t a á mor te os casos mais deses-
perados. Tudo obra do a r r o j o d u m a consciência segura do seu saber 
e inabalável no seu querer . 

7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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A DESRATISACAO 

A propbylaxia c<?ntra os ge rmens í a t ae s es tende sys temat icamente 
as suas operações r igorosas. O piso te r reo dos prédios se impermeabi l i -
sa Os appare lhos saneadores desinçam da p raga r i a das cevandi jas os 
esgotos,-os canos d 'agua , os vãos inaccessiveis das casas. E m t e r r a e no 
m a r , dos porões e das galeirias piuviaes se rechassa e ex t e rmina a ra-
tar ia , perseguida a eosso em toda a par te . 

Não lia nada mais nobre do que a sciencia, na'da mais vil do que 
o irato. Mas ha vilezas, capazes de aca r r e t a r hor rores . 

E s t a é das que mais nos r epugnam. Mas, com ser u m a ra s t e i r a e 
4 '4 

ab jec ta famil ia , cobre o globo, e em mais de o i tentas generos e nove-
centas especies enxameia pelo mundo . Vive este a desprezal-a sempre. 
Eis senão quando nos vem a scienqia provar que não a deviamos ter 
em desdem e no;io, mas em medo e inimizade irreconcil iável . Dessa 
pestis inqu inar ia , que, emergindo, no meio da civilização chaldaica, en-
t re o Tigre e o Euph ra t e s , tem a t ravessado, a t é agora, debaixo de tan-
tos nomes, todas as' épocas, percor rendo todos os cl imas e todos os con-
t inentes , e s t ampando a sua medonha passagem nas l e t ras de todos os 
tempos, desde Tlhucydides a té Bocácio, desde Bocácio a té Manzoni, t r a -
gando vidas h u m a n a s ás dezenas d e milhões, das excursões .dessa eter-
na e tenebrosa m a t a d o r a cjiegou o homem, f ina lmen te , a saber que os 
mensagei ros e vehiculos são esses vil issimos roedores objecto ordiná-
r io da nossa ind i f fe rença ou do nosso .asco. E s t a v a re se rvada ao nosso 
tempo reconhecer- lhes essa d ignidade inferna l , e contra elles pregar 
a c ruzada »cientifica da hygiene. A desra t ização passou a ser um pro-
giramma. Com a necessidade veio o neologismo, c reação de Oswaldo 
Cruz, e, ao mesmo tempo, a reacção, que esse nome designava. 

E n t ã o se viu que a sciencia es tá sobrancei ra em poder a todos os 
demais poderes, inclusive o dessa especie roaz, r a l é innumerave l com 
que a inda se não encon t ra ra adversar io capaz de se medir . Bom era 
que p exemplo valesse, e o mundo se começasse u m dia, de véras , a 
desra t izar , nou t ra s paragens , onde a raça insaciavel do» mur ideos em 
generos e espécies a inda por c lass i f icar , não m e d r a menos vas ta nem 
menos va len temente . Ser ia preciso ext inguir , não só a pes te que se aca-
ba desrat izando-se Os exgotos mas t ambém a q u e se e l iminará , quando 
se de r ra t i za rem as sociedades, as republ icas e as nações contaminadas . 
O mesmo Hercules , porém, ta lvez se não a t revesse a t an to e Oswaldo 
Cruz, a t revendo-se ao a q,ue se a t reveu, não se abalançou a pouco. 

A EPIDEMIA TRAGICA 

Lembrae-vos do hor ro r , que e n t r e nós se general izou com a appa-
r ição da peste ind iana . Da minha memor ia não se des luzirá j ama i s o 
quad ro t rágico da mor te de Francisco de Castro e o t e r ro r que envol-
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veu esta cidade, á noticia de que o oráculo da nossa medic ina cai ra 
fu lm .nado pela tenebrosa doença. Dirieis que o ho r rendo mal, p a r a 
r e t r ans i r a tòdos com a impressão do seu poder irresist ível , de ixara 
cair o ra io funes to sobre oi mais sagrado cimo da sclencia bras i le i ra . 

Temia-se, não sem razão, que a hospeda t r ucu l en t a nunca mais 
se desqui tasse do solo brasi leiro. A tendencla , nella hábi tua l , de assen-
tar vivenda, onde uma vez 'acampou, au tor izava o receio de vermos per-
pe tuada a sua odiosa vis i ta e s e r i amen te aggravado o mau nome do 
Brasil cóm a nacionalização de mais u m a doença, das peiores que o ho-
mem conhece. . 

O VENCEDOR DA P E S T E 

Graças a Oswaldo Cruz, removemos esse perigo, vencemos o mais 
s inis tro dos contágios pest i lentos, e o Brasi l não se inscreveu no rol 
dos paizes pesteados. P a r a encher u m a vida, não se ambic ionar ia 
maior colheita de bênçãos e gloria. Mas essa existencia s ingular come-
çava j á t r ansbo rdando em honra e benefíc ios inolvidáveis. 

A F E B R E AMAREI/LA . 
/ ' . 

Outros a inda maiores lhe e s t a v a reservado por-Deus espa lha r en-
t r e os seus semelhantes e prodigal izar á sua t e r ra . Na campanha con-
t r a a peste era da reba te r um assalto, que se t r a t ava . Outro commet t i -
mento ia seguir-se a esse, em que t ínhamos , n | o de nos oppor ao es>-
boço de uma invasão, m a s de reagi r contra u m a conquis ta consumma-
d a : o domínio do Brasi l pela f eb re amare l l a . -

Endemia com su r tos epidemicos quaasi per iodicamente renovados, 
ou epidemia periódica t enden te a estabil izar-se com a pe renn idade re-
gular das endemias , como quer que se considere (e os au to res diver-
g e m ) , re inava esse f lagel lo soibre nós, extorquindoi-nos todos os annoé 
um t r ibuto considerável de vidas, exacerbando-se de quando em quan-
do em vastas erupções, e , representando ao longe as .maravi lhas d a 
nossa na tu reza como t ra içoeiros encan tamen tos a rmados por uma pér-
f ida Oirce ao incauto es t rangei ro . 

Das pra ias a f r i c a n a s veio ao mundo a escravidão negra . Não se 
sabe se dalli l ambem procedeu a febre Amarel la . No século XV era el-
la quem, nas costas de S. Domingos, fazia as hon ra s da p r ime i ra hos-
pedagem a Ohris tovam Colombo, quando, all.i desembarcando em 1492, 
perdeu a maio,r pa r t e dos seus marean tes , levados pelo que h o j e se 
considera "? mais terr ível da s doenças epidemicas do nosso t empo" . 
J á en tão senhoreava ella o Golfo dó México e as g randes Ant i lhas , 
que, a inda hoje, compar tem, com o Golío de Guiné, a Se r r a Leôa, o 
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Senegal , a t r i s te dist incção de en t re sl d i spu ta rem o t i tu lo de berço do 
f lagello, e cons t i tu í rem os fócos p e r m a n e n t e s da sua i r r ad iação per-
niciosa. 

Os nossos médicos contes tavam que elle t ivesse en t r e nós a conti-
nu idade caracter ís t ica das verdade i ras endemias , e por isto estão não 
poucas au to r idades es t range i ras . Out ra opinião, porém, a d o p t a d a por 
competênc ias não somenos, ç r e t ende que a febre amare l l a re inava com 
endemic idade nas costas do Brasi l , donde a' m i u d e se p ropagava epi-
demicamente ás nações convlsinhas. 

PAIZ DE F E B R E AMARELLA 

Como iquer que se ja , embora o Brasi l não estivesse n a região" 
xanthogenica , c i rcumscr ip ta , ao que parece, no l i t tora l das aguas an-
t i lh ianas , en t r e as costas mer id ionaes da America do Nor te e as cos-
tas sep ten t r ionaes da America do Sul, o f a c t o é que, i r rompendo en t re 
nós desde 1845, o vomito negro nunca mais deixou de m a n c h a r com a 
sua nódoa at roz es ta pa r t e do cont inente amer icano . Nos mappas or-
ganisados em 1817 pelo dr . G a m a Lobo a es ta t ís t ica assignala , a n n o 
por anno, d u r a n t e os v in t e e oito anter iores , a presença incessante da 
invasão, que, n u m espaço de cincoenta e sete, a t é 1908, só nes ta cida-
de matou 59.0£i9 pessoas, roubando-nos , annua lmen te , alqui só, ma i s 
de mil vidas . Calculem-«©, agora , a s cen tenas de mi lha res , devoradas 
no res to do palz. 

E ' um mal de que só a raça negra logra a immunidade , (raro des-
m e n t i d a apenas no curso das mais v io lentas epidemias, e em cujo obi-
tuár io , nos centros onde avul tava a immigração européa, a contr ibui-
ção d a s colonias e s t r ange i r a s subia a noventa e dois por cento sobre o 
to ta l dos mortos . Conservadora do e lemento af r icano, ex te rminadora 
do e lemento europeu , a p r aga amare l la , negre i ra e xenophoba, a ta-
cava a existencia da nação na sua medul la , na se iva r egenera t r i z do 
bom s a n g u e a ryano , com que a cor ren te immigra to r i a nos vem depu-
r a r as veias da mest içagem pr imit iva , e nos dava, aos Olhos do mundo 
civilizado, os ares de um matado i ro da raça branca . 

Mas não é só aos nossos hospedes que e l la ameaça , não são elles 
sós os que dizima. iPor va r ias vezes, e m 1857 e 1858, em 1860, em 
1864, em 1869, o Bras i l a t r a n s m i t t e a P o r t u g a l ; e, na America , de-
c l a ram os hygiente tas que elle pode vi r a converter-se em fóco de con-
taminação pa ra o Rio da P r a t â , para o l i t tora l do Pacif ico, a té p a r a 
as Ant i lhas , além de a p ro jec ta r , a t ravez do Atlânt ico, o ra á costa 
Occidental a f r i cana , o ra aos por tos d a E u r o p a . Dorme á s vezes, tem 
períodos, mais ou menos largos, de calma, m a s renascendo, após -essas 
remissões, In tensa e brava . E .quem sabe de que violência não seria 
suscept ível , n u m a das suas erupções inesperadas , se na Eu ropa mes-
ma , em cl imas não tão propícios ao seu desenvolvimento, ep idemias 
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suas houve 'assoladoiras , como a do começo do século dezenove, que 
só na H e s p a n h a matou mais de cento e q u a r e n t a mil pessoas. 

J á não ha como escondermos o es tygma desastroso, a s u a pe r -
petu idade , a sua i r re f rac tab i l idade . O convênio san i ta r io , negociado, 
sob a presidencia Campos Salles, en t r e nós e a Republ ica Argen t ina , 
es t ipula as medidas, que, com o nosso consent imento , a devem assegu-
ra r na estação quente , cont ra a infes tação do contagio' brasi leiro. A nos-
sa Academia de Medicina protes ta , os nossos médicos se insurgem. Mas 
a patr ió t ica indignação não occulta a verdade . O mundo vê no Bras i l 
u m paiz do febro amare l l a . O governo bras i le i ro o confessa. A medi-
cina bras i le i ra não o pode negar . "Se decia q u e i r a Rio d e J a n e i r o ora 
su ic idar -se" ; ó o nosso cônsul no Uruguay quemi, ago ra mesmo, o a t -
tes ta . Da e t iopathogenia do. mal a inda nada se sabe. A prophylaxia 
off icial debate-se quasi toda na ro t ina da s q u a r e n t e n a s e desinfecções. 
Tudo ou quasi t udo são pall iat ivos, recursos i l lusorios do ant igo em-
pir ismo. Ninguém acredi ta na ext i rpação, pela qual todos ancelapa 
desesperados. 

QUEM E' ESTE OS WALDO? 

Mas a h i vem, com a presidencia Rodr igues Alves, i n a u g u r a d a em 
Novembro de 1902, uma adminis t ração , que, e n t r e os objectos capi-
taes do seu p r o g r a m m a , encarece o s a n e a m e n t o do Rio de J ane i ro . O 
m i n i s t r o do In te r ior , o dr. Joaqu im Seabra , á cata de um director p a r a 
a saúde publica, of ferece o cargo ao dr. Salles Guer ra , que o não ac-
ceita, e tem a inspiração de indicar Oswaldo Cruz . O minis t ro o não 
conhecia. — "Quem é este Oswaldo C r u z ? " Não era diff ici l mos t r a r -
lho. As informações , de tão au tor izada origem, convencem o min i s t ro , 
que por sua vez, s u b m e t t e á proposta ao chefe do Es tado , Nova per -
gunta . E l i e . t a m b é m o desconhece ."— "Mas quem vem a se r este Os-
waldo C r u z ? " O seu secretar io lho diz, e o p res iden te acolhe, conven-
cido, o. nome preposto. 

Não vos admire is de que os nossos homens de sciencia nem sem-
pre se jam conhecidos aos nossos homens de Es tado. "Quem é C u v i e r ? " 
contam haver p e r g u n t a d o Luiz Fel ippe, quando lhe d e r a m noticia da 
mor t e do celebre na tu ra l i s t a , cu jo gênio c reara a ana tomia compa-
rada e paleontologia. "Monsieur Cuvie r?" , r e spondeu o cortezâo de 
Su a Magestade. Creio que é um dos senhores empregados no J a r d i m 
das P l a n t a s " . Napoleão I H dizem que t ambém, pe rgun tou quem era 
Claude Berna rd , quando um professor a l lemão lhe sol ic i tava a hon ra 
de ser apresen tado ao g rande medico f rancez . "Claude B e r n a r d ? - Q u e m 
é Claude B e r n a r d ? " — "E", responderam-lhe , é o sábio mais eminen-
te nos domínios de vossa Mages tade" . 

Oswaldo Cruz não e ra Cuvier, nem Claude Be rna rd . Mas j á m&-
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rece ra a menção honrosa de Emil io Roux, e car regava os t ropheus da 
luc ta victoriosa con t r a a pesfe indiana . iPoi, provavelmente , com estes 
documentos que o seu collega pe r suad iu o minis t ro , e o min i s t ro o 
pres idente de que esse era o homem da oppor tunidade . 

Esse "homem t inha o senso da sua voôação, e esta lhe não con-
sen t iu hes i tar . Acceitou a commissão, e s e eompromet t eu , se l h e ' f a -
cul tassem as medidas necessarias , a ext inguir a febre amare l l a , qo Rio 
de J ane i ro , em t r e s annos. O de 1903, em q u e s e es t ipulou esse pacto, 
deve inscrever-se em caracteres immor taes na nossa his tor ia como um 
dos mais á u r e o s f a s t o s desta nacional idade. 

PREDESTINAÇÃO 

Decididamente uma especie de • p redes t inação a c o m p a n h a es ta 
existencia privi l lgiada. íPela segunda vez, na ca r re i ra de Oswaldo Cruz, 
se desmentem os nossos hábi tos adminis t rac t ivos e governat ivos, pro-
vendo-se n u m cargo re levante do Es tado , não a mediocr idade apadr i -
nhada , mas o merec imento notável . E m t e r r a onde, nos governos, o 
cumpr imen to dos deveres e l ementa res assume g randezas de verdadei -
r o heroismo, não ha medir louvores ao minis t ro e ao pres idente , que , 
de modo tão ext raord inár io , souberam ace r t a r em o,ocasião de t ão r a r a 
gravidade . Quando mesmo no resto da s u a admin is t ração não houvera 
senão erros, o preço deste serviço e suas consequências os descontar ia 
todos, a inda com margem. 

O COMPROMISSO 

Inspi rava-se o a r r o j o de Oswaldo Cruz, precisando t e rmo tão bre-
Ve" á conclusão d a s u a t a re fa , no exemplo da Victoria, que logrou , con-
t r a o mesmo flagello, na i lha de Cuba, a hygiene amer icana , d u r a n t e 
a p r i m e i r a interveiftjão dos E s t a d o s Unidos. E l i e m e s m o o declara , 
quando no anno inicial do seu exercício, dando conta dos pr imeiros 
actos ao minis tér io do In ter ior , lhe diz q u e resolvera dar amplo desen-
volv imento á prophylaxia especifica da f eb re amare l l a , acommodando 
es te serviço á or ientação adop tada em Cuba pelos médicos amer icanos . 

A extincção d a f eb re amare l la , dizia elle nesse papel memorável , 
é u m a questão " reso lv ida" . lO problema está "pos to em equação por 
exper iencias decisivas". "A solução j á foi obt ida pelos amer icanos em 
Cuba" . "Nada mais .çesta, senão seguir - lhes as p i s a d a s " áquel les , que 
em cerca de dois annos, ex t i rpa ram dalli u m a epidemia, cu jo açoite, h a 
m u i t o século^, dizimava aquel la população. "Não se t r a t a de um en-
saio; não ,é uma expe r i enc ia" ; t ra ta -se "de um fac to consummado" , da 
"execução de u m plano" , que, seguido ou t r a vez " d a r á f a t a l m e n t e o 
m e s m o resu l t ado" . K' " u m a idéa v ic tor iosa" , que j á passou "de by-
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pothese" a " fac to posi t ivo". O que os amer icanos conseguiram, não 
ha razão para que não consigamos" . Dêem-nos, pois, os recursos ma-
teriaes, "d inhe i ro e leia, que g a r a n t a m a execução das medidas" , e, 
necessar iamente , i remos ter "ao mesmo f i m " . N u m a pa lav ra : "A fe-
bre amare l l a cessará no Rio de Jane i ro , desde que o Congresso for-
neça os meios, q u e delle dependem. Disponha o governo (lo dinheiro 
e d a s leis que j u l ê a necessar ias , e a f e b r e amare l la , no Rio, será, em 
breve, um mytho" . 

Tal a ifó inabalavel e a segurança absoluta , com que elle advoga 
o seu .programam de adminis t ração , v a s a d o . e m moldes exemplares , 
desde o momento do seu accesso ao temeroso posto, em março de 19.03. 
E ' que não se t r a t a de vel leidades ou impos tu ras agei tados, sem base, 
e u m a improvisação apparen tosa , mas de convicções robustas , m a d u r a s 
e def ini t ivas . 

Quando o chamaram, não Lhe passava pela mente possibi l idade 
tal. Mas o seu amor da sciencia e da pá t r i a não hatvia mis ter de ou t ros 
incentivos, para q u e esses es tudos o a t t r ah i s sem, dominassem e ab-
sorvessem. (Entre os seus- collegas não era menos inesperada a no-
meação; m a s isso "porque não são actos dessa na tureza , actos Inspira-
dos un icamen te no bem publico, os que, em geral , en t r e nós, se espe-
ram, do"& governos. A classe medica j á o conhece, j á o admi ra , j á o de-
signa como o especialista dist incto, en t re todos os nossos, no assumpto . 
No seio delia u m a corrente de sympath ia lhe s aúda a escolfha. Não lhe 
ó desconhecido o cul tor apaixonado e indefeso de um r a m o da medic ina 
tão exigente e severo nos seus requisi tos, e aus te ro t r a b a l h a d o r , que, 
desde a sua vol ta da Eu ropa , abr iu , com as por tas do seu labora tor io , 
r igorosamente montado, as da sua sciencia so l idamente appa re lhada a 
quan tos o buscaram. Es t e s não são poucos; são todos os que aqu i t êm 
créditos de a u t o r i d a d e nessa bacter iologia, c u j a sciencia mal h a u r i d a 
en tão pelos out ros nos livros, só elle bebeu e t raz viva das g r a n d e s ma-
trizes européas . 

Muito an tes de a s sumi r a direcção da saúde publica, j á exerce 
Oswaldo u m a p ropaganda a r d e n t e das idéas da prophylax ia amer ica -
na e lhe grange ia proselytos e n t r e os moços de então, ho je abal i sa-
dos clínicos ou m e s t r e s consummados , em c u j a s reminiscências v ib ra e 
ie luz a inda o sulco da Impressão daquel las convicções acendradas no 
fóco in ter ior de u m a consciência accesa no lume da ve rdade e abr iga-
da do erro pela solidez de u m a disciplina severa. 

Não é que en t re os médicos bras i le i ros não se conhecessem aa 
theses essenciaes da exper imentação havaneza : a proveniência micro-
b iana da febre amare l l a ; a incommunicabi l idade immed ia t a do seu 
gérmen e n t r e homem e h o m e m ; a sua evolução em um organismo in-
termédio, a sua t ransmissão exclusiva por esse incubador e a resi-
dência especifica desta funcção num insecto, o Stegomyia fasciata, o 
mosqui to rajado. 



"28 REVISTA DO BRASIL 

Theor icamente , j á não ©ram, talvez, de todo novidade essas no-
ções. P r a t i c a m e n t e , p a r e c e que ellas j á hav iam, a té certo ponto, ac-
tuado, nos úl t imos annos, em a lgumas providencias da propthylaxia 
admin i s t r a t iva , m a n i e t a d a , para lysada e es ter i l izada então, nas .suas 
melhores intenções e n a s suas resoluções melhores , pe la dual idade , 
que a scindia em hygiene f e d e r a l e hygiene municipal , condemnando 
aquel le serviço, pe las divergências, pelos confl ic tos e pelos antagonis-
mos dahi resu l tan tes , a uma verdade i ra anartíhia, a que poz te rmo 
Oswaldo Cruz, consummando ass im u m dos mais ines t imáveis melho-
r a m e n t o s da s u a admin is t ração incomparável . 

• Mas n inguém a p r o f u n d a r a esses conhecimentos, qüe, theoricos, 
livrescos e indecisos como s t a chavam, não pod iam insp i ra r resoluções, 
nem de t e rmina r actos, e, não tendo recebido a devida t e m p e r a na 
technica escrupulosa , na sabia disciplina, na cu l tu ra exper imenta l da 
nova escola, e ram incapazes de modelar um plano de acção, organizar 
um sys t ema e conduzir u m a camípanha. E s t a prec isava de assumir vi-
da , -prec isava de e n c a r n a r , no mais es t r ic to r igor da pa lavra , em um 
homem, todo elle fei to dessa convicção e r igorosamente impulsado a 
real izal-a pe la chamma inter ior , pela ineds t ruct ive l energ ia das voca-
ções apostolares . Oswaldo Cruz era o eleito, que Deus s a t u r a r a dessa 
energia , e q u e se sen t ia a rde r nessa chamma, quando, senhor do pro-
b lema em todos os seus elementos, em todas a s suas soluções, annun-
ciou com a mais categórica cer teza a immedia t a abolição da febre ama-
rel la , pelo sys tema com que a hygiene amer icana a bani ra de Cuba. 

A EXPERIENCIA DE CUBA 

Essa or ientação, all i es tabelecida e seguida, em 1901, sob a ad-
min is t ração bemíaze j a do governador Wood, es t r ibava em t res nor-
mas cardeàes ; ex t ingui r os agen tes veb icu ladores do v i rus ; prevenir 
contaminações ul ter iores , insulando os doentes ; p reservar os sãos da 
infecção p ropagada pelos seus t r ansmissores . A execução dessas re-
gras , encetada, em. março de 1901, com as providencias essenciaes á 
s u a observancia r igorosa, deu em resu l tado não se ass ignalar mais 
naquelila Ilha, de sde esse a n n o , u m ' s ó obito d a epidemia, que a t é ao 
começo delle a devas tava . 

As experiencias do medico nor te -amer icano F in lay e da expedição 
f r anceza c o m m e t t i d a a Marchoux e Simond, hav iam de te rminado , d e 
modo exacto, o mecbanismo de t ransmissão da febre amare l l a . Antes 
disso Sanarel l i em Montevideo e no Rio de J a n e i r o havia insulado um 
bacillo caracter ís t ico que reproduzia no conceito do sábio i tal iano, 
quando inoculado em an imaee de experlencia, os symptomas habl-
tuaes , e*as lezões ana tômicas da febre amare l l a ; ver i f icações posterio-
res, porém, r e c u s a r a m áquel le bacil lo o papel especif ico que l h e a t -
t r i b u i r a o descobridor . 
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(Nenhum out ro veneno, a não ser o das se rpentes ou o dos escor-
piões, s e compara , em in tens idade , em rapidez, em acção degenera t iva 
sobre o pro top lasma cellular , com a toxina icteroide, mais enérgica 
a inda q u e a da d iph te r la . 

Mas o qne, sobre tudo, Inundou em luz a etiologia do typho ame-
ricano, ifoi descobrir-se o pape l r epresen tado no desenvolvimento do 
g e r m e n e suas qua l idades mal ignas pelo seu t ransmissor . E ' o que j á 
se en t rev i ra desde 1848, mas só acabou de se aver iguar cerca de qua-
r e n t a ou cincoenta a n n o s ma i s ta rde , após successivos estudos, nas 
Ant i lhas , em Vera Cruz, em São Paulo , no Rio de Jane i ro , coroados 
aqui , pelos de Marchoux, Sal imbeni e Simond, ohegando-se então á 
evidencia de que u m insecto hemophago, o culex fasc ia tus , incubando 
no propr io organismo o g e r m e n amari l l ico, o communlca , do indiv iduo 
doen te ao individuo são, na p leni tude e m a d u r e z a da sua perniciosa 
act ividade. 

E s s a theor ia da molést ia , do mosqui to digo, r e p u t a d a ho je " u m a 
das maiores conquis tas da hygiene pra t ica nos t empos modernos" , ó 
a que, no pr imeiro anno do século actual , guia a campanha das a u t o -
r idades d o serviço san i ta r io mi l i t a r dos Es t ad o s Unidos, em Cuba, con-
t r a o s tegomyia . E de ta l mane i r a esse r u m o corresponde á ve rdade na 
o r d e m real da na tureza , que, I naugu rada a ex te rminação do perigoso 
insecto, e m ,fevereiro, logo em março, abri l , maio, a es ta t ís t ica reg is ta 
apenas dois, tres, q u a t r o casos, expirando a f eb re então por u m a vez 
a t é hoje . 

OS OBSTÁCULOS 

Oswaldo Cruz conífiava t ranqu i l lo na eloquencta. dessa experi-
men tação capital , co r roborada pela do P a n a m á . Mas aqui , n u m a im-
mensa met ropole d e cerca de um mi lhão de hab i tan tes , onde a tenaz 
endemia enra iza ra a sua infecção havia sessenta annos, o emprehendi -
m e n t o ia a r ras ta r - se com embaraços incomparave lmen te maiores , tan-
to mais q u a n t o , em H a v a n a e na America Cent ra l , es tava, rea l ou vir-
t ua lmen te , e m acção a lei marc ia l , ao passo que , e n t r e ,nós, a s condições 
no rmaes da legal idade e da jus t iça qpenas d e i x a v a m - á s au to r idades 
s a n i t a r i a s um arb í t r io l imi tado pelas ga ran t i a s individuaes . 

Bas ta cons idera r na topographia desta cidade, com a sua agglo-
meração de m o n t a n h a s e val les n u m a extensão de mais de mil e cem 
ki lometros , com os s e u s suburbios enormes , com a s u a viciosa con-
s t rucção, com a sua n a t u r e z a tropical , e nos cos tumes da gen te que a 
povôa e m ce r t a s camadas sociaes, pa ra medi r o a t r ev imen to da em-
pre i t ada a prazo cur to e 'certo, em que s e e m p e n h a v a o ousada hygie-
nts ta . • 
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* - A TOJRMENTA 

F o r a m m a r e s verdes, como diziam os nossos ant igos navegadores , 
e ceus de t o r m e n t a a s sanhada os a que se aven turou o bravo domador 
da mor te , o vencedor b r i l h a n t e de uma peste, agora a caminho' da Victo-
r ia sobre ou t ra . A reacção dos interesses, ignorancias e preconceitos 
não conhece l imites . No paiz clássico da res ignação e docil idade, no 
paraizo da servi l idade e lndif£er*ença, ronca, desfei ta , a procella em 
bravos estampidos, revolvendo o povo, sacudindo o pa r l amen to , aba-
lando o e lemento mi l i tar . 

A lei a que es tá l igada a sor te do pro jec to de saneamento , com-
ba t ida com indignação, desabr imento e ' f ana t i smo, cae no odio das 
camadas menos cul tas da opinião, ind ig i tada aos rancores populares 
como o Codigo das Tor tu ra s . E r a um desses t emporaes da energ ia cí-
vica, do amor ás l iberdades individuaes, - do zelo pela d ignidade hu-
mana , que nas crises nacionaes aqui sempre s e invocam de balde, mas 
que, nes te momento , po r s ingu la r i ronia das coisas, desencadeia os 
seus sopros saneadores contra o saneamen to scient l f ico da cidade. 

O caso é de esmorecer os espír i tos mais convencidos e a r r u i n a r 
as t emperas mais r i jas . A imprensa e a t r i b u n a -parecem conspiradas 
cont ra as audac ias da empresa . No propr io selo do governo, a ella s in-
ce ramente associado, m a s aba lado pela violência desses contras tes , se 
e s t imar ia ique o joven r e fo rmador , a t t e n u e os seus methodos , e modere 
o seu zelo. Até en t re os médicos e no 6eio dos seus a lumnos já se não 
encobrem apprehensões de que as c l rcumstanc ias do meio venham a 
bur la r , na pra t ica , o eys tema das medidas combinadas , não obs tan te 
a excellencia dos princípios, onde es t r iba , e o valor dos precedentes , 
que al lega. 

NEM QUEBRAR, NEM T O R C E R 

Alma, porém, de "an t e s quebra r que to rcer" , Oswaldo Cruz nem 
torce, nem quebra . A doçura do seu semblante , dos seus sen t imentos 
e do seu t r a to envolve u m coração Intrépido, u m a von tade ace i rada 
como a l amina do m o n t a n t e de um capi tão de cruzadas . Ceder, não 
cede. Trans ig i r , não t rans ige . Recuar , não recua. Temer , não teme. 
Contia, persis te , a s segura e que r . Um t r iennlo lhe bas t a ; e, se den t ro 
desse b reve espaço não estiver desempenhada com (honra a pa lavra d a 

•sciencia, a todos os castigos se of fe rece : " a r r a s t em-no pelas ruas , en-
t regando-o aos insul tos da mul t idão como o mais vil dos impostores , 
e o en fo rquem n u m a praç£C". . 

Es t a s pa lavras exal tadas não lhe exaggeram. a s i tuação, a n t e s 
p i n t a m com exactas efires a a tmosphe ra da época, os pe r igos reaes 
do c o m m e t t i m e n t o e as qua l idades heróicas da Índole, q u e o esposa 
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com serena ga lhard ia . Uma convicção t a l h a d a assim na rocha, não ha 
mare tas , que não desfaça, n e m opposições, que não vença. Es ta con-
f iança, esta placidez, es ta b ravura desa rma as objecções, as duvidas e 
os medos. O governo, convencido, j á lhe nijo to lhe a bemfaze ja dlcta-
dura . 

E X T I N C Ç A O D A F E B R E A M A R E I I L A 

A experlencia de Híivana reproduz-se, com toda a sua severidade, 
no Rio de Jane i ro , me lhorada no t raba lho de adap tação dos proces-
sos prophylact icos á s novas condições ambientes , aos e lementos da epl-' 
demia pecul ia res á nossa te r ra , e com o mesmo desenlace, a p r a g a de-
clina, e se esvae -para sempre . 

E m 1902, não se tendo aber to a inda a campanha sani ta r ia , o 
ob i tuá r io da febre amare l l a sub i a a 984 casos. Ence t ada a sanilficação 
em 190i3, j á ne s se ' anno descendem os oibitos a 5i84; em 1904 'ba ixam 
a 289; reduzem-se, em 1906, a 39; em 1908 não passam de 4; e dahi 
avan te não ha mais ras t ro da terr ivel doença. 

A descenção de 98.4 em 1902, a 39 em 1906, impor t a , v i r tua l -
mente , no cumpr imen to á risca do formidável compromisso. No con-
t ra s t e destes 39 com atiuelles 984 e na celer idade prodigiosa do cur-
so descendente en t re o anno de 1903 e o de 1906 es tá c l a r amen te de-
s e n h a d a a ext ineção total , que apenas em dois a n n o s mais de baixa 
quas i a zero acaba de se consummar . 

ANTES E DEPOIS 

O que era a capital bras i le i ra an t e s da obra de Oswajdo Cruz, 
o que ó depois delia, dois factos inolvidáveis o mos t r am n u m a an t i the -
se da mais e loquente so lemnidade . 

E m ou tubro de 189-5 apor ta ao Rio de - Jane i ro o caça- torpedei ras 
Lombard ia , da m a r i n h a real i ta l iana , e legendo surgidoi ro na s nossas 
aguas , a cerca de oi tocentos me t ro s do l i t tora l . Dois mezes mais ta r -
de, em j a n e i r o do anno subsequente , adoece de f e b r e amare l l a u m dos 
seus t r ipu lan tes , dahi a dias outro, no seguinte mais três, pos ter ior -
mente quinze. Aos 11 de fevereiro e n f e r m a em Pet ropol is o comman-
dante , expirando cinco dias depois, e o navio contaminado , l evan tando 
fe r ro deste ancoradouro , faz-se na vol ta da I lha Grande, onde po ja 
em t e r r a , e ao lazare to se recolhe toda a gente de bordo. 

Mas o toque da infecção, que gstá com elles, não os poupa . Os 
golpes vão-se amiudando , cada vez mais numerosos , de modo que, aos 
16 de março, os doentes ^são j á duzentos e qua ren ta , e, destes, cento 
e t r i n t a e q u a t r o mor tos . Na deser ta nave apenas estão de g i ierda vin-
te homens, no começo incólumes, revezando-se a custo no serviço. Mas 

« 
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j á em 24 de fevereiro só ha onze indemnes, dos quaes cineo, inclusive 
o medico, perdem a vida. T r e m e n d a hecatombe, em que de u m a guar -
nição de t rezentos e q u a r e n t a pessoas, m a l se salvam cento e seis, e, 
destas , apenas sete ev i tam o contagio homicida . 

Correm annos, não muitos , o nosso porto recebe a g r a n d e esqua-
dra nor te -amer icana , que per longando as nossas costas, de . rumo ao 
Japão , aqu i su rge e dá fundo . Dezoito mil homens abr iga a soberba 
f r o t a no bojo dos seus navios. Re ina em cheio o verão, e, com elle, 
o calor t ropical de janei ro , l embrando a época, a inda tão visinha, em 
que esta ,era a q u a d r a certa da vis i ta fa ta l . Mas os mar inhe i ros amer i -
canos d e m a n d a m sem sobresal to a nossa bahia , dormem t ranqui l los 
no nosso ancoradoiro , desembarcam na g rande cidade, curiosos das 
suas marav i lhas , seguros na hospedagem com que ella os acolhe. 

" Oswaldo Cruz asseverou, em Wash ing ton , ao pres idente Roose-
velt que a metropole bras i le i ra es tá saneada , e que as fo rças navaes 
amer icanas , aqui , não correr im o menor risco. Não cor re ram. A gran-
de a r m a d a en t rou e saiu illesa, a t ravez das in tensas calmas do estio. 
Nem um caso de febre amaré l l a nesses dezoito mil homens , en t r e os 
quaes bem se pode aval iar o ho r ro r do mort icinio, jem que se não exer-
ceria, a n n o s an tes , a t r emenda mal fe i to ra , que, dos duzentos e qua-
r e n t a m a r e a n t e s do Lombard ia , sepul tou cento e t r i n t a e qua t ro . 

OSWALDO E CAYRU* 

J á houve quem o notasse. Mas convém que ho je o r ememoremos . 
A obra de Oswaldo Cruz completa, se não r e s t au ra , a do Visconde de 
Cayrú. O veto da f eb re amare l l a derogava o acto do minis t ro da cô-
roa, que descer ra ra ao mundo as po r t a s m a r i t i m a s do Bras i l . Não 
bas ta estabelecer por decreto impera tor io a a b e r t u r a dos por tos de 
u m a nação. Se nessas en t r adas u m a ca lamidade ex te rminadora a g u a r -
da o foras te i ro , pa ra o sobresa l t ea r , e carneal-o, não são-por tos o que 
al l i se lhe depara , m a s emboscadas e matade i ros . . 

Desde 18i49, o accesso naval ás nossas capi tães não es tava senão 
en t reaber to . A especie de (Jragão, mui to m a i s formidáve l do que os 
mons t ros mythfcos, que dahi em dean te as agua rda , mal lhes deixa 
semiaber to o ingresso debaixo da comminação de mor te . Só no come-
ço do século v in te é que a sa lubr i f ieação do Rio de Jane i ro , obra do 
nosso g rande hygienis ta , pa ten te ia r ea lmen te este paiz ao commercio 
dos out ros . 

UMA TARCELLA ifO DEBITO A OSWALDO 

Quando os Es tados Unidos, em u m a Epidemia do typho ameri - • 
cano que por elles grassou no de r rade i ro quar te l do século dezenove, 
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perderam,, levados por ella, v i n t e mil homens den t re , cen to e v inte mil 
accommett idos , o congresso nacional , es t imando em valores pecuniár ios 
a somima do damno infl igido & republ ica , o orçou em duzentos mi lhões 
de dollars, ou cerca de oitocentos mil contos *em nossa moéda. Ora, 
adop tada para o calculo a mesma base de preço, tendo-nos morr ido , só 
aqui no Rio, desse mal, em cincoenta e sete annos, cerca de sessenta 
mil doentes, havemos de concluir , segundo a es t imat iva a m e r i c a n a , 
que o Bras i l , .no curso desse período, só nesta cidade, perdeu, em vi-
das 'humanas, sorvidas na voragem da febre amare l la , não menos de 
dois mi lhões de contos de réis. 

E s t e o cont ingente .penas desta capital . Addicionae-lhe, ago ra 
as parcel las re la t ivas a todas a s ou t ras no immenso littoiral do Nor te 
brasi le iro, desde o Amazonas até ao Espi r i to Santo, pelo in ter ior des-
ses Estados , e, no sul , a t ravés dos mais populosos, como S. Paulo , na 
metropole es tadual , e,m Santos , em Campinas ; addicionae-lhe, e apu-
rae onde não i rá pa ra r o total dos mi lhões de contos de réis, que essa 
devoradora ca lamidade nos t ragou , só e.m existencis h u m a n a s im-
moladas nas suas matanças . 

Isto posto, lançae os olhos sobre a vossa conta cor ren te com es te 
bemífeitor da pat r ia , met te i a mão na consciência, e scu tae em q u a n t o 
vos ella es tá suppu tando o nosso débito a ésta memor ia abençoada , 
considerae se o poderemos j amais r e s g a t a r ; e, na insolvência a q u e 
deante delia es tamos condemnadois, vede se, ao menos, do nosso reco-
nhec imento não lhe saberemos erigir um padrãj) , não banal , não mu-
do, não regelado, .como os mármores , os bronzes, as inscripções mor tas , 
m a s t raduz ido em benevolencia, em t e r n u r a , em car inho pa ra com os 
restos supe r s t i t e s da sua vida, os pedaços sobreviventes de sua a lma, 
os caros destroços do seu coração, mut i lados e esparsos em torno da 
sua sepu l tu ra . 

AINDA A F E B R E AMARELLA 

Nem <é, porém, sómente no Rio' de Jane i ro que el le se mede e 
arca v ic tor iosamente com a f eb re amare l l a . O mi lagre da capital den-
tro em breve se renova no P a r á , onde o nosso t r i u m p h a d o r incruen-
to, convidado pelo governo es tadual a t r aça r o plano de extincção da 
mal igna enfe rmidade , ae obr iga a ext i rpar l -a , em um anno, e em u m 
anno a deixa ext i rpada. 

Ainda em 1900 o P a r á era u m a das regiões, onde os exper imenta-
dores e s t r ange i ros i am e s t u d a r esse f lagello. Nesse anno a Escola dq 
Medicina Tropical de Liverpool (Liverpool School of Tropical Medi-
c ine) , m a n d a v a áíquelle Es tado , p a r a examinar a doença no seu meio 
n a t u r a l , o Dr. D u r h a n e o Dr. W a l t e r Myers, ambos os quaee o con-
t r ah i r am, fal lecendo o u l t imo do5> doie e m j ane i ro do out ro anno. 
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I 
Dahi a dez annoa £sse lanço do te r r i tor io brasi leiro j á não era t h e a t r o 
das proezas dessa desgraça, e, se sábios do ou t ro con t inen te alli Vies-
sem. a ter , ser ia p a r a vol tarem, a t t e s t a n d o a eifiíicacia e l iminadora do 
saneamen to pelos metModos irresis t íveis da medicina moderna . 

O CASO DO PAN AIMA* 

A ella se deve a const rucção do canal de P a n a m á , a que já se 
d e r a de mão como irreal izável . I r real izável , não porque as a re ias mo-
vediças de um deserto, ou as se r ras de u m a cordi lhe i ra embargassem 
o passo, á engenha r i a , n e m a inda porque os. h a b i t a n t e s lhe ereassem 
embaraços , ou exercitos inimigos occupassem o te r reno, mas porque, 
hav ia q u a t r o séculos, "o i s thmo de P a n a m á se r epu tava o t umu lo dos 
brancos" . 

A terr ível coveira, complacente amiga dos negros e mestiços, lá 
es tava de a ta la ia , com o vomito preto e o impaludismo. Os hespanhoes , 
os francezes, os inglezes, a t t r ah ldos pela g igan tesca emipresa de Les-
seps, mor r i am como moscas . Calcula-se que, j á an tes d e a l a rga r e l le 
por mão, "cada met ro cubico de t e r r a acolá excavado represen tava o 
sacr i f íc io de uma v ida h u m a n a " . A dizima cobrada pela mor te era de 
r i n t e existencias, no-mínimo, solbre cada cem t raba lhadores . Ainda se 
não sab i a que os agentes de todas essas devastações e ram dois micró-
bios e dois insectos. * 

O MONSTRO E O MICROBIO 
• 

Os an t igos enca rnavam em sanhudos ou descompassados mons t ros 
o t e r ro r da or igem myster iosa de cer tas endemias , l igadas ás condi-
ções geographicas ou meteór icas da na tu reza . E m um pan tano , de cu-
j a s exhalações a pesti lencia envenena a s p ra ias do golfo de Argos, 
hab i t a a H y d r a de Lerna , f i lha de. Typhão e Bebiana . No côvo de fun-
das vál ladas , onde as a g u a s da p r imavera , mal escoadas, s e encharcam 
e a p o d r e n t a m em; largos alagadiços', vivem an inhados as aves monst ruo" 
sas de S tympha lo , genero de harp ias , q u e se pascem e repas tam de 
carne h u m a n . 

Mas não e ram nem os sanguinár ios abu t r e s de S tymphalo nem 
as t rucu len ta s cabeças da (Hydra de L e r n a as que Hércu les encon t ra -
r ia ho je nos aguaçaes e encharcad iços do P a n a m á , das índ ias Occl-
den taes ou do Amazonas . Hércu les te r ia de t rocar a clava e as se tas 
pelo microscopio e pelos insecticidas. E m vez de f redhar ha rp ias e 
e smagar serpentes , a sua t a r e f a ser ia des t ru i r larvas, e ex te rmina r 
insectos. „ ' • i 
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MADEIRA E MAMORE' 

' ' o. 
O t e r ro r do disiforme subs t i tu iu-se peio t e r ro r do invisível . O 

in fusor io tomou o logar do mons t ro , o mosqui to o do dragão . ' Não 
são os seus exerci tos os que o governo dos Es tados Unidos m a n d a 
contra a infecção xan thogen ica e a infecção malar ica no P a n a m á : 
são as suas commiseões de hygienis tas . Não são os nossos generaes 
os que o governo brasi le i ro envia a l iber ta r do inimigo, que as tor-
nava inhabi taveis , ás m a r g e n s do Madeira e Mamioré: é OsWaldo 
Cruz. 

Os operár ios occu.padòs na construcção da via f e r r ea Madeira-
Mamoré parec iam como os empregados no P a n a m á ou nas Ant i lhas , 
hespanholas e inglezas, an t e s de saneados . A' -violência da m o r t a n -
dade, ao clamor dos governos es t rangei ros , á r u i n a da empresa , pa-
ra lysada na execução das suas obras , acordaram, os estimiulos do in-
teresse, se não os da human idade . 

A MAIÍARIA 

A condição pa ludosa daquel las regiões denunc iava o impa lu -
dismo. A sciencia j á não ignorava a na tu reza pa ra s i t a r i a das febres 
pa lus t res . J á se lhe desvendara a etiologia e o jnechanismo do seu 
processo, analogo ao da f eb re a m a r e l l a : u m hematozoar io , o para-
sy to de Laveran , achado no sangue dos febr ic i tan tes , e u m inter-
mediá r io especial, hospedeiro e vehiculo seu, u m cullCideo, um ano-
phelineo, nada mais que um d iminu t ivo da mosca, um mosqui to 
maligno, incumbido, pela na tu reza , da sucção, da incubação, da 
t r ansmissão do ge rman infeccioso, q u e ex t rae do individuo contami-
nado, pa ra o levar ao incontaminado. 

A divulgação des ta genesis, cu idadosamente escondida, e n t r e 
os mais minusculos , m a s não menos prodigiosos a rcanos do univer-
so, á nossa visão desa rmada , veio a ser um, dos dois e lementos , g ra -
ças aos quaes a sciencia vingou dar a cer tas regiões do m u n d o a 
condição de habi tabi l idade , q u e lhes parecia negada por um con-
t ra s t e inexplicável com as amenidades , as delicias e as bellezas, d e 
que as d o t a r a o Creador . 

K M A I U A * 

Ao excavar o canal de Suez, elegeu Lesse,ps, a meia j o r n a d a 
en t re Suez e Po r to Said, na or i lha do lago Timisah, um s i t io privi-
legiado, onde sonlhava er igir a capital daquèl la zona. De um lado 
a bacia deliciosa dessas aguas , onde as do Medi te r râneo se vão fun -
dir com as do m a r Verme lho ; do ou t ro , a so l idão absolu ta do de-
serto. O deser to im,maculado e o mar incorrupt ível . 
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Garan t i a s de sa lubr idade mais seguras não se crer ia que pu-
desse haver . A cidade, porém, que su rg i ra en t re esperanças , começa 
a b r u p t a m e n t e a decair . Sangra ra - se o Nilo, para lhe dar , em abun-
dancia , a agua de beber. As sobras d e s e n t r a n h a m a are ia em vege-
tação, e s m a l t a m de j a r d i n s a paisagem. Ismai l ia sor r i na sua fres-
cu ra e fe r t i l idade como um oasis. Mas do l iquido que a rega , das 
humidades ,que l h e abeberam o solo, se e labora e desprende a 
subt i l invasão, que a exhaure . E ' uma cidade va l e tud ina r i a a cidade 
ve rde jan te . Va le tud inar ia e mor ta , l en t amen te mor ta de pa ludismo. 
Nãoylhe valem as hon ra s de por ta centra l , ique a sua s i tuação e o seu 
des t ino t raçado lhe a t t r ibuem. O commercio a evita, os hab i t an te s 
a evadem. O medico da Companhia , no anno de 1900, encontra , en-
t r e os seus empregados , 2 . 2 5 0 casos de envenenamento pa lus t re e 
2 .591 n u m a população total de se te a oito mil habi tan tes . "Ils n'en 
mourraient pas tous, mais tous étaient frappés". 

E n t r a m os hygienis tas com empenho á lida. Tudo era dar com 
os insectos suspeitoe. Ao cair- lhes nas mãos o pr imeiro anophelio, 
já t êm a campanha por vencid^. Quando as t a m a r e i r a s ca r regam, a 
doçura dos seus f ruc tos as cobre de enxames desses dipteros, tão 
gulosos de assucar quanto de s angue humano . Por isso a sasão das 
t a m a r a s é a q u a d r a da recrudescencia da endemia: 

iNão ha q u e ' h e s i t a r . A prophylaxia defens iva com a prophylaxia 
o f fens iva a s sen t am a s suas bater ias , e logo no anno de 1901, no 
mesmo em que rompem as host i l idades, o inimigo ba te em súb i t a 
r e t i r ada , a malar ia se reduz a 1 . 5 0 0 casos, p a r a baixar , depois, suc-
cessiva e acce le radamente , de s o r t e que t rês annos mais ta rde , ape-
nas dois casos res tam, esses de reincidentes , e de re incidências são 
todos que, dahl em deante , com a ma i s ex t rema ra r idade , se pro-
duzem. A desappar ição do impa lud i smo j á é facto consummado . E m 
a lguns mezes Ismail ia se emancipa da endemia, que a matava . E m 
dois a t rês a n n o s o Impaludismo p r imár io se ext ingue de todo em 
todo, o impaludismo chronlco se reduz a um mínimo, e este míni-
mo, quasi nullo, t ende a cessar. Não pode haver lição mais conclu-
den te : "um, ár ido recanto do deserto, que se abastece de agua doce 
em demasia , v iolenta explosão de uma epidemia malar ica , c a m p a n h a 
metl iodica de prophylaxia , ext incção total do impaludismo.' . ' 

TiMU^iViljO E SACRIFÍCIO 

A in te rvenção de Oswaldo Cruz nas regiões amazônicas do 
Madeira e do Mamoré não corre menos t r i umpha lmen te . Já en tão 
lhe m i n a m a saúde as lesões implacaveis, que o a r r e b a t a r a m depois 
á sciencia e á human idade . O coração e os rins, aba lados pelo ex-
cesso dos t rabalhos , pela pressão das responsabi l idades , pela amar -
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gura dos dissabores na sua tempes tuosa c a m p a n h a contra a febre 
amare i la , j á não bas tam ás «xigemcias do seu papel na economia da 
vida. As Columnas de Hercu les do organismo já lhe não asseguram 
defesa cabal. Mas o in t répido he roe do s a n e a m e n t o do Brasil não 
se poupa, n^o leva em conta dias nem annos da sua existeneia. Sabe 
que delia não lhe res ta myi to ; mas não o quer para seu goso: dá-a 
-toda a o bem dos seus semelhantes . Deibalde o t e n t a m de te r ; nem os 
conselhos dos amigos, nem os sobresal tos , as caricias e os rogos da 
esposa ou dos f i lhos o rendem. E ' um desses bravos , já sangrados 
na ba ta lha , a quem o aspecto das própr ias f e r i d a s e o sen t imento .da 
m o r t e imm-inente dobram ainda o a rdor p a r a o com,bate. Porta-es-
t a n d a r t e de u m a era de regeneração, havia de f i nca r a sua bande i ra 
no mais elevado tôpo, a que pudesse chegar , dos destroços do mal, 
bem al ta , bem erecta , bem visível ao longe por toda a extensão do 
fu tu ro . 

'Não lhe bas tava luc tar contra a ma la r i a aqui, onde a energia do 
invencível hygienis ta de mil e duzentos o.bitòs por tfebre pa lus t re em 
1902, a reduz, progress ivamente , a cento e se ten ta e seis em 1911. 
Se o chamam, a pa ragens longínquas , ánhospi tas e fa taes , onde quer 
que se j a , não 1'he i m p o r t a m os riscos, i rá levar o soccorro, estabele-
cer o remedio, e deixar o exemplo. 

O PROBLEMA DO IMPALUDISMO 

A lição deste sacr i f íc io g rande e desta Victoria a inda maior era 
necessar la ; e n inguém a podia dar com t a n t a vantagem,, não a po-
dendo n inguém dar com t an ta au tor idade . P o r q u a n t o um dos sérios 
p rob lemas do nosso f u t u r o ha-de ser, a inda, a mala r ia , que, grave 
no Brasi l , se d i f funde á la rga pelos nossos valles e costas, reves-
t indo fô rmas e s t r anhas e m . cer tas zonas, como, bem per to de nós, a 
dessa baixada fecundíss ima do Rio de Jane i ro , a do Madeira, as do 
Amazonas , espec ia lmente a do Acr^, onde as suas var iedades vão 
a t é ao ber iber i fu lminan te , e os seus parasytos , capazes de resis tên-
cia ao ant ídoto , a té agora inconcusso, da quinina, parecem ter o pri-
vilegio de se immainizarem á acção delle por uma ve rdade i ra mi thr i -
üit ização. 

Mas, ahi , a es t rada está, não só t raçada , senão aber ta pelas 
t radições e t r i u m p h o s de Oswaldo Cruz, seus discípulos, sua esco-
la. A chave da questão não se acha na therapeut ica , mas na hygie-
ne prevent iva. A medicação pode f a l h a r ; mas a prophylaxia não 
fa lha . 

OS DISCUTIDOS 

Do génio que deu o seu nom'e a esta e r a da medicina, j á se 
disse que " a glor ia de P a s t e u r não consiste só no propr io Pas t eu r , 
s enão a inda em toda 6SS0 br i lhan te escola de sábios e exper imenta-
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dores, que proseguem na sua obra , e lh 'a ampl i f i cam" . De Oswajdo 
Cruz o mesmo se dirá. 

O ins t i tu to , que "hoje se lhe honra com o nome, não é só u m 
labora tor io de es tudos: é um berço de intel l igencias originaes, cria-
do, no começo, pela iniciativa, depois fecundado pela presença o 
agora av iventado pela inf luencia sobrevivente do mçstre . Admirável 
homem de acção, fasc inador irresist ível de intel l igencias, c reador 
incansavel de almas, susci ta as vocações, repassa em coragem as 
capacidades i r resolutas , devassa, na obscur idade e modést ia do me-
rec imento inexplorado, oe ta lentos despresent idos, como o vedor de 
agua a t ravez do solo as fon tes ou nascentes encobertas , r eun indo 
cerca de si essa constel lação de moços laureados , ou t ros tantos 
mestres , em cada um dos quaes se espelha a imagem .gloriosa do 
modelo: um Carneiro de Mendonça, um Rocha Lima, um Gaspar 
Vianna, um E d u a r d o RabeJlo, um Ezequiel Dias, um Cardoso Fon-
tes, um Figuei redo de Vasconcellos, um Alcides Godoy, um Henr ique 
Aragão, um Ar thu r Neiva, solicitado pela Republica Argent ina , pa-
ra alli o rganisar serviços de bacter iologia e hygiene, um Carlos 
Chagas, cu jos pr imeiros passos na sua ca r r e i r a benwjitosa ru t i l am 
com " o maior mi lagre da medicina m o d e r n a " , a solução do proble-
ma de u m a g rande infecção bras i le i ra , a soiencia da sua etiologia, 
da aua pa thogenia , da sua clinica, da sua the rapeu t ica , da sua pro-
phylaxla, da sua debellação radical , e a quem o premio Schaudim 
confere, por uma sentença germanica , as b o n r a s do mais notável dos 
protozoologis tas do mundo. 

Deus vestiu das a r m a s n a t u r a e s essas intel l igencias de escol. 
Mas só a disciplina de um educador inimitável de sábios, como Os-
waldo Cruz, as podia ames t ra r , de um modo t ão solido e consummado, 
na sciencia e a r t e da invest igação original , da exper imentação exacta, 
da verif icação r igorosa. 

O MESTRE* DOS MESTRES 

Pesquisador ex t raord inár io na act ividade, i rr ival izavel na te-
chnica, privi legiado no tino de in t e rp j - e t ação^acompanhava com a 
mesma proficiência ' o s t r aba lhos de todo» os seus a lumnos , em ca-

/ 
da um dos r amos do saber cul t ivados naquelila inst i tuição, como es-
pecialista, que era , desde os seus vinte e se te annos, quando a inau-
gurou em todas essas especial idades. Dotado, assim, de uma perso-
na l idade robus ta e exuberante , assentou as .bases da sua escola na 
consubstanciação do seu espiri to com o das suas c rea tu ra s intellec-
tuaes ; e, cons t i tu indo alli com a sua in tens idade marav i lhosa de ac-
ção, no es t re i to circulo de almas" de que se cercou, um verdade i ro 
apostolado na rel igião da ve rdade exper imenta l , as conduziu de t ra -
ba lhos em t rabalhos , de resu l tados em resul tados , de perspect ivas 
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em perspectivas novas, descortinando-lhes os h o ri s ont es e habilitan-
do-os a explorar com segurança o terreno doe domínios sem termo 
abertos pela medicina investigatlva aos conhecimentos humanos. 

IFoi des t 'a r te que, nos laboratórios daquella casa, nos seus ga-
binetes de estudo, nas peregrinações estudiosas dos seus agentes 
pelas terras mais' remotas, mais agrestes e mais insalubres do paiz, 
ao mesmo passo que collaboravam todos na missão de por todo elle 
d i í fundl rem a idiéas, os methodos e as leis da nova medicina, para 
ella contribuíam com a obra original, pessoal, nacional dessa es-
cola, cujas lições e triumiphos compõem, certamente, o capitulo me-
lhor da nossa historia medica, desde que a começamos a ter. 

NACIONALIBAÇ&O DA MEDICINA EXPERIMENTAL 

Não foi sómente o debellar a peste, a f eb re amarel la e o impa-
ludismo. Qualquer destas três conquistas sobejaria, para eternizar 
a memoria de um sab-io i l lustre, de um bemfeitor do genero huma-
no. Mas a elle não lhe bastou. Funda ra uma escola. Quiz dar- lhe o 
maior campo de actividade que, creando a medicina experimental no 
Brasil, lhe podia assegurar, e empregou-a e m estudar as doenças 
brasileiras, a inda mal conhecidas na sua pathogenia, grangeando á 
sciencia nacional, nesse terreno, uma reputação, que chega a em-
parertial-a com a dos mais adeantados centros de cul tura hodierna. 

Deste modo, no curso desses fecundos trabalhos, determina com 
exactidão Oswaldo Cruz as modalidades etiologicas e pathogenicas 
de mul tas especies mórbidas, re inantes em nossa terra , ou a ella pe-
culiares, bebendo nessas conclusões verif icadas copiosos elementos 
á prevenção e medicação de taes males. 

" Na historia da sciencia brasi leira", diz o dr. Oscar Freire, da 
Faculdade da Bahia , "o nome de Oswaldo Cruz marca uma phase 
decisiva. O desejo de resolver os problemas nacionaes com elementos 
proprios, fazendo no Brasil a aciencia para o Brasil, todo se perdia 
em esforços Isolados e esparsos. Preciso era fundar um núcleo, on-
de se reunissem os elementos de t rabalho capazes, e donde se irra-
diasse para o Brasil Inteiro a claridade de uma nova orientação e 
de novos horieointes. 'E tal funcção Oswaldo Cruz exerceu admira-
velmente; de sor te que delle, como seu maior titulo de gloria, se 
pode dizer: "Oswaldo Cruz nâcionalisou verdadeiramente a sciencia 
Jüedica, estabelecendo o principio de que é no Brasil que se devem 
fazer a medicina e a hygiene para o Brasil". 

O MAL DE CHAGAS 

E ' assim que, por elle guiados, os seus a lumnos enriquecem o 
Quadro scientifico da nossa pathogenia com a verificação de mais 
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u m a enfe rmidade h u m a n a , a t rypanosomiaee amer icana , o c o m p l o 
xo mechanismo da sua pathogenia e o conhecimento do seu agen te 
propagador , um hemip te ro super la t ivamente maligno, mero ba rbe i ro 
na l inguagem da fami l i a r idade popular com o terr ível commensal , 
mas, na sciencia, individuado, com um dos seus -mais sonoros nomes, 
como o t r i a t o m a mogis tus de Burmeis te r . 

No tubo digestivo deste insecto, parasyto hematophago vulgar 
ás margens da E s t r a d a de Pe r ro Central , onde ia combater a mala r ia , 
encont ra Car los Chagas, sob as suas fo rmas evolut ivas o tripanosoma 
Cruzi, descoberto no sangue do homem ou dos an imaes mordidos pe-
lo damninho sugador ; e, á luz da s invest igações que dirige com a pe-
rícia magis t ra l de verdade i ro discípulo de Oswaldo se desdobra in-
teira a nova ent idade mórbida no. seu ciclo completo1, desde as vís-
ceras do pernicioso hemip te ro a t é ao nosso organismo., de que se apo-
dera, e que reduz á misér ia , com as suas terr íveis localisações nos te-
cidos da f ibra muscular , no endothel io dos vasos, nos r ins, no. coração, 
na g landula tyroide, e as desordens nervosas, as per tu rbações vasomo-
toras, as paralysias , o bocio, o idiotismo, o cret inismo, cu jas syndro-
mas lhe ass ignalam o curso nos indivíduos Inuti l izados e nas popula-
ções es t r agadas pela sua contaminação a r r u m a d o r a . 

A U L Í O E R Á 1>E B A U R U * 

iE' a inda sob o inf luxo dessa or ientação inspi rada que um dos 
melhores discípulos de Oswaldo Cruz estabelece a the rapeu t ica da 
leishmaniose. E r a m notoríos, en t re cer tas populações bras i le i ras , os es-
t ragos da ulcera de Bauru , abominavel enfe rmidade , que vict ima e 
invalida o homem, quando o não mata , cobrindo-ilhe a pelíe e as mu-
cosas de la rgas e r epugnan tes chagas. 

Já, se lhe conhecia a na tureza , e s tudada por Lindeníberg. Mas é o 
mal logrado Gaspar Vianna quem lhe descobre e deixa assen tado o tra-
t amento especifico median te as injecções endovenosas de t a r t a r o erne-
tico, já sa.nccionado hoje pelos resu l t ados admi ráve i s da sua applica-
ção, re3ti tuindo-se, d e s f a r t e , com a medicação de t e rminada no Inst i-
tu to Oswaldo Cruz, á vida e ac t iv idade product iva mi lhares d e brasi-
leiros, que esse mal inut i l izava, e es tendendo-se os beneficio® da scien-
cia bras i le i ra a out ros paizes americanos, onde t ambém grassa a odio-
sa doença. 

A V E T E R I N A R I A 

i l l lustrando-se assim nos domínios «da nossa patihologia e da the-
rapeu t ica h u m a n a , não se descuidou a escola de Manguinhos da ve-
ter inár ia , que tan to deve aos t raba lhos , ás idéas e aos discípulos de 
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Pas t eu r . D i f f é ren te s vaccinas e sôros curat ivos, alli descobertos e es-
tudados , v ieram benef ic iar em la rga escala os interesses da pecuar ia 
nacional , dotando-a de recursos contra a l g u m a s doenças animaes , que 
a a f f l ig iam, e p re jud icavam. 

INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

O nome do Ins t i tu to Oswaldo Cruz, dado, em 1908, ao grande , 
palácio da sciencia bras i le i ra , da nossa sciencia viva e product iva , a t -
tes ta o consenso geral da nossa opinião e da do mundo q u a n t o ao pa-
pel dominante , creador , soberano, daquel la persona l idade ex t raord ina-
r ia na origem, na existencia e na gloria dessa inst i tuição, docente en-
t re todas, ve rdade i ra Facu ldade , a Facu ldade Bras i le i ra de Medici-
na Exper imenta l , mãe de sábios i l lustres , m ã e dos nossos mais bene-
mer i tos invest igadores. Num. paiz mal. concei tuado pelo seu desamor 
ao t raba lho , são " t r a b a l h a d o r e s de mais de qua torze horas d ia r ias" , 
como o seu director se ensoberbecia em dizer ao nosso governo. Os 
suiflfragios das maiores au to r idades es t range i ras o collocam lado a la-
do com os mais celebres Ins t i tu tos ana logos da E u r o p a : o de Pas-
teur em Par is , o de Lis ter em Londres , o de Koch em- Berl im. J á o 
p roc lamaram "a maior gloria scientilfica do Bras i l " . 

A exquieita per fe ição dos seus t r aba lhos inexcediveis lhe vale, 
em 19 0(7, na exposição annexa ao Congresso In te rnac iona l de Hygie-
ne e Demograph ia de Berl im, onde en t r avam á competencia comnosco 
cento e v in te oito cidades p r inc ipaes do mundo , o p r imei ro premio, que, 
a t é então, nunca se concedera alli a nenhum concorcente es t rangei ro , 
e a meda lha de oiro, dádiva da impera t r iz d 'Al lemanha . As suas Me-
morias , e s t ampadas em dois id iomas e r icas de producções originaes, 
const i tuem um dos mais au to r i sados archivos do movimento sclenti-
f ico do mundo. Como escola de medicina tropical é a matr iz , onde vem 
beber toda a America la t ina . Como labora tor io de pesquisas de medi-
cina exper imenta l , de bacter iologia, de microscopia, de serothera<r:a'. 
d e subs tancias vaccinaes prevent ivas ou medicatr izes , que d is t r ibue 
com l ibe ra l idade po r todo o t e r r i to r lo brasi leiro, nos assegura abso lu ta 
independenc ia de todo o res to do globo em relação aos problemas de 
pa thologia geral e hygiene, a que es tá l igada a conservação das nações, 
eeu credito, r iqueza e prosper idade. 

Es ta creação magniÇica, es tupenda , miraculosa , que mana da in-
f luencia pessoal de Oswaldo Cruz como um rio caudaloso do coração 
de u m a fon te crystal l ina, não ter ia sido exequivel, 6e a sua s i tuação 
na d i rec tor ia da s aúde publica lhe não grangeasse o poder, as ocea-
siões e os meios de elevar esse es tabelecimento a tão desusada a l t u ra . 
A ins t i tu ição de Manguinhos e a extincção da febre amarellla são as 
duas f i l h a s gemeas dessa adminis t ração predes t inada . 

Aquel le homem devia ter nascido com esta missão, para que ella 
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se lograsse executar com t an ta celeridade, h a r m o n i a e pr imor . Quando 
o Dr. Sal les Guer ra indicou p a r a aquel le cargo o nome de Oswaldo 
Cruz, não podia ser senão porque esse era já o elei to da sua classe e o 
nome consagrado. Naquel le acto havia o duplo merec imento do seu 
desinteresse e da sua jus t i ça ; e é o que reserva a esse nosso dist in-
cto clinico uma jus t a menção de h o n r a na his tor ia do varão i l lustre, a 
quem. elle deu, d e s f a r t e , a oppor tun idade providencial de b r i lha r . Na 
sua volta do Ins t i tu to Pas t eu r , os nossos bactereologos daquel le tem-
po, como Chapot e F a j a r d o , logo. reconheceram em Oswaldo o guia e 
o mestre . No consultorio da t ravessa de S. Francisco, o n d a assen ta ra a 
s u a tenda com Luiz Barhosa e Candido de Andrade , lá o iam ouvir , e 
lhe ibusicar o conselho, nos exames ou questões de bactereoscopia, a 
que o diagnost ico então começava a dar a impor taneia , que tan to de-
pois cresceu rap idamente . J á então n inguém lhe negava ahi a p r ima-
zia. 

UMA PH RASE PROGRAMMA 

Traz ia Oswaldo comsigo todo o saber da escola de Pas teur . Toda-
via, as s u a s Idéais.sobre a yehicuiâção da febre amare l l a pelo mosqui-
to e a sua extincção median te oa progressos da prophy.laxia havaneza 
ainda não es tavam assentadas . Mas as publicações medicas amer icanas , 
que recebia e devorava todas, não t a r d a r a m em o imbui r na evidencia 
dos soberbos resu l tados obtidos nas Ant i lhas com a gue r ra de exter-
mínio aos insectos, aos quaes a experiencia mos t rava caber, d u r a n t e 
as explosões desse contagio fa ta l , o t rágico officio de por tadores da 
mor t e ; e, nos encontros quot idianos com os seus. dois companheiroe, 
o objecto .da pra t ica e ram essas noticias, essas le i turas , essas vietor ias 
da medicina exper imenta l , que acaba ram pelo convencer e en thus ias -
m.ar. 

Muitas vezes, então, naque.ll.es collloquios dos t res amigos, como 
se est ivesse adiv inhando, sem saber o seu f u t u r o , discut ia a applicç-
bi l idade eventual ao Rio de Jane i ro e ao Brasi l , das theor ias , expe-
r ienclas e methodos inglezes e amer icanos a que se l igavam o.s nomes 
de Manson, Ross, Finlay, Reed e out ros bnemer l tos dessa medicina 
sa lvadora . E ra a época heróica dessas exper imentações , quando o dr. 
Lazear , da commietsão amer icana m a n d a d a a invest igar sobre o assump-
to na ilha de Cuba, convencido adepto da t ransmissão da f eb re ama-
rel la pelo mosquito., para mover á convicção os incrédulos, se deixou 
picar de um insecto contaminado, mor rendo 'em poucos dias da doen-
•ça cont rah ida . O a r d e n t e bactereologo bras i le i ro j á não duvidava. En-
carava os embaraços com opt imismo, respondia com s e g u r a n ç a ás ob-
jecções, e um dia, por f im, exprimiu a sua confiança, dizendo: "O que 
precisamos, é um homem sem amigo e um governo de convicções". 
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PRIMEIRA ACÇÃO DE INFLUENCIA 

Dahi veio a resu l t a r que, quando o prefei to Passos, em princípios 
ne 1903,a iqui reun iu , n u m a especie de conselho, em sessões publicas, 
os médicos e engenhei ros municipaes , com o in tu i to de examinar os 
melhores meios de sanear da febre amare l l a esta cidade, en t re os de-
mais votos, s a tu rados em gera l da ro t ina re inante , divergiu o do dr. 
Luiz Barbosa , "inspirado nas idéas novas, de que se impregnara na 
c o m m u n h ã o hab i tua l com o seu i l iustre amigo; e fo ram estas as que 
esposou o admin i s t r ado r munic ipa l . 

Por incumbência sua , o dr. Luiz Baríbosa as vasou num projecto, 
que, adoptado por aquel la au tor idade , se conver teu no decreto de 9 
de março de 1903, onde a hygiene da municipíf l idade, insp i rada na 
dou t r ina amer icana , r ompendo com o sys tema da preservação pelas 
desinfecções, estabelecia o de remover o mal, a tacando-o nos focos de 
h ibernação e evolução, ex terminando- lhe os vehiculos, no mosquito, 
na larva, nas aguas, nos encharcadiços, nas humidades , nas impurezas , 
e esboçava, noa acanhados l imi tes dia alçada local, um mechanismo 
g ra tu i to pa ra a execução desse pensamento . 

I 

A PHASE PROVISORIA 

J á isso era , an tec ipadamente , como se vê, obra de Oswaldo Cruz, 
acção da sua in f luenc ia c readora ; e, quando se lhe en t r ega ram, mais 
t a rde , no mesmo anno, os serviços sani tar los da Uniãoi, nessa organi-
sação embryonar ia , c o imposta de médicos e e s tudan tes contractados , é 
que . se lhe deparam os e lementos iniciaes da out ra . Mercê desse con-
curso, a que re lucta , no começo, a P r e f e i t u r a , cedendo por f im á in ter-
cessão do governo geral , anga r i a os meios de vencer os pr imeiros em-
baraços, recorrendo, já ao pessoal, j á ao mater ia l da municipal idade, 
que a admin i s t ração desta l h e f r anqueou , au tor izando, em abri l de 
1903, com o decr. n. 415, uma acção combinada, nesse te r reno, en-
t r e as au to r idades munic ipaes e as federaes . 

E ' um periodo v ivamente ag i tado o dessa phase provisoria, em 
que Oswaldo Cruz centuplica a sua act ividade, em que necessi ta de 
se a v e n t u r a r a iniciat ivas dob radamen te energicas, para dominar a 
ro t ina dos technicos a t razados , com os quaes tem de l idar , e, jogando 
com elementos, cu ja desha rmonia o estorva, desenvenci lhar-se de tro-
peços renascentes a cada passo na execução de med idas essenciaes ain-
da não ju r id i camen te legi t imadas . 

A ORGANISAÇÂO 

Só ao e n t r a r do a n n o subsequente , lhe veio a se r dado pisar ter-
ra f i rme, quando o congresso nacional votou, em 1904, a lei de 5 de 
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janei ro , que, com o r egu lamen to de 8 de màrço, deu ha rmon ia aos dois 
ramos da hygiene, a de aggreseão e a de defensiva, reorganizados e 
coadunados sob a mesma au to r idade , recelbendo assim o jovem admi-
n is t rador a mais s ingula r demons t ração da conf iança Hlimltada, de 
que j á o cercava a excéllencia, o tino e a grandeza dos seus pr imeiros 
actos. 

A IAJCTA E O LUCTADOR 

Essa lei, pela qual se creou a juát iça san i ta r ia e a engenhar i a 
san i ta r ia , const i tue a mais a d e a n t a d a applicação que nunca se viu 
dos principio® de in tervenção do Estado, em maté r i a de hygiene. Em-
bora , porém, encont rasse no governo da republ ica o mais abso lu to 
apoio, a s u a obtenção e a sua execução, foram duas luctas deseas em 
que só heroes não n a u f r a g a m . • 

Exigências t inha a nova ordem de coisas; como a declaração dos 
casos de doenças infecciosas e, sobretudo, a verif icação do diagnost i -
co, contra as quaes a t é boa pa r t e da classe medica reagia . No con-
gresso nacional , nos quar té is , n a s ' r u a s , nos lares, , era uma especle de 
l evan tamento em massa. Contava-se da esposa de um official , que se 
a r m a r a de carabina, para defenfier os seus penates contra a invasão 
dos mata-mosqui tos . A tudo, porém, oppoz o director da s a ú d e publi-
ca essa mesma ina l te rabi l idade soberana do seu animo bom e jus to , 
com que, na revol ta contra a vaccina obr igator ia , se recusava a deixar 
a sua casa a p e d r e j a d a pela mul t idão . 

Trepidasse elle an te esses obstáculos, não serv issem estes, pelo 
contrar io , para dar a inda mais rigidez á f i rmeza adaman t ina , que o 
caracter izava, e o Brasil es tar ia hoje onde es tàvá íha vinte annos, mal-
visto, a t roph iado e esteri lecido pelas endem ias e epidemias, que o ve-
xavam. 

O A D M I N I S T R A D O R 

Quando se lhe ent regou a missão de l ivrar e des infec tar esta e 
ou t r a s c idades ou regiões bras i le i ras da insa lubr idade , que as a f f l i -
g ia ; quando, especialmente, o governo lhe commet teu a direcção da 
saúde deste distr icto, a inveja , zanaga e man inha , a que nunca min-
guam objecções, para excluir o ve rdade i ro merecimento , o ave rba ra 
üe não ter a t t r i bu tos de admin i s t r ador . Desses predicados só o da ex-
periencia não ter ia então o homem de act ividade, eneçgla e methodo, 
que, ao impossar-se naque l le cargo, adoptou por lemma dos seus actos 
a divisa de " t r aba lho e jus t i ça" , as duas condições magicas, de que 
depende, acima de tudo, a so r te das adminis t rações . 

Mas a experiencia, que lhe escasseava, <3Uppriu-lh'a, como que tres-
dobrada , o gênio, o bom senso, a von tade in te l l lgente do bem, a fé, o 
en thus iasmo, que t r anspor t a as a lmas , que as inspi ra de clarões ines-
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perados na lucta com as d i f i c u l d a d e s ; e das imprudências , dos re-
pentes, das invenções desse inexper iente , a c u j a acção directa nada es-
capava, cu jo t ino creador acudia a tudo, sob c u j a pressão t u d o se 
electr izava, t udo se harmonizava , tudo vibrava, resul tou a mais com-
pleta, a mais ex t raord inar ia , a mais creadora , a mais exemplar da® ad-
minis t rações, a que o Brasil teon assist ido. 

A GLORIFICAÇÃO 

O homem que a exerceu, te rminou-a coroado pelo consenso g e r a l 
dos sábios como "um dos g r a n d e s bemifeitores da h u m a n i d a d e " . E ' a 
personal idade, que " r ep re sen t a o Brasil moderno s aneado" . Del-
le se disse que, " h o n r a n d o a sua pa t r ia com a ext incção da febre ama-
rella, honrou o cont inente amer icano" . Delle se escreveu que, "cofli 
só t en t a r imital-o, se nos dignif ica e enche a v ida" . Por tel-o produzi-
do, a inda ha po.uco, num paiz es t rangei ro , se proclamava o Brasil uma 
"fe l iz nação" . 

O mundo scientif ico não o conhecia ; foi Oswaldo Cruz quem o re-
velou a esse m u n d o ; e en t r e o Brasil pesteado, que elle encontrou e o 
Brasil des infectado, que nos veio a legar , en t r e esses dois Brasis , tão 
diversos um do outro , essa admin i s t r ação ma l agoi rada pela e t e rna 
t acanhar i a dos p rá t i cos se levanta , abençoada ho je por todos, sem 
mancha , sem declínio, sem medo a r Iva es, como u m a excepção ventu-
rosa, uma antecipação do f u t u r o , um oasis sol i tár io no seu meio. 

QUE SERIA D E NO'S ? . . . 

Que seria de nós hoje , se a Providencia não nol-a houvesse per-
mi t t ido? Que, seria de nós, s e . . . ? Supponhamos que Deus não hou-
vesse creado o so l . . . A t e r r a ser ia deser ta , nua , tenebrosa , e os maia 
planeta®, que, com ella, es tendem a s suas orb i tas de r redor daqnelile 
disco abrazado , reverberando- lhe os raios luminosos, vaga r i am, som-
bras e r ran tes , pelo espaço, á t ênue c la r idade das estrel las. P a r a o nosso 
m u n d o toda a fecundidade , toda a belleza, toda a a legr ia vem do sol. 
Grande creador , porém, o sol é, ao mesmo tempo, o "g rande pu t r e f a -
c tor" . Ao calor, emanação dos seus raios, nascem as plantas , nascem 
os animaes , nasce o homem, su rge , resp i ra e se a l imenta a vida. Mas, 
t ambém, ao mesmo calor que dal le deriva, s e desenvolvem todos os 
processos da mór t e : as fe rmentações , as decomposições, as put rescen-
cias. Ao sol r iem os ja rd ins , e aibjem as flores. Ao sol e s f e rgu lham as 
vermlne l ras ; e se decompõem os monturos . Aquece-nos o s a n g u e ; mas , 
ao mesmo passo, av iventa os germens , que nol-o des t roem. 

E n t r e essas duas funcções a ignoranc ia não sabe discernir , e apro-
ve i ta r . A sciencla as discr imina e uti l isa. Com a ignorancia o sol tor-
ra, der ranca , e mata. . Com a sciencia o sol fecunda , preserva e cura . 
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Se Deus nos não suscitasse a missão de Oswaldo Cruz, o Brasil ter ia 
o mesmo sol com a mesma exuberancia de maravi lhas , m a s o sol com 
a peste, com o impaludismo, com a f eb re amare l la , com a doença 
•do barbeiro, com a u lcera do B a u r ú , com todas essas desgraças , a té en-
tão irrem.edia.veis, que esse homem, super ior ao seu tempo e ao seu 
paiz, deixou ext inc tas ou em via de se_ ext ingui rem. Dar o so,l, e não 
da r a sciencia, é deixar apenas meio sol, ou um sol mal logrado, o sol 
com a doença, a es ter i l idade e o lu to . Deus nos havia dado os benefí -
cios do sol t ropical . Com Oswaldo Cruz nos deu os da sciencia, que o 
corr ige . Podemos congra tu la r , agora , de te rmos o sol es t reme dos 
s e u s descontos, o sol s em as suas mal lgnidades , o bem logrado sol 
dos paizes saneados . 

T H E RIGHT MAN 

T u d o isso, porém, o devemos a uma c i rcumstancia , a um momen-
to: a adequada escolha do homem p a r a o logar. E ' o que não se faz 
quasi nunca no Brasil . E ' o que, fazendo-se no Brasil u m a vez, fez, 
sob certos aspectos capitães, de um Brasi l decadente , r e t rogrado , pa-
ra lysado, um Brasi l em rehab i l l t ação e progresso. 

Se o dr. Sal les Guer ra não houvesse recusado o convite, indican-
do, em seu logar , o especialista capaz, ou o governo Rodr igues Alves 
lhe não acceitasse o nome sugger ido , o paiz cont inuar ia , não se sabe 
a t é quando, fe r ido m o r t a l m e n t e no seu credito, na sua producção, no 
seu commercio, na s u a colonização, na sua rilqueza, na sua vida pelo 
j u s t o renome a© insa lubr idade — que nos enxovalhava. Por ahi se 
poderá medir , a n t e a mais isolemne das lições, q u a n t o releva a u m a 
nação g u a r d a r o respei to ao merec imento . 

A r eg ra ingleza é a da capacidade: tlio riglit man in the right 
placo. A regra brasi le i ra , a incapacidade: tlic wrong man*in the wrong 
placo. Não buscamos os homens para os logar es; buscamos os logares 
para os homens . Os p repa rados são os despreparados : os desprepara-
dos, os p repa rados ; os competentes s ã o os incompeten tes ; os incompe-
tentes , os oompetentes . 

O LATROCÍNIO DAS POSIÇÕES 

A este veso chamamos nós admin is t ração . Lat roc in io lhe chamava 
o pad re Vieira. "Querem, saber os re is" , dizia elle, "sé os que provêm 
»os off icios, são ladrões , ou não? Qbservem a regra de Chr is to : Qui 
íion intrat i>or ostiam, fur ost et l a t ro . A por ta por onde l eg i t imamente 
se en t ra no officio, é só o merec imento : e todo o que não en t ra pela 
por ta , não só diz Chris to que é ladrão, senão l a d r ã o e l ad rão : Fur est 
et latro. E porque è d u a s vezes l ad rão? Uma vez porque f u r t a o off i -
cio, e ou t ra vez pelo que ha-de f u r t a r com elle. O que en t r a pela por ta , • 
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poderá vir a ser l ad rão : m a s os que não e n t r a m por ella, j á o são. Uns 
en t r am pelo parentesco, ou t ros pela amizade, ou t ros peto val ia , ou t ros 
pelo suborno , todos pela negociação-, iE' quem negoceia, não h a mis te r 
c u t r a prova ; jâ se s a b e . q u e não vae a perder . Agora s e r á l a d r ã o oc-
culta, m a s depois ladrão descoberto, que essa é, como diz S. J e ronymo, 
a d i f fe rença de f u r e l a t ro . " 

Palavras do celebre o rador na predica do Bom tíadrão, ouvida , 
em 16155 (ha mui to ma i s de dois séculos) na ig re ja da Misericórdia 
de Lisboa, re inando ElnRei nosso senhor . As p o r t a s de e n t r a d a aos 
cargos públicos e ram, pois, abso lu t amen te as m e s m a s que elle ho j e 
ter ia de enumera r , se est ivesse orando, em 1917, na lgum púlp i to do 
Rio de J ane i ro ; o parentesco , a amizade, o suborno , a valia, nome com 
com que se indicava, não o vailor, mas o va l imento , a protecção, a s 
car tas , o empenho, como b o j e dizemos. "As mercês não s igni f icam va-
lor, s enão va l ia" , deplorava o excelso p regador , como nós h o j e o de-
ploramos. 

E ' o que os min i s t ros do a l t a r , nos templos, em pleno despotismo, 
diziam aos min i s t ros do soberano absoluto. Quer -me parecer que, se 
a rea l idade é a mesma, do h o m e m publico, hoje , não ee ha-de-negar 
direi to de o dizer, em pliena democracia , aos in t i tu lados orga-ms do po-
vo soberano. • 

Naquel le tempo n a t u r a l m e n t e se acred i tava que as Valias, vali-
men tos e valedores cons t i tu íam um vicio • pecul iar ao aribitrio das 
autocrac ias . Depois se viu que as constituições' m u d a m o s nomes, m a s 
não a subs tanc ia ás coisas, e q,ue, na s republ icas mais amodern l sadas 
as pr ivanças, os nep.otismos, os compadr ios podem ter o meirao sa-
bor de ac tua l idade que nas mais bolorentas monarch ias . 

O que sob o caruncho das ve lhas rea lezas gozava de mais foros 
do que sob a chibança das republ icas mais f rescas , é a l ibe rdade mo-
ral da pa lavra h u m a n a . Quem, com effei to , me não increpar ia de ex-
ceder as legi t imas ra ias da t r ibuna , se eu hoje , em pleno século vin-
te, puzesse, como Vieira em pleno século dezesete, o labéu de ladrões 
e ladrões aos que e n t r a m aos cargos públicos, não pelas p o r t a s deantei-
ras .da lei e do mer i ' o , mas p r ias t r aze i ras da mediocr idade e do padro-
nadrV Todavia , o ba ldão encer rar ia m u i t o mais eetr ic ta verdade ago-
ra, q u a n d o os governos fazem do 'minis t ros dos povos, 'do que naquel le 
tempo, em <^ue o Es tado e seu pa t r imónio se absorv iam no th rono e 
sua vontade . 

ODIO AO MERECIMENTO 

Quando o t r ibuna l revolucionário, em 1794, condemnou Lavoi-
sier ao cadafalso, o p res iden te dessa jus t iça de gu i lho t inadores , rece-
bendo pedidos de sobrees tar na execução da sen tença , despachou que 
a republ ica não precisava de homens de eclencla, " la républ ique n ' a 
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pas besoin de s avan t s " ; e o iniciador da chimica mode rna , ca r regado 
de serviços á pa t r ia , recebeu a mor te reservada por elLa aos seus ini-
migos, não merecendo, sequer , a r a s a inscripção do propr io nome na 
m u d a loisa, que l ança ram sobre o corpo d o jus t içado. Dahi a dois 
a n n o s a F r a n ç a ia peni tenciar-se naquel la s epu l tu ra , qual i f icando-se 
en t ão a m o r t e de Lavoisier como a t t e n t a d o maior do que a de Luiz 
XVII. 

Mas nem por isso deixa de haver , a té hoje , republ icas , onde, não 
s e podendo m a t a r as homens de sciencia no cadafalso, matam-se , ou se 
inut i l i sam (o que o mesmo vale) com o despreso, o esquecimento, a . 
pre ter ição, o abandono, a mal ignidade , a detracção, o odio, a in jus t i -
ça, sob as mil f ô rmas que a desnudam, rebaixam e envenenam. 

Se deste modo só s e e s t r angu lasse a jus t iça nos indivíduos, ca-
beça por cabeça, t i rando-se a cada qual o logar do seu direi to, t an to 
bas ta r ia , para revol ta r a consciência h u m a n a . Mas essa hab i tua l idade 
n a in jus t iça empeçonha o amibiente mora i , cor rompe as nações, des-
i ionesta os governos, ' e a r r u i n a os Estados . A desvalorização da capa-
c idade tem por consequência a dasest tmação do t raba lho . A mocidade 
ee abas ta rda , se desbria, se enxovalha, desertando, o es tudo, e desa-

r m a n d o as causas generosas , p a r a se a l i s tar na t u r b a dos pos tu lantes , 
e es ferv i lhar en t re os cor tezãos . Com a jus t iça pos te rgada se vae o es-
t imulo, com o es t imulo a vergonha, com. a ve rgonha a mora l idade , com 
a mora l idade a compostura , com a compostura a ordem, com a ordem 
a segurança , e r ap idamente , como em todo o o rgan i smo vivo debaixo 
da acção dos g randes toxicos, a sociedade se desorganlsa , decompõe, e 
ftissolve. 

Cada competencia que se re je i ta , cada merec imento que se des-
denha , cada gênio, cada ta lento, cada saber , que se recusa, que se 
desgosta , que se persegue, negando-se- lhe honras , prêmios e cargos, 
pa ra se d i s t r ibu í rem, como l ibrés, a validos e ociosos, a ignorantes e 
nullos, é um valor de cu l tura , um valor de producção, um valor de ri-
queza, que se s u b t r a e á f o r t u n a do paiz, e d é que se pr iva o thesouro 
gera l da human idade . São actos de esperdicio, di lapidação e loucura , 
com cada um dos quaes n inguém sabe quan to vae perder a nação e o 
genero humano . 

Se as commissões incumbidas a Oswaldo Cruz se en t regassem a 
ou t r em quando não existia, no Brasi l , n inguém como elle ta lhado ex-
a c t a m e n t e pa ra ellas, a nossa pa t r i a e a especte h u m a n a te r iam perdi-
do, es ta r iam perdendo , e hav iam de perder a inda , em benefícios, toda 
essa immensidade , que luc ra ram, estão lucrando, e hão de lucrar com 
a extincção da peste, da febre amare l l a e do impaludismo. 

A LIÇÃO I*A GRANDE EXCEPÇÃO 

Neste caso vimos aca tada a jus t iça e, com a observancia da jus-
tiça, é Incalculiavel a r iqueza, que se ganhou , se ganha , se ganha rá 
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i n d e f i n i d a m e n t e , e m v i d a s humanas , em act ividade, ém forças pro-
áuc toras . A hygiene bras i le i ra t ransformou-ae , converteu-se num ver-
dadeiro poder, e, nos seus domínios, elevou o paiz a uma a l t u r a des-
conhecida. Ninguém nos excede nos productos , nos serviços, nos melho-
ramentos , nas condições de civilização, que a nossa sciencia saneadora , 
enca rnada no Ins t i tu to Oiswaldo Cruz, ho je represen ta . 

I m a g i n a e agora que não seria , a ou t ros respeitos, o Brasi l todo, ae 
nos demais ramos da adminis t ração , s e nas demais espheras do Gover-
no, se repet isse aque l l e caso, se o paiz fosse en t r egue ao merec imen-
to, se as posições coubessem ao t raba lho , á capacidade, á honra , se os 
velhos dessem aos moços os exemplos da t emperança , da consciência 
e do desinteresse, se no,s del iberássemos, em summa, a es tabe lecer a hy" 
giene moral da republ ica , obedecendo á mesma lei de selecção dos ca-
pazes, a que se deve o nosso glorioso t r i u m p h o na lucta san i t a r i a 
cont ra as t rês pestes . A 

NA UTOPIA 

Mas senhores , não nos t ransv iemos por in t e rmund ios da Utopia. 
Onde me não parece que va lha a pena de imi tar a San to Antonio, é 
n is to d e se rmonar a peixes. Crea tu ra s que nasceram p a r a ser devora-
das, não ap rendem a não deixar-se devorar . Não. Sanear um ter r i tó-
rio já será obra pa ra gigantes . Sanear uma época, um reg imen , "uma 
nacional idade não é c o m m e t t i m e n t o accessivel nem dos Br ia reus de 
cem braços, nem aos P r o m e t h e u s a r m a d o s com o fogo do céu. 

Doenças ha, de que nos curam os médicos, ou t r a s de que só se 
curam oe doentes a si mesmos. Neste genero es tão as mazel las e ga-
fe i r a s moraes dos povos. S ã o males, a que não ha medicamento na bo-
tica, e de que só se l ivra o padecente a si mesmo, quando tem resis-
tência no organismo e energia na vontade , para desconf iar dos médi-
cos, não se en t r ega r aos curandei ros , e buscar em si propr io a sua cura . 
As nações doentes, que não dispõem desse vigor d 'a lma, têm apenas o 
seu te r r i to r io po menagem, e não são l ivres senão á mane i ra dos la-
zarentos , que não cabem n a ga fa r i a , e t f t n s b o r d a m para as colonlas 
ãe leprosos. Esses g r a n d e s en fe rmos não s e i se serão curáveis . Mas, 
quando o s e j a m , não ha-de-ser com remedios fo rmu lados nos Codi-
gos offieiaes, nem pelos galenos cos tumados a viver das chagas do 
cliente, 

T E R R A A T E R R A 

Porém, já jue sobre os p rob lemas des ta hygiene super ior , da hy-
g ^ n e d'al 'ma nacional , a inda não vemos assomar o dêdo de Deus, a o 
menos quan to aos da hygiene do. t e r r i to r io brasi le iro, quan to a o s da 
hygiene da vida physica, no doininio da qual se nos deu obter resul-
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tados t ã o portentosos, conservemos e desenvolvamos as v a n t a g e n s al-
cançadas. Ahi a questão es tá resolvida, mas a solução não se acha 
concluída. Manguinhos esboça essa conclusão; m a s a inda a não es-
got ta . Quando os discípulos de Oswaldo, segundo um delles nos n a r r a , 
mçs t r avam ao mes t re inqueibrantavel o q u e b r a n t a m e n t o das forças 
dos seus assis tentes , a respos ta do g r a n d e saneador era um rasgão 
de sol nas névoas do hor izonte : " P a r a executar os m e u s planos an t i -
gos, j á não conto mul to com a ve lha guarda . Ella compriu o seu dever . 
E u pensava na gente nova, que lá está, a qual l evan ta r ia Manguinhos 
a t é mais a l to" . 

O CORAÇAO DA NOSSA H Y G I E N E 

E ' que Manguinhos const i tue, na tu ra lmen te , o centro inexpug-
nável das operações g rande offensiva e defensiva con t ra a insalu-
b r idade em todo o Brasil . Alli es tá o coração scientlf ico do poderoso 
organismo, cu jas leis Oswaldo Cruz deixou t raçadas . Esse organismo 
abrange na sua inf luencia , no seu exemplo, na sua escola, na sua ac-
ção múl t ip la , nas suas missões de execução toda a nossa t e r r a ; e on-
de quer que se revele u m a necessidade, um risco, uma invasão do ini-
migo, o choque ha-de ref leet i r -se no musculo cent ra l e no cerebro pen-
san te , para dalli r e to rna r , com a idéa, a medida e a solução invocada. 

Desappareceu d ' en t re nós Oswaldo Cruz. Mas a sua creação es tá 
viva. O seu gênio não a deixou. Deus chamou a si o seu emissário. 
Asceiidit E l i a s por t u r b i n e m in coelum. Mas o espir i to de El ias des-
cansou em Eliseu. Rcquiovi t sp i r i tus E l i ae super E l i seaum. A succes-
são es tava des ignada pela necessidade inevitável das coisas. O m a n t o 
da inves t idura officiai não veio aenão reconhecer a sagração j á eon-
j u m m a d a . Carlos Chagas ascende á cadeira do mes t re com todo o 
pres t ig io da g rande herança . Da inst i tuição em que succédé ao f u n -
dador , se domina todo o campo da hygiene bras i le i ra . Se Pas t eu r não 
e r rava em chamar " t emplos de f u t u r o " aos labora tor ios da sciencia 
exper imenta l , na que lie es tá o san tuá r io , cu jos oráculos os nossos go-
vernos devem ir sol ic i tar pÈfra a conservação e in tegração da obra im-
mensa , alli cen t ra l i zada . 

A OBHA F U T U R A 

Os domínios da ma la r i a en t re nós a inda são tão vastos quan to o 
curso dos nossos r ios e as depressões dos nossos valles. Em vár ios dos 
nossos Es tados a inda agora é notor ia A presença da febre amare,lia. 
Nas t e r r a s de Minas e Goyaz,- em vas t a s regiões de Mat to Grosso, do 
Maranhão , do P iauhy , da Bahia , "domina in f rene o maiis t emeroso 
dos f iagel los epidemicos dos ser tões , a molést ia de Chagas" . Popula -
ções in te i ras de indivíduos baciados, hebetados , crét inizados, en t reva-
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tios por ella hab i t am as s in i s t ras zonas do barbeiro , cont ra cu ja s de-
vastações não me consta que j á se encetasse, ao menos, como ensaio, 
a campanha preservat iva t r ace j ada pelo g rande a lumno de Oswaldo 
Cruz., Si tuações no tave lmente saudavels , cl imas de excellencia conhe-
cida apresen tam, l a r g a m e n t e de r r amado , nas populações u r b a n a s e 
ru raes , o ejstygma da ankytos tomiase , mal não custoso de vencer , mas 
a b a n d o n a d o á s u a acção inanidora sobre a vida e o t r aba lho humano . 
Escr ip tores e médicos nos descrevem apavorados um " in fe rno v e r d e " 
nas regiões amazônicas, um " in fe rno sêcco" no nosso nordeste , um 
" Infe rno c e n t r a l " nos ser tões de Minas e Goyaz, em paragens que a 
na tureza ornou de todas as bellezas, e as infecções re inan tes mergu-
lham em todos os horrores . Tan tos in fe rnos no mais maravi lhoso 
dós paraizos. 

E ' todo um mundo, nessa vas t idão incalculável de necessidades, 
es tudos e providencias, o que estes factos nos descor t inam, um mun-
do-bas tan te para jus t i f i ca r , a nosso respeito, o sen t imento de espanto, 
com ique ha sessenta annos , Li t t ró, num dos seus escrlptos médicos, se 
admi rava de que nos Es tados civilizados não houvesse um minis tér io 
especial da saúde publica. Eu , que, ha t r i n t a e cinco annos, propug-
nava a creação, no Brasil , do minis tér io da ins t rucção publica, não he-
s i t a r i a hoje , quando a hygiene assume en t re nós essa impor tanc ia 
avassa ladora , em votar com Li t t r é pela consagração de um, ram,o cen-
t ra l do governo a es te serviço, se, neste paiz, as secre ta r ias do Es tado 
se creassem, para se occupar com os assumptos , que lhes dão os no-
mes. 

Mas esses males, de assoberibadora grandeza , dominan tes a inda 
no campo das r e f o r m a s que Oswaldo Cruz inaugurou com t raba lho de 
Hercules , devem persuadi r -nos a que não d u r m a m o s sobre nossos loi-
ros. O que está por acaba r , é a inda mui to mais vasto do que o que elle 
deixou acabado. A immens idade , porém, do q u e elle acabou em tão 
breve espaço, t endo que improvisar tudo, nos deixa ver quan to ire-
mos acabando, se o c o n t i n u a r m o s com a mesma inspiração, a mesma 
va len t ia e a mesma perseverança . Es te é o verdade i ro monumento , 
que com a sua memor ia condiz, a ve rdade i ra gratidão., que lhe deve-
mos. 

"SEMPRE AVISADOS, MAS NUNCA PREVENIDOS" 

O Brasil é um paiz de esquecimento e negligencia. Pouca memo-
ria, menos a t tenção e n e n h u m cuidado. P a r e c e que o achaque nos 
vem de nascença e j á vag ia comnosco no berço; pois, ha mais de du-
zentos e cincoenta annos, p r égando no Coliegio da Balíía dava r e t r a t o 
« padre Vieira des ta mazel la como velha e incorrigível na t e r ra , com-
pa rando os nossos desast res , pello cos tume de não fazermos conta dos 
avisos, aos de Troya e Sodoma. Volvo ao prôgador , po rque é pa lavra 
sag rada . Saiu de um templo : não tem laivo de paixões t e r renas . 
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"©Is aqu i" , b radava a g r a n d e voz da igre ja , "eia aqui, nem mais 
nem menos, o f ado ou desenfado do nosso Brasi l : s empre avisados, 
m a s nunca prevenidos. Lançae os olhos por todas as praças, que temos 
perd ido desde o anno de 6:24 a té o presente , e n e n h u m a achareis , a 
que não precedessem avisos, e mui tos avisos. Antes de se t omar a 
Bahia , duas ba rcas de pescar com car tas d 'el-rei , que pela novidade da 
embarcação f izeram o caso mais myster ioso e o aviso ma i s notor io ; 
um mez an tes a mesma capi tania da a r m a d a hol landeza sobre o morro , 
que nos mandou avisar pelos pris ioneiros de Angola ; e nós com a pra-

' ça aber ta , sem for t i f icação, nem t r inche i ra , como se nos prepaTava-

imos, pa ra e n t r e g a r m o s a cidade, e não para "a de fende r ; e assim foi. 
P e r n a m b u c o da mesma mane i ra . Tan ta s car tas d 'el-rei antecedentes , 
t an t a s noticias de HoUlanda, que haviam de vir , e n o m e a d a m e n t e que 
haviam de en t r a r por tal par te . Depois de par t ida a a rmada , avisos de 
Por tuga l , avisos de Cabo. Verde que já v inbam, que j á chega ram; e nós 
a cor tar canas, a m>(jer engenhos , como se fôra nova de a lguma gran-
de f ro ta , que v inha a ca r regar de assucares ; é assim, o mesmo foi des-
embarca r que se rem senhores da te r ra . Desta mane i r a se perdeu Pe r -
nambuco, des ta mane i r a se perdeu a Bahia , e todas as ou t ras praças 
menores , por este caminho as perdemos ; nunca accommet t idos de sú-
bito, nunca tomados de repen te . Perdeu-se o Brasi l t o m o se ha-se per-
der e acabar o m u n d o " . 

O mundo a c a b a r á de su rp resa , a inda que mui to avisado (conti-
nua o miss ionár io ) , por não escutar nunca os repet idos s ignaes do 
ceu. "Tal aconteceu s empre no Bras i l " , diz elle. " N e n h u m a nova tão 
certa , que não t ivessemos uma esperança, para que appe l l a r ; n e n h u m 
aviso houve nunca t ão qual i f icado, que não t ivessemos um discurso, 
com que o desfazer . Que es tá acabada a companhia de Ho l l anda ; que 
F r a n ç a não os pôde h o j e ass is t i r ; que Dinamarca tem gue r ra s apre-
goadas ; que baixa com g rande exercito o imperador ; que os tem mui 
a p e r t a d o o cardeal i n f an t e ; que se desbara tou a a rmada , que manda-
ram a í n d i a s ; que não ha um hol landez em A m s t e r d a m , que quei-
r a vir ao Bras i l ; f ina lmente , que estão perdidos, que estão acabados, 

* t 
q u e estão consumidos- <E, quando nos não preca tamos , ouvimos soar as 
t r o mb e t a s ho l landezas por esses oi telros; acham-nos descuidados e 
despercebidos, t omam-nos as nossas te r ras , e deixam-nos os nossos dis-
cursos" . 

Tal , concluía o padre , "o na tu r a l descuido nosso" e "o clima ou 
os peccados do Bras i l" . Dois séculos e meio vão pasmados, senhores ; 
mas "o na tu r a l descuido nosso "não passou, não passa ram "os pecca-
dos do B r a s i r \ não se lhe mudou "o c l ima" . E t e r n a m e n t e descuida-
dos. E t e r n a m e n t e surdos a todos os avisos. E t e r n a m e n t e desgostoso» 
dos avisadores. Desleixo, imprevidência , volubi l idade. Não aprende-
mos do passado, não nos incommodamos com o presente , não cogi-
t amos no fu tu ro . Assim vamos vivendo e medrando , como vive e medra 



OSWALDO CRUZ 319 

a, nossa na tureza , d e s p r e o c u p a d a na inconsciência das coisas. Do im-
previsto nos gozamos, émbalando-nos nas suas surpresas . Temos nos 
nossos o rçamentos l ibera lmente consagrado o melhor do nosso san-
gue á montagem da machina da guer ra , Mas, se esta nos ba te ás por-
tas, vamos dar com a machina de todo ponto desmontada . Não- ou-
vi r íamos ho je "soar por esses oi teiros as t rombe ta s ho l landezas" co-
mo nos dias d e Vieira. Mas, se por termas nossas resoaese o clangor do 
bronze inimigo, não nos encon t ra r i a mais apercebidos ho je do que ao 
tempo, em que os nossos maiores recolhiam a saJfra dos cannaviaes e 
moiam engenhos de cannas, emquan to as f ro t a s de Holilianda nos 
ameaçavam as costas. "íSempre avisados, mas nunca prevenidos" . Taes 
em 19(17 quaes em 1641. Tae® no século vinte, quaes no século deze-
sete. 

O MILAGRE % 

Demos graças ao Senhor , por haver pe rmi t t ido um dia que, ao 
menos, cont ra uma especie de Inimigos e perigos nos precatássemos, 
e por nos ter dado o g igante para a organisação dessa defesa , moven-
do os homens , que nos governam, a não o r e j e i t a r em, nem lhe rega-
t ea r em os meios de uma acção ereadora . E ' o que o celebre p régador 
chamava "o f i lho do mi lagre de Deus". 

Es te homem, "fe i to de aiffoiteza e prudência , de imaginação e 
ponderação, de in tuição e cr i t ica" , como Pas teu r , era , como Pas t eu r , 
" u m a vontade obst inada, um vigor seguro de si mesmo, uma fé capaz 
de levan ta r m o n t a n h a s " . A esses a t t r i b u t o s do seu caracter , não me-
nos do que ás qual idades super iores da sua sciencia, se deve a glorio-
sa consum,mação da sua obra. A independencia no espiri to necessi ta 
de ser se rv ida pela independencia na acção. 

lAntes de e n t r a r no cargo, já se r eve la ra eile o homem dessas 
qual idades, en t r e nós ra ras , quando, annunc iada a nomeação, pa ra si, 
de um secretar io , sob re cu j a escolha não ffira ouvido, p'osto recaísse 
em nome digno, salvou desde logo a sua au tor idade , impondo o eleito 
da s u a confiança. Depois esses predicados se accen tuaram, cada vez 
mais, na sequencia dos seus actos, com tal i r radiação de super ior ida-
de, com t a m a n h a exhalação de calor, com uma in tens idade tal de con-
vicção, de segurança , de poder galvanico, que, ao cabo de. um anno , 
todo aquelile pessoal, toda aquel la adminis t ração , todo aquel le servi-
ço, se movia como um só homem, como um ins t rumen to inteir iço e 
vivo, como os seus propr ios nervos e musculos, debaixo da acção da 
sua vontade, rea l izando; na s mãos do mais novo, mas do mais notá-
vel dos admin i s t radores , a mais e readora das adminis t rações . 

O P A T R I O T A 

Mas, nesse coração, appa ren t emen te absorvido e consumido no 
amor da sciencia e no amor da human idade , não era menos v ibra t i l 
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a f i b r a do civismo. Sua visão, não se es t re i tou no circulo visual do mi-
croscopio. Sent ia a relação neceeearia en t re os in teresses da sciencia 
na sua au tor idade , na sua s incer idade, na sua ut i l idade, e a observân-
cia doa princípios da ordem social. Amando a pat r ia , a m a n d o a l iber-
dade , não pe rd ia de vista os negocio® do pa-iz; an tes os seguiu com o 
d i sce rn imen to ,o zelo e as emoções de uma consciência des in teressada . 

"Quan to a a v e n t u r a boulangisita ameaçou subver te r a nação com 
o quadr ienn io fat ídico que nos assolou", diz um dos seus discípulos 
em eloquente homenagem á memoria do mest re , "o echo da campanha 
civilista chegou ao remanso de Manguinhos, a r r ancando -nos da indif-
fe rença com que enoaravamos as mani fes tações d a polit ica nacional . 
O procr io Mestre agitou-se, e esteve na imminencia de se a l is tar elei-
tor . Quando o cataclismo desabou sobre o paiz, e o pessimismo se as-
senhoreava de Jpdos, elle não dsanimou um só momento , e, cheio de 
fé, repe t ia : "Os gloriosos des t inos do Brasil são1 i n f i n i t amen te mais 
poderosos que qua t ro annos de desgoverno" . 

©e a lguém houvesse auscu l t ado o sussur ro desse coração nos 
t r anses do passamento , não. me engano, creio eu, em suppor que lhe 
perceber ia a mesma t r is teza de Pas teur , quando, aos q u a r e n t a annoa 
de edade, fer ido de uma hemiplegia , a que cuidou succumbir , lhe aflo-
rou aos lábios esta queixa: "Tenho pena de m o r r e r : quer ia p res ta r 
a i n d a mais serviços á minha t e r r a " . E a inda os p res tou ; po rque só 
v in te e sete. a n n o s mais t a rde , aos se t en ta e t res da sua vida, acabava 
a ca r re i ra mais glor iosa da sciencia no século passado. 

Oswaldo pouco mais de metade do la.pso dessa existencia viveu; 
e, quando fechou os olhos, aos q u a r e n t a e doi$ annos de nascido, a 
ca r re i ra , q u e tão cedo encerrava , j á era a mais bemfaze ja da sciencia 
b ras i l e i ra em. toda a h i s to r i a .da nossa nacional idade. 

Mas os seryiços de ta.es b o m e n s não se medem peila extensão da 
sua passagem te r res t re , nem pela somma de benefícios que dos seus 
actos, d u r a n t e ella, colheu o genero humano . A g rande obra dos bem-
fe i to res -p redes t inados es tá na i l l imitada sobrevivência del ia aos seus 
au to res , que do seu propr io t respasse revivem todos os dias nos f ru -
tos do bem, que p l an t a ram, na co r ren te de bênçãos, em que se des-
e n t r a n h a a vida ephemera dos mortàes , p a r a a con t inuarem, a t ravez 
de séculos- e séculos, em caudaes de benevolencia e car idade . 

Aos sa lvadores de homens , susc i tados pelo céu, o in fe rno contra-
põe os ex te rminadores de bomens. Mas, embora estes passem, ca r rean-
do na to r ren te de sangue"dezenaGi de mi lhões .de vict imas, maior , mui-
to maior , sem comparação maior s e r á sempre, na serie incessante dos 
tempos, a s e a r a de vidas, que o gênio dos semeadores da sciencia a r -
Tebata á voragem da nossa mor ta l idade , e a messe de a l m a s consola-
das que elles salvam das agonias do so f f r imen to . 

Coube a Oswaldo Cruz a ven tu ra ex t rao rd ina r l a de ser u m desses 
r a ros eleitos, um desses levi tas do sacerdocio consagrado á diminui-
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ção doe padecimentos humanos . Essas c rea tu ra s a m a d a s e bemdi tas , 
como-elle, devem, ois milagre® da sua obra á acção des se deus inter ior , 
o En thoon do en thus iasmo, be l la pa lavra " u m a das mais balias dos 
nossos id iomas" , m a s in f in i t amen te menos bella do que o sen t imento , 
que t raduz , a 'paixão das g randes inspirações, das g randes aspirações, 
das g randes abnegações , o heroísmo do t raba lho , da jus t iça , e da ver-
dade. 

iNinguem o teve maior do que esse Pas t eu r , o Mestre de Oswaldo, 
que, commemorando , na Academia Francesa , a obra e a san t idade hu-
m a n a de Li t t ré , dizia, em pa lav ras de uma t r ansparênc ia i m m a c u l a d á í 
"A grandeza das acções h u m a n a s se mede pela inspiração, que lhes 
deu o Ser . Feliz de quem t raz en^s i um Deus, um ideal de belleza, e 
lhe obedece: ideal de ar te , ideal de sclencia, ideal da pat r ia , ideal das 
v i r t udes do Evangelho. São esses os mananc iaes vivos dos g randes 
pensamen tos e das g r a n d e s acções. Todas ellas, todos ellies s e alu-
miam dos reflexos do inf in i to" . 

RUY BARBOSA 
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IX 

P R O P O S I Ç Ã O D E N O V O A C C Ô R D O D E P A Z , A M I Z A D E 

S O B R E T U D O D E C O M M E R C I O 

(1851) 

Desembaraçado da letra doa primeiros t ratados, cuidou o Bra-
sil de seguir uma politica de reciprocidade com todas as nações, eem 
se prender por nenhum texto convencional. 

Queria' ter mãos livres. Paiz novo, precisava tel-ais, para sua 
melhor orientação no commerclo mundial . 

Dous decretos do an.no de 1844 t inham adoptado essa politica. 
O primeiro, de 20 de Julho, determinou que "as embarcações 

das nações que cobrassem, so!bre navios brasileiros, ancoragem ou 
quaesquer outros direitos de porto maiores do que pegavam seus 
proprios navios, f icariam sujei tas , nos nossos portos, a mais um ter-
ço da ancoragem estabelecida". O segundo, de 12 de Agosto, precei-
tuou que "um direito differencial fosse também arrecadado nas al-
fandegas do Imperi7 sobre as mercadorias importadas em navios 
daquellas nações que cobrassem, sobre quaesquer generos importa-
dos em seus portos, em navios brasileiros, maioreís direitos do que 
se fossem importados em seus proprios navios". 

Explicou o Ministro de Es t range i ros do Império, Antonio Pau-
lino Limpo de Abreu: 

" * Estes dous decretos t inham por fim proteger a mar inha 
" mercante do Império, obrigando por um eystema de repre-
" Bailas a cessarem cont ra ella, nos portos das nações eetran-
" geiras, os direitos differenciaes que lhe t i ravam a faculda-
" de de poder concorrer, no mesmo pé de egualdade, com oa 
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" nav ios daquel las nações. A reciprocidade que ahi se exige 
" não consista em que cada nação cobre sobre os nossos na~ 
" v ias o mesmo q u e cobramos sobre os dellia*; mas, sim, q u e 
" cobre sobre os nossos navios o mesmo que sobre os seus, 
" por osso que nós cobramos ©obre os seus o mesmo que sobre 
" o s nossos ." 

J á era, en tão , igrande a nossa exportação pa ra os Elstadosi-Umi-
dos da America. Do nosso café f igu rava como o principal consumi-
dor. Receiou-se então, que, na f a l t a de prévio .awcordo, fossem os 
ca r regamentos bras i le i ros obr igados a pagar um di re i to d i f ferennia l 
de 20 0|0, ins t i tu ído por le i do Congresso dos "Estados Unidos, de 24 
de Maio de 1828, quando não houvesse reciprocidade. Dahi nossa 
Legação em Wash ing ton , ser hab i l i t ada a negociar u m a troca de 
revereaes "que assegurassem, para os dois paizes, os princípios libe-
raes compre,hendidos nois dois decretos de 1844" . 

Cor respondeu , in te i ramente , aos desejos brasi le i ros , o Gover-
no Americano, o qua1 declarou e ordenou na Proc lamação Polk , de 
2 de Novembro de 1847, "que todas as leiis impondo direi tos d i t fe-
renc iaes de tonelagem e imposto, den t ro dos EStados-Unidos, ficasr-
sem e con t inuassem suspensas e sem vigor r e l a t ivamente aos na-
vios do Brasiill e a o j productos , m a n u f a c t u r a s e mercador ias impor -
tados pelos mesmos Estadoe-Unidos, quer de procedencia do Bras i l , 
que r de qua lquer ou t ro paiz e s t r ange i ro ; e a d i ta suspensão te r ia 
e f fe i to desde o dia ac ima mencionado e con t inuar ia por todo o tem-
po que da pa r te do Governo do Brasi l cont inuasse a reciproca isen-
ção dos navios dos Es tados-Unidos , e dos productos , m a n u f a c t u r a s e 
mercador ias impor tadas , no Brasi l , pelos mesmos como f icava d i t o " 
(Re la tór io da Repar t i ção dos N e g o c i o Estrangeiro®, 1848, pag. 1 1 ) . 

Nesse reg imen viviam os dois paizes quando em 1849, s endo 
miinlstro, no Rio d* Jane i ro , D a v i i Tod, propoz o Governo de 
Wash ing ton a a s s lgna tu ra de um t r a t ado d e Comrríercio e navega-
ção, paz e amizade com o Brasi l sob as bases, med ian te l igeiras al-
terações, do de 12 de Dezembro de 1828. 

Escreveu em-s . ia no ta de apresentação, a 13 de Agosto de 1849, 
o min is t ro a m e r i c a n o : , 

" O abaixo ass ignado, ecrodi ta ser esite objecto de g r an -
de inter esse p a r a ambos os governos. P a r a se e m p r e h e n d e r 
com suceesso o commercio en t re os Estados-Unidos e o Bra-
sil, ó necessário dispor de um g rande capital , e, p a r a pro-
sseguir nelle, com w n t a g e m pa ra os cidadãos e s ú b d i t o s doa 
dois paizes,. devem ser pequenos os lucros: este f i m sómnn-
t e se poderá conseguir por meio da u m a concurrencia sa-
lu ta r . E nada t ende rá t an to a induzi r os capi ta l i s tas , a em-
pregar-se nes t e commercio, e a f aze r apparecer aque l la 
concurrencifi1, do que collocar as re lações commerciaes eo-
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" tore bases permanentes , por meio de um t r a t a d o de commer-
" cio. O Secre ta r io des ta Legação, que acaba de vol ta r dos 
" Estados-Unldos , como V. Ex. sabe, assegurou, ao abaixo as-
" s ignado, que os negociantes amer icanos , que commerc lam 
" com o Brasi l , dão g rande impor tânc ia a um t r a t ado d e com-
" mercio. Ellee estão sa t i s fe i tos com os r e g u l a m e n t o s geraee 
" o r a em vigor, e mui to se rego&ijam de sabe r que exis t i rá 
" amizade e bòa inteliigenicia e n t r e os dois Governos e povcs, 
" delsejando, porém, a r d e n t e m e n t e , que se tornem pe rmanen-
" tee es tas b&au relações. 

" O aba ixo , ass lgnado não conta f icar a inda por mui to 
" t e m p o jun to eo Governo de S. M., porém, posto t enha sido 
" cu r t a sua r°sidenicia n e s t a Côrte, sempre s e i n t e r e s sa r i vl-
" v ã m e n t e pela paz e p rosper idade do Impér io do Brasi l . Oon-
" cordando com o Governo e o povo de seu paiz, n a orpin'áo 
" de que t r a r i a incalculáveis benefícios para os Estados-Uni-
" dos e o Brasil , um t r a t ado que regular izasse as relações 
" ' commerciaes en t re as duas g randes naçõe® amer icanas , e rei-
" terasse o protes to fei to m u t u a m e n t e e ao mundo, de que paz 
" e amizade existisse, e con t inuar ia sempre a exist ir ent re Vl-
" las , o abaixa aas ignado m a n i f e s t a - a esperança de que V. Ex. 
" conv i rá em que é chegada a época de obrar , e de que se 'he 
" proporc ione a g rande sat isfação de levar a e t feito, por par-
" t e dos' E s ta (1 os- Unidos, um Objecto tão i m p o r t a n t e e dese-
" j a d o . " 

Excusou-ise, porém, o Governo Imper ia l ao solicitado. Hinvla paz 
m a i s f l r fne , que a que unia os brasiilei-os a o s amer icanos? Sof i r i am, 
acaso, os interessas da gnande Republ ica de Wash ing ton? 

P a r a ju s t i f i ca r a excusa recor reu o Governo Brasi le i ro ao seu 
Conselho de Es tado . O Conselho de Es tado e ra o grémio dos velb.os, 
por c u j a voz járnais í a l o u a inexperiencia. 

(A sabedor ia duquel les homens aus teros , f u n d a d o r e s da irade-
pendencia, r a r o se enganava . E m consul ta de 27 de Novembro d e 
1850, d isseram Antonio Limpo de Abreu, Honor io H e r m e t o Car-
nei ro Leão e Caetano Maria Lopes Gama quaes os motivos da absten-
ção Imper ia l . Aindia' soavam aos seus o u v i d o s ' o s aggravos d a 'nde-
pendencla . Paiz como o Brasil , que se Bizera n a defens iva pe rma-
nente cont ra o foras te i ro , havia de p rocu ra r r e sguarda r - se earn pre 
con t ra as sorprezas do dest ino. 

" Com q u e f i m iria ho je o Governo de Y. M. Imper ia l , 
" p e r g u n t a r a m , resusc l ta r a poli t ica dos t r a t ados , cu jo ensalio, 
" logo depois da s u a emancipação, tão f u n e s t o foi a c s in teres-
" ses do Pa iz? E ' u m a trísite ve rdade que , logo que o Brasi l 
" p roc lamou a s u e independencIa, ou fosse por conselho pro-
" prlo, ou por sugges tão da diplomacia e s t r ange i ra , o Gover-
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" no Imperia l apressou-se la- celebrar t ra tado» de commercio 
" e navegação com diversas potencias d a Europa . O Inst lncto 
" nacional pronunciou-se contra taes actos, e não f a l t a r am ao 
" Governo do Brasil motivos para larrepen der-se, em não ipou-
" cas occasiõe.; dos empenhos que con t rah i ra nessa época, 
" sendo, talvez, Induzido a isto pela consideração de obter 
" mais fac i lmente o reconhecimento da independencia , ou pela 
" .conveniência de f i rma l -a . " 

Accrescia q u e nada so f f r i am, ainitee p rogred iam sempre , com a 
fa l ta de um» t ra tado , as relações americáno-brasiileiras, 

Com a estat ís t ica em mãos, os conselheiros de es tado v inham á 
conclusão de que "o commercio americano não t inha deixado de des-
envolver e prosperar , mediante a politicia1 l iberal e esclarecida do 
Governo Imperial , al iás comple tamente desembaraçada d a peia de 
t ra tados" . 

Isso parecia t a n t o mais loglco, quan to a reciprocidade promefcti-
da j áma l s existiria de facto. 

"IE" notorf'0, consignava a consulta, que os por tos do Brasil são 
f requentados todos os annos por um grande numero de navios dos 
Estados-Unidos, carregados de productos daquelile e de ou t ros pai-
zes, e que no Bras i l ' residem muitos c idadãos daquelles Es t ados no 
oxercicio do commercio, e de ou t ra s indus t r i a s e profissões-. En t r e -
t an to r a r o é o navio brasi leiro que se dirige a o s portos da União 
Americana, e poucos* (se a lguns h a ) s ã o os súbdi tos brasi leiros q u e 
ahi residem empregados no comimercio ou no exerc ido de a lguma 
out ra indust r ia ou profissão. A diversidade destas c i rcumstanc las es-
tabelece por tanto , contra a reciprocidade eiscripta, a desegualdade 
Hffectlva e reall na lapplicação das concessões que se f izeram em qual-
quer t r a t ado quá o Bràsil celébre, ou seja com os Estados-Unidos, ou 
coro out ro qua lque r paiz q u e tiiver uma navegação e um comime.rcio 
de xdulto maior extensão e desenvolvimento. Nesite caso estão, in-
contestavelmente, o commercio e a navegação dos Estados-Unidos Com-
parados com os do Bras i l . " 

A juizo do Conselho de Estado, melhor parecia, por tan to , 
" " a d i a n d o a ques tão de t ra tados , recorrer a out ros meios de q u e não 
fossem fáceis , os abusos e que não sacr if icassem o f u t u r o do paiz" . 

Não esqueciam os s igna ta r ios do parecer q u e o Império aca-
ba via* de negar egual favor á Grã-Bretaníha. (Archlvos do Ministério 
das Relações Exter iores , Conselho de Es tado , Consul tas do anno do 
1850) . 

Foi abundando neste sentido, então reservado, que respondeu o 
Governo Imper ia l á Legação Americana. 

"O Sr. Tod, escreveu Pau l ino d e Souza, a 22 de Abril de 1851, 
d u r a n t e sua permanencla neste paiz, deve ter conhecido quanto é o-

• 



"60 REVISTA DO BRASIL 

licito o Governo Imper ia l e m fazer par t ic ipantes todos os es t range i ros 
que chegam ao- Brasi l , ou nelllie residem, de todos os favores e pro-
tecção de que gozam os propr ios nacionaes n a s suas pessoas e proprie-
dades, e n e n h u m dos a r t igos do t r a t a d o proposto vem estabelecer dou-
t r ina sobre a qual não t e n h a m j á providenciado convenien temente a 
const i tuição do Es tado , as leis organicas e r e g u l a m e n t o s que a expli-
cam e desenvolvem. 

E , se sob re a lgum ponto fôr necessário mais a l g u m a providen-
cia ou desenvolvimento, o Governo Imper ia l pelo seu p r ó p r i o interes-
se, e pelos pr incípios la rgos e Liberaee de sua politica, n u n c a se recu-
sa r ia a adop ta r a s med idas convenientes. Nem os Estados-Unldos, nem 
j iSf. Tod se queixam da fa l t a de favores e protecção, posto t e n h a m 
cessado as es t ipulações do Tra t ado de 1828. Se a s leis f u n d a m e n t a e s 
e r egu lamen ta re s do Impér io são, a lém de pe rmanen tes , ga ran t ido-
ras dos direi tos pessoaes e p ropr iedades d o es t rangei ro , e lhes s&o 
appl icadas; se as suas disposições eão m a i s desenvolvidas e comple-
ta« do que as bases geraes cont idas no t r a t a d o offerecido, não vô o 
abaixo as s ignado necessidade de ass ignar essas bases em um t r a t a d o 
t emporár io e trans.i torio". 

Não minguava razão ao Governo Imperia l . Se o í im do t r a t a d o 
e r a estabelecer a rec iproc idade commercial , não era ella obt ida sem 

t 
n e n h u m t r a t a d o expresso, median te a s imples ajpplicação do reg imen 
vigente , no qual os navios amer icanos , que ( f requentavam os po r tos 
do Brasi l , " t a n t o pelo que pertencia aos impostos sobre navegação, 
como aos d i re i tos de a l f a n d e g a " e r a m t r a t ados como os1 nacionaes? 
"•Se as c i rcumstancias , c o n d u l o o Minis t ro BTasileíiro, exigissem mu-
d a n ç a de m a r c h a e a adopção de est ipulações imiais positivas, o Gover-
no do Brasi l não hes i t a r i a e m dirigiivse á ma i s poderosa nação ame-
r icana , da qual t inha recebido não equivocas, provas de consideração 
e sympa th ia" . (iRelatorio da Repar t i ção dos Negocios Es t range i ros , 
1851, pag. 34) . 

N A V E G A Ç Ã O D O S R I O S 

(1853) 

A navegação do Amazonas ia provar que essas mos t r a s d e con-
s ideração e s y m p a t h i a não e r am vaus poir p a r t e do Governo dos Es-
tados-Unldos da America. 

E ' sabido que, an tes de se r o gTande rio aber to pelo Brtaisil ao 
commercio de todas as bande i r a s (Decretos nos. 3.749 e 3.920, de 7 
de Dezembro de 18GG e 31 de J u l h o de 1867) fo i essa a b e r t u r a ob-
jec to de cont inuados desejos e rec lamações por p a r t e d e a lguns paizee. 

E n t r e estes f i gu rou , desde cedo, a Republiqa Amer icana . 
A politica' conservadora do Impér io ó d e louvar-se pelo cuidado 

e sabedor ia com que resolveu a g rave questão. Miesmo dent ro de noa-

O 
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aas f ron t e i r a s houve pedido« em ifavor de uma a b e r t u r a que a voz com-
terrane®, imal i n fo rmada contra o Brasi l , rec lamou sempre com per-
t inácia . 

"A a b e r t u r a do Amazonas., disse a 3 de J u n h o de 1864 no Senado 
brasi le iro, o Senador P i m e n t a Bueno, impor ta um sys tema inteiro, 
complexo e mui to va l ioso . . . E ' preciso abr i r o Amazonas, m a s a n t e s 
de abril-o é preciso assen ta r com previsão e intel l igencia na s g randes 
condições dessa ' t ranscendente ques tão" . 

íDesde cedo quizeram vários1 c idadãos nor te -amer icanos subi r o 
Amazonas . A' Camara dos Deputados do Brais l foi em 18i26, apresen-
tada petição de navegação, que , não sendo accei ta , deu logar mais 
t a rde , em tempo do Ministro Heniry Wise, a 17 de Novembro de 1845, 
a u m pedido de indemnização. E m Jun,ho de 1850 insistio o Secre ta r io 
doe Es tados-Unidos j u n t o ao Governo Imper ia l pela a b e r t u r a do Ama-
zona», c u j a s despezas de exploração correriam, por conta da União. 
E m lOuittubro essa ins is tência se fez ma i s precisa pelo o r g a m de Webs-
ter, s e n d o de e n t ã o em dian te con t inuamen te linterpellada nesse sen-
t ido e Legação Imper ia l em Wash ing ton . 

lEra n a t u r a l o desejo fo ras t e i ro de deviassar o Amazonas. E m 
New-York as bellieza» do g r a n d e rio descreviam-se de m a n e i r a exage-
rada , e uma dessas descripções, a do tenente Maury, correndo impres-
s a pelos Es t ados da Conifederiação, poz em sofbresalto as imaginações. 
De 185/3 em dian te f u n d a m - s e na g rande met ropole va r i a s compa-
n h i a s exploradoras , u m a das quaes, a Amazon S team Ship Company 
chegou a- r eg i s t r a r seu cont rac to e a annunc ia r a pa r t ida do vapor 
Tenobscot . Avalie-se por e s te t recho do t e n e n t e H e r n d o n sobre o Bra-
ell de como andavam as imaginações : "Cuyabá est au centre de la 
région a u r i f è r e d e ce pays superbe . On y t rouve de l 'or en veine, en t r e 

"des pierres, dans les fonds des ruisseaux, et ein peti ts g ra ins á f l eur de 
t e r r e : à la s u i t e d e chaque pluie, les esclaves et les pe t i t s en f an t s 
courent le r amasse r d a n s l e s boues des rues de la ville. Dans la région 
d iamant ine , il est cer ta in qu 'on t rouve des d i aman t s méliés à la ter re , 
comme on t rouve l 'or dans les excavat ions de Calilfornie. Selon Cas-
te lnau, un homme, en vou lan t f icher un pied en ter re , t rouva um 
d i a m a n t de neiuf carats . Quelquefois on t rouve des d i aman t s dians le 
gosier des pettits oiseiaux". (Voir C h a r l e s Reybaud , Lo Brési l , 1856, 
pag. 165) . 

P r e t e n d e n d o a navegação do r i o Amazonas, c laro é que a que r i am 
os Estados-Unidos de inteiro accordo comnosco. Deve-se dizer que o 
Governo laimericano fo l solici to s e m p r e em desapprovar e impedir 
quaesiquer expedições iqiue v isavam subir o rio. Não houve rec lamação 
nossa messie mentido que não fosse logo sa t i s fe i ta . De uma fei ta , annun-
clada u m a expedição fl ibusiteira, deu delia r eba t e á s au to r idades 
amer icanas nosso Minis t ro em Wash ing ton , Francisco Ignacio de Car-
valho Moreira. 
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"O abaixo ass lgnado, es ar ev eu em resposta Marcy, Secretar io de 
Es tado , a 23 de Se t embro de 1853, não n e g a que os c idadãos intel-

"ligentes e emprehendedoreis deste paiz deviam h a m u i t o témpo e s t a r 
convencidos das van tagens que t r a r i a m ao commercio gera i a nave-
gação do Amazonas e oeus t r i bu tá r io s . E s t a convicção pôde ter con-
corr ido p a r a induzir a lguns delles a quere rem ser os pr imeiros nes-
sa em^reza. O abaixo aseigna do não pôde comtudo p re sumi r que el-
lee levem isso a ef fa i to com violação das leis do Brasi l , sabendo que 
nunoa receber iam apoio deste Governo em u m a empreza que impor ta 
o desrespei to dos direi tos daquel la potencia. Se, en t r e t an to , contra 
s u a jusita expectat iva, t iverem a t emer idade de «esim proceder , po-
dem contar que incor re rão nas penas que as leis p resc revem". (Rela-
torio da Repar t i ção dos Negocios Es t range i ros , 1854, annexo D, pag. 
6 ) . 

Mas o pedido f o r m a l pa ra a a b e r t u r a do Amazonas foi fei to e m 
31 de O u t u h r o de 185.3, pelo Ministro W. Trousdale , ao Gabine te de 
Sam Chr is tovam. 

Allegou en tão o r ep re sen t an t e amer icano que, a'1'ém de interes-
sar a o mundo em geral , essa a b e r t u r a dizia mui to p a r t i c u l a r m e n t e res-
pei to aos c idadãos amer icanos cu jo commercio com vários paizes, ei-
tuados na pa r t e super ior do rio, j á não era pequeno. O a r g u m e n t o 
principal da Nota e ra es te : "os barco® amer icanos não der ivavam o di-
rei to de navegar o Amazonas de n e n h u m t ra t ado , e s<5 o p re tend iam 
como um d i r e i t o n a t u r a l como t i nham o de navegar o oceano, d i re i to 
autor izado pelo Congresso de Vlenna com a l g u m a s restr lcçõee que os 
paizes r ibe i r inhos podiam necessar iamente f aze r" . 

Ta l dou t r ina n ã o podia accei tar , e nunca acceitou, a Chanceldia- # 

r i a Imperial- No Brasil e ra de longa da ta a r eg ra de que o E s t a d o tem 
f-oberania sob re o t r echo d e r io que a t r aves sa seu ter r í tor io , podendo, 
por isso, o r ibe i r inho in f e r io r "nega r o t r ans i to ' ao r ibe i r inho supe-
rior, desde que es te não se conformasse com as clausulas, que julgasseI 
com razão, necessar ias á s u a s e g u r a n ç a " . (Ver Rio Branco, Notas a 
Schneider, 1871, 1, pag. 84 ) . 

•Principio vi ta l pa ra o Império , eus ten tavam-no t ambém vár ios 
t r a t ad i s t a s coimo P h i l i m o r e e Hal l , s egundo os quaes " aos E s t a d o s 
possuidores do curso in fe r io r de um rio é licito exercer todas a s facu l -
dades de único possuidor e, t ambém, o d i re i to de f e c h a r e abr i r as 
euas a g u a s " . (Ver Clóvis Bevilaqua, Direito Internacional Publico, 
etc.,' cit., 1, pag. 281) . 

A nota com que o Ministro ' de Es t r ange i ro s do Brasi l , Antonio 
Pau l ino Limpo de Abreu, Visconde de Abaeté, r e f u t o u as al legações 
amer i canas tem a da ta de 13 de Se t emb ro de 1854. Foi c lass i f icada 
de l uminosa e f icou celebre e n t r e q u a n t a s d i scor rem es tes themas . Não 



BUASIL-ESTADOS UNIDOS 329 

podia o Imjp&nior a seu ver , es tar de accordo com a nova dou t r ina se-
gundo a qual se assemelhava o Amazonas ao Oceano. 

Della j áma l s s e t i nham prevalecido os Estados-Unidos nas1 ques-
tões q u e s u s t e n t a r a m sob re a navegação do S. Lourenço e do. M í s s i l 
s ipi com a Hesipanha e a Grã -Bre tanha , não obs tan te se rem, a esse 
tempo, r ibe i r inhos . Oomo, aliás, a ssemelhar a o Oceano o Amazonas 
quando o Brasi l delile po&suiia «s m a r g e n s na vas ta extensão d e 480 
léguas , desde a foz a t é Taba t inga , l imi te do Impér io? Quando, as* 
saz l a rgo em vár ios pontos , t i n h a logares estrei tos o n d e u m a só for-
taleza podia impedir a passagem, e a navegação não se fazia sem o res-
pectivo uso de suas m a r g e n s ? Quando o Brasi l possuía t u d o quan to , 
segundo os pr incípios recebidos, se rv ia para p rova r suia' soberan ia 
sobre as aguas do r io? "iSendo o Oceano indispensável ao commerclo 
d'» m u n d o inteiro, Tematou Limpo de Abreu , nas mesmas c i rcums-
tancias s e não achava o Amazonas ; ' lalnda que seu ex tenso valle, 
quainlo convenientemente povoado, pudesse d a r vas to a l imento a o 
commerclo d a s nações, e r a en tão quas i i n t e i r amen te deser to , e de 
n e n h u m interesse e vanitagm piara a s nações que não e ram ribeir i -
nhas ' ' . 

Escreveu nesse documento ifamoso o Ministro de Es t range i ro« 
do Impér io : 

" A granido p a r t e do val le do Amazonas que pe r t ence ao 
" Brasi l contem duas províncias, a d o P a r á na foz, e a do Ama-
" zona1» no inter ior . P a r a o commeTcio da prov.incia do P a r á é 
" su f f i c i en t e o por to da cidade d e Belem, aber to a todas ais 
" nações es t range i ras . A população da p r o v i n d a do Amazonas 
" não exoede de tTlnjta mi l alimias, e sendo em g rande parite 
" 'dia' r a ç a Indígena , dá escasso consumo aos productos d a in-
" d u s t r l a es t range i ra , e, por Isso, não een te necessidade de u m 
" commercio d i rec to com as nações produc toras . Menos popu-
" toso a inda é o d e p a r t a m e n t o de Maynas, pe r t encen te ao Pe rú , 
" que occupa a paTte super io r do Amazonas. A população des ta 
" iRepuibllca que pôde a l i m e n t a r o commercio es t rangei ro , e s t á 
" s e p a r a d a do va l le do Amazonas pelos Andes, e o caminho 
" n a t u r a l paria os seus suppr imen tos , quer no presen te , que r 
" no f u t u r o , s e r á sempre o Pacif ico. Os te r r i to r ios occupadoe 
" pe la Republ ica de VenezueMa, Nova G r a n a d a e E q u a d o r , que 
" tem a f f l uen t e s que desaguam no Amazonas , são escassamen-
" ite 'habitados. Os cent ros d a s pr inc ipaes c idades e povoações 
" ideçsae Republ icas , n u n f a poderão ser v a n t a j o s a m e n t e suppr i -
" dos pe la niavegação do Amazonas. Ainda q u a n d o el la fosse 
" abenta ao commerc io do mundo , con t inua r i am a ser suppr idoe 
" exc lus ivamente pe la navegação d o At lân t ico e Pacif ico. Além 
" disso, os aififluentèis do Amazonas que passam por esses .ter-
" r l tor ios e que podem ser navegados, não se rão j á m a l s g^não 
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" por embarcações de pequeno por te , incapazes de navegar n» 
" Oceano, e bôa pa r te dal les precisa de obras e t r aba lhos hl-
" drauLieofi dest inado« a fac i l i t a r essa mesma navegação. Todas 
" essas c i rcumstancias demons t r am que nia< ac tua l idade não 
" existem grandeg interesses dos Es tados Unidos, nem de ne-
" n h u m a ouitra nação, que possam serv i r de pre tex to á pre ten-
" ção imraediata de navega r o Amazonas . " 

Por esse mesmo tempo, teve pre tenção igual a Grã-Bre tanha . E 
ta l foi a segurança da a rgumen tação Brasi le i ra , que Lord Clarendon 
dec la rou ao Governo dos Es t ados Unidos "que não r enova r i a in s t an -
cias pa ra a a b e r t u r a d o ' A m a z o n a s que não (fosse fe i ta por mui to li-
v re de t e rminação do Governo Bras i le i ro" . 

T a m b é m não insis t io o Governo de "Washington. Poucos annos 
depois, em 1867, re r l i zava o Brasi l a abe r tu r a , de accorde com os 
pr incípios de d i re i to in ternacional e os dic tâmes de sua segurança . 
Escreveu Abae té ás Camaras em 1867: 

" O desejo de dar impulso á colonização do Amazonas , de 
" desenvolver os recursos da nova província e de a s s e g u r a r 
" mais o progresso daquel las regiões, med ian te a cooperação 
" dos Governos vizinhos, induziu o Governo Imper ia l a promo-
" ver negociações com o Pe ru , a Venezuedla e Nova G r a n a d a 
" pa ra conceder-lhes a l iv re navegação que f o r a vedada r igo-
" rosam en t e pelos ant igos t r a t ados de 1750 e 1777, e n t r e Hes-
" panha e Por tuga l , e que o Governo Imper ia l t em sempre sus-
" t en tado ique só pôde ser concedido por convenção especia l ." 

Al iás em assumpto de navegação de r ios sô devia1 receber enco-
mios a politica bras i le i ra . Maie ou menos ao tempo, uim escriptor , es-
tudando estas, m a t é r i a s reivindicou p a r a ella "a gloria de haver lan-
çado mo Novo Mundo, a s bases do m o d e r n o direi to publico re la t ivo á 
l ivre navegação dos rios, dando la rgas dessa f ô r m a ao desenvolvimen-
to do commercio, da s indus t r ias , e clvil isação" (Convenção prel imi-
n a r de paz, d e 27 de Agosto de 1828, en t re o Impér io do Brasi l e as 
Províncias Unidas do Rio d a P r a t a . — Pere i r a P in to , Apon tamen tos 
cits. II, pag. 3 7 4 ) . T a m b é m o t r a t a d o de 20 de novembro de 1857, 
assiignado en t re .o Impér io e a Confederação Argent ina , es tabeleceu 
a navegação dos ri|os Uruguay , Pari n á e P a r a g u a y "l ivre para o com-
mercio de todas as nações, desde o Rio da P r a t a a t é os por tos habil i -
tados, .ou que o fo rem p a r a esse f i m , em cada um dos rios, pelo res-
pectivo Es t ado" . • 

E m a s sumpto de navegação de s e u s r ios inter,nacionaes, não foi 
s empre olhado com jus t i ça o Impér io do "Brasil. E n t r e t a n t o , es te fo i 
um dos casos em que sobrelevou, sem, man ch a , a lea ldade de s u a di-
plomacia. "O q u e ó licito a f f i r m a r com jus t iça , escreveu o ma io r 
commentador da lei In ternacional bras i le i ra , é que o Brasi l foi moroso 
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em celebrar essas convenções e em abr i r as suas g randes vias f luvlae* 
ao commerclo do miundo, a t t i t ude que se explica pela desconf iança 
de um governo monarchiico rodeado de republicas , e pela fialta de ga-
ran t i a s de uma nação (fraca deante da cobiça a r rogan te da« Potencias 
da 'Europa. Mas, no -seu proceder, n r d a se encont ra de con t ra r io ao 
d i re i to" . — (Clóvis Bevillaqua, Direi to In te rnac iona l Publ ico cit., I 
pag. 298) . 

Em relação á navegação dos r ios convém ainda sa l i en ta r que 
duas vezes solicitou a União Americana licença pnra subir o P r a t a 
nos l imites com o Brasi l , em expedição «cientif ica, e foi a t t end ida . 
Foi o caso com o commandan te J e f f e r son Page, do W a t e r AVltcli em 
1853, e do cidadão amer icano Forbee e s e u s companheiros , em 1858. 
Apressou-se o Governo Imper i a l em conceder a licença- "pelo desejo 
que nu t r i a de se r sempre agradavel ao dos Es tados-Unldos" . (Rela-
torio da Repar t ição dos 'Negocios Es t range i ros , 1854, annexo e, 1855, 
annexo G. e 1859, annexo J ) . 

Ainda m a i s : decre tada a c b e r t u r a do Amazonas, en t rou em du-
vida se essa l iberdade se es tendia aos vasos de guer ra . A dou t r ina 
bras i le i ra "é que os navios de gue r ra necessi tam de licença para pe-
ne t r a r no territor.io naoional r emon tando os seus rios, a inda que f r a n -
queados a navegação gera l" . Asisim, em 1878, foi concedida permissão 
pana' que um navio de gue r ra amer icano subisse o Amazonas a té o 
Madeira, e, em 1898, para que ou t ro — a canhonei ra Wi lmlng ton — 
«ubisse o mesmo rio a t é Taba t inga , em demanda de Iqui tos no Pe rú . 
(Clóvis Bevilaqua, Dire i to In te rnac iona l Publico, cit., I. pag. 293 •— 
Relatór io das Relações Exter iores , 1898, pag. 17) . 

O sen t imen to nat ivis ta do tempo, exaltando-se por Informações 
mal colhidas, não conseguiu a r r e f ece r a s relações en t re o Brasil e os 
Estados-Unldos; e o tempo provou como era in fundado . 

OLHEMOS P A R A O NORTE! 

Tal já e ra a força s ingular do exemplo americano, que homens 
e gazetas o atpontavam, no Brasi l , en t re gabos e louvores . 

Um delles, Tavares Bastos, espiri to l iberal , foi o portavoz des-
ses sent imentos . 

" 'Estou, orou elle a 8 de J u l h o de 1862, na C a m a r a dos 
" Deputados , convencido de que, mesmo sob o ponto de vis ta 
" poLitico, as relações com os Estados-Unidos da America, do 

Nor te são aquel las que ma i s convêm ao Brasi l . Devemos cul-
" t ival-as e desenvolvel-as, sobre tudo porque depois d a presen-

te luta — luta gloriosa, porquan to ó a da l iberdade contra a 
" servidão, do progresgo contra a barbar ia , eigtá reservado á 
" g rande Republica de Washington um papel Incauculavel nos 
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" dest inos do mundo. Não preciso aponta r as razões que pren-
" dem o commercio dos dois paiz.ee, as a f f in idadeg en t r e os pro-
'• cessas da sua ag r i cu l tu ra , en t re os seus meios de t ranspor te , 
" en t re a const i tu ição moral e mater ia l de suas p o p u l a ç õ e s . . . " 
ITm l ivro de Tavares Bastos, que ia esse tempo, fez sensação, as 

C.lrtas do Sol i tá r io (30 d e Março de 1862) hav ia j á t r a t ado o t h e m a . 
" Sou vim en thus i a s t a f renet lco da Ing la te r ra , escreveu 

©He, mas só comiprehendo bem a grandezri desse povo quan-
do contemplo a da Republica que fundou na America do Nor-

" te. Não bas ta que es tudemos a I n g l a t e r r a : E ' preciso conhe-
" cer os Estados-Unidos. E ' des te ul t imo paiz j u s t a m e n t e que 
" nos pôde vir mais experiencia pratica a bem da nossa agri-
" cu l tu ra , das nossas circumwtancias economicas, que têm com 

as da União a mais viva s e m e l h a n ç a . . . Queremos chegar á 
E u r o p a ? Approxlmemo-nos dos Estados-Unldos. E ' o cami-
nho mais perto, essa fliínha c u r v a . . . Eu t ambém sou m o n a ' -
chista, e ju lgo esse governo tão necessário ao Brasil , como a 
Republ ica é pe r f e i t amen te adequada á const i tuição social, 
ás idéas e ás t radições da America do Nor te" . 

Mas, foi sobre o thema mesmo da a b e r t u r a de nossos rios que a 
mais l iberal das gazetas do tempo, o Correio Mercant i l , pres tou ho-
menagem á g rande Republica de Washington . . 

" A a lguns espír i tos , escreveu elle a 7 de Abril de 1865, 
tem-se todavia an to lhado certo receio pela abe r tu ra do Ama-
zonas, especia lmente aos amer icanos a quem impu tam ten-
dências para absorpção da raça la t ina . Não nos impress ionam 
•esses temores. A preponderânc ia da raça la t ina com dlff i-
cu ldade pôde ser annu l lada , p r inc ipa lmente na America e a 
prova é que a Uni4.o Americana , não obs tan te ter dec la rado 
sua independencia com precedeneia a ou t ros povos deste con-
t inen te , não obs tan te ser uma nação notável pela sua energia 
e act iv idade, e a despeito de tan tos recursos de que dispõe, 
e que a to rnam t emida ma própria Europa , não tem fe i to con-
quis tas no Novo Mundo re la t ivamente ao predomínio da ra-
ça anglo-amer icana . Ta l é o nosso pensamento acerca desse 
receio; se porem a t tender -se a' ou t ras • i rcumstancias e a ou-
t ra ordem de Idéas. n ã o se poderá , com fundamen to , sus ten-
ta r q u a l q u e r conveniência que nos f aça a f a s t a r dos Es tados 
Unidos. Os nossos interesses na America são homogenios , 
elles consomem em pr imei ra escala o nosso mais impor t an te 
producto, elles por consequência' devem ser o nosso al l iado 
na tu ra l , e, effectiva,mente, teem procurado com af inco essas 
relações. Os fac tos o d e m o n s t r a m : na ques tão Wise não se 
f i ze ram exageradas reclamações, e para modif icar o gênio 
impetuoso desse miniistro mantkíu-se ao Brasil um plenipo-
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" tenciar io cordato, e conci l iador . . . Por ven tura a nossa fór-
" ma de governo se opporia a essa in t imidade? Cremos que não. 

As inst i tuições do Impér io s ão t a m b é m democrát icas e o ele-
" men to monarchlco que nellas foi encarnado, dá realce e for-
" tiíiofl' o sye tema que rege o Brasil . 

Quanto á navegação do Amazonas, 'a iniciativa da União 
" Americana auxi l iará poderosamente o desenvolvimento das 
" indus t r ias e da agr icu l tu ra , me lho ra rá os seus processos, e 

e s t imula rá com o exemplo da act ividade os h ab i t an t e s des-
" sas regiões a eeguil-os no caminho da civillsação. O colono 
" amer icano não se assemelha ao colono europeu, aquel le sa-

be in ternar -se pelos ser tões , vadear , e navega r os rios, des-
" secar os pan tauos e l av ra r a> t e r r a . . . " 
E eis que nessa a tmosphe ra d e t r anqu i l l a e m u t u a amizade , pa-

receu sobrevir a tempestade. A g rande Republ ica do nor te passava 
pela maior crise que a n e n h u m paiz foi dado j áma i s conhecer — a 
guer ra de secessão. O Brasil , por seu turno , e na maior bôa fé, se via 
a r r a s t ado para a ho ra mais grave de sua vida in ternac ional — a lu-
ta com o Pa raguay . 

E n t r e as dlEficuldades de ambos , o f i gado congesto de um h o m e m 
ensaiou pe r tu rba r uma ha rmonia , que se f izera pa ra a e te rn idade . 
Esteve a pique de o conseguir . Os bons f ados que zelavam pelos des-
tinos do Brasil e dos Estados-Unidos não dormi ram, porém. A amea-
ça passou ; e o mau eof f reu o seu castigo. 

HÉLIO LOBO 

/ 



LIVROS. 

MACHADO DÊ ASSIS — Conferencia« 
por Alfredo Pujo l , na Sociedade (le Cul-
tura Artística — 8. Paulo. 

O livro exc.ellente em que Alfredo Pujol reuniu as suas confe-
iencias sobre o grande escriptor brasileiro é o maior monumento que 
até agora foi erigido á memoria do autor de Braz Cubas. 

Antes delle, não fa l taram trabalhos diversos sobre Machado de 
Aesis. Os tres mais notáveis são a obra de Sylvio Romero, a de L.afa-
je t t e , com o pseudonimo de Labieno, respondendo á primeira e a mo-
nographia sobre o huinour, de Alcides Maya. 

A obra de Sylvio Romero ó um trabalho que não faz honra á sua 
grande capacidade. Sylvio Romero deixara-se tomar de uma grande 
paixão por Tobias Barreto, seu conterrâneo e amigo. Considerava-o 
uma figura genial. Irri tava-se com o esquecimento em que o via cair, 
emquanto Machado de Assis continuava a crecer na estima publica. 
D'ai a ideia de escrever um livro contra este. 

Ora, o esquecimento de Tobias é tudo quanto ha de mais justo. 
Quando os seus últimos discípulos tiverem dezaparecido, ninguém ou 
quazl ninguém fa lará mais nele. 

Tobias Barre to foi um balo talento poético. Verbozo, eloquente 
da elotquencia cheia de imajens, que era tão do gosto da sua geração, 
juntava a isso uma grande curiozidade sclentifica. 

Chegou ao Recife na época em que estava começando na Europa 
i movimento de ideias capitaneado na Inglaterra por Darwin e Spen-
cer e na Alemanha por Haeckel. Tobias conhecia o alemão, lia as ul-
t imas produções européas, quer no domínio das ciências naturais , quer 
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no cias ciências jurídicas e t ransmit ia tudo isso aos estudantes. Gozava 
por muitos títulos da simpatia destes: o principal era talvez porque 
annunciára em tat icamente que nunca reprovaria n e n l i u m . . . 

Bem falante, esiplrituozo, levando uma vida um pouco bohemia, 
com exibições publicas de amôres a atrizes e polemicas ruidozas, 06 
rapazes lhe fizeram uma reputação excessiva. 

Poderia ter sido um bom poeta, um bom jur is ta , um bom filozo-
fo — si se tivesse aplicado a qualquer dessas especialidades, em que 

'roçou de leve. No fim de contas, foi apenas um vulgarizador de ideias, 
que eram então novas. 

Nesse particular, prestou serviços importantes ao dezenvolvi-
mento intelectual do paiz Houve de facto, um período em que o Re-
cife, graças em parte a Tobias,-foi o centro de cultura intelectual 
mais progressista do Bràzil. Tobias punha em circulação as ult imas 
ideias européas. 

Não ha, porém, na sua obra nenhuma doutr ina propriamente 
sua, nada de orij inal, nada que valha a pena. Os seus discípulos fica-
ram, entretanto, com uma especie de iluzão de ótica: acabaram por 
endeuza-lo como si fosse ele que tivesse inventado o evolucionismo, o 
darwinismo e varias out ras couzas, cie que Tobias foi apenas o porta-
voz. Porta-voz eloquente, que tinha a vanta jem de ser ouvido pelos ra-
pazes, exatamente porque os t ra tava num pé de camarada jem indici-
plinada, que, apezar disso ou por isso mesmo, lhe permit t ia ter sobre 
ele« mais influencia, 

Essa influencia se foi apagando, desde que as ideias propagadas 
por Tobias se tornaram triviais. E como Tobias nada lhes juntou de 
proprio, é hoje um nome fadado a dezaparecer. ^ 

Sylvio não se resignava com. isso. Passou a vida empenhado no 
que lhe parecia uma campanha de justa reivindicação em favor do 
seu grande amigo. Todos os contemporâneos de Tobias que tiveram 
mais renome do que ele pareciam a Sylvio adversários pessoais. Não 
podia ouvir um elogio a Castro Alves, si não acrecentassem outro a 
Tobias. E a supremacia .de Machado de Aseis irritava-o, não só por 
fazer sombra ao seu grande homem, como porque era difícil conceber 
dois temperamentos mais antagonicos. Sylvio era injenuo, confiante, 
exuberante, batalhador. Machado de Assis era, ponto por ponto, o 
contrario de tudo isso: desconfiado, retraido, tímido. O hiunour de 
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Machado de Assis escapava in te i r amente a Sylvio; ele só concebia a 
a legr ia olara e ruidoza. Não hav ia nisso uma opinião l i t e ra r i a ; era 
uma incapacidade inté lectual absolu ta . 

A vista h u m a n a só vai na percepção das côres do pr isma até o 
violeta ; o u l t ra-viole ta lhe é inacessível. P a r a a vis ta intelectual de 
Sylvio o l iumour e ra o ul t ra-viole ta de escala do r iso: u m a vibração 
débil de mais p a r a o poder impress ionar . 

Assim, o seu l ivro não foi sobre Machado de Assis. Foi contra 
ele. Sylvio escreveu-o, não como um critico sereno, mas como o pa-
ladino de Tobias Barre to . La faye t t e replicou mas t ambém não o fez 
como um critico imparcial . Viu na obra de Sylvio uma ocazião exce 
lente para dele se des for ra r , vingando' velhos agravos. Assim, a ver 
dade é que ambos os contendores t omaram Machado de Assis, meno, 
para h.ssunto de es tudos calmos, do que para pre texto — um para 
abatendo-o, exal tar o amigo, ou t ro para , defendendo-o, a tacar o auto: 
dos Ensa ios de Cri t ica P a r l a m e n t a r , com quem t inha velhas contat 
a a j u s t a r . 

O es tudo de Alcides Maya ,é uma monogra f i a en jenhoza ; man-
que não vizava um exame completo da obra de Machado de Assis: 

> 
pre tend ia apenas — e real izou aliaz mul to bem o seu p r o g r a m m a — 
anal izar o humor i smo do escri tor f luminense . 

O l ivro de Alfredo P u j o l é, pois, o pr imeiro es tudo completo 
eobre Macfhado. Esse es tudo é tão bem fe i to que permi te acompanhai 
pa r ipassu a vida, o t r aba lho l i terár io e o meio' em que o escri tor s 
moveu. 

Quando um critico nos diz que a pa j i na t an ta s de cer ta obra é 
magn i f i ca e a pa j ina quan t a s lhe pa rece detestável , deixa-nos geral-
mente embaraçados , porque não t e m o s - d i a n t e dos olhos essas paji-
nas: a l e i tu ra de tais apreciações nada nos a d i a n t a . 

Alf redo P u j o l não faz isso. Vai cr i t icando e ci tando. Rezunie o 
livros a que a lude e reproduz os t rechos carater is t icos. Assim, che-
gando ao fim do seu volume, mesmo quem nunca t enha lido Machadi 
de Assis, e s t a rá com uma vizão sumar i a da sua obra. E nos rezumas 
cpmo na escolha das citações, Al f redo P u j o l revela o seu admirave ; 
gosto l i terár io , o seu conhec imento p r o f u n d o e minuciozo do oscritoi 
anal izado. 

Será , porém, mais ta rde o seu juizo ra t i f icado pela pos te r idade ' 
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E' licito duvidar . Todos nós, que f r e q u e n t a m o s Machado de Assis, 
es tamos mui to per to de sua memor ia para poder julga-lo com impar-
cialidade. 

Ele não era uma dessas personal idades i r rad ian tes , cujas- quali-
dades aparecem á pr imeira vis ta e que, desde logo, ou ee amam ou se 
detes tam. E r a re t ra ído e t imido. P u j o l cita a f raze exata de Cons-
tâncio Alves: "pouco int imo com os Ínt imos" . Quando, porém, a lguém 
.se aproximava e observava a sua re t idão de cara te r , a probidade impe-
cável do seu labor l i terár io , a delicadeza quazi feminina do seu t ra-
to, acabava por ser seduzido. Machado de Assis não fazia mui tos ami-
gos; mas os que fazia, amigos f icavam pa ra sempre . 

Pu jo l conta-nos a vida do grande escri tor. Naceu de gente liumil-
i e — o pai era pintor de cazas, a mãi ocupada em serviços domésti-
cos do senhorio . Foi sacr i s tão e tipógraifo. Acabou empregado publico. 

Parece que nisso se rezume a l ista dos empregos que lhe deram 
meios de vida, por,que a colaboração em Vários jo rnaes nun. :i pass-ou 
i e u n a a"liéga e a edição de todUs as suas obras só ao seu edi tor en-
r iqueceu. 

Assim, a sua b iograf ia nada tem de ext raordinár io . 

A condição humi lde de que sa i ra não o envergonhava . Si náo 
aludia a ela mais f r equen temen te , é porque, em pr imeiro lugar , nun-
ca houve quem mais prat icasse o conselho do poeta : "aini , cache t a 
vie e t r epands ton e sp r i t " e, sobretudo, a ideia de se servir do seu 
r.acimento, para cont ras te com o seu indiscutível pr incipado l i terá-
rio, repugnava- lhe p r o f u n d a m e n t e : ele não queria , por preço nenhum, 
que o elojio aos seus t raba lhos fosse uma eepecie de compensação á 
pobreza de sua or i jem. 

Não é, porém, sem urna certa impor tanc ia para a apreciação de 
sua obra l i t e ra r i a l embrar como ele naceu, como ele viveu sempre em 
pequenos cargos, sem grandes responsabi l idades , e como toda a sua 

vida se escoou na cidade do (Rio de Jane i ro , de onde só saiu duas vezes 
— uma para ir a Petropolis e outra a Nova Fr iburgo . Assim, a suo 
mais longa v ia jem foi a lugar que hoje es tá apenas s i tuado a duas ho-
ras de dis tancia da Capital do Brazil . 

Lu tou pela vida, começou modes t i ss imamente e conseguiu subir 
só pelo esforço do .seu ta len to ; mas nunca teve nada de terr ível para 
superar . Houve mesmo uma compensação aos seus males : cazou-se 
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cedo com uma senhora .est imabil is6ima, que amou e por quem £oi 
amado, com a qual viveu na mais admiravel c o n c o r d i í du ran t e toda 
a vida. 

^ De t rá j ico na sua his toria só houve a terr ível molést ia que o as-
sa l tou : a epilepsia e nos der rade i ros mezes um cancro. Dir-se-á que 
iião foi pouco. Mas tudo isso veio quando o seu cara te r já estava for 
mado, fo rmado estava o seu estilo, o seu ta len to de escri tor . 

O con jun to de sua vida se passou, por tanto , sempre num modesto 
meio t e rmo: sem riqueza, mas sem pobreza; sem altos cargos, mas com 
a consideração de que gozam func ionár ios públicos; sem f r e q u e n t a r a 
sociedade, de que o excluia pr inc ipa lmente a sua própr ia t imidez e de-
zejo de izolamento, — mas izolamento que não ia a té a mizant ropia . 
Não consta que tenha tido aven tu ra de amor . Tudo fez crêr ao contra-
rio que não as devia ter, não só pelo seu t emperamen to , como pelo 
ambien te de ven tu ra conjuga l em que sempre esteve. 

Nessas condições, Machado de Assis, vivendo sempre num "cir-
culo restr icto, conhecendo' mui to pouco do mundo, ana l izando apenas 
pequenos pe r sona jens do pequeno meio em que passou todo o seu 
-tempo e sendo, por indole, um timido, — deixou uma obra de t imido; 
não ha nela nenhuma vibração forte, nenhuma grande creação. 

Não é esta a opinião de Alfredo Pu jo l , que chega em certo pon-
to a chamar Machado de Assis "a r t i s t a fo rmidáve l " e "génio imor ta l " . 
l i a nisso um exajêro . 

Bm certa ocazião, Pu jo l cita um trecho de Alphonse Daudet so-
bre o prazer que cauzava ao escri tor f rancez a aluzão a qua lquer dos 
tipos l i terár ios , q u e creara . E rea lmente esse é o méri to supremo do 
g r a n d e escri tor de ficção: inventar tipo«, que depois possam por si 
mesmos viver. Don Quichote, Ta r t a r in , o Conselheiro Acácio e tantos 
out ros são creações. desse genero. Mas p rec i samente Machado de As-
sis -não deixou nenhuma em tais condições. 

Não podia deixar. Ele era minucioso demais para fazer tipos li-
t e rá r ios de tal na tureza , que pedem, sobretudo, uma certa general i -
dade de traços. E ' mesmo por isso que os críticos anal is tas , quando 
examinam as obras em que estão aquelas creações, dec laram, escan-
dalizados, q u e elas só tem pinceladas fo r t es e grosse i ras — o que alí«< 
é exato. Mas com essas pinceladas se fazem os quadros que se veeu 
de lon je , que todos compreendem e que cada um enche com as mi 
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nucias que lhe apraz. Os re t ra tos muito deta lhados , a bico de pena, 
com tracinhos, pontinhos, marav i lhas de micrograf ia , nunca chegam 
a f icar n i t idamente na memor ia do publico. A apa ren t e superf icial i -
dade de Daudet , de Cervantes , de Eça de Queiroz, é, no fim de contas, 
uma super ior idade : eles souberam dis t inguir o geral do par t icu lar , o 
essencial do acesaorio e g u a r d a r apenas o geral e o essencial. Macha-
do de Assis não se rezignar ia j ama i s a isso. Ele p in tava a pequenas 
pinceladas, j u n t a v a pormenor a pormenor . Não deixou, não podia dei-
xar nenhum " t ipo" . Os le t rados talvez evoquem este ou aquele dos 
seu pe r sona jens ; m a s nenhum desses pe r sona jens s a i r á j ámais das 
pa j inas em que foi creado para viver livre e solto, como um Tar t a -
rin, um Conselheiro Acácio ou qua lquer ou t r a das verdade i ras crea-
ções l i te rar ias . 

Fa lando do con jun to dos t raba lhos de Machado de Assis, Pu jo l 
escreve: " E ' a reprodução mani fes ta , n í t ida , exata , f l ag ran te , da v.da 
üe todos os dias, nas suas mizerias ras te i ras , nas suas contradições, 
nos seus maus instinctos, no seu orgulho, na sua amtfição, nas suas 
alegrias , nas suas t r i s t e z a s . . . " Alcides Maya diz t ambém "Não faz 
pa iza jens ; repete-se a espaços, vaci lante no re la to ; a sua comedia, 
da vida é t r iv ia l i ss ima." 

Ora, para dar a mizer ias ras te i ras , e á comedia t r ivia l iss ima da 
vida um des taque de génio era precizo que Machado de Assis tivesse 
qua lquer nota for te na sua pena. E issô sempre lhe fa l tou. Ele foi o 
apostolo do meio- termo, da moderação, da su rd ina . Até a Jozé de 
Alencar — que, esse, sim, era um genió creador — ele procurou in-
culcar aquelas vir tudes , que lhe pareciam capitais. 

Alcides Maya escreve: 

"Os efei tos decizivos nacem da na tu ra l i dade com que o escr i tor 
descreve e s u j e r e ; é simples, lúcido, sardonico, escarnecedor sem os-
ten tação ; fare acar ic iando; sacr i f ica por entre f lores ; esbate a pin-
tura , vela as formas , en tenuece : porém, o p r i sma é sempre o m e s m o — 
e sempre os tipos e as ações movem-6e e executam-se r e f r a n j i d o s co-
micamente por uma b r a n d a irevolta e por uma suave t r is teza i rónica ." 

A apreciação ó exata. Machado de Assis nunca vai a té o fim de 
u m a af i rmação . Pu jo l comenta mui to bem, quando diz: "A modést ia e 
a indecizão dos seus conceitos provinham da sua t imidez, da s u a tr is-
teza con jén i t a . " 
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Art is ta conciencioso. Machado de AJfesis só sabia descrever bem o 
que via, — o que examinava, segundo diz a expressiva f raze popular , 
com os seus propr ios olhos. Mas esse homem que morreu quasi aos 
70 anos " só passou pela vida, não viveu". Sua existencia se escoou em 
uma pequena par te de urna pequena cidade, em um meio acanhadis.-
simo. E as f iguras desse meio ele as t ra tou com a tendencia na tu ra l 
do «eu t emperamento , propenso á moderação, medrozo de tudo o que 
era for te . - / 

Sterne, o g rande humor i s t a , que P u j o l cita, S terne que foi um 
dos mest res quer idos de Machado Assis, dizia que o "homem, que não 
tem u m a especie de afeição por todo o sexo feminino, é incapaz de 

v 
amar uma só m u l h e r . " Machado de Assis, a cu ja notor ia cast idade, 
na mais pura das vidas conjugais , Arar ipe Jun io r fez uma maliciosa 
embora a fe tuoza referencia , não podia ser um grande pintor, um gran-
de anal is ta de corações femininos. E ' licito até suspei tar que ele nunca 
soube o que era rea lmente o amor . O sen t imento , que ele teve pela 
sua dedicada e ' i n t e l i j en t e companhei ra de vida, foi antes uma" dessas 
f i rme« e sol idas amizades, sem nenhum g rande a r roubo e por isso 
mesmo sem nenhum desfalecimento. O amor é a lguma couza de mais 
intenso. 

Em rezumo, t»i se percorre toda a sua vida não se acha nela uma 
só paixão for te . A sua existencia, foi como a de a lguém que, tendo de 
a t ravessa r um longo salão em 'que ou t ros dansassem, jogassem, lutas-
sem, passou, na ponla dos ,pós, de braço dado com uma companheira 
quer ida , roçando-se pelas paredes, p rocurando não chamar a atenção, 
e o lhando apenas para oa que es tavam jun t inho delas. 

Nem ao menos ele podia viver a vida dos outros , provocando con-
fidencias. Sempre foi mui to re t ra ído. E, ciozo da propr ia existencia; 
de tes tava os que eram, segundo a - s u a f raze , " d e r r a m a d o s " . Quando 
alguém, d iante dele, começava a mul t ip l icar as confidencias, Machado 
achava logo qua lquer pretexto delicado para sair, re t i rar-se . Era co-
mo si o quizessem forçar a espiar por um buraco de f e c h a d u r a : luta-
va, f u j i a . 

Mas esse homem bom, meigo, brando, r e t r a ído t inha uma uota 
f u n d a m e n t a l : o seu pessimismo. 

Amor, amizade, ambição, todos os sent imentos humanos — tudo 
lhe parece vão, falso, dest i tuído de grandeza . 
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Alcides Maya fala, a propozito de Machado de Assis, em Anthe-
ro tilo Quental . Ambos, de facto , p rovaram a s incer idade da sua des-
crença — um, suicidandorse, outro, Machado de Assis, na hora da 
morte , recuzando. qua lquer auxilio relij iozo. Mas o pessimismo de An-
thero, que se exalou em versos nem sempre muito corretos, teve o 
mér i to de ser for te , v ibrante , com uma nota t r emenda de revol ta . O 
Hino da Manhã é escri to pa ra c lar ins ; si a lguém pudesse compflr p a r a 
ele muzica idónea, essa muzica se rv i r ia bem ás des t ru ido ras t rombetas 
do Juiizo Final , anunc iadas no Apocalypse. Macbado de Assis nunca 
tomar ia a s l iberdades mét r i cas de Anthero do Quenta l ; mas nunca, 
em compensação, admi t i r i a a - s u a violência. Ele foi sempre o homem 
do meio termo, da surd ina , da moderação, da p e n u m b r a . 

iE um dos meios de que se 6erviu para isso foi a fo rma humorís-
tica, que tan to empregou. 

Tem-se discutido, a pe rder de vista, o que é o h u m o u r . Cada um 
procura descobrir nessa fo rma l i terar ia mistér ios e complicações e 
quan to mais os autores, põem nas s u a s definições ingredientes que se 
repelem, mais lhes parece que fazem obra super f ina . 

O bom systema para es tudar qua lquer fenoíneno mui to pompli-
cado é toma-lo na sua or i jem, na sua mais ex t rema simplicidade, e 
neguir-lhe a evolução. Ha, por tanto , um grande erro de método em 
•procurar es tudar a essencia e a cara ter is t ica do h u m o u r nas suas for-
ma« l i t e rá r ias mais elevadas, 

J a m e s Sully, no seu excelente Ensa io sobre o Ki fo mostrou que 
o h u m o u r era o te rmo na tu r a l da evolução do rizo, evolução que co-
meça no rizo se lva jem, ruidozo, coletivo, sacudindo os corpos em con-
vulsões que parecem de epilepsia — e acaba num sorrizo vagamente 
esboçado, ás vezes imperceptível . O nosso povo fala express ivamente 
nos que " r i e m p a r a d e n t r o " : é o rizo dó h u m o u r . Por isso, Sully o 
chama o rizo individual , o rizo do homem só. Pensando, porém, na 
evolução do comico, o que se nota é o mesmo que na evolução de tan-
tas ou t ras mani fes tações intelectuais . 

Ha um certo numero — um pequeno n u m e r o de cauzas de rizo. 
No« g r a u s infer iores da civilização, ou nas inteliijencias mais incul-
tas, ê necesario que essas cauzas s e j a m fo r t emen te acen tuadas , para 
que os indivíduos as percebam. Ao passo, porém, que a agudez de 
observação se vai a f inando , já não é precizo pôr em relevo com a 



;>,84 REVISTA DO BRASIL 

mesma força o que se acha no© fa tos de rizivel, para que o individuo, 
mais educado, perceba essas c i rcumstancia . O que faz o "esp i r i to" de 
uma grossa chalaça obcena e de uma f iníss ima ironia filiozoíioa é, no 
fim de contas a mesma couza: a mesma Inadaptação dos meis aos fiins, 
a mesma não-verif icação ou não-sat isfação de uma exijencia social, 
ou qua lquer o u t r a das cauzas hab i tua i s do rizo. Mas o homem inculto 
preciza que lhe most re c l a ramente onde es tá essa cauza. B exa tamen-
te, porque se tem de acen tua r isso mui to c la ramente , a grossa chalaça 
é acessível ás mult idões. A ironia fi lozofica 60 pode ser apreendida 
pelos que possuem a capacidade necessar ia af im de bem anal lzar oer-
tas noções elevadas. Por isso mesmo, ela só é apreciada por mui to 
pouca gente. 

Dá-se com o rizo o mesmo que com a muzica. O selvajem só per-
cebe o comipasso, quando ele é fo r t emen te marcado : o tipo carater is-
tico da muzica se lvajem é o ba tuque para dansa , b ru t a lmen te r i tma-
do. Mas o ouvido educado- do com.pozitor moderno dis t ingue perfe i ta-
mente , na muzica de W a g n e r ou de ou t ros a u t o r e s contemporâneos , 
ha rmon ia s e melodias que escapam aos não-iniciados. E ' o que su-
cede ao fino humor i s t a : ele acha nas mais elevadas noções cientif i-
cas e filozoticas, nos mais nobres sen t imentos da alma h u m a n a as 
contradições, as f raquezas , as inadaptações que os tornam riziveis. 

Vale a pena não esquecer nunca que a intel l i jencia h u m a n a tra-
ba lha com mate r i a i s m u i t o pouco variados. Basta- lhe a indução e a 
dedução; bas tam- lhe as associações por semelhança e por contigui-
dade para fazer toda a a r te e toda a ciência. São, por assim dizer, os 
t i jolos com que ela er i je as suas construções: e com a mesma espé-
cie de t i jolos se pode fazer uma choupana, um palacio, uma escola, 
uma prizão, um hosp i ta l . . . tudo emfim. 

O h u m o u r é uma mani fes tação feita com mater ia l velho e conhe-
cido. As subti lezas dos escri tores, que p rocuram bordar f razes com-
plicadas a respei to dela, não se jus t i f icam. Ele é s implesmente uma 
das var iedades do comico, a var iedade mais f ina, menos acessível ás 
massas, po rque se exerce sobre assun tos que não parecem des t inados 
a fazer r i r c se faz om gera l como si quem o emprega não t ivesse tal 
in tenção. 

O tipo do escri tor que se dedica ao h u m o u r é o que o f rancez 
chama, com uma expressão mui to cara ter is t ica , o p iuce-sau-r i re . 0 
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ehalaceador vulgar diz a jocozidade bru ta l e é o pr imeiro a explodir 
em gargalhadas- O pince-sans-r i re enuncia uma enormidade , digna de 
provocar o rizo nos que tem a f inura bas t an te para compreendê-la 
mas faz Isso com um tom sizudo, parecendo não, sent i r , ou pelo me-
nos não acen tuando de modo a lgum o que ha de comioo no cazo. 

Quando se aplica essa fo rma , não a cazos ras te i ros , mas a pôr 
em relevo o que ha de rizivel em a l tas a f i rmações filozoficas ou mo-
ra is , a f i rmações que para o commum das pessoas são de uma gravi-
dade per fe i ta e absoluta , tem-se o hu inour . 

Si, por tanto , se precizasse dar uma definição .simples e clara do 
humour , ela talvez podes.se ser: o cómico, fei to com aparênc ia do se-
r iedade, a propozi to das couzas que, em nera i , se cons ideram in te i ra -
m e n t e ser ias . 

Si ha quem faça h u m o u r para moral izar , ou para se v ingar da 
tociedade, ou por qua lquer ou t ra razão — tudo isso é acesorio. Tm 
a to r pode reprezen ta r só para ganha r a vida. ou por amor á ar te , ou 
para ser agradavel ao au tor amigo, ou para conquis tar o ap lauzo de 
uma pes&Ôa que elle ama, sem que esses motivos a l te rem a peça. 

Machado de Asisis t inha n a t u r a l m e n t e de escolher essa fornia. D > 
ye-se mesmo dizer, que, dado o seu t emperamen to e a sua f i losofia, 
ele não podia deixar de fazer h u m o u r . 

Por um lado, a t imidez, o receio de escandal izar , a moderação 
em tudo. Por out ro lado, um pessimismo ab.soluto, a certeza de que < 
amor , a amizade, a gra t idão , tudo emf im tem t a r a s i r remediáveis . 

P a r a expr imir estas opiniões ex t remas e dissolventes, sem ofender 
o publico, sem fazer escandalo, só havia o meio que ele escolheu: ex 
primi-las em tom de gracejo , sem azedume, parecendo não o f a z e poi 
m a l . . . As pessoas medrozas, quando dizem insolências, mui tas vezes 
as dizem desse modo: sem que se saiba bem si o que elas estão dizendo 
é rea lmente sério. 

Machado de Assis nunca escreveria um ar t igo anti-clerie i ' . Es-
creveu, porém, discretas zombar ias com as couzas rel i j iozas. E de que 
nelas não acred i tava deu a melhor das provas, recusando, em plena 
iucidez. pouco antes de morre r , os socorros da Igre ja . 

O h u m o u r foi, por tan to , nele, não uma livre escolha, e r t r e vá-
rios caminhos igua lmente acessíveis; mas uma f a t a l i dade inelutável . 
Machado de Assis fez h u m o u r , coaj ido a isso, porque, dada a sua 
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p r o f u n d a e f u n d a m e n t a l hones t idade , e dada ao mesmo tempo a sua 
incurável t imidez, ele só podia expr imir o seu pessimismo sob essa 
fo rma a t enuada . 

Mas esse escri tor de melos-termos, de moderação, de t i t i idez — 
só nunca teve meio- termo nem moderação em uma couza: na sua ir-
reprochavel probidade l i t e ra r ia . 

A l f redo Pu jo l compara-« a F l aube r t . Ai o elojio não é eó justo , 
como t ambém insuf ic iente . As obras de F l aube r t t i nham uma gesta-
ção laborioza e ruidoza. Todos os seus amigos sabiam o livro que ele 
estava preparando . Machado p u n h a nisso como em tudo, a maxima 
discrição. T inha t an tos cuidados de estilo e compozição como Flau-
be r t ; mas um pudor maior da sua vida, não só in t ima mas também li-
te rar ia . Cada um dos seus romances foi u m a surpreza para os ami-
gos. O conselho celebre: 

"v ingt fois sur le mét le r remet tez vot re ouvrage , 
polissez-Ie sans cesse et le repollssez 
— ele o executava ao pé da l e t r a ; mas sempre com a sua mo-

déstia ca ra te r i s t i ca : s i lenciozamente. 
Quando se fundou a pr imei ra Rev is ta Brazi le i ra , ele era o te r ror 

dos revizores. Dizia-se que a média das revizões das suas provas era 
de dezesete vezes. E acontecia, em gera l , uma das duas hipó*.<-zee: ou 
a u l t ima prova e ra i n t e i r amen te diversa da p r imei ra ou in te i ramente 
dis igual . Cansado de m u d a r , de var ia r , de p rocura r o melhor vol tava 
f r equen t emen te ao que p r imei ro escrevêra. 

Foi esse labor paciente do estilo que fez de Machado de Assis um 
grande escr i tor . Seu est i lo é inconfundível . Puro , correto, claro, todo 
ele revela o mais impecável bom gosto. 

Machado de Assis leu os clássicos e es tudou-os minui^osamente ; 
mas não foi para neles pescar t e rmos raros , com que espantasse os 
seus lei tores. Leu-os para educar sua pena. 

A nossa l i t e r a tu ra é quazi toda d e apressados. Como ninguém 
pode viver excluzivamente das letras , n inguém lhes consagra s inão 
umas sobras de tempo. 

Macfhado de Assis nunca teve esse ponto de-vis ta . Ssv-lhe-ia tal-
vez um suplicio si precisasse viver de l i t e r a tu ra , porque assim teria 
necessidade de produzir mais in tensamente . Sem pressa escrevendo 
por amor á ar te , l en tamente , pauzadamente , lapidou, como um joa-
lheiro, o estilo admirave l que creou. 

I 1 
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Pode-se lastimar que não tenha vivido mais intensamente para 
pôr esse estilo, que é um labor paciente de ourivezaria l i teraria, ao 
serviço de creações mais elevadas; mas o seu trabalho impõe o res-
peito pela probidade, impõe a admiração pela simplicidade, a beleza, 
a pureza. 

E por ai ele é um dos escritores máximos da nossa língua. 
Pode-se talvez dizer, em uma fraze de elojio para o seu estilo, 

reconhecendo embora a fa l ta de vigor de suas creações, que ele foi o 
es ri tor máximo de uma época em que não houve escritores máximos. 

Ter creado um estilo orij inal e corretíssimo; um estilo simples 
e perfeito, não é, porém, pequeno mérito. Foi o mérito de Macha-
do de Assis. Nenhum homem de letras do seu tempo e da sua terra o 
igualou e os escritores de todos os tempos poderão sempre aprender 
com ele aquelas vir tudes essenciaes: simplicidade, clareza, correção. 

Quando uma pessoa querida lhe perguntou, quazi á ho ra 'da mor-
te, si queria que viesse um padre, murmurou : "Não q u e r o . . . Não 
creio. . . Seria uma hipocrlzia. . . " 

Sente-se que essa é uma fraze autent ica; não foi a r r a n j a d a pa-
ra uzo da posteridade. E vê-se nela o mesmo homem descrente, mas 
polido e hónegto. Deu a recuza; mas parece ter tido receio da rudez 
da negação e explicou-lhe os motivos, como si com eles se descul-
passe. 

Alfredo Pujol pode ter exagerado — e eu creio que exagerou — 
os méritos de Machado de Assis, chegando a considera-lo um génio; 
mas a s impatia doce e profunda , que se desprende dessa vida de ex-
trema probidade l i teraria é tal que melhor se compreendem os exajê-
IOS dos louvores que a menor das restrições. 

E, de todo modo, o livro de Alfredo Pujol é o mais belo, o mais 
nobre, o mais piedozo monumento que se podia eri j i r a Machado de 
Assis. 

\ 
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A ema é a avestruz americana, rhea americana. 
Differe bastante da africana. 
Esta, além de ser muito maior, carrega comísigo uma pluma-

gem de grande valor commercial. 
A distribuição geographica da ema comprehende' as republicas 

do Sul e o Brasil até o Amazonas. 
Foi a ema a ave que primeiro prendeu a attenção do colono 

portuguez. 
Pero de Gandavo na Historia da Provinda de 8 ta. Cruz fez 

uma curiosa descripção da ema. 
Eil-a: "Outras aves também nestas partes cujo nome a 

todos cá é notorio, as quaes ainda que tenhão mais officio de ani-
rnaies terrestres que de aves, pela razão que logo direi, todavia por 
serem realmente aves de que se pode escrever e terem a mesma 
semelhança, não .deixarei de fazer menção delias como de cada uma 
das outras-

Chamão-.se emas, as quaes terão tanta carne como um grande 
carneiro, e têm as pernas tão grandes que são quasi até aos encon-
tros das azas da altura de um homem. O pescoço é minto comprido 
em extremo <• tem a cabeça nem mais nem menos como de pata: 
são pardas, brancas e pretas e variadas pelo corpo de umas pennas 
mui formosas que cá entre nós costumão servir nos gorros de 
chapéus de pessoas galantes e que professão a arte militar. 

Estas aves pascem hervas como qualquer outro animal do 
campo e nunca se levantão da terra, nem voão corno as outras, so-
mente abrem as azas e com ellas vão ferindo o ar ao longo da mes-
ma terra: e assim nunca andão senão em campinas onde se acham 
desempedidas de matos e arvoredos, para juntamente poderem 
correr e voar da maneira que digo". 
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Era a ema a ave que o viajante mais depressa encontrava 
nas campinas antigamente. Animal gregário por excellencia, a 
ema andava aos bandos-

I )c alguns annos para cá os caçadores de perdizes estamos no-
tando uma assombrosa diminuição de emas nos campos- Onde ha 
trinta annos as viamos aos bandos de mais de quarenta, hoje 
quando muito se vêm pares e esses mesmos a grandes distancias, 
íóra do alcance das mais aperfeiçoadas espingardas. 

Durante as nossas longas caçadas os encontros com os bandos 
de emas eram quasi diários. 

Passou esse bom tempo. Hoje é cousa rara encontrar um casal 
de e m a s . . . . 

Nas nossas narrativas raramente figura um episodio em 
oue appareça a ema. 

Na mesma zona das caçadas de perdizes, onde as emas eram 
numerosas, havia grande numero de equineos bravos, sem dono, 
que viviam em plena liberdade, como os cavallos selvagens nos 
steppes da Sibéria. Essa cavalhada foi dispersa a tiro, gallopando 
os perseguidores, não com o laço na mão, mas com espingarda.. . 
Não me achava aqui nesse tempo, mas na Europa; e grande foi o 
meu pezar, quando ao voltar, encontrei os campos limpos dos seus 
velozes cavallos. As emas estão com os dias contados" na parte 
septentrional- de Minas 

Todo caçador mata ema quando apparece ao alcance da sua 
espingarda; mas isso é difficil porque dotada de vista e olphato 
primorosos, sabe guardar uma distancia tal, que o tiro seria 
perdido. 

Ir-lhó ao encalço é empresa summamente difficil mesmo para 
um bom cavalleiro montado em brioso cavallo: a ema teme a 
approximação de um peão, e apavora-se á vista de um cavalleiro. 

0 visconde de Porto Seguro dá noticia de ganchos caçando 
emas a bola. 

A diminuição das emas no septentrião mineiro tem uma causa 
difficil de ser removida sem a acção conjuncta dos governos da 
União e do Estado- Depois de rigoroso inquérito que abrimos emtre 
caçadores, vaqueiros e moradores das proximidades dos grandes 
ehapadões, chegamos a esta conclusão: a diminuição das emas não 
provem da acção dos caçadores nem de qualquer moléstia; provem, 
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sim, dos incêndios que periodicamente devastam legoas e legoas de 
campos-

A ema põe grande numero de ovos. O principe Maximiliano, 
Azara e Darwin falam de ninhos contendo de 20 até 80 ovos. O 
principe de Wied, que observou o sertão entre Minas e Bahia, as-
signala o mez de Setembro como o das posturas, e essa observação 
coincide com a nossa. Ora, precisamente o mez das maiores quei-
madas é o de Setembro. 

Não passa de pura lenda a historia do aceiro que a ema faz ao 
redor do ninho sacudindo a.s pennas molhadas de proposito ao 
sentir o fogo nas proximidades... Dos ataques nocturnos dos gua-
rás e das çuçuaranas ella se defende correndo vertiginosamente. 

A's raposas que rondam os filhotes a ema dá comibate e as 
afugenta. 

Zoml>a dos cancans e dos puvas. Mas de nada valem a iu-
telligencia, o faro, a vista e a valentia da ema dean te das colum-
nas cerradas do incêndio invasor, que annualmiente derrama a* 
morte e a desolação nos nossos campos. Nestes últimos annos os 
incêndios dos campos têm tomado proporções assustadoras. A 
cidade de Minas Novas está separada da de S. João Baptista por 
lima zona de noventa kilometros de campos, onde vagamundea-
vam aves c quadrupedes de toda especie- O anno passado o fogo 
percorreu toda essa região,,que ficou reduzida a cinza. Para (Hi-
de terão fugido as emas que não foram cercadas e queimadas 1 
E os seus ovos? E os seus filhotes? Tudo deve ter ficado redu-
zido a nada . . . Eu não quero me desviar do meu assumpto exa-
minando o mal què o fogo produz á terra, ás forragens e ao 
arvoredo- Pico na ema. E' da acção conjugada da União e do 
Estado que pode vir o romedio para este caso faunistico. 

De posturas municipaes nem se deve falar: são leis eacrr 
ptas para jazer nos archives. Incendiar campos de fazenda de 
cultura ou de criação é crime inafiançavel; incendiar muitas' 
ou florestas pertencentes a terceiros ou á nação, também é cri-
me, segundo o Codigo penal vigente. Mas não é crime incendiar 
campos pertencentes á nação (como são em grande parte os 
nossos) e a terceiros, que não têm criação. 

Convém que a lei abranja todos os casos, aggrave a pena 
e entregue os julgamentos aos juizes singulares. Se melhorar-
mos as leis e deixarmos o julgamento dos crimes de incêndio ao 

/ 
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jury nada taremos feito de aproveitável- 0 jury é uma insti-
t/uição condemmada, salvo /para os crimes políticos. 

A igmaraneiia do nosso povo é crassa. Tudo quanto se tem 
eseripto e se pode •( .screver sobre os males causados pelos incên-
dios dos campos e das florestas será Mdo por quem sabe que 
isso se não deve faz r. 

Os incendiamos estão fóra da acção do jornal, do folheto 
ou do livro. Para » A s só ha de efficaz, de eomprehensivel — a 
cadeia ou a penitenciairia. 

Os professores nas novas escolas já pregam á bôa doutrina, 
mas aos meninos das cidades e dos povoados; os das roças conti-
nuam a crescer 110 seio das trevas. E é preciso andar depressa com 
o rem- dio, senão passará o tempo e a ave que desapparece deixan-
do um vasio imunenso na faunistiea brasileira entrará para a his-
toria das especies extinctas, com grande magua dos irmãos de S. 
Humberto, dos sertanejos e dos viajantes. Já não falo da perda 
comine r c i a l . . . . 

O A R A C A M B É 

D U C T I A B O R I G I N E M O R E S 

C U I Q U E S U A ... 
( G R A T I U S R 

v ' ' 

Affirma Varnfha-gen que nos nossos sertões ha duas raças 
d< cães', de uma das quaes, chamada em S- Paulo aracambé, fa-
zem uso os caipiras m suas caçadas. -

O capitão Henrique Silva, famoso sertanista, diz que temo« 
110 Brasil unia raça dr eães selvagens, que uma vez encontrou 
entre os indígenas (pie vaguçjam pelas regiões serranas de Sta. 
Catharàna, não lhe sendo possível observaPa bem. 

Dizem que os Iva em Goyaz, entre as tribus indígenas. O 
mesmo capitão Henrique Silva assegura que 110 Brasil Central 
ha uns cãesinhos do matto semelhantes aos furões portugueses 
e aos quaes os paulistas dão o nome de arucawibés. 

São escuros, têm muito faro e p erseguem tenazmente <»s 
pequenos animaes. 

O conselheiro Benito F. de Paula Souza diz que esses ani-
imu-s são refractários ao captiveiro. 
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Não consta que alguém os tenha apanhado e conservado 
em casa. São peritos caçadores e exercem esse mister em ban-
dos, que se suppõe ser a faimitláa. São tenazes na perseguição de 
pequenas caças, — coelhos, eut ias e até veados. Quando atro-
petllam a caça têm um como que latido soluçado, que lhes sae 
do fundo da garganta, aspirado fortemente, e que os denun-
cia ao longe. São cães com todos os característicos da especie-
O facto de não latirem é característico das especies selvagens, 
como observa Brehèn. Até aqui Paula Souza. 

O capitão Henrique Silva accrescenta : " fia poucos ânuos 
viajando em Goyaz, ao atravessar uma bocaina de matta, topei 
com um catingueiro perseguido por très desses curiosos animaesi-
nhos, que passaram sem dar fé de minha presença, tão afincados 
iam no rasto do veado, que com á lingua pendente levava a al-
ma pela bocca." 

Os cães selvagens que o capitão Henrique Silva encontrou 
entre tribus indigenas na região serrana de Sta. Catiharina devem 
ser descendentes de antigos cães domesticados. 

Em uni, condado de Inglaterra, refere o Visconde de Hé" 
douvilîe na traducção da obra de James Dalziel Dougall, a pa-
gina 90, que "une chienne dont en avait régulièrement noyé 
tous les petits plusieurs fois, un beau jour disparut, et l'on 
découvrit qu'elle était allée déposer de nouveaux petits dans 
une caverne inaccessible; ces jeunes chiens s'elevi'rcnt tout 
seuls et devinrent sauvages comme des renards." 

No Rio Grande do Sul, diz Ayres de Casal, os cães oriun-
dos da Europa, sobremaneira multiplicados, vivem 110 campo, 
onde se sustentam com o resto das charqueadas, sem procurar po-
voação. Chamam os cães chimarrões. Faltando-lhes o alimento, 
logo que cessa a matança do gado, ajunitam-se em numerosas ma-
tilhas, procuram o que pastar e çercando uma rez perseguem-n.i 
teimosamente até que o animal, cahindo fatigado é por elles devo-
rado em poucas horas. Um cavalleiro corre risco no campo, quan-
do elles andam famintos. 

O capitão Henrique Silva confessa (pie não observou bem 
os cães selvagens de Sta. Catharina... 

A origem do cão domestico é ainda hypothetica- Para al-
guns naturalistas o seu antecessor seria o lobo ; para outros, a 
raposa e o chacal. O sábio G- de Mortillet escreveu na suaOrt-
gine de la chasse, de la pêche et de la domestication des ami-
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maux, que nossos cães têm uma origem múltipla. Isto parece 
demonstrado pela existencia das raças especiaes encontradas na 
America antes da conquista. 

Como é que poderíamos attribuir os mesmos antepassados im-
mediátos aos cães domésticos dos dois continentes, que não se eom-
municam entre si? 

No antigo continente existe ao menos um cão domestico cuja 
origem conhecemos com segurança, é o grande galgo do Egypto, 
que já figurava nos monumentos erigidos 4.000 annos antes de 
Christo. Este grande galgo é certamente o produeto da domestica-
ção do Canis simensis, cão selvagem do mesmo aspecto e que ainda 
cm nossos dias habita a Abyssinia e grande parte do interior da 
Africa. 

Nas catacumbas peruvianas, anteriores á conquista hespanlio-
la, o cão dos Incas muitas vezes é encontrado junto das múmias. 
Verificou-se que quando foram descobertas as ilhas Fortunadas 
os seus habitantes alimentavam grandes cães, cujo numero deu 
ao arehipelago o nome que ainda conserva de Ilha dos Cães, Catui-
rias. Vi em Las Palmas, Capital delias, no adro da principal Igre-
ja, dúzias de estatuas de cachorros 

O que é certo é que no Brasil só poucos caçadores e raros ser-
tanistas falam do cão selvagem que se tem domesticado. 

Os sábios naturalistas, como Lund, os príncipes Maximiliano 
e Neuvied, não nos dão noticia desses cães. 

Da existencia do aracambé sim, podemos estar seguros. Coin-
cide com a noticia de caçadores da envergadura de Paula Souza 
a descripção dos naturalistas. Creio que o aracambé é o canis ve-
tulus de Lund. 

Este animal é verdadeiramente um cão e não uma raposa, 
porque as suas pupillas permanecem sempre redondas apezar da 
luz intensa que se possa projectar sobre ellas. 

O dr. Lund, que viveu muitos annos na Lagoa Santa, pos-
suiu um aracambé que foi assim descripto pelo glorioso sábio: 

"No anno de 1840 trouxeram-me um cão novo desta, especie. 
Teria tres semanas de idade. Rapidamente se domesticou ( 1 ) . 
dade. 

(D Isto contradiz o que affir inou Paula Nouza. que o "ara-
cambé" era inimigo do eaptiveiro. 
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A<• om/panha va-me por toda parte e bem depressa se fez amigo 
dos meus visinhos com quem bríueava muito. Durante a noite fi-
cava tranquillo; mas de manhã e á tarde mostrava grande activi-

Comia bem todos os alimentos de origem animal, tanto cru 's 
como cozidos. Apanhava os ratos e os grandes insectos, que comia 
com avidez. 

Corajoso, não temia os animaes, ainda grandes. Quando viu 
pela primeira vez um cão ouriçou-se todo e rosnou; mas pouco de-
pois era amigo delle e juntos brincavam. Dahi por diante procu-
rava os cães sem o menor temor. Estes é que se mostravam des-
confiados. A sua marcha era rapida como a do gato. 

No fim de pouco tempo adquiriu todos os modos do cão do-
mestico. Era muito affavel com a gente branca e bem vestida, e 
suspeitoso com a gente preta e mal amanhada. Toda sua doçura e 
familiaridade desappareciam desde que apanhasse uma presa. 

Então a vigiava rosnando e .não consentia que alguém se ap-
proximasse delia. 

Um dia um caçador trouxe-me um velho veado galheiro e o 
deixou na rua, á entrada da minha casa. Logo o meu chacal ( x ) 
o descobriu e lançou-se sobre elle furiosamente, lambendo o san-
gue das feridas. 

Ninguém podia retirar d'alli o veado, tal era a sua fúria." 
A sua côr é cinzenta parda. E. Liais na sua Faune du Brésil é de 
opinião que este animal tem muita affinidade com o chacal por 
causa dos seus hábitos. Estes cães são diurnos, mas gostam de saih'r 
á caça nas noites de luar. Tem formas elegantes. Nariz eompridu, 
cabeça pequena e pernas bem lançadas. A cauda é cabelluda. 0 se t 
todo é agradavel á vista. 

Pensa E. Liais que o Principe Neuwied errou tomando este 
animal por uma raposa do Paraguay, descripta por Azara com 
(•nome de Agiyiraehay, dando-lhe hábitos que pertencem a outra 
especie conhecida no Brasil pelo nome de Cachorro do Matto, que 
é de facto uma verdadeira raposa. 

O .canis vctulus de Lund é cinzento-pardo. 
Os novos são mais claros. 

( ' ) Liiurt chamava de chacal o nosso " a r a c a m b é " . Todos ca-
nídeos. 
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E' preciso não confundir este animal com outro descoberto pe-
lo mesmo Lund, e que foi por elle chamado Jeticyon venaticus. 

Augusto Goeldi diz que elle é conhecido entre nós por Cachor-
ro do Matto. x 

Não é exacto. O Cachorro do' Mattff^é uma verdadeira raposa, 
conhecida desde longa data. O Jeticyon venaticus foi descoberto e 
classificado em 1841. 

Este genero, diz E. liais, pertence á família dos cães, mas 
se distingue dos generos Cão e Raposa e também dos géneros afri-
canas dos Otociãos e Cynhyenas. O Jeticyon venaticus foi classi-
ficado somente pelo dr. Lund, que conheceu uma especie. E ello 
constitue na familia dos Cães um sexto genero inteiramente ame-
ricano, representado no mundo actual por duas espeeies, mas ten-
do deixado restos na fauna fóssil do Brasil. Lund deu ao genero 
em questão o nome de Jeticion para exprimir certos caracteres 
reunidos dos dois generos Cão e Marta e chamou Jeticyon Venati-
cus a especie viva que elle estudou. Parece fóra de duvida a exis-
tência de um cão genuinamente brasileiro — o Aracambé. 

Minas Novas. 
V. BADAIW 
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LOCUÇÕES-ADJECTIVAS 

1.° - A P R E C I A T I V A S 

A'e direi tas: "O Siqueira era 
ura marinheiro jus d i re i tas ." Vir-
gilio Varzea, Mares e Campos, 
8 0 . 

D'alma: "Este sim que é chão 
d 'a lma a quanto lhe roqueiras." 
Castilho. Georgieas, 95. 

D'a.ntes quebrar que torcer: 
"Homem de um só parecer, de 
um só rosto, de uma só fé, d a n -
tes quebrar que torcer ." Sá de 
Miranda. 

D'aque;llas: "Uma zurrapa 
d'aquella»s." Motta Prego, A L,a-
gôa de Donim, 367. 

De aço: "Isto, que era ama 
corrente contraria e hostil, po-
dia com.tudo ser faci lmente com-
batido e vencido pela tenacidade 
de aço de Antonio de Lencastre ." 
Maria Amália. Figuras de hoje e 
de h ontem. 28. 

De alto bordo: "Cousa de al to 
bordo, cousa grande, qão vulgar : 
Casamentos de al to bordo." Dicc. 
de Moraes. 

De al;to descortino: "Vários 
espíritos de al to descort ino." C. 
de Laet, Em Minas, 188. 

De a l to lá com «lie: "Um 
quar to de banho de alto lá com 
«•lie que o sr. Fernando mandou 
a r r a n j a r . " Motta Prego, A ha-
g&a de Donim, 2 2. "Uma fr i tu-
ra de a l to lá com ella para o jan-
tar do menino." Ibidem, 36. 

De a r ro jo : "E po.r isso ha de 
ter a sua novena do a r ro jo este 
anno." Alencar, O Sertanejo, I, 
38. 

De ar romba: "Elie é anexerie-
ta d ' a r romba . " F. Manoel de Mel-
lo. Feira dos anexins, 119. 

De assento: "Homem de assen-
to, — considerado, ponderado, 
constante." Moraes, Dicc. 

De assento e sobremão: "Obra 
de assento e sobremão." Carnei-
ro Ribeiro, Codiigo Oinril, VII. 

De auctoriidade: "Foii-lhe con-
cedido, com tal, que assistissem 
áquella funcção mui tas testemu-
nhas de auctor idade." M. Ber-
nardes, Os últimos fins, 392. 

De beiço: "Com tanto que até 
lá não ha ja a lguma légua de 
beiro." Taunay, Innocenoia, 114. 

De bem: Homem de bem, pes-
soa de bèm. 

De boa mão: "Porque Gonça-
lo de Mendoza não devia ser pes^ 
soa de boa mão, para lançar á 
terra uni'a semente de f u t u r o . " 
Ruy Barbosa, Conferencia no sa-
lão da "Prensa". . 

De cabeceira: "Os seu,? poetes 
eram para elle livros de cabecei-
ra . " Maria Amalia, Figuras de 
hoie e de hontem, 40. 

Da China: Negocio da Ohina, 
negocio exeellente, que deixa 
grande lucro. 



VOCABULÁRIO A NA IX»« ICO 

De c i rcumstanc ia : "Uma boa 
• e n h o r a d e m u i t a c i r c u -
c ia . " Taunay , ílnmocencia, 50. 
Cousa de circumstancia, cousa 
impor tan te . 

De consciência: Homem de 
c o n s c i ê n c i a . 

De conta : "Pessoa também 
de con ta . " P.e Vieira, Cartas , I, 
337. 

De contado: "A dinheiro de 
contado, pago á vista e era 
moéda cor ren te . " Aulete. Dicc. 

De conta, peso e medida : "E ' 
um rapaz de m.uito f u t u r o no 
commercio, um h o m e m d e con-
ta, peso e med ida . " A r t h u r Aze-
vedo, Contos Í6 ra da moda, 97. 

Do coração: "Teu amigo do j 
coração, ou dc todo o coração, 
ou ex-corde. 

De crear bicho: "Bordoada 
de crear b icho." Castilho, Col-
loauiotí. 386. 

De Deus: "Não me - alemb.ro, 
Da pr imavei ra ter d ias 
Dum sol, de bri lho t a m a n h o 
Como erite sol de dezembro: 
S o l z i n h o d e D e u s ! . . . " 
Bulhão Pato. Livro do Mon-

te. 78. 
De eleição: "O poeta chegara 

a Lisboa, que o acclamava rui-
dosa, envaidecida de ter en t re 
os seus muros um ta l ta len to 
de eleição." Maria AnmUa, Fi-
guras , 42. 

De enche-mão: "Desejos de 
bens do Ceu, que são solidos e 1 

do enchomão." Arraiz, Diálogos, ! 
91. 

De escacha: "O pa,e, tenlho 
eu ouvido que é materlaj&o 
d 'escacl ia ." Cortesão. iSubsidios, 
dicc. 

•De escacha-pecegueiro: " Alli 
ih,e estive fazendo umas t rovas 
(lo escaclia-pecegueiro." Corte-
são, Subsídios dicc. 

De escacha-|peroba: "Vedo 
Almeida Gar re t t com este a rgu -
mento (lo escacha-peroba." Gus-
tavo Penna , Alem dos mares , 
37. 

De escol: "Aquel la na tureza 
do escol ." R u y Barbosa, Dáec. 
i r . P. d e Castro, VI. 

De espavento: "Levava o 

ta rdo bruto . Um t rem de luzi-
mento ; — Xaréis , telizes riscos. 
E gente de espavento." B. Pa ra -
napiacaba, Fabulas , 75. 

De es tado: "Coisa do estado, 
coisa excellente." Dicc. F.iig. 

De es t ima: "Não ra ro ia o 
menino, t a rde da noite, montado 
no pêlo do cavalilo dò estima, le-
var ao taberne i ro a lgum sacco 
de café f u r t a d o . " Dr. Augusto 
Silva, A Eiscrava, 4. 

De es t imação: " F u i pagar um 
veado do estimação, que fug iu 
da casa do dou to r . " D. Olym-
pio. Luzia Homem, 72. 

De es touro : " Ih ! . . . Banque-
te (lc es touro! Champanha está 
fe rvendo ." Alencar, Tronco do 
Ipê, 151. 

De es t rondo: "Eiqu.ivocos 
d ' e s t rondo . " F. Manoel de Mel-
lo, Anexins, 138. 

De es tucha : "Até as compotas, 
que f icaram de es tucl ia ." Fia lho, 
A Cidade, 154. 

De ' examinação : "Obra de exa-
minação, obra p r ima , t r aba lho ed-
merado que faz o aprendiz para 
passar a mes t r e . " Aulete, Dicc. 

De excepção: "Quanito era pre-
ciso que essa mulher tivesse um 
ta lento do excepção, para que 
este fizeeise esquecer a sua figu-
ra vu lga r . " Maria Amialia, Figu-
ras, 203 

De fan tas i a : Objecto de fanta-
sia , le t ra de fantasia. 

Da fe r ro : "Mas uma vontade 
(lo f e r r o conteve aquel le primei-
ro impuJso." Alex. Herc. , O Bo 
bo, 135. 

De folego: Obra d e fôlego, (le 
largo folego. 

De fonte l impa: Noticia do 
fon te l impa. 

De força: Escr ip tor de força , 
argui i ientador (le fo rça . 

!)•• f u t u r o : Seu filho >5 u"ii ra-
paz de f u t u r o . 

De f,ala: Dia (lo gf t 'a , vestiJ<> 
ilc gala . 

, Ü i gerama: "Carioca «la ge»n-
i!i i ." Inglez de Souza, Contos 
amazonicos, 10G. 

De golpe: "Ga tuno (le golpe, 
l adrão hábil , que, aprove i tando 
a j u n t a m e n t o de gente ou o des-
cuido de a lguém, lhe sub t r a i a 
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De agua a r r i ba : "Negocio de 
agua, a r r iba , diffilc.il, á rduo, t ra-
balhoso." Aute te , Dicc. 

De agua m o r n a : "Como hoje 
03 nossos l e g i s l a d o r e s do agua-
moriia nos afogam; em leis fra.n-
cazas." Herculano, Monge de 
Cister, I I , 7. 

De a lg ibei ra : "T inha o f r ade 
e o bachare l na conta de dois 
rábulas , l a rdeados de sabença 
de orelha e la t im de a lg ibe i ra . " 
Alencar, G a r a t u j a , 18. Pe rgun-
ta de a lg ibei ra . 

De a r r ibação : "Não quero 
graças com você, míedico de ar r i - ! 
b a ç ã o ! " Taunay , Innocenoia, 
2 0 1 . 

De assobio: "Poe ta de asso-
bio; poeta fal to de engenho, e j 
mero vers i f icador ." Moraes, 

Di.cc. 
Do arco da ve lha : Cousa® do I 

a r co da velha, cousas extrava-
gaintes. 

Da breca: , Conforme o Dicc. 
de Moraes: "Da b reca ; diz-se 
de cousas desagradaveis , in.co.m-
modas : f az um vento, uma chu-
va, um sol da b reca . " Usa-se 
t ambém a fô rma levado d a bre-
ca ou levado da ca repa : rapaz 
levado da breca ou levado da 
carepa . 

De baixa es te i ra : "De um 
Tenorio servil de baixa es te i ra . " 
G. Junque i ro , D. João, 263. 

De baixa es tofa : "Piicadores 
de baixa e s to fa . " Camillo, De-
monio de Ouro, II, 129. 

De b a r a t a : "Edila não t inha 
s a n g u e do ba r a t a para a t u r a r 
tan to de sa fo ro . " A. Arinos, Fei-
t iceira. 

De boneca: A Joseph a tem 
cara de boneca. 

De bo r r a : "Perguntem-l!he lá 
a esse aprendiz de b o r r a . " Cas-
tilho, -Collaquii-fí, 336. 

De bronze: Coração d e bron-
ze, a lma d e bronze, insensíveis, 
duros. 

De cabeillmho na ven t a : Ho-
mem de cabel l inho n a venta , is-
to ó, homem de m.au gênio.. 

De cabo de e squad ra : "Ra-
zões de cabo de esquadra , ra- [ 
zões sem valor, i insuffMente»." 
Castro Dopes, Anexins, 111. 

De cacaracá: "Si vamos en-
cher a avenida de prédios d e 
cacaracá, me lho r será que nos 
deixemos de sonhos . " Bilac, 
Kosmos, n. 4. Razões d e cacara-
cá, razões de nenhum va.lor. 

I)e canna r achada : " Voz d e 
canna r a c h a d a ; voz rouifenha, 
rouquenha , mui to d e s a f i n a d a . " 
Moraes, Dioc. 

De canta.ro: "Alma do cau-
t a ro — é a do bonanahão, do 
que é incapaz d e offemder, E ' 
a boa a lma, talvez dq simiplorio 
ou do pobre de espir i to ." João 
Ribeiro, Ph rases Fei tas , I, 91. 

De cão: Vida de cão ou de ca-
chorro . 

De capa e espada: Diz-se das 
cousas que por grace jo se que-
rem faze.r pas sa r por g r a n d e s e 
graive.s, Aullete, Dioc. 

De car regação: "A diesagra-
davel impressão que de ixa ra na 
physionoimla de Ricardo aqueJlle 
acolh imento de car regação que 
lhe fizera o banque i ro . " Alen-
car, Sonhos (Touro, I, 2>07. 

De cartaipaclo: " P régador de 
ca r tapac io . " P ina Manique, En-
saio Phraseologico. 

De oaecas d 'a lhos : Negocio 
insignif icante . Dicc. Moraes. 

De «hiaipa: " P a r a flazer uwi ra-
dical de es t rondo, não ha nada 
como u m ignoran te d e chapa . " 
R u y - B a r b o s a , Desorg. do ensino. 

Neste mesmo sent ido usa-se 
do ad jec t ivo chapado : " E n t r a 
na dança coimmiigo um chapado 
velhaoão, q u e eu cr ismei eim 
Don Bel t rão , " F. Manoel de Meil-
lo, F ida lgo Aprendiz, ' 7. 

De ch idhar ro : Alma do cht-
cliarro, caracter f raco, sem ener-
gia, seim dignidade. Dioc. Mo-
raes.. 

De c o n t r a b a n d o : "Quafliquer 
galian desagei tado, u m Máximo 
Odiot do con t rabando , o.u conde 
de Camiona de ca r regação ." G. 
Penna , Ailem dos Mares, 85. 

De cordel : "Poesials de cor-
del ." G. Junque i ro , D. João, 99. 

"Phiflotogia, b a r a t a , de cor-
del ." Pacheco, Gramim., 99. 

De cozinha: "Metitia o nar is 
em tudo, mascava la t im d e co-
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zLnha." C. de Figuei redo. Prol), 
d© linguagem., 295. 

De crocodilo: Lag r imas de 
crocodilo, lagrima® falsas, fingi-
da«. 

Das dúzias: "Lavradorz i to 
«las dúzias ." Castilho, CoMoquios, 
177. 

De d i aman te : Pei to de dia-
mante , isto é, insensível. 

De duas caras : Homem de 
duas caras , homem sem cara-
cter. 

Do diabo: Elie fez cousas do 
diabo. 

Dos diabos: E ' um homiem 
do« diabos. Suiace deu-me uma 
doe diabos. 

De empre i t ada : Obra de em-
pre i tada , obra mal fei ta , con-
cluída em pouco tempo; oppõe- ; 
se á obra d e encommcnda . 

De escada abaixo: "Em ou t r a s j 
ignorancias de escada aba ixo . " 
Camillo, B oh em ia, 337. 

De e te rnas lumina r i a s : "Coi-
sa do e t e rnas luminar ias , coisa 
mui to r idícula e digna de escar-
neo." Aulete, Dicc. 

I>e fa i ança : "Solidados brio-
sos, quaeis são os Por tuguezes , 
não u sam cousais de f a i a n ç a . " 
Arte de f u r t a r , 71. 

De f anca r i a : "Todo o polido 
cailça, jus to , todo, o que calça 
justo , não admi t t e siaipaito de 
f a n c a r i a . " Arte de f u r t a r , 71. 

De farta-velihaco: "Coisa de 
far ta-vel l iaco, coisa grosseira e 
a b u n d a n t e . " Dicc. de Flgueire- i 
do. 

De fe r ro : Coração d e f e r r o ; 
tes ta de fe r ro . 

De galo: Memoria de galo, i 
meimoria f raca . 

De Indus t r i a : Cavalheiro de 
indus t r i a . 

De k lk i r lk i : "Af ina l só apre- • 
sentou razões de k ik i r i k i . " A. 
Bessa,Gíria Portuiguieza. 

De l a n a capr ina : "Demandas 
de Iana cap r ina . " Arte de fu r - I 
t a r , 347. 

De leipes: "Café ou boltequlm j 
de lepes, bo tequ im ord iná r io . " 
Fig. Dicc. 

De le t ras gordas : " P a d r e Fr . 
Isidoro, f ranc iscano de fónmias 
a th le t icas e l e t r a s go rdas . " HeT-
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culiano, Monge de Cister, I, 
260. 

De levadio: Coisa de lovadio, 
sem segurançia, seim f u n d a m e n -
to: esperanças de levadio, vir-
tude do levadio, c o n f o r m e Dioc. 
de Moraes. Te lhado de levadio ó 
o m e s m o que de t e lha van, não 
emlboçado, ou não embocado, 
como diz o povo. 

Da mula russa : " E . q u e sa i am 
a campo esses doutores d a mu-
la ru s sa . " Garre t t , Dona Bran-
ca, 4il. 

De má mor te : "Vinlhateiro de 
má m o r t e . " Cast i lho, Colloiqulois, 
178. 

De raar.oa: "Coisa ou pessoa 
de marca , de m a r c a G ou de 
m a r c a maior , notável , g rande , 
( toma-se á má ipar te ) . " Aulete , 
Dicc. 

De marca d ' anzo l : " F u l a n o é 
um maro to do marca d ' anzol . " 
P ina . Manique, Ensa io Phraseo-
logico. Ha o canivete marca an -
zol, que é de qual idade ordina-
ria. 

De men t i r a : Era elle um jor-
lista <le ment i ra , não passava 
disso. 

De meia ca ra : "A minha vai-
dade, ha de tel-a n a t u r a l m e n t e 
descoberto este psychologo do 
meia ca ra . " Ruy Barbosa , Esfo-
la da oaliumnia, XXXI. 

De meia t igela : "A mesqui-
nhez de um ou out ro sabichão d e 
meia t ige la ." Gar re t t , Dona Bran-
ca, 14. 

De mil demonios: "Foi uma 
debandada , uma ba lbúrd ia d e 
mil demonios ." V. Varzea, Ma-
res e Campos, 114. 

De mil diabcw: "Numa fa ina 
de mil d iabos ." V. Varzea, Mares 
e Campos, 43. 

De nada : "Uma t u r r a cot» o 
chefe de secção, — cousa do na-
da . " Machado de Assis, Ou t r a s 
Relíquias. 

De neve: Coração de neve, co-
ração insensível. 

De n inha r i a : Coisas de n inha-
r ia . Niníharia, por si, j á expri-
me coisa de poiuco valor . 

De nonada : " E ' heresia na po-
litica do mundo admi t t i r que um 
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homemzinho nonmla occupe 
dois officlos, que requerem duas 
assis tências." Arte de f u r t a r , 
263. 

De obra grossa : "Tamanque i ro 
<!e ob ra g rossa . " Ruy Barbosa , 
Replica, 142, n. 289. 

De ore lha : "La rdeados de sa-
bença do orelha e lat im de algi-
be i ra . " Alencar, G a r a t u j a , 18. 

Da pá v i rada : E ' um menino 
d a p á v i r a d a , e n d i a b r a d o ! 

Da pelle do diabo: Vae alli 
u m s u j e i t i n h o d a p e l l e d o d i a b o , 
ou d a p e l l o d e J u d a s . 

De pacot i lha : "No dizer da 
princeza de paco t i lha . " Camillo, 
Bohemia, 232. 

De pa lha : Homem <le palha, 
fogo de palha. 

De pa lma tó r i a : "Travacon tas 
d e : i l m a t o r i a . " R u y B a r b o s a , 
Replica, 154, n. 331. Er ro dc 
p a l m a t ó r i a . 

De palmo: Lingua de palmo, 
ou d o p a l m o e m e i o . 

De pau .ôco: "San t inho de pau 
ôco." Inglez de Souza, Contos 
amazonicos, 2G1. 

De pé quebrado : Versos de pé 
quebrado . 

De pedra : Coração de pedra. 
De perna quebrada : "Diga liá 

dois versos de perna quebrada." 
F. Manoel de Mello, Fe i ra dos 
anaxins, 43. 

De pipia: Voz de pipia, voz de 
falsete. 

De pouco mais ou menos: Pes-
soa ou coisa de pouco mais ou 
menos, sem importancia , sem va-
lor. 

De poucos amigos: Elie es tá 
com cara de poucos amigos. 

) 

De pr imeira viagem: "Bem se 
vê que você é pae de primeira 
viagem." M. de Assis, Dom Cas-
murro , 306. 

De quot i l iqué: "Apeie do pe-
destal usu rpado a V. Exia. estes 
sábios de quotiliqué." Camillo. 
Bohemia, 3-52. 

De rabo: "Ment i ra de rabo, 
ment i ra muito g r a n d e . " Pina 
Manique, Ensaio Phraseologico. 

De rabo e cabeça: "Ment i ra 
(lo r a b o e c a b e ç a , m e n t i r a e x a g -
ge rada . " Aulete, Dicc. 

De seiscentos diabos: "Es t a 
canalha aqui a fazer uma bulha 
de seiscentos d iabos ." C. Netto, 
Miragem, 30. 

Dos seiscentos: "Quando se 
met te a querer explicar qua lquer 
coisa, é um baru lho dos seiscen-
tos . " Taunay, Innocencia, 193. 

De ta l : Manoel de t i l , Maria 
de tal , fu l ano d e ta l . Também se 
diz fu lano dos an/.óes, ou dos 
anzóes carapuça . 

De torna-v iagem: "Essa tal 
sciencia é de to rna -v iagem." 
Vianna, Aposti las, 2.o, 26. 

De t r apos : "L íngua d é ' t r a p o s , 
l ingua de quem tem má pronun-
cia." Fig. DicC. 

De uma f iga : " J u m e n t o de 
u m a figa, cor tas te-me o fio ás 
ref lexões." Machado de Assis, 
Braz Cubas, 83. 

Dé vista cu r t a : Doutor de vis-
ta curta. João Ribeiro, Phrases 
Fei tas , II, 279. 

De vento: "Cabeça <le ven-
to; ( f ig . ) pessoa es touvada, sem 
tino, sem ju ízo ." Moraes, Dicc. 

F IRMINO COSTA. 



VIDA O C I O S A 
VIII 

A peroba do Américo, batendo rijamente o assoalho, 
annunciou-lhe a chegada. Suas primeiras palavras, cheia3 
de convicção, deram-nos a agradavel segurança de que o 
José viria. Depondo o chapéo e o porrete , ' fez menção de 
sentar-se para debater commigo um de seus themas favori-
tos; mas um tinir de nikel no balcão da vendinha, chamou-
lhe a attenção. 

Era a freguezia dos tostões de pinga, que reclamava 
Américo. Nada o molestava tanto como essas brutas que-
das no real, que lhe entrecortavam as altas preoccupações 
scientifiCas 

— Si soubesse comQ esta vida me aborrece, dr. Fel ix . . . 
E lá se foi, displicente. 

Siá Marciana, por sua vez, desceu á horta, a mexer-se 
para o almoço, que costumava ser em hora muito matinal. 
He caminho cruzou Prospero, que já voltava da lagoa, com 
um bolo de rêdes sob o braço. Entrando a sala, o velho 
acommodou-as a um canto. 

— Pouca cousa se pôde aproveitar, disse elle; mas de-
pois do almoço vou ver se restauro algumas rêdes. 

E ainda offegante da empinada ladeira da horta sen-
tou-se no estrado, onde se poz a arrancar rabos-de-burros e 
amores-^seccos adheridos á calça ensopada de orvalho. 

Entrementes eu revia, meio desattento, as f iguras de 
peixe debuxadas na parede. Conhecia-lhes a historia, 'omo 
foram apanhados, a quem os enviaram, pois o melhor das 
pescas era sempre destinado a lembranças a amigos. De-
leitava-me ouvir Prospero recontar-lhes a historia; punha-
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se o velho de pé, com o dedo apontava uma das ef f ig ies e 
começava a narrar; e d'uma passava a outra, até correl-as 
todas, memorando incidentes antigos, sorpresas gratas d.? 
pescador: uma linha que amarfanha violentamente as capi-
tuvas num frufutar tempestuoso que indica uma grande 
presa a debater-se na agua; um formidável mandy amarei-
lo colhido em pescaria de rodada, certa vez que levara a 
canoa rio acima bem longe, e viera depois suavemente, tra-
zido na correnteza frouxa, com uma das mãos temperando 
a canoa, a outra empunhando a longa vara de vinte e c inci 
palmos, e graduando-lhe a altura de modo a trazer o anzol 

* de arrastado pelo thalweg, onde se alapam os grandes man-
dys triangulares de pelle dourada pintada de preto. 

Com o dedo em alvo e acompanhando a parede, f igura 
por figura, e com seu ar ancestral e barba longa, o sr. Pros-
pero suggeria-me Paulo da Gama a explicar ao malabar os 
fastos portuguezes, bordados nas bandeiras da armada lu-
sitana : 

••Este que vês, pastor já foi de gado, 
Viriato sabemos que se c h a m a . . . " 

A mais recente representava um dourado de tres pal-
mos, que foi para o medico que tratou a ultima doença da 
velha. E Prospero contava o prodígio: pegara-o num anzol 
pequeno, destinado a peixe de menor porte. Ao correr, de 
madrugada, as varas de espera espalhadas pelas duas mar-
gens, vira n'agua um grande rebojo e uma larga forma re-
fulgente que por momentos prancheava. . . Avisinhou a 
canôa, febricitante, em risco de cair; e, sem buscar meio de 
mais cautela, foi-se abraçando ao bicho, quando o pilhou de 
geito. Houve uma trovoada no fundo da canôa onde o ati-
rara; o dourado egpinoteando com valentia, queria saltar a 
borda; tornou-se preciso, para conter-lhe os assomos, que o 
velho se sentasse sobre a sua grande massa viscosa, e * 
sangrasse acto continuo á faca. 

Siá Marciana subiu a escadinha do terreiro com o con-
cavo da saia repleto de vagens e xuxús. 

— Não muda calça, primo? Tão molhado! — exclamou, 
entrando na varanda. 

O sr. Prospero meneou a abeça num trejeito de indif-
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ferença: "Para que? Estava acostumado com a agua. A hu-
midade nunca lhe f izera mal" Siá Marciana falou-me então 
das imprudências do velho. Pensava que ainda era moço, 
não tinha bastante resguardo. Lidando n'agua, tinha- estou-
vamentos perigosos: no anno ultimo caira duas vezes no 
rio, e todo o dia era uma porção de "quasis'' de inspirar ap-
prehensões. . . 

— U m dia cae a casa — sentenciou. 
E accrescentou em alvoroço, como quem torna a s i : 
— E eu que estou a parolar, esquecendo o almoço! 

Quando o sr. vem ver-nos, dr. Felix, nós todos f icamos com 
a cabeça á roda. Não avalia a falta que sentimos quando 
custa a apparecer! E' só o nosso assumpto de c o n v e r s a . . . 
O Américo, esse que o diga! Trepa num cupim e ahi f ica ho- . 
ras, espiando a e s t r a d a . . . 

Américo que vinha de attender á inculta freguezia, 
confirmou que sim — mas com uma certa circumspecção 
que denotava condemnar fraquezas sentimentaes, e expan-
sões' excessivas. Accrescentou que a amizade que t ihha por 
mim era um sentimento nobre e elevado, como a affeição 
que votava aos livros. 

, Eu achava graça nessas declarações amistosas e sentia-
me bem, assim festejado e adorado por aquellas creaturas 
simples. Mas, para escandalisal-os, contei um caso: 

— Acredito que sintam essa f a l t a . . . Nosso poder af-
fectivo é tão grande, que ás vezes se estende a cousas mini-
mas. Lembra-me o caso de uma formiga doceira, cujo des-
apparecimento muito me penalisou. Apparecia em hora cer-
ta da noite, á hora em que habitualmente escrevo. Surgia 
de um angulo da mesa, atravessava-a em diagonal, passando 
sobre o papel, e quebrava além outra aresta, sumindo-se até 
o dia immediàto. Foi assim muitas noites. Acostumei-me á 
formiguinha, e, ao avizinhar-se. a hora de seu apparecimen-
to, tornava-me inquieto, expectante, fugiam-me as idéas, e 
nada mais podia fazer, até que surgisse, lépida, ligeira, 
alegrando o papel com seu passinho miúdo, a minha querida 
amiguinha. A' sua passagem eu movia a penna em continên-
cia, arredandorlhe a ponta da trajectória conhecida — era 
'ão fragilzinha minha amiga! o mais leve de meus movi-
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mentos podia causar-lhe a morte. Nesses instantes eu in-
*erpellava-a: "Onde vaes tão apressada, minha diligente 
foi miga? Parece que tens a cabecinha cheia de preoecupa-
ções. Detem-te um pouco, conversemos! Queres assucar? 
Reservar-te-ei toda a noite uma boa porção. Anda ao menos 
mais devagar! Repara que ha vinte e quatro horas não te 
vejo, e sem ver-te tenho de passar outras tantas. Vê bem: 
um oásis de meio minuto entre dois desertos immensos! Voa 
com a mão interceptar-te a passagem; para seguires, terás 
de transpor o obstáculo, ou esperar que eu te deixe conti-
nuar teu atarefado destino. E' muito cedo! Não receies que 
te extranhem a falta, no formigueiro onde moras; são tan-
tas as formiguinhas, trabalhadeiras e tão parecidas! Faze 
de conta que hoje foi tua excursão mais l onga . . . Não me 
attendes, formiguinha ingrata? E n t ã o . . . até amanhã!" 
Não me attendia. Era uma pressa, um phrenesi de s e g u i r . . . 
Não via a trilha de assucar com que eu lhe pulverizava o 
caminho; se a mão lh'o cortava em barreira, não hesi tava: 
subia por ella e descia do outro lado deixando-me na pelle 
um tenue prurido, que era como uma caricia affectuosa. E 
não se detinha. Toda ella era uma pressa nervosa, um an-
dar afflictivo, uma celeridade de pequeninos meneios, que 
pareciam dizer-me: '-E' impossível! não posso, meu tempo 
está contado, só tenho prazo para vir ver-te de passagem e 
muito depressa. Posso apenas conceder-te uma visitinha 
de instantes, para matar a tua è a minha saudade. Não me 
detenhas! Tenho muito que f e z e r . . . " E, acabando de atra-
vessar obliquamente a mesa, quebrava a quina e desappare-
cia. Um d i a . . . ella não veio mais. Fiquei imprestável, ti-
ve de depôr a penna. Enchiam-me tristes apprehensões. Que 
seria feito de minha formiga doceira? Aborreceu-se de 
mim? Esqueceu-me? Afogou-se numa gotta de orvalho? 
U m passo brutal esmagou-a incomscientje ? Eu sentia in-
f initos receios. Esperei-a uma noite, muitas noites. Nada! 
Nunca mais v o l t o u . . . 

Todos escutaram sorrindo minha historia. Quando ter-
minei, s iá Marciana exclamou: 

— Que graça a da comparação! Vou agora mudar seu 
nome — d'hoje em deante é o dr. Formiguinha. 
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Riu-se alto e foi para a cozinha com a arregaçada de 
vagens e xuxús. 

IX 

Ainda d'esta vez o dia arrasta-se numa lentidão deli-
ciosamente aborrecida. Vive-se mais, na fazenda do Cor-
rego Fundo, que no resto do orbe. Invento mil modos de 
encher tempo, e ainda ha sobra para uma semana de far-
niente. Maravilhas da vida rural! Por isso é que o fazen-
deiro que passou annos a tostar-se ao calor d'um brazido, 
tem a voz indolente, frouxa e de um fanhoso monotono 
com um sabor a confidencias segredadas, que acalenta e 
entorpece. Por isso é que elle poupa os movimentos; para 
levantar-se não o põe alerta, de pé, a mola d'uma energia 
que actua de prompto; esse movimento é um capitulo do 
seu dia: primeiro hesita, pésa e resolve, depois começa — 
estira os braços, n'um bocejo hiante e sem fim, descae sem 
forças, corcovado, sobre seus proprios quadris, recomeça o 
bocejo e o espreguiçar, com a mão tenteia um apoio, mexe 
o pé e com um "ah!" interminável vae-se levantando, bam-
bo, desconjunctado. Ganhou com isso cinco minutos. 

Siá Marciana tem um bom systema de encher-me o dia, 
vive a inventar comezainas. Lá surge da cozinha com um 
prato de pinhões. Tenho o que descascar e roer até o almo-
ço. Emquanto o faço, Prospero encordoa anzoes, dando-me 
conselhos: devem-se encastoar com cabellos de cavallo ma-
rinho, cuja transparência os torna invisíveis na agua; se 
em vez de f ió se usa arame, cuidado com as crocas! que en-
crocando, a menor piaba o arrebenta; o f io deve ser do 
comprimento da vara, enrolando-se outro comprimento por 
esta a b a i x o . . . 

De vez em quando uma discussão religiosa. Prospero 
aprecia a leitura do velho testamento, a que dá interpreta-
ções pittorescas. Proponho-lhe uma questão dif f ic i l : se os 
peccados são suggestão do demonio, não seria melhor que 
Deus não houvesse creado a este? Elle responde-me cabal-
mente : 

— Se o sr. montasse uma empresa, não necessitava de 
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um administrador? Assim, creado o inferno para castigo 
dos maus, era preciso um tomador de conta, e este é o Dia-
bo. Dou-me por convencido, e eile prosegue a encordoar os 
anzoes e eu a roer os pinhões. 

Nesta conversa desatada e mastigação interminável, 
veio a hora do almoço. O alumno foi correcto. A' mesa lá 
estava á beira do Américo, que se prodigalizava em atten-
ções. Era um negrinho de quinze annos, impertigado, de 
meia e chinellos, que em questões de decencia era o profes-
sor inflexível. Usava a carapinha levantada em topete, e 
a tudo só respondia - s i m " ou -não". Tinha ar serio de ne-
gro educado, que sabe ser negro só na. "côr". Aquilio era 
obra do Américo. 

Siá Marciana arrumou-me um prato alto como uma 
Pyramide, que lenta mas seguramente, eu ia excavando e 
trasfegando para os mysteriös do tubo digestivo. A cada 
momento eram instigações: 

— Coitado do dr. Fel ix! está sem fome! O sr. preci-
sa tratar-se m e l h o r . . . 

Ao f im da refeição deixei-me ficar na càdeira, refarto, 
soltos os botões abdominaes, sem coragem para deslocar-
me. Sentia-me inteiriço, empanzinado, como feito de uma só 
peça indobravel. A barriga tumefacta dava-me sensações de 
gravidez, 

— Coitado do dr. Fel ix! Anda tão sem appetite. . . 
coma ao menos uma pamonha com o c a f é . . . Agora é uma 
raridade milho verde, mas ainda apparece. 

— Pamonhas? Hesitei, apalpei-me. — Venham! — re-
solvi, intrepidamente. 

Como sabiam bem! Pena foi não poder passar de 
duas, que assim mesmo puzeram-se a brigar com o almoço 
e os pinhões para arranjar logar. Convenci-me nessa hora 
de que a impenetrabilidade é a mais secante das proprieda-
des geraes dos corpos. Conciliei a pendencia e compuz-me 
com a physica cedendo mais um botão da ceroula. 

Siá Marciana arranjou com sobejos o prato da gata 
favorita, que lhe repuxava signif icativamente a ba íra da 
saia. Sopesando-a pelo ventre elástico, pol-a sobre a toa-
lha, junto ao petisco. 



VIDA OCIOSA 3 6 7 
-1 

• 

— E' um animalzinho tão manso e aceiado! — disse 
ella, dando-lhe maternos olhares. 

Sempre impliquei com bichanos. - Detesto-lhes a musi-
ca encantarrhoada do peito, e a balda de coçar pulgas nas 
boccas das calças da gente, principalmente se são novas. 
Observei : 

v—Fie-se nessa cordura hypocrita! Não conhece o avi-
so popular - g a t o matou sô padre?" 

A velha riu-se. Era uma antiquíssima historia, e pro-
valvemente lendaria. Já seus bisavós lhe contavam em me-
nina a historia do padre que, armado de chicote, se fechá-
ra numa sala para castigar um bichano. O animal enfure-
ce-se, encrava-lhe as presas curvas na garganta e . . . era 
um padre que morria e um exemplo que para todos os sécu-
los porvindouros nascia. Que a historia era muito espalha-
da. Quvira-a do dr. Deapé, o gallego, e também um fran-
cez lh'a confirmara, pelo que um e outro ouviram na sua 
terra d'elles. 

— Calumniaram vocês, minha g a t i n h a . . . — E siá 
Marciana amaciava-lhe a espinha ondulante, esperando i 
terminação do almoço, para acabar de tirar a mesa. 

Fóra a toalha, o pessoal espalha-se. A velha encafua-
se na cozinha. #Prospero vae buscar as rêdes necessitadas 
de reparos, e Américo, mais o impertigado negrinho, so-
mem para o commodo de negocio. Na sala só f ico eu, em-
pachado, o coccix no rebordo da cadeira, a nuca apoiada no 
respaldo. D'ahi a instantes faz-me o velho companhia, con-
certando uma primeira rêde que estende sobre a larga me-
sa de oleo. 

Prospero absorveu-se no trabalho pelo qual, meio dis-
trahido, eu me interessava. O novello de barbante não ti-
nha descanço. Durante meia hora acompanhei-lhe os, movi-
mentos, calculando commigo: "agora é um remendo aqui, 
um nó a l l i . . . " A's vezes errava em minhas conjecturas, ' 
o que me dava uma leve contrariedade. Incansavelmente 
meu espirito formulava previsões: "Para concertar aquel-
la ponta, o velho terá fatalmente de passar para o outro 

/ 
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lado da m e s a . . . " Fatalmente enganava-me; ou virava el-
le o tecido, ou debruçava-se mais. 

Isso fatigava-me extraordinariamente. 
Com intervallos mais ou menos longos, Prospero ia li-

gando pedaços de phrases — episódios de pescarias a ma-
lhas, os últimos successos e insuccessos. Nunca comprehen-
di bem como se arma uma rêde; sobre isso minhas idéas 
eram em absoluto falsas, o que me desgostava. Ao mesmo 
tempo receiava que o velho m'o explicasse. Aprender é 
tedioso. Os machinismos, então, causam-me particular hor-
ror. Numa descascadeira, ao ver o café cair, deleito-me; se 
querem contar-me o processo da descasca, suppliciam-me 
inutilmente. O caso das rêdes enchia-me de apprehensões, 
porque uma idéa falsa também causa tédio e eu tinha na 
bocca uma perguntinha recalcada: "Como se arma isso?" 
Previa já a intuitiva exposição: o velho que interrompia o 
trabalho e fazia gestos de f incar estacas, e outros gestos si-
mulando a rêde e s t i r a d a . . . Provavelmente eu faria um es-
forço de abstracção, mas continuaria na mesma, sem com-
prehender. 

Nesse em meio ia acompanhando o concerto, procuran-
do, a espaços, divertir a attenção para o exterior, onde de-
vassava um trecho de céo. Era cahir de Sylla em Caribdes. 
Via corvos minusculos ao alto descrevendo serenamente 
grandes orbitas vadias. As extremas de "suas parabolas, 
quasi as encobriam os portaes da janella. Era sempre 
quasi. Por esse lado também vinham-me apprehensões: 
"Desta vez encobre, porque a parabola é mais l o n g a . . . " 
Preparava-me para mudar de posição afim de não perder 
as extremas da curva.. Mas era excusado, porque mal tan-
gènciava o portal, o vôo tornava em direcção regres s iva . . . 
Era intolerável. Antes as rêdes! Após um tempo infinito 
finalisou-se a primeira. Suspirei de allivio. 

— Quantas faltam agora, sr. Prospero? 
— Nove. 
Horripilado levantei-me e fugi. Não foi bem fug ir ; a 

expressão é muito lesta para quem tinha meia arroha de 
mantimento no bucho; fui rebolando-me para o interior 
com a lerdice d'um cevado em ponto de faca. Ao chegar á 
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varanda, novo susto do papagaio e a indefectível quéda do 
poleiro. 

— Por isso é que meu Louro anda acorrentado depois 
de velho — disse siá Marciana, que vinha trazer-lhe a ra-
ção. Cáe atoa! Velhice é cousa triste, não, meu negro? 

Contou-me que não havia papagaio tão tagarella co-
mo aquelle, no seu tempo. Sabia o nome a todos, atiçava 
cachorros, chamava os escravos. Toda a manhã descia da 
placa e ia postar-se na cerca que dá para a estrada, d'onde 
saudava os transeuntes conhecidos com um "boa tarde" 
nasal. Para elle era sempre tarde, a qualquer hora. . . Em 
novo muito dado, a edade tornara-o rabujento. Só tolerava o 
velho; os agrados dos mais, recebia-os de bico em riste. E 
que implicancia tomára com o Leonardo, o hospede comi-
do de syphilis que alli fôra curar-se da gafeira que o imbe-
cilizara! Se, quando o via, estava solto, lá ia, pés imper-
cussos, empoleirar-se em sitio propicio, e, zás! no lobulo 
da orelha. Ainda agora, ao ouvir-lhe a voz na estrada, agi-
tava-se, cahia, batia as azas, febril, buscando libertar-se 
da corrente. 

— Não é assim, meu Louro? 
Não obteve resposta, porque depois de uma bicada 

inappetente na comida, sem esperar pela conclusão da bio-
graphia recaira a ave em sua modorra habitual. 

(Continua). GODOFREDO RANGEL. 
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M A R T I U S 

D. Carlos Frederico Philippe de Martius, filho de Ernesto Gui-
lherme Martius, professor da Escola de Pharmacia de Erlangen, nas-
ceu na cidade de Baviera a 17 de Abril de 1794, e allemão pelo ber-
ço em que se embalou á margem do Reduitz, era pelo sangue ou de 
origem italiano. Por mais que se ostente rica de grandezas, de mara-
vilhas e de heróes, a Italia tem direito a lamentar-se da privação des-
se monumento que lhe tomou a Allemanha. 

O açoi te ' s in is t ro da intolerância religiosa espantára, com tres-
loucada perseguição, da Italia e da França, como havia de espantar 
la Hespanha, milhares de victimas de suas crenças, que, fugindo á 
oppressão e ao despotismo, ao terror e á morte, levaram braços e ca-
pital, Industria e sciencia, progresso e pujança para os estados hos-
pitaleiros, onde ao encanto da l iberdade aclharam guarida e protec-
ção. Erlangen applaudio-se em 1688 engrandecida com a sua cidade-
nova, fundada por muitos dos calvinistas emigrados da mísera Fran-
ça, quando Luiz XiIV, obedecendo á influencia da Alnintinan, cujo 
confessor era jesuíta, revogou o edito de Nantes, com que Henrique 
IV t inha garant ido patria, privilégios, segurança e crenças dos seus 
antigos correligionariòs. Como então, já dous séculos antes, Galos-
thue Martius, nascido em Narni em 14i27, e nomeado professor em 
Padua em 145i0, havia sido obrigado, para escapar ao furor da into-
lerância religiosa, a relfugiar-se na côrte do Rei Matheus Corvinus da 

(*) C o m m e m o r a n d o - s e no c o r r e n t e m e z o c e n t e n á r i o d a v i n d a de M a r -
t i u s a o Bra s i l , j u l g a m o s I n t e r e s s a n t e - r e p r o d u z i r o d i s c u r s o de J o a f i u l m 
M a n o e l d e Macedo , p r o n u n c i a d o n a s e s s ã o m a g n a do I n s t i t u t o H i s t o r i c o e 
G e o g r a p h i c o B r a s i l e i r o , de 15 de d e z e m b r o de 1869, p o r o c c a s i a o do a n n t -
v e r s a r i o d a m o r t e do s á b i o a l l e m ã o . . 



MARTINS 

H u n g r i a ; depois a famil ia Mart ius , .perdida pela I tal ia, se espalhou pe-
la Al lemanha. 

O satoio, cu ja mor te deploramos, herdou de seus pa ren tes o amor 
das «ciências n a t u r a e s e especialmente da botanica. Henr ique Mart ius , 
seu tio-avô, fô ra o au to r da F lo ra ile Moscou, e seu pai era contado 
en t re os fundadores da Sociedade Botanica de Ra t i sbona ; esse amor 
tornou-se para o t ambém nosso Mart ius em desveladissimo cul to; na 
idade das f lores amou as f lores e ap rendeu os seus nomes, sua com-
posição, seus órgãos; joven, conquistou o mundo dos vegetaes, reco-
nhecendo, classif icando e reg i s t rando nos livros do seu domínio desde 
as a lgas quasi impercept íveis a té os boababs da Afr ica e os verdes gi-
gantes do Amazonas ; velho, emfim, achou-se em um throno, e co-
roado rei por todas as nações e por todos os sábios : Car los Freder ico 
Phi l ippe de Mar t ius foi o rei e na his tor ia fica rei do reino vegetal . 

Sab indo do collegio de Er langen , onde bebeu p ro fundos e va r ia -
dos conhecimentos l i t terar ios , Mar t ins en t rou aos dezeseis annos pa-
ra a Universidade, dest inando-se á medicina, que sacr i f icou á sua pre-
dilecção pelas sciencias na tu rae s ; dous a n n o s depois, tomou o grão 
de doutor da academia , ap resen tando a sua pr imei ra obra 'SPlantarum 
liorti, acadenüci E r l angens i e n u m e r a t i o " . A 17 de Abril de 1814, no 
quanto lustro, pois, de sua idade, j á era em Munich a d j u n t o do velho 
Schrank , inspector do j a r d i m botânico que all i acabava de ser esta-
belecido, e, fu r t ando-se mui ta s vezes a essa capital , fez até 18'16 di-
versas excursões botanicas em Salzibourg e na Corinth.ia, onde herbo-
rizou com Hoppe. Nomeado a d j u n t o da academia em Outubro desse 
ul t imo anno, publicou no segu in te a " F l o r a Cryptogamica Er langen-
sis", obra a i n d a hoje a l t amen te considerada pelas mais competentes 
au tor idades . , 

Em 1816, por occasião do casamento da Archiduqueza a sra. d. 
Leopoldina d 'Aus t r ia com o Pr ínc ipe Real o s r . d. Pedro, depois pri-
meiro Imperador do Brasi l , os Governos d a ' A u s t r i a e da Baviera re-
solveram m a n d a r a esta par te da America, que em breve se to rna r i a 
império independente e livre, dous na tu ra l i s t a s bavaros, Spix, como 
zoologista, e Mart ius , como bo tan i s t a ; a Academia das sciencias exi-
gia desses missionários um estudo, o mais a p r o f u n d a d o que fosse pos-
sível, de todas as producções n a t u r a e s do vasto e esplendido Brasil . 
Pela grandeza da eommissão calcula-se a g randeza da conf iança , e 
um dos dous na tura l i s t as , Mart ius , contava apenas 22 annos ; era da 
i i a d e de Condé na ba ta lha de Rocroy. 

Par t idos de Tr ies te a 2.2 de Abril de 1817, Mar t ius e seu compa-
nheiro chegaram ao Rio de Jane i ro a 15 de Ju lho segu in te ; os dous 
na tu ra l i s t a s não eram desses v i a j a n t e s romanescos, improvizadores 
sem consciência, que, f a r e j a n d o os lucros da edição de um livro no-
vo, 6 imulam peregr inações que não f izeram, observações do que não 
vi ram, inventam costumeá que não existem, e, passando as noites no 
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alcaçar ou em orgias fazem de conta que t e s t e m u n h a r a m as pororocas 
do Amazonas e a d m i r a r a m a cachoeira de Paulo-Af íonso ; e temperan-
do his tor ias que f an ta s i am com o ep ig ramma mordaz, com a 
fa ls idade ex t ravagante , com as ca lumnlas mais indignas, i ng ra t a s 
á hospi ta l idade mais f r anca e á protecção mais fácil e menos 
bem merecida, vol tam para sua bel ia Pariz , e, só por mila-
gres dez vezes escapos aos selvagens e aos hor ro res do Brasil , fazem 
o seu negocio, vendendo o livro, pura e innocente flôr que lhes sah-ira 
da a lma sem peccado. 

Mart ius e Spix não foram fa l s i f i cadores : homens de sciencia e 
de coração, eabios, verdadei ros g igan tes a n t e os quaes se somem no 
desprezo aquel les insectos apenas incommodos, Mart ius e Spix, con-
qu i s tadores da na tureza , lançaram-se nos campos de seus t r iumphos e 
de s u a s glorias, nas Províncias de S. Paulo e Minas a b r i r a m suas pri-
mei ras campanhas , sonharam com as e n t r a n h a s da t e r ra descendo aos 
mais fuindos valles, e s a u d a r a m de per to o oéo, a t t ing indo os cumes 
dás mais .altas s e r r an ia s ; de Minas Geraes fo ram audazes, pene t ra r 
na Província da Bahia , onde, depois de fer te is excursões no distr icto 
de Ilhéos, r iquissimo de p l a n t a s in teressantes , invad i ram o in ter ior 
doe deser tos , e n t r a r a m em Pe rnambuco e o percor re ram, f r a n q u e a r a m 
montanhas , chegaram aos valles a rden tes do P iauhy e os venceram, 
levaram sua conquista insaciavel áo Maranhão , donde pelo oceano sal-
gado d e m a n d a r a m o Medi ter râneo doce, sub i ram o Amazonas até Ega, 
e ahi, emquan to Spix seguia as aguas do rei dos rios até o Perú , Mar-
t ius avança pelo J a p u r á até Nova Granada , es tacando em f ren te das 
ca ta rac tas de Arara -Cuara . De volta, os dous na tu ra l i s t a s reuni ram-se 
na b a r r a do Bio Negro, e fo ram chegar a Belém a 15 de Abril de 1820. 
No fim desse mesmo anno chegaram de vol ta a Munich. 

E m pouco menos de t res annos de a fadigosas viagens e atrevi-
das excursões Spix e Mar t ius t inham percorr ido cerca de mil e qua t ro-
centas milhas, no su l do Brasil , subindo a ma jes tosas e imponentes ser-
r a s ; no nor te admi rado os maiores r ios do mundo , recolhido no sul 
e no no r t e r a r a s e preciosas collecções, "visto, es tudado o homem civi-
lizado e o homem selvagem, o cidadão e o indio; apreciado- as mara -
vi lhas da nossa opulência vegetal , e calculado os prodígios da nossa 
r iqueza minera l , eomprehendido, emfim, a assombrosa to r ren te de pas-
sa res , de thesouros e de privi légios na tu raes , d e r r a m a d a pela Divi-
na Providencia sobre este solo de benção, onde tudo a seus olhos se 
ostenta grandioso, t u d o . . . t u d o . . . menos o homem, que a inda hoje 
é pequeno em face das proporções magni f icas de uma na tureza exces-
s ivamente descommunal . 

A' memor ia de Spix devemos por certo g ra t idão ; Mart ius , porém, 
foi mais do que Hnmlboldt, foi o Colombo do Bras i l ; pelo berço alle-
mão, pelo sangue i ta l iano; MartiuB é nosso pela cabeça e pelo cora-
ção; Mart ius é brasi leiro pela sciencia e pelo a m o r ; jovem, a rdente , 
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sensível, sagaz e consciencioso observador, o sábio na tu ra l i s t a e dis-
t incto l i t te ra to recebeu, na sua viagem scientif ica pelo nosso paiz, im-
pressões tão .generosas, vio de perto tão esplendidas maravi lhas , des-
cort inou tan tos segredos de opulência, recolheu tan tos thesouros p a r a 
a sciencia, íoi tão amado e amou-nos tanto, que a t é aos s e u s úl t imos 
dias, q u e a té á sua mor te Martiusi lembrou o Brasil , sérvio ao Brasil , 
contou com o Brasil , e não lhe. fa l tou o Brasil . 

O g rande sábio, conquis tador ip te i lectual do Brasil , como lhe 
chamou um dos seus biographos, consagrou a maior p a r t e de sua vida 
ao nosso paiz; nem sabemos dent re os nossos es tadis tas brasi leiros 
quem tan to h a j a fe i to por alie: a Mar t ius devemos e deve. o m u n d o 
obras numerosas , geographicas , e thnographicas , l inguis t icas e bota-
nicas, sobre o Império americano, e a inda em 1867, aos 74 amnos de 
idade, Mart ius , o Brasi le i ro pela sciencia e pelo amor , publicou um 
ul t imo t raba lho sobre a l íngua e costumes dos nossos indios. E m seus 
escriptos mag.istraes e p rofundos , não ha conselho que aprovei te aos 
interesses egoisticos de paixões que não têm olhos para o d i a de ama-
nhã, e que se gas tam em redemoinhos estereis de uma lu ta inglória, 
na qual é a pa t r ia o que se lemlbra menos ; ha nelles, porém, luz de 
fu tu ro , sol que i l lumina o caminho das immensas fontes de r iqueza 
publica. 

A pr imei ra obra d,e Mart ius , devida a expedição scientiifica ao 
Brasil , foi a relação dessa i m p o r t a n t e viagem, que entíheu t res im-
por tan tes vo lumes em quar to , publicados de 182i3 a 1831, e enr ique-
cidos de car tas geographicas ; o Hei Maximiliano I t inha encar regado 
deste t r aba lho a Spix e Mar t ius ; Spix, porém, morreu em 182*7, de 
modo que ao segundo coube pr inc ipa lmente o desempenho da t rans-
cendente t a re fa , que, aliás, é t ão louvada, como a obra igual da Hum-
boldt soibre as ou t r a s par tes da America tropical. Goethe fez o elogio 
desse monumen to de Mart ius , e o celelbre pintor Cornélius ornou-o com 
um. frontespicio. iO nosso sábio e venerando consocio, h a um anno e dous 
dias finado,, foi além dos compromissos que tomiára, e, por mor te de 
Spix, que apenas t r a t á r a dos mammilferos, das aves e da pa r te dos 
amphibios da Brasi l , completou o t raba lho do seu fiel e dedicado com-
panheiro , sendo auxil iado por zoologistas celebres, como Agassiz, 
A.nrté W a g n e r e Pesty. 

A par te botânica da fer t i l l i ss ima commissão scientif ica, resu l ta -
do precioso das colheitas real izadas por Mart ius , deu ao mundo o que 
se chama "Nova genera e t speeies p l a n t a r u m brasilleinsium", o.nde o 
sábio descreve mais de qua t rocen tas especies G se ten ta generos novos. 

Descansando destas pro.ducções gigantescas, para as quaes ape-
nas bas ta r ia a vida toda de um na tu ra l i s t a notável , Mar t iu s distraihia-
se, mul t ip l icando incessantes estudos e lições, que modes tamen te pu-
blicava, que a sciencia recolhia zelosa, e c u j a enumeraçbo encher ia 
paginas, que elle dispensa no esplendor de mais des lumbran te gloria. 
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Mas o venerando sábio deu a inda a seus contemporâneos e legou 
á poster idade duas obras magnif icas , que são soberbas py.ramides at-
t esta d ora« p repe tuas da sua robus ta e admirave l sciencia: uma delias 
é a "His tor ia Natura l i s P a l m a r u m " , t res volumes infoilio impressos 
em Munchen de 1828 a 1850, e cujo pr imeiro volume t r a t a principal-
mente das especies brasi le iras . A ou t r a é a " F l o r a bras i l lens lá ' . . 

A his tor ia na tu ra l das pr imeiras , que Linnêo dhamava as priuce-
zas do reino vegetal , é r epu tada pelos ma is abal isados e competen es 
juizes como portentoso m o n u m e n t o ; e um celebre na tu ra l i s t a lavrou 
sobre ella a sua sentença, exclamando, a r r e b a t a d o : " E m q u a n t o houver 
palmeiras , será lembrado o nome de Mar t ius" . 

A "F lo ra Bras i l e i ra" devia e deve conter a descripção e a f igu-
ra de todas as p lan tas do Brasi l ; os mais famosos botan is tas do mun-
do cont r ibu í ram para essa publicação, que teve por protectores S. M. 
o sr. D. Pedro II, o Imperador Fe rnando I, da Áustr ia e o Rei Luiz I, 
daBaviera , e que se considerou sem rival nos annaes da botanica. 
Honroso e g ra to nos é l embrar que a mages tosa " F l o r a " exigia sacri-
fícios pecuniár ios que nem sempre acudiam ao sábio, e que foi de 1850 
em deante , com o concurso poderoso do Governo brasi leiro, que ella 
se desenvolveu, an imada e faciil, em folhetos que Mar t ius deixou em 
numero de 46, contendo j á mil e qua t rocen tos desenhos in-fol io e a 
descripção de mais deimil especies de plantas . Não coube ao venerando 
Bava to a fo r tuna , por elle ardentemente" dese jada , de levar ao cabo 
tão grandiosa empreza. 

Setenta e qua t ro annos, dos quaes mais de sessenta consagrados ' 
ao estudo, ás excursões e viagens scient i f icas , ao magis tér io , ao cul-
t ivo incessante das sciencias na tu raes e das letras , a essa ex t raord ina-
rla producção de obras que enr iquecem as bibl iotehcas de .todas as 
academias do mundo, gas t a ram aquel la vida preciosíssima, que não che-
gou, a ser de um século, e que, medida pelo numero e t ranscedencia 
dos t raba lhos deixados, parece tér sido de séculos. 

Mar t ius honrou com o seu nome o quadro dos membros de quasi 
todas as academias e sociedades scient i f icas do mundo.: imperadores 
e reis não pouparam a mani fes tação de es t ima e de favor ao seu gran-
de merec imento ; é as nações, e os sábios e os seus contemporâneos 
souberam glorif ical-o vivo; p lan tas e an imaes descriptos pela pr imei ra 
vez receberam o seu nome; na Nova-Is landia , uma m o n t a n h a vaidosa 
ousou chamarnse Monte Mar t ius ; e, por occasião de sua festa jubi lá-
ria, a 30 de Março de 1864, o velho professor de botanica, de Munich, 
vio cunhada uma meda lha com a segu in te inscr ipção: " P a l m a r u m pa-
tri dan t lus t re decem tibi pa lmam. In palmis r e su rges" . 

JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 
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R E S E N H A D O M E Z 

/ \MADEU AMARAL 

Jú se encontra nas livrarias, em 
uma edição de gosto feita pela "Ci-
garra", o novo livro de versos de 
Amadeu Amaral. Não sabemos o que 
deile' pensará o grosso dos leitores. 
Talvez não pense coisa alguma, ou 

pense mal: Amadeu não é poeta que 
falle á sensibilidade espessa das mul-
tidões . . . Temos, porém, absoluta 
certeza <le que para os espíritos de-
licados será um livro de altas e for-
tes qualidades. A poesia de Amadeu 
Amaral não é feita desse lyrisnio fá-
cil que aearici-a o ouvido, provoca 
um ligeiro arrepio de emoção e des-
inz-se logo sem deixar sulcos no 
espirito. E ' a expressão larga, equi-

librada e serena de um nobre pensa-
mento. Mais pliilosopho que poeta ou 
antes, um philosopho-poeta, o seu ver-
so, impeccavel sempre pelo rigor da 
teclinica e sempre magnifico pela 
jiureza da linguagem, [KÍIO impre-
visto das imagens exactas, o pela on-
dulação ampla do rliytluiio, não é o 
vehiculo esplendido de emoções tri-
viaes mas o engaste precioso de fi-
nas sensações estlietieas ou de for-
mosas concepções espirituaes. 

Melane.olieo de nascença, esquivo 
por excesso de timidez, natureza de 
lima sensibidade aguda que o traz en-

! carcerado ein muralhas de .descon-
| fiança sob a' guarda permanente de 
] melindres assustadiços, AnVadeu 

Amaral não é, entretanto, um pessi-
mista nem um desalentado. Ha nos 
seus versos, certamente, muita som-
bra de magua, muita confissão de 
tristeza, mas ha egualmente muita 
nota viril, muita expressão de con-
fiança, multa exhortação á luta, 
muito hymno á vida. Dentro de sua 
alma, envolta numa penumbra de 
soffrimentos vagos e de vagas 
decepções, que engana á primeira vis-
ta, crepita o lume vivo de um ideal, 
• [lie nunca morre, e floresce, sempre 
riSbnlia e viçosa a roseira de uma 
bondade que nem todo o mal do mun-
do consegue murchar. 

Esse contraste reflete-se, como é 
natural, nos seus versos. A gente os 
lê e a primeira impressão t]ue recebe 
é de uma coisa bella mas fria, tris-
tonha e distante. Logo depois, entre-
tanto, a impressão muda o a gente 
sente que ha, naquellas estrophes, o 
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calor de ura enthusiasmo que se re-
trae ou, melhor, que tem o pudor de 
vibrar, e a alegria de uma altnà in-
gênua que se encolhi e disfarça com 
rcreio de que, dilatando se, v j t ha a 
tocar na crosta aspera do mundo e 
<i<~ magôe.. . 

OS ANDRADAS 

Ha entre os déseendentes natu-
raes dos Andradas alguns homens 
de grande valor intellectual. 

Porque, entretanto, nenhum del-
les consagrou ainda ii memoria dos 
ties grandes brasileiros o estudo que 
ella está exigindo? — O dr. Martim 
Francisco, a quem <f sr. Capistrano 

de Abreu directamente interpelou a 
esse res]>eito, deu-lhe naqueile seu 
feitio original e saboroso, a respos-
ta deliciosa, cujos trechos princi-
jwws passamos para estas paginas: 

— Tua pergunta tf respeito do meu • 
interrompido trabalho "OS ANDIIA-
/MiS" provoca resposta argumenta-
da e longa. 

Apontamentos, reminiscências de 
confabulações paternas e outras, exa-
me da parte do arquivo de Jozé Bo-
nifacio que me foi entregue, annaes 
parlamentares, publicações esparsas, 
recente manifestação de Monteiro Lo-
bato, meu arquivo' particular, vários 
capítulos já • coordenados, subsidies 
esses que, não houvesse sobrevindo a 
guerra, pretendia eu completar em 
Vienna e Londres, poderiam em pra-
zo beiranttT a um anno produzir o li-
vro que eu delineara. Colloca-te, po-
rém, no meu logar e responde se va-
le a pena similhante empreitada. 
Conversamos antes da resposta. 

Esurerveu-mé Joaquim Nabuco, aliás 
muito andradista, ser uzo no Brazil 
deprimir os Andradas, embora sua 
trindade fascinasse sempre a mocida-
de nacional. Não se enganava,' e eu 
te digo porque. Quando Jozé Clemente 
JVreirà, Ledo, Januario, Sampaio e 
outros, hezitantes, foram merecida-
mente punidos como INIMIGOS DE-
CLARADOS DA CAUZA NACIO-
NAL (Ann o et da Camara dos Depu-
tados, 1833) começaram os Andra-
dVijíOfí dezoito inazes dum governo que, 

inutilizando batalhões da metropola, 
aparelhando a possível mariniia, ar-
recadando impostos apenas numa exí-
gua faixa do paiz, e não derramando, 
por motivo politico, um i gota de san-
gue braziieiro, conseguiu, fato que 
dezafia copias e desconhece, imita-
ções, crear uma nacionalidade sem 
emprestiino externo. 

Naturalmente contra esse governo, 
rematado que foi o artigo essencial 
do seu programma, as opozições se 
conjuntaram. Sempre assim aconteceu. 
E ' da praxe revolucianaria. Ainol-
dando-se ás novas formulais, rea-
gem dentro dellals os interesses con-
trariados; e não miúdos, nem poucos, 
orara elle.s em 1821-3. 

Ao elemento portuguez, poderozo 
e queixozo, adezivo e apprensivo, lo-
gicamente se ligaram, nas insidias 
de sua acção, o justo porém mal apli-
cado despeito de .Diogo Feijó por 
não haver obtido assento na Consti-
tuinte, e os dissabores daiqueiles me-
drozos que, conforme reconheceu mais 
tarde o proprio Jozé Clemente, pa-
deciam da inveja que roe e do senti-
mento da mediocridade que atormenta 
(Ibid.) Nas eleições em S. Paulo, 
.Tozé Bonifacio foi o penúltimo vo-
tado, e Martim Francisco só alcan-
çou suplencia, da qual dézistiu pre-
ferindo mandato pelo Rio de Janeiro 
por motivos do mais atilado patrio-
tismo. 

Necessariamente a maioria adversa 
aos Andradas teve maior desceudencia 
que a minoria; dai, a té hoje, o fa-
to que Joaquim Nabuco assigualou. 
Alvoroçando sua cidade, os paulista-
nos festejaram o desterro dos depu-
tados constituintes nomeando eom-
raissão que levasse a Pedro l.o para-
béns peio golpe d 'estado de ! 12 de 
Novembro; Mont'Alverne, o menino 
que era Março do 1831 afrontar ia as 
raivas do joven monarca, da tribuna 
sagrada o elogiava pela excluzão dos 
motinei^os (era vulto de valor, mas 
também de preço: pregava segundo 
a encommenda: apoteozou Carlota 
Joaquina era eloquentíssimo sermão) ; 
e Diogo Feijó, irriquietamente, cer-
cou de promessas de dedicação a au-
toridade dos novos ministros. M«s 
fato indiscutível, insofismável acon-
tecimento a desnudar a esperteza dos 
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que, deixando a outros as emoções do 
combate, se rezervavam as da vito-
ria: successo permanente em summa: 
a Tndependoncia realizou-se. Frutif i-
cára a semente das instruções entre-
gues por Jozé Bonifacio á deputação 
paulista ás cortes de Lisboa. 

E agora, Capistrano sensato, Ca-
pistrano sincero, Capistrano da van-
guarda intellectual de minha Patria, 
dize-m/e se rpiem, estudando nossa 
historia, invariavelmente enxerga 
profetas do passado remoendo inso-
lências á maneira pela qual assentá-
mos praça na fileira dos povos livres, 
tem ou não o direito de perguntar: 
mas que era que os Andradas deve-
riam ter feito? Como deveriam ter 
procedido na tarefa da Independen-
eia ? 

Sim. Dez vezes sim. Cumpre fri-
zar, mas frizar bastante, frizar sem 
rodeios, sem subterfúgios, essa ab-
surda circumstancia: dos censores 
que vivem e viveram a publicar os 
erros dos Andradas nem um indicou 
quaes deveriam ter sido os seus acer-
tos! Alguns mostrando-lhes eu esse 
aspeto da questão, se restringiram, 
em resposta, a ficar com a cara de-
zenxabida do obsesso consciente; um 
delles, porém, decorrido minuto de 
meditação que delicadamente consi-
derei profunda, replicou defender' eu 
os Andradas porque delles descenden-
te. Que, por não sê-lo, os acuzava o 
trapalhão, dezisti de treplicar. 

Aos Andradas nada se perdoa. 
Nem uma atenuante lhes abranda as 
padecidas sentenças. Suas ações mais 
explicáveis pela intenção, pêlo mo-
mento, pela tardança das communi-
cações, pelo tamanho da responsabi-
lidade assumida, são processadas e 
julgadas por inexorável prevenção. 
Aos seus adversarios tudo foi e é 
desculpado, tudo 6 e foi permittido; 
uma convencional taciturnidade dis-
simula seus telhados de vidro. A to-
lerância, porém, pede limites. 

As frouxidões monetarias de Le-
do; o lembrete material a Mont'Ale-
gre pelo moribundo Bráulio Moniz; 
is anormalidades de Evaristo da Vei-
ga ; os ardores de Januario; a legi-
timação da Goyaz pelo visconde de 
S. Iíeopoldo; Diogo Feijó e o mor-
ticínio de Mato-Grosso, e a provoca-

da e evitável revolução do Rio Gran-
de do Sul, e a violenta fraude elei-
toral de 1833, e a recuza de garan-
tias da vida a Antonio Carlos, e o 
fuzilamento de prizionciros na Ilha 
das Cobras, e a exigida falsificação 
da lista senatorial do Espirito-San-' 
to para escolha immediata de intru-
zo sem votos, e a dezistencia regen-
cial num manifesto banalissimo, e a 
revolução de 1842 rebentada contra 
intuitos e ordens de Tobias de A-
guiar: foram realidades publicas, de-
primentes, que não receberam, da ge-
neralidade dos nossos cronistas em 
curso de restrições mentaes, paragra-
fo que as acuzasse, adjectivo que as 
punisse. 

Toca as raias da chacota tanta 
jKTsistencia no abuzo de dois jwszos 
e duas medidas! Governo, podia e 
devia Feijó espionar os Andradas 
oposicionistas; opozicionista, não 
devia nem podia-Feijó ser espionado 
pelos Andradas no governo. Prezos 
repentinamente, atirados com suas fa-
mílias durante 54 dias aos azares do 
Atlântico e dum navio podre, não de-
viam nem podiam os Andradas rece-
ber pagamento de suas aposentadorias 
legaes, lançando-se-lhes até sobre a 
memoria 124$000 gastos a bordo em 
alimentos de má qualidade; seus ad-
versarios, porém, consultados quanto 
a locaes para rapida auzencia, e re-
colhidos á Patr ia logo que a Inde-
pendencia pareceu solidada, tinham 
direito a todos os vencimentos, a to-
das as garantias de vida, e ainda 
são chamados á posteridade como 
mártires do dever e vitimas da pre-
potência! 

Não para nisso a injustiça. Cres-
ce o acinte na leviandade. Os 
6:999$000 de apozentadorias recebi-
das durante o exilio, e que devem 
constar da escrituração do Tezouro, 
foram, em tumultuaria afronta â 
veracidade orçamentaria, por inves-
tigadores que se zangam quando se 
lhos requer a troca da invencionice 
pelo documento e a permuta do im-
provizo pela prova, convertidos em 
despezas do Bnazil com a volta dos 
Andradas. Insensatez. Inverdade. 
Excede larguras de utopia a com-
pra de seis passagens da França pa-
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ra o Brazil, em 1828-9, por sete con-
tos de réis. 

Fatos divulgados: Antonio Carlos 
embarcou para o exílio tendo cedi-
do, por procuração que conseguiu 
passar em 12 de Novembro de 1823 
á noite, na fortaleza da Lage, oficio 
de justiça lotado em 25$000 por 
mez; Martim Francisco exerceu pro-
fessorado particular ein Mussidan; 
Jozé Bonifacio, apezar da venda de 

•sua colleção mineralógica para ocor-
rer sustentação da família, só pou-
de embarcar para o Brazil depois dos 
irmãos, pagando meia passagem e 
comprometendo-se a saldar o fal-
tante á chegada. Eram polires, e 
normalmente os orçamentos cxxn-
signam verbas para sustento de pre-
zos pobros. Restituiu-lhes o Tezouro 
as despezas viajeiras? Certo, das 
dos seus adversarios, pagas, nin-
guém indaga; fôra perturbar con-
certo de criminações que têm ido 
até o ultraje. 

Para calmante aos assanho« ex-
ploradores de pendencias alheias— 
e excluo desse delito a sinceridade 
testemunhal de Machado de Olivei-
ra, a tradicional competencia de 
Homem do Mello, a erudição con-
ciencioza de Antonio Piza e a il-
histração lealissirrea de Alfredo Va-
rela — cumpre rememorar que Fei-
jó e os dois Andradas sobreviven-
tes ao Patriarca morreram amigos, 
collaborándo na arregimentação do 
partido liberal do sul do Império 
contra a forte organização conser-
vadora preparada por Bernardo de 
Vasconcellos desde 1837; que Jozé 
Clemente (Jozé-pequeno, como o 
chamavam por ser de estatura me-
nos que mediana, e elle achava gra-
ça) na communicação á Maçonaria, 
em 1838, da morte de Jozé Bonifa-
cio, patenteou quantas pazes fizera 
com o seu antigo commandante na 
campanha peninsu]ar; que a Mont ' 
Alverne intentaram Martim Fran-
cisco e Antonio Carlos, ministros em 
1840, dar um bispado, não o conse-
guindo ignoro porque (Que falta 
já me faz o Fazenda!) . 

Bos tres irmãos foi sempte Mar-
tim Francisco o preferido da ma-
levolencia; era o mais moço e o 
mais lutador. Oficio de Franca e 

"Horta qualificava-o de o homem 
mais perniciozo da capitania. Era-o 
para os perniciozos. Funcionário 
limpo, chamara a contas as atra-
palhadas contas de Varnhagen na 
administração do Ypanema. No 
Diário de Viajem ao Tibagy mani-
festara-se contra o trafico africa-
no, animando-se a aconselhar li-
mitação legal ao castigo dos escra-
vos. Impedira moiiapolio de car-
nes tentado pelos ricos da ca-" 
pitai. Devolvera negros de contra-
bando, que magistrado poderozo lhe 
dera em aluguel para serviço rural 
na Ilha de S. Amaro. Dizia o que 
pensava; fazia o que dizia. 

Contra essa incommoda creatura 
todas as armas serviam; o Martim 
coronel das novidades, galhofava na 
viola um estribilho do tempo; sen-
do insuportáveis os atos de despo-
tismo do coronel Martim, exordiava 
a reprezentação ao principe regen-
te, sem indicar atos de despotismo, 
mas extravagantemente arrazoando 
expulsar também de 8. Paulo o bri-
gadeiro Rodrigues Jordão por ser 

: notorio amigo daquelle coronel. 
Cansa e dée, dóe e assombra tan-

ta perversidade! o cazo do Chagui-
nhas, esse então, irrita e enjoa. Pre-
cedida de fingido espanto relativo 
a enforcamento em época que os mu-
iiorava quiçá mensalmente, sua pa-
bitual narrativa superabunda ean 
mentira calculada. Vejamo-lo, po-
rém, em sua nudez verídica. 

Por atrazo de soldos um bata-
lhão se revolta em Santos; Cha-
guinhas, commandante, não poden-
do conter os amotinados, capita-
nea-os; cazas assaltadas; morticí-
nios; crianças trucidadas; alguns re-
voltozos enforcados nas vergas de 
navio que se defende; descida de 
tropas da capital ; dominação da re-
volta, constituição legal de tribu-
nal militar presidido pelo coronel 
Daniel Pedro Muller, inimigo dos 
Andradas, membro do governo e 
individuo de provados e superiores 
méritos; condemnação unanime de 
Chaguinhas á morte; irterpozição e 
indeferimento de recurso; aplica-
ção da pena. Onde, nisso, a culpa d« 
Martim Francisco, que não foi a 
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Santos, que não pertenceu ao tribu-
nal militar, e que apenas era, co-
mo os seus quatorze companheiros, 
membro do governo provizorio? On- i 
de? 

Vamos adeante. Rebenta a corda 
do enforcamento. Grupo de centena 
de populares reclama que não seja 
executada a sentença. Unanime-
mente recuza o governo acceder aos 
reclamantes, sendo Martim Francis-
co, por ter dotes oratorios, encar-
regado de transmittir o não gover-
namental. E porque a corda arreben-
tou, e porque foi Martim Francisco 
o portavoz dos seus collegas, ficou | 
decidido que Martim Francisco ma-
tou o Chaguinhas! E porque a cor-
da arrebentou, os juizes da execu-
ção ficaram constituídos especial-
mente em nova instancia, e tinham | 
obrigação de annullar a sentença! 

Data do período regencial, quando 
rugiam rancores em torno á tutoria 
de Pedro 2.o, a delirante calumnia. 
Feijó, embarcado por ocazião da 
morte de Chaguinhas,- e demandando 
Lisboa, discursou ter visto a vifci- ] 
ma em torra, esfaqueando-a o car-
rasco. Recentemente, em publicação 
amparada pelo erário estadual, a 
primeira competência artística de 
Santos a respeito de molduras, com ! 
a normal sobranceria de quem se 
julga superior ao que ignora, escre-
veu haver Martim Francisco funcio-
nado como jyiz no processo militar 
de Chaguinhas. 

Porque tanta malquerença? As 
explicações que já dei merecem re-
cebiveis adminiculos. Relativamente 
novos na zona, algum tanto intrúzos 
portanto, dificilmente os Andrada« 
se adaptaram ás duvidosos glorias 
então em viigor. Quazi coincidira 
sua chega lia com o fecho da guer-
ra dos emboabas, a entrega do terri-
tório das minas, à invingada derrota • 
do-Capão da Traição, a aquiescente 
evasiva a pretexto do retrato de 
João V. a indiferença concernente 
aos desembarques de Duclere e 
Trouin, a abstensão e a tranquili-
dade durante a revolta do quinto de 
ouro em 1720: dezalentos pouco a 
harmonizar com a altivez afidaíga-
da de família cujas tradições per-
nambucanas se filiavam â energica 

repulsa do flamengo. De que eram 
inobedientes, recalcitrantes, abun-
dam provas. Em indelicado oficio 
fôra o c O T O n e l Bonifacio Jozé de 
Andrada deprimido porque recuzára 
fardar-se e fardar gente á sua cus-
ta. Alli pelos annos de 1740 foi no-
ta de eseandalo, pela singularidade, 
licença ecleziastica ao dr. Jozé Boni-
facio Ribeiro de Andrada para trans-
gredir regra de convento, a que se 
recolhera, podendo entrar e sair 
quando lhe conviesse. 

Engrossadas pela massa dos in-
teresses em jogo, as discordâncias re-
nasceram por ocazião da Indepen-
dencia, sendo a continuação de sua 
nova faze auxiliada, em sua perse-
verança até hoje, jvela peior das 
qualidades humanas: a ingratidão. 

O homem é o mais ingrato dos 
animaes. O braziíeiro é o mais in-
grato dos homens. Nossa historia é 
fértil em ingratidões. 

Robustos proveitos o Brazil rece-
beu dos jezuitas: localização de ar-
raiaes que o tempo foi convertendo / 
em cidades; eonmmnicações interio-
res e alargamento de fronteiras con-
tribuintes da unidade nacional; ex-
cluzão do orgulho do franciscano e 
do fanatismo do dominicano na rela-
tiva adaptação do tupi e do tapuia: 
bastariam para debito de gratidão no 
ajuste de nossas contas históricas 
com a sagacíssima Companhia. Ser-
viço, porém, maior que esses lhe de-
ve o Brazil. Privilegiado no julga-
mento de seus membros quando in-
cursos em impiedade ou sacrilégio, 
desse poder uzou o jezuitn para em-
baraçar no Brazil a malvadez de 
Inquizição. Divida, de honra, essa! 
Pagou-a o braziíeiro, ccmo? 

Quando o marquez de Pombal, ex-
plorado, e explorando rixas de fa-
mília, expulsou os jezuitas em 1759, 
o Brazil não protestou. Calou-se. 
Aderiu, como já fizera ao domínio 
espanhol e á restauração portugue-
za. 

Foi sempre assim. Assim é e se-
rá. Matias de Albuquerque não tem 
estatua; no norte ilu paiz não existe 
rua com o nome de Sebastião do 
Souto. Jacarehy completamente des-
conhece o cazo do valente que, ha 
dois séculos, aventurou revoltosa-
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mento vida e capitães para fornecer 
sal aos, moradores esfaimados. Nos-
so exercito exige que permaneça no 
exilio o único soldado do Paraguay 
que está com o soldo em atrazo. Re-
cebendo das mulheres chinezas lições 
de generozidade, as mães brazileiras 
têm sido incapazes dum gesto si quer 
em favor da glorioza septuagenaria 
que lhes honrou o sexo assignando a 
liberdade de milhão e meio de escra-
vos. Foi sempre assim. O ingrato 
esquece com a mesma facilidade com 
que pede. E, quando não esquece, in-
juria para fingir imparcialidade. 

O que tudo visto e examinado, 
Oapistrano amigo, repergunto-te: 
vale a pena o livro que aconselhas? 
Que logar teria elle numa terra que 
duvida se festejará, soberana, seu 
centenário cie Independencia? 

Nações são organismos. Povo per-
dulário que não resgata titulos, en-
trega bens, ou aceita interdição. Na-
da de fantazias inúteis; illuzões não 
pagam dividas; nossos desperdicios 
anteciparam dez orçamentos, e nos-
sos credores não querem promessas, 
não querem discursos: querem me-
tal. 

Com a chancellaria a reboque, e 
duas bancarrotas a liquidar perante 
credores que também precizam de 
dinheiro, prometemos viabilidade so-
ciologica? 

O mundo sal>e que substituímos 
eleições por apurações. Relatam di-
plomatas haver no Brazil um publi-
co sem opinião publica. Na cidade" 
capital da Patr ia ergue-se o monu-
mento ao caracter do ajudante gene-
ral que ajudou a quéda do seu bem-
feitor. E queremos exis t i r . . . 

Vale a pena pensar na historia 
dum povo proximo, talvez, a inter-
rompe-la? Responde-me. 

Daqui, ferra estrangeira, como me 
tortura a vizão do dezastre nacional! 
Andradas e Braganças realizaram a 
tndepandencia sem compromissos ex-
ternos. Os Braganças foram derri-
bados. Os AndradaS foram calum-
"iados, e seus inimigos iniciaram es-
se regimen de emprestimos londri-
nos cujo mau serviço ameaça de 
'norte a nossa soberania. Que papel 
"os será imposto na próxima con-
cordata universal? Teremos, após 

intervallo secular de Independencia, 
apenas mudado de metropole? As 
margens do Tamiza nos serão mais 
propicias que a foz do Tejo? 

Decide do emprego das quatrocen-
tas semanas que, suponho, me sepa-
ram da desgravitação final. Mas se, 
antes delia, o protetorado estrangei-
ro mascarar o noSso 7 de Setembro, 
arranja o cargo de Embaixador da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, perante o governo do Estado 
Unido de Republica de S. Marino, 
para o teu sempre amigo, sempre 
admirador e sempre discipulo: 

MASTIM FRANCISCO 

BI BLIOGRAPH IA 

E. Iloquette-Pinto 
Rondonia — Anthropolo-
gin — • Etnographia — 
1917. 

O nome do sr. ltoquette-Pinto já 
é familiar aos leitores da lie vista 
do Brasil; f igura entre a dos nos-
sos mais apreciados collaboradores. 
Voe tornar-se agoira fami-Uari a to-
dos quantos se dedicam ao estudo 
das coisas nacionaes. Rondônia, li-
vro magnifico inclusive pelo aspe-
cto material, que elle acaba de pu-
blicar, é um capitulo de nossa his-
toria, cheio de coisas )y>vas e in-
teressantes, traçado por um espiri-
to de larga envergadura scientifi 
ca e animado do mais claro e intel-
ligente amor á terra natal. 

Ha, na Serra do Norte, no Esta-
do de Matto Grosso um núcleo de 
população selvagem qne é, no mo-
mento, talvez a mais curiosa de to-
do o mundo: os Índios, que a i-om-
poem, viviam ainda lia pouco em 
plena edauTe lithica. Até agora es-
tiveram completamente apartados do 
resto da população do Brasil e, ro-
deados de ^outras tribus, durante 
séculos, fugiram ^fempre ao conta-
gio dos usos e costumes de seus vi-
sinlios. Causava-lhes . surpreza, ha 
poucos annos atraz, a pelle do ho-
mem negro e a do homem branco, 
que todos os Índios do Brasil co-
nhecem. 
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O sr . . Roquette-Pinto, que é pro-
fessor no Museu Nacional do Rio, 
foi a Matto Grosso especialmente 
para estudar essas populações. A 
Jiondonia, titulo que é uma home-
nagem digna e feliz ao grande bra-
sileiro que desbravou os sertões que 
separam o Paraguay do Amazo-
nas, pondo os dois1 cursos de agua 
em communieação por meio de es-
trada de rodagem e pelo telegra-
plio, encerra a flôr e o fructo das 
investigações que pôde fazer. Não 
é simplesmente um livro de scien-
c,ia, rigido frio, impenetrável aos 
profanos: é também um delicioso 
roteiro de viagem em que estão 
lançadas, com a brevidade e a 
singeleza das annotações vivas apa-
nhadas em flagrante, todas as ob-
servações que, no correr da excur-
são, acudiram ao espirito sagaz do 
viajante. Contribuição inestimável 
para anthropologos e etluiogra-
phos, é ella também um compa-
nheiro valioso para os exploradores 
de gabinete: Proporciona a quem 
quizer, ao par de observações scien-
tificas de elevado alcance, uma 
excursão cormmoda e rapida aos 
sertões de Matto Grosso, a partir 
de Montevidéo, sem nenhum risco 
e com todos os lucros. . . 

Souza Bandeira — Pa-
ginas literarias — Livra-
ria Francisco Alves, 1917. 

Encontrain-se neste volume vá-
rios estudos literários que o sr. 
Souza Bandeira, em épocas diver-
sas, publicou em jornaes e revistas 
e os discursos que tem pronunciado 
na Academia Brasileira. O sr. Sou-
za Bandeira, já o «abem os leitores 
da Revista do Brasil, da qual çlle 
é um distincto collaborador, tem o 
condão de escrever com simplicida-
de e elegancia, dizendo o que quer 
sem fatigar, antes prendendo o 
leitor, e dizendo quasi sempre coi-
sas interessantes. A violência de 
linguagem e de idéas repugna ao 
seu espirito calmo e delicado de 
modo que, anaiysando homens ou fa-
ctos, o seu estylo, tocado aqui e alli 
de um leve tom de ironia graciosa, 
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nunca se aparta de uma -compostu-
ra discreta e corre sem/pre fluido e 
limpido, sem rodeios inúteis e sem 
intumescências de mau gosto. 

O escriptor conquista para si se-
não a maior, uma parte egual da 
sympathia que sabe despertar no lei-
tor pelos vultos que analysa. 

João Luso — Elogios — 
Edição da Renascença 
l^ortugueza. 

O sr. João Luso é um dos escrip-
tores mais completos que o jorna-
lismo desfruta e não consegue es-
tragar. As suas chronicas, os seus 
artigos mais ligeiros guardam sem-
pre uma linha de distincção litera-
ria e trazem sempre no boleio da 
phrase, no apuro da linguagem, e 
no jogo das idóas, a marca de uma 
obra de arte. A obra pôde variar, 
e varia de valor, mas, desça embo-
ra esse valor, nunca perde o seu 
caracter artístico. O jornalismo, 
que é uma escola de vulgaridades, 
ainda não conseguiu por o dente 
da sua ferrugem no estylo deste 
escriptor e devorar-lhe o colorido 
que o aviva, a linha, que o aformo-
sea, a ironia, que o afina, e a sym-
pathia, que o aquece. Basta, para 
vei-o, esta serie de Elogios que a 
Renascença Portuguesa acaba de 
ed i t a r . . . 

A ARGENTINA 
E OSWALDO CRUZ 

Uma delegação medica argentina, 
composta dos ilrs. Gregorio de Araoz 
Alfaro, David Speroni, José Arce, 
Eliseu Canton e João A. Gabas-
tou, é da qual fizeram parte al-
guns estudantes de medicina, foi 
.pelos médicos argentinos, encar-
regada de offerecer ao In*stituto 
"Oawaldo Cruz", do Rio de Ja-
neiro, uma artística placa de 
bronze, como homenagem á memoria 
do illustre scientista brasileiro. A 
delegação foi recebida no Rio e em 
S. Paulo com as distincções que me-
recia, patenteando-se mais uma vez a 
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sincera cordialidade que existe entre 
argentinos e brasileiros. Foi uma 
missão muito sympathica, de que os 
brasileiros se hão de lembrar com 
gratidão. Na impossibilidade de tras-
ladar todos os discursos trocados pe-
los médicos argentinos e brasileiros, 
reproduzimos apenas o do dr. David 
Speroni, entregando em Manguinlios, 
a placa de bronze ao dr. Carlos Cha-
gas, director do Instituto "Oswaldo 
Cruz": 

" Excelentisimo Sr. Director, Srs. | 
colegas, Srs. estudiantes: 

En nombre dei cuerpo médico ar-
gentino tengo el honor de oferecervos 
esta placa en homenaje de alta admi-
ración para su creador y Director 
Oswaldo Cruz, Brasileno eminente, 
sábio ilustre, gloria de la raza latino-
americana. 

Su pensanliento está expresado en 
esa alegoria compuesta de la ciência 
médica argentina, la humanidad y la 
higiene que rinden respetuoso ho-
menaje á la memoria de Oswaldo 
Cruz. La ciência médica argentina' i 
está representada por una figura de 
mujer clásica y augusta que oferece 
una rama de laurel y sostiene el es-
cudo nacional eii su brazo derecho; 
Ia humanidad por una figura sim-
bólica que-ensena, á las nuevas ge-
neraciones, á un nino, sus brazos car-
gados de flores, el nombre de aquel 
que impuso la salud y la vida alli 
donde dominaban la enfermedad y 
la muerte; la higiene está represen-
tada por una mujer griega que ofe-
rece sus armas á Oswaldo Cruz, su 
lanza vencedora y su copa de salud 
en holocaustro á su sabiduria y feliz 
esfuerzo. 

Senores: En nuestra Republica Os-
waldo Cruz es conoeido en todo su 
grande .merecimiento; cuando la tris-
te noticia de su desaparición llegó á 
Buenos Aires, nuestras corporacio-
nes médicas: la Academia Nacional 
de Medicina, la Sociedad Medica Ar-
gentina, la Sociedad de Higiene, el 
Instituto Bacteriológico, honraron su 
memoria con sesiones extraordinarias 
y oraciones póstumas y en ocasión 
de esta visita á vuestra TIniversidad 
los médicos de Buenos Aires han que-
rido expresar una -vez más su admi-

ración hacia el investigador de ma-
gnificas concepciones, hacia el pa-
triota abnegado que consagró su 
actividad y su vida al servicio de su 
pais; ellos os envian esta placa, fun-
dida en el bronce eterno, para que 
sea incrustada en los muros de este 
templo, que el apostol creó con sus 
altos prestígios é íluminó con la liifc, 
no extiguida, de su génio maravil-
loso. 

Entre nosotros la obra de Oswaldo 
Cruz se sintetiza en esta fórmula 
bien sensilla: Antes de Oswaldo Cruz 
la noble Republica dei Brasil, lan-
jguidecia, muriente, bajo la influen-

cia de la peste y de la fiebre ama-
rilla; despues de su campana ven-
cedora, el Brasil queda saneado 
y resurge como en una reconvale-
cencia com fuerzas nuevas que lo 
llevan al actual florecimiento; sale 
a,si de la angustiosa letrgia que de-
generaba la raza e impedia su ile-
sa rrol lo económico, para entrar de 
lleno sana y vigorosa en la van-
guardia de la civilización en mar-
cha. Honra y gloria imperécedora 
de aquel, su hijo venerable! 

Despertó entre sus compatriotas el 
sentimiento de Ia investigación cien-
tif ica; tenia los contornos del maes-
tro bien modelado: justo y bueno, 
sábio y laborioso, abnegado hasta el 
sacrifício, era de una modéstia que 
enalteeia su evangeliea personalidad. 
Lo conoci pobre como Jesucristo v 
ya era grande como un Dios! Era el 
ano 1909; se reunió aqui el IV Con-
gresso Médico Latino-Americano, cer-
tamen en el que estaban representa-
das todas las naciones de América. 
Los colegas brasilenos qiiisieron hon-
rar en aquela ocasión á su sábio ilus-
tre y nos invitaron á presenciar en 
este mismo Instituto la entrega de 
una medalla alegórica á Oswaldo 
Cruz; aqnella fiesta de contornos au-
gustos, apoteosis dei génio, dejó en 
nuestra memoria un recuerdo que 
nunca se borrará. Era una manana 
radiosa como la de hoy; siguiendo 
este mismo caimino que acabamos 
de recorrer, subiendo la misma pen-
diente, llegaron hasta la puerta de 
este santuario aquellos cruzados de 
la ciência médica americana. Alli 
nos recibió Oswaldo Cruz, bajo el 
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i.*ieIo azul; seucillo, modesto, pobre, 
humano y souriente, con aípiella dul-
ce expresjóa dei apostol. Vuestro 
eminente clinico ei profesor Azevedo 
Sodré, hizo en un brillante discurso 
la presentación dei génio. Nicolás 
Lozano, en nombre de la delegación 
argentina, habló para aplaudir tan 
alto como merecido homenaje y agra-
decer la participación que se habia 
dado a los representantes dei Gobier-
no de la Nación Argentina. Después 
contesto Oswaldo; lo hizo con pala-
bra tan humilde, tan generosa, como 
si hubiera querido disgregar su glo-

, r i a para distribuiria entre los cola-
boradores de su obra magna; su dis-, 
curso breve, tocante, conmovié hasta 
las lágrimas. Los colegas brasilenos 
que llevaron á esa fiesta cartuchos 
llenos de pétalas de rosas los abrieron 
y dejaron caer una lluvia de flores 
sobre la cabellera, que, como uma 
fronda (le plata, caia de aquella ca-
lieza augusta. Manifestación exelsa 
de la sensibilidad y dei sentimiento 
artístico de los Brasilenos- aquela 
fies'ta clásica, de mitológicas lineas, 
fue la apoteosis, fuè la consagraeión 
divina de Oswaldo Cruz. Era pobre 
como .Tesucristo y grandi como un 
Dios!! 

Senores : 
La eficás influencia de la obra de 

Oswaldo Cruz ha sobrepasado los li-
mites de esta nobilíssima Republica ; 
la Argentina ha sido grandemente 
beneficiada por ella. Los últimos des-
acuerdos políticos que tuviemos con 
esta nación hermana, que tanto" que-
remos de verdad, fueron provocados 
por aqueilas re]>etidas y prolonga-
das cuarentenas que interrumpian y i 
perjudicaban nuestro intercambio 
económico ; saneado este pais, des-
aparecierón los motivos de aqueilas^ 
desavenencias; se estabeleció ei in-
tercambio económico, intelectual 
cientifico y social; nos conociinos de 
cerca, con la palabra hablada y te-
Tnos liegado asi á esta armonica com-
nmnidad de sentimieiitos en que es-
tamos viviendo; merced a-la obra de 
Oswaldo Cvuz podemos Ilegar con 
esta frecuencia hasta vosotros oara 
a imirar la belleza de vuestra tierra, 
los progresos de vuestra ciência y 
apreciar y sentir de cerca la honda 

y entusiasta simpatia que* teneis por 
nuestra patria. 

Oswaldo Cruz ha creado este Ins-
tituto destinado á Ia investigación 
cientifica, el primero y más grandio-
so de nuestra América; él lia servi-
do de estimulo para la creación y 
organización de un instituto similar 
en nuestra Capital Federal. Como 
una prolongación de esta escuela 
cientifica, nu discípulo formado en 
esta casa, Arturo Neiva, ha dirigido 
y formado Ia división de proto-
zoologia média en nuestro Instituto 
Bacteriologico; ya debemos á osta 
casa un injerto valioso. Esta institu-
eión es un modelo en su género, al 
que tendrón que recurir Ias nacdo-
nes sudamericanas cuando hayen to-
mado la resolución de organisar la 
suya propria. La América debe á Os-
waldo Cruz esta creación de avan-
zada cultura humana. 

La Republica de Bolivia ha bene-
ficiado tambien de la obra de Os-
waldo Cruz. Gracias á la lucha con-
tra el paludismo ideada y estabeleci-
da por vuestro sábio, ha sido posible 
ia construcción del ferrocarril Ma-
deira-Mamoré que ha abierto un ho-
rizonte nuevo al intercambio econó-
mico de estas dos Republicas. Antes 
de la profilaxia dei paludismo heclia 
con toda eficacia en ia zona infesta-
da, los obreros caian dizemados, vi-
ctimas de aquella endemia; el ferro-
carril solo pudo construirse desipués 
de saneada aquella región. 

Las Republicas de Chile, del Uru-
guay, del Peru ' y las demás nacio-
nes de este continente lian sentido 
tambien directa ó indirectamente da 
influencia de esta obra americana de 
Oswaldo Cruz. 

Senores: 
Me he permitido entrar en estas 

consideracioens porque pienso, en mi 
caracter de representante del cuerpo 
médico argentino, que el monumento 
nacional que esta Republica está pre-
parando, para honrar la memoria. <le 
Oswaldo Cruz, debe ser, no solo un 
monumento nacional brasileno, sinó 
uu monumento continental americano 
y si esta idea es aeeptada por vos-
"otros desde hoy, desde es^e momento, 
esta delegación médica se avoca la 
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iniciativa para darie esa mayor grau- \ 
deza. 

El Gobierno de mi pais, aunque no ! 
estoy autorizado para liacer ningnn 
oferecimiento, lia de contribuir se-
guramente á la reaiización de este 
proyecto; si, puedo asegurarvos que 
Ia ciase médica argentina y ei pueblo 
argentino, siempre dispuesto á cola-
borar en las grandes acciones, le da-
rá su*sanción moral y material, para 
que en la enorme masa fundida que 
ha de glorificar ai gênio vayan a/mal- í 
gamados los sentimientos de afinidad 
cientifica, social, económica y afecti- j 
va dei pueblo brasileno y dei puoblo 
argentino; habremos asi levantado 
los dos grandes monumentos de nues-
tra América: uno allá en la cresta 
de los Andes, frente al Aconcagua, la 
image divina de Cristo, que, serena, 
vijila la paz americana y la concor-
dia de estos paises; el otro, aqui, al 
pié dei Corcovado, el monumento á 
Oswaldo Cruz, vijilando los progre-
sos de la ciência médica americana, 
para felicidad dei individuo, el me-
joramento de la raza y la mayor 
grandeza de nuestras pa t r i a s . " 

O DARWINISMO E 
A GUERRA 

Todas as armas são boas, para 
os allemães, desde (jue se trate de . 
sustentar a missão hegemônica da 
própria raça. 

A " K u l t u r " prova por A mais 
B que os germanos são os verdadei-
ros aryas encarregados de civilisar 
a Europa. Tudo o que ha nas ou-
tras nações de grande e de bello, é 
um derivado da German ia. Dante 
era tudesco; Raphael e Miguel An-
gelo são descendentes directos de 

Hermínio; Jesus Christo era al-
lemão porque, tinha os cabellos 
loiros e os olhos azues! 

O papel acceita tudo, e a ousa-
dia em aff i rmar as "theses mais 
absurdas não conhece limites do 
outro lado do Rlieno. 

Si Aristarchos de Samos correu 
o risco de ser queimado vivo por 
ter affirmado que o sol era maior 
que o Peloponeso, hoje, em com- | 

pensação, von Bernhardi, Reimer, 
Woltmann, Tonneinberg, podem 
dizer tudo o que quizerem sem ris-
co nenhum. 

Agora é a vez do darwinismo. 
Schoroeder assegura que, segundo 
Darwin, os allemães devem veWer 
porque representam a raça supe-
rior. 

Na verdade a theoria de Darwin, 
mal interpretada e mal applicada, 
por espíritos tendenciosos,- pôde ser-
vir de conforto e excusa á mega-
lomania tudesca. Mas antes de tu-
do, vejamos: ó a guerra uin phe-
nomeno biologicof 

Parece-nos que não. Mas mesmo 
que estivesse provado, como se po-
deria applicar a elle a theoria de 
Darwin, na sua parte mais contes-
tada e mais duvidosa e que, no 
fundo, não passa de uma hypotliese? 

Demais, os cafninhos d'essa se-
lecção natural são vários e múlti-
plos. O proprio Darwfn não invo-
cou a guerra como principio gene-
tico e como transformador das espe-
cies. A sua observação mostra-nos, 
sobretudo, a lueta com o ambien-
te, a adaptação e a sobrevivência 
dos organismos mais adaptaveis e 
resistentes. Mas no seio das e s t -
eies a lueta é um facto inédito: o 
lobo não come o lobo e o leão não 
come o leão. 

E a prova que a selecção natu-
ral resulta mais da adaptação ao 
ambiente do que do conflicto e do 
triumpho sobre as especies ou ra-
ças rivaes, é que animaes formidá-
veis da era prehistorica, coimo o 
mamutli, o "leo. spalius", o masto-
donte, desappareceram, ao passo 
que os térmitas, as ephemeras e a 
humilde barata chegaram até nós, 
vindos desde a época paleogoica! • 

São justamente as formas ani-
maes mais poderosas, mais colos-
saes, as que desappareceram, ser-
vindo os seus restos, hoje, de orua-
tos espaventosos dos museus. 

Donde se conclue que nem a bio-
logia nem o darwinismo dão razão 
aos allemães, e que nem todas as 
leis ou hypotheses do mundo phy-
sico ou biologico se podem applicar 
com justeza ao homem e ás socie-
dades. — J . D.. 
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NA ACADEMIA 
BRASILEIRA 

A 19 deste mez foi recebido na 
Academia Brasileira o sr. Luiz Gui-
marães Filho, eleito para a vagá 
de Garcia Redondo. Do discurso do 
novo acadêmico reproduzimos al>ai-
xo alguns trechos, assim como do 
do sr. Paulo. Barreto, que ó rece-
beu em nome da Academia. 

O sr. Luiz Guimarães Filho tra-
tou da personalidade literaria de 
Garcia Redondo: 

" . . . Nas Viagens pelos paizes 
da ternura transparece, á vontade, | 
a physionomia moral deste escrip- j 
tor. Sobre as paginas do livro ade; t 
ja, maravilhosamente sereno, o Es1 

pirito Santo da felicidade familiar. í 
Kl las nos transinittem a poesia dos 
seus primeiros idyllios, a historia ' 
dos seus primeros arrufos .— arru- ! 
fos de namorados que são amores 
dobrados — o chilreio do seu pri- i 

1 meiro - filho. 
Tudo é alli narrado com uin geito 

oommovente e discreto, onde o ri-
dicuto não ousa embrenhar-se nem o j 
braço impaciente da Critica se 
atreve a metter a foice. Ha, toda-
via, outro amor que não deixa repoi-
sar o espirito de Garcia Redondo, j 
ê o que elle sente pela fecunda Na- i 
tureza. E m q u a s i todas as paginas 
dos seus livros abrolham plantes 9 
corollas, luzem cearas, se enramam , 
bosques, entrelaçam-se amorosos ; 
troncos. 

O caracter affectivo da sua indi-
viduaDidade manifeste-se em todos -j 
os actos da sya vida: As pessoas e • 
cousas da sua juventude conservou I 
sempre esse tenaz apego que só acha 

•agasalho nos corações superiormen-
te jierfeitos. 

J á professor da Escola Polytec-
hnica de S. Paulo, parte um dia pa- \ 
ra Coimbra, no intuito de rever o 
quarto do seu tempo de estudante. 
No mesmo dia da chegada, ao ama-
nhecer, ás horas em que as lindas 
lavadeiras acordam o Mondego 
com a jovialidade das suas vozes, o 
iilustre escriptor escapa-se sorratei-
ramente do hotel, onde alojara a fa-

mília, e alii vai subindo lentamente 
a ingreine rua, olhando para as fa-
chadas de todos os prédios, que não 
haviam envelhecido como o seu 
rosto, pisando as roliças pedras da 
ladeira, que o tempo não havia tor-
nado mais macias, no descortino da 
casa das velhas Seixas, onde trin-
ta e quatro annos antes o seu cora-
ção ainda não provára as cóleras 
da vida. E sobe a mesma escada 
de degráos baixos, a escada de João 
Penha! e abre a mesma porta de 
madeira roida, a porta de Gonçal-
ves Crespo! e arrima-se á mesma 
parede -de cal desmaiada, a parede 
de Guerra Junqueiro! e afinal bate 
palmas como trinta e quatro an-
nos an t e s . . . 

— Que deseja o sr. doutor? in-
daga uma voz de mulher. 

— Quero visitar o prédio, senho-
rita. 

— O prédio está alugado. O se-
nhor é da Ilygiene ? 

— Sou um antigo morador -desta 
casa e venho visitar o meu quarto, 
se a menina der licença. 

— Pois não. concede a dona da 
voz, apparecendo ao antigo estu-
dante, como uma enviada, talvez 
das velhas Seixas que teriam ouvi-
do, na paz do tumulo, a supplica 
do seu hospede. Mas ha gente no 
quarto. iitii quintannista de Theo-
logia, que ainda não acordou. Não 
pôde voltar mais tarde? 

— Ai, se souliesse a pressa que 
tenho de rever o meu quarto. . . 

— Então, venha commigo, meu 
rico senhor. . . 

— Era aqui o quarto do Pareto, 
murmura o autor das Cariciai, es-
tacando no primeiro patamar 

— Agora é o do sj\ Simões, elu-
cida a tricana. 

Outro lanço mais e eil-os e m . 
frente a uma porte de tristonho 
aspecto. Anima rcrum, Garcia Re-
dondo inclina-se, recolhe a chave 
que jaz no soalho, debaixo da por-
ta, como trinta e quatro annos an-
tes, mette-a na fechadura, dá a vol-
ta, e n t r a . . . Era o seu quarto! Os 
mesmos muros, a mesma janella, a 
mesma cama de ferro no mesmo lu-
gar de out.r 'ora! O estudante de 
Theologia empina-se no leito, alvo-
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roçado com tão inesperada visita. 
-— E ' aqui o cavalheiro que mo-

rou neste quarto, ha trinta e qua-
tro annos e quiz tornar a vêl-o, ex-
plica a amavel ôaçhopa. 

O futuro capellão reengolfa-se 
nos lençóas e Garcia Redondo que-
da-ae, contemplativo, dentro da-
quollas quatro paredes que tantas 
boas cousas lhe diziam ! 

Subito — que é isso? está-se lem-
brando de tristezas? interroga a po-
bre mulher fitando os olhos no seu 
r o s t o . . . E ' que surpreliendeTa uma 
lagrima que elle em vão' procurava 
rewr, homenlagem silenciosa á ju-
ventude desapparecida! 

. . . A convivência com os melhores 
espiritos da geração de Coimbra 
influiu poderosamente na formação 
literaria deste notável acadêmico. 

Leituras dos mestres methodiza-
ram e fortaleceram o seu irrequie-
to talento. Maupassant e Carlos Di-
ckens, Heine e Eça de Queiroz, Gau-

l t ier e Gonçalves Crespo, ch&ma-
ram-n'o ao amor das curiosidades 
artísticas. Findos os estudos pre-
paratórios, Garcia Redondo regres-
sa ao Rio de Janeiro e matricula-
se na Escola Central, de onde sahe 
em 1876 sobraçando um diploma 
de bacharel em mathematicas. Cons-
troe o theatro Guarany, vulgariza 
as estradas de ferro de bitola re-
duzida, canaliza as aguas ther-

maes de Poços de Caldas, funda o 
Instituto Historico de S. Paulo, é 
nomeado professor de botanica e 
zoologia, lança revistas, collabora 
em quasi toda a imprensa das duas 
eapitaes. Em 1882 publica os Ar-
minhos e, a partir desse anno, o 
seu talento parece acommettido de, 
uma febre setn intermittencias. Aos 
Arminhos succédé o Attentaão da 
rua S. Leopoldo, depois vêm as Ca-
ricias, em seguida a Choupana das 
Eosas, as Moléstias e bichos, a Sa-
lada de frutas, Através da Europa, 
Conferencias literários. E ' autor 
dramatico. E ' abolicionista. E ' 
historiador. E ' critico de arte. E ' 
até feminista. 

No estudo deste inesgottavel as-
sumpto é que o nobre académico 
mais nitidamente revela a feição 
bondosa do seu caracter. A sua 

penna está sempre á mercê dos op-
primidos. A sorte da mulher inspi-
ra-lhe paginas de uma grande ele-
vação moral, combatendo sem tré-
guas o despotismo do homem. Para 
elle o' homoim " é brutal' e egoísta, man-
tendo em si o germen da fera in-
consciente. Escravisar, escravizar, 
eis o thema da sua eterna preoccu-
•pação. Para oppôr uma barreira a 
esse domínio é indispensável que as 
mulheres se levantem em massa e, 
por sua vez, neguem tudo a quem 
nada lhes quer d a r . " 

. . . Garcia Redondo, que mostra-
va pelos infortúnios alheios uma 
grande eommiseração, era para a 
própria dôr de uma estóica philo-
sophia. Cultivava, com certa volup-
tuosidade, a memoria das. maguas 
intimas. Tinha a nitida comprehen-
são da inutilidade de combater o 
irremediável. Os systemas ineta-
physicos que negam a entidade do 
Mal deviam de se lhe aff igurar ab-
surdos nesses momentos de supre-
ma angustia. Elie bem sabia que 
na vida os dias felizes são apenas • 
breves entre-actos da immensa tra-
gedia que é a historja dos homens. 
Duas vezes combalido com a morte 
das filhas, não perde o equilíbrio 
moral em presença da espantosa 
catastrophe. 

Transforma-se no tumulo vivo 
das crianças mortas. Não blasphe-
ma, como Guilherme Braga, á liei-
ra <los esquifes: 
Hei-de orar? mas na sombra da 

|consciencia 
Não me luzem cá dentro ignotos 

| brilhos I 
Hei-de crer? mas a mão da Pro-

|videneia 
Tom garras para m i m . . . rouba-me 

• |os filhos! 
Alma delirantemente panteista, é 

ao regaço da natureza que vai entre-
gar o coração coroado • de martv-
rios. 

Tudo canta e ri, no eemiterio 
onde as mortas se.esquecem da vi-
d a . . . " O lyrio branco faz madri-
gaes ás rosas, a hera abraça os 
troncos" e do mármore alvejante 
cresce para o céo uma onda de tão 
ethereos aromas que pouco a pou-
co se lhe suavisa a immoredoura 



;>,84 REVISTA DO BRASIL 

a f f l i ção . . . "Vamos, coração, enfei-
ta* te. Ha noa muros madresilvas 
cheirosas, anémonas e lyrios nos 
canteiros fofos. Cobre-te de flores, 
coração torturado, e assim disfar-
çarás a tua angustia sob essa capa 
de pétalas macias de perfumes nai-
cotizadores. Eu sei onde ha viole-
tas brancas e ròxas, grandes, lindas, 
alvas e douradas, de corolla de vçl-
ludo. Eram essas as flores que 
Elizinha amava. Corre, vôa, cora-
ção dorido, vai a Campinas buscal-
a.s e põe-lh'as no seio alvo e cân-
dido, depois de o beijares docemen-
te. Mas não chores, pobre amigo, 
não chores para não atormentares 
as pobresinhas que soffrem de te 
ver soff rer ." 

O sr. Paulo Barreto disse: 
" . . . Apraz-me — e só desta ar-

te a eomprehenderiamos! — enca-
rar a vossa obra como uma daquel-
las legendas arabes que em torno 
do "raio da felicidade" se teceram 
nas miragens dos desertos e nas ri-
quezas dos serralhos. Eu vos vejo 
adolescente mediteraneo, eleito das 
musas, abençoado de Apollo, ama-
do de Vénus. Dos risos e alegrias o, 
sobresalto é a nostalgia do ignoto. 
Cantais, e do súbito parais a can-
ção . E ' que ao vosso olhar acenam 
paizes de poreellana entre festões 
de glycinas. Par t i r ! Faz-se neces-
sário partir. O destino manda. E 
caminhais. O vosso verso espelha a 
perfeição das cousas: a cada novo 
amor abandonado, as estroplies do 
vosso estro desnastram rosas. Se-
guis enebriado, a memoria de Vé-
nus dentro d 'a lma: 
Lembro-me ainda dessa esbelta e < 

| flava 
Caricia dos teus braços amorosos.. . 
Por mais que evite, o encanto os 

| impiedosos 
Perseguem sempre a minha carne 

|escra.va! 

Eram suaves, cálidos, cheirosos -
Como doces damascos!... eu beijava 
Aquella morna pelle que tentava 
O paladar! Oh braços deliciosos. 

Como esquecer as núpcias pertur-
|bantes 

Os longos desalentos delirantes 
Que sem misericórdia vós me da-

|veis? 

! Ah! Torna Vénus para o sacro 
lEleuzis! 

I Fui condeinnado á morte pelos dou-
[zes,, 

j E quero-a nos teus braços ímpla-
| caveis! 

! Erro meiancholico. Do alto Vé-
nus sorria. E os deuzes todos de 
concerto seguiram o predestinado 
com o olhar suave de bondade. De-
repente o ar escureceu. Sobrj os . 

j combros das ladeiras e os torrões 
dos valados, as flores vermelhas de 
Prosérpina annunciavam a mofada 
do fogo. E no vento suffocante a 
voz de Hermes Trimegista cantou o 
vaticinio: "Tu serás o renovador 
do eterno e grande e palpitante 
pasmo. Tu tornarás a explicar aos 
homens o segredo perpetuo das lu-
zesfc solidas. Tu escreverás o novo 
lapidario! Retomarás a multifor-
me explicação do mundo e a teus 
pés terás o inundo sem reflexão: 
as religiões e as negações, as supers-
tições e as volúpias, os artistas e as 
mulheres, os rajahs da Ilidia e as 
odaliscas do Grão Mogol, as Im-
peratrizes romanas e os sábios de 
Alexandria, as doze tribus da Bí-
blia e as bayadeiras de Visapur, O 
Rational e Satanaz, a cinta do Pa-
pa e os feiticeiros medievos, todas 
as tentações e toda as virtudes. E 
Helena a que se dá, e Margarida a 
que se colhe, sob a gargalhada in-
finita cie Mephistopheles... 

Disse, e todas as flores desfo-
lliaram-se em joiias. Diante de vós a 
terra era miraculoso tliesouro de 
geminas a luzir. Com a graça de 
Deus, no vosso olhar em vez do ex-
tase morava a -sabedoria aocumula-
da; e vós, em vez de bolantim cor-
rendo spbre maromas de côr a jo-
gar com as pedras os signos zodia-
caes, oreis de súbito o ,explicador 
transcendental do íris subterrâneo. O 
inicial Theophrasto, Democrito, que 
dizia haver nas pedras alma elemen-
tar, Dioscoridão que lhe deu pro-
priedades medicas, o Cônsul Rutilia-
nus, Pliui'0, Da Vinci, e os anony-
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mos eseriptoies dos iapiilarios chi-
nezes que classificavam a pedra o 
osso da terra, e os ignorados recei-
tistas philosophos dos lapidarios 
asiati.eos, e os tropologistas (La 
sombra da decadencia dos Impé-
rios — abriram-se ao vosso enten-
dimento. E o grande segredo attri-
buido na idade media a Evax Rei 
da Arabia, a Enoc, ao Rei Salo-
mão e ao próprio anjo Gabriel — 
vós o relevastes, contando a correla-
ção de cada uina pedra,' com os as-
tros, com os'mares, com os campos, 
com os niezes, com a moléstia, tfom 
c amor, com a Belleza. No enorme 
thesouro refulgente amontoavam-se 

as pedras da Kabala que jamais 
ninguém V Í U Í a aleioctica que se 
encontra na cabeça de um certo 
gallo, a aquilaria que só se via nos ni-
nhos das aguias na Pérsia, a silo-
nite. formada no corpo das tartaru-
gas da índia, a mephite que afas-
ta a dor, a feripendanus e a andro-
darnas, pedras de fogo. E, recordan-
do penugens do pássaros irreaes 
crystaiizadas, pedaços de astros 
frios e vidramentos de flores' eter-
nizadas, sob a regencia indomável-
de adainas, o diamante scintliava a 
sym/phonia das pedras que todos 
vêem. Mas vós dizíeis a cada uma 
o proprio segredo. Entre as aguas 
marinhas azues, brancas, verdes, de 
um pallido translúcido — o vosso 
verso aconselhava : 

Fugi desses vagos 
Clarõfs aziagos 
O' ruivas Princezas, ó loiras rai-

|nhas! . 
Fugi, para serdes 
Ditosas, das verdes 
E falsas pupillas das aguas mari-

|nlias. 

Deante da amethista "da côr dos 
olhos de S. João Baptista" murmu-
ráveis os versos de oleo perfumado: 

Tens os fulgores, debeis e frouxos, 
Da luz das tochas no altar dos san-

t o s . , i 
Corres nas veias dos lirios rôxos j 
E nas' umbellas dos agapanthos.. . I 

Nas florescencias da Natureza 

Vejo-te aoos montes peíos canteiros, 
Pois as violetas são, com certeza, 
As amethistas dos jardineiros. 

Entre os aludes rubros dos ru-
bis, o vosso engenho via, além, a 
tragedia do bem: 

Pareee, ao ver-vos, que ao drama 
|assisto 

Rubis purpureos, que eternizaes 
Todo o Calvario do Jesus Christo 
Na luz dos vossos febris crystaes... 

Enxergo o lenho da atroz tortura... 
Os vis insultos da plebe escrava.. . 
E o sangue vejo na santa e pura 
E rota carne que palpitava! 

Da Dôr nascestes, rubis do Orieu-
| te! 

Das mãos do Christo, pregado á 
]Cruzl 

Sois frias gotas de saugue arden-
I te . . . 

Gotas de sangue.. . cheias de luz... 

Caminhaes entre ardores e chis-
pas como numa fauna ein que ine-
tarmophoseaes as pedras — aga-
thas, coraes, beryllos, "onixes", 
granadas, pedras da lua, crysolitos, 
topasios, saphiras, esmeraldas, sar-
dónicas, pérolas, feitas das gotas 
do orvalho da manhã na vaivula 
das ostras. E como á procura de um 
enorme acórde universal, deante da 
opala, dizeis estas palavras devi-
natorias: 

Do blaspheinias coberto e de affei-* 
|ções alheio, 

Teu nome faz fugir os crédulos 
|mortaes.. . 

I la feitiços na luz dos teus olhos 
| f a taes . . . 

E ' s a fonte do medo e do perpe-
tuo anceio.. . 

Mas eu que sempre amei teus raios 
|sideraes, 

Eu oiço no teu claro o matizado 
|<SOÍO, 

Um canto luminoso...v um rutilo 
|gorgeio... 

O hymno da tua alma a todos os 
|crystaes! 
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A saphira, o topazáo, a pérola, o 
jberylo, 

Buscam no teu regaço um fulgu-
rante asylo. . . 

E embora o amor te evite e o mun-
ido te rejeite, 

E ' s a pedra immortal dos mágicos 
| fakires . . . 

Um pedaço de céo destacado do ar-
|co-iris... 

Um naufragio de luz . . . numa gota 
|de leite! 

Sobre essas pedras animadas pe-
la nigromancia do vosso estro, lu-
zia Vénus. O descobridor do conto. 
arabe não podia deixar de ver, ao 
phenomeno da autoglyptica, nas pe-
dras gravadas: — andromedas, be-
renices, floras, dianias, as mil e uma 
visões da fórana feminina. Assim, 
cada pedra nas vossas mãos 6 um 
gamapheu providencial e conta do 
vosso anhelo, aquelle que vos fazia 
dizer: 

Opala: muda sempre e serás a har-
|monia! 

Poeta: ama a mulher nos braços 
[das mulheres! 

. Aquelle anceio de perfeição que 
aiuda agora gravemente vos fez 
pregar todos os direitos para a mu-
lher, fiel ás palavras que os evan-
gelhos apoeryphos fazem de Jesus: 

"Respeitae a mulher, - porque é a 
mãe do universo e toda a verdade 
da criação vive nella. Ella é a ba-
se de tudo quanto é bello e bom, 
como é o germen da vida e da mor-
te. Della depende a existencia dos 
homens, porque é para elles o apoio 
moral e natural em todos os traba- * 
lhos." 

Hermes Trimegista, a vós eterna-
mente joven, dera os lapidarias pa-
ra compor a maravilha. Do alto 
Olympo Vénus vos seguiu — Vé-
nus, que está nas flores e nas pe-
dras, sendo íris a alliança das co-
res, Vénus, que é a vida nocéo, por-
que abre o dia e fecha o ocaso, 
sempre perto da lua, Venus-Mulher, 
balsamo do coração. - Assim realizas-
tes, no "claro obscuro de um es-
plendor resplandecente", a vossa 

obra, a revelação das pedras com a 
força persuasiva do único valor po-
sitivo: o amor! E de nenhuma sei 
que a fama diga mais encantado-
ra." 

A PINTURA NO BRASIL 

Recebido 110 dia 14 do corrente 
moz, no Instituto Historico e Geo-
graphico Brasileiro, o sr. Laudeli-
no Freire - pronunciou então um 
discurso, em que tratou da pintura 
no Brasil. Eis os principaes tre-
chos desse trabalho: 

" . . . A quanto possam remontar 
as referencias dos que do nosso pas-
sado se têm occupado é hoje facto 
que se não pôde pôr em duvida, 
que os primeiros pintores que vie-
ram ao Brasil foram os seis pinto-
res hollandezes trazidos pelo Prínci-
pe Mauricio de Nassau, quando, em 
161)7, veio apossar-se da colonia do 
norte do paiz, dos quaes apenas 
sabemos os nomes de Frans Post, 
Z acharias Wagner e Eckhout, este 
irmão de Gérbrandt, discípulo de 
Rémbrandt. 

Os forasteiros hollandezes não en-
contraram terreno preparado e 
ambiente propicio para germina-
rem. Tudo lhes fôra esquivo e con-
trario. Safaros o negro, o indígena 
e o portuguez de "cubiça dessas 
cousas". E uma vez expulsos, tam-
bém expulsa ficara a arte peregri-
na, que, por accidente da historia, 
aqui tentara aninhar-se. 

Perdido que foi esse ensâjo em 
que, sob os melhores auspicos, po-
deria ter despontado a arte, outro 
não se nos deparou no transcurso 
da vida de colonia. 

E ' lendaria por essa época a 
existencia na Bahia, de um Euze-
bio de Mattos, como pintor laurea-
do. Se de facto existiu, o seu pin-
cel e obra não transpuzeram os 
tempos. 

A singular apparição ila biso-
nha figura de Frei Ricardo do Pi-
lar, é outro episodio que não lo-
grou sequer transformar-se num 
antecedente. 

Dão-lhe, é certo, vrt-udes mo-
raes de raros encantos. Sob a sua 
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sotaina ile monge soffredor e arre-
dio das paixões mundanas, pulsava 
um coração de incomparável bonda-
de que, unida á doçura da sua pa-
lavra, era o ailivio de quanto des-
graçado se aeorcava do claustro de 
S. Bento. Posto que muito tivesse 
produzido, segundo o testemunho 
de Porto-Alegre, que salienta eomo 
a obra prima do frade benedictino 
a Imagem do Salvador, pertencen-
te áquelle mosteiro, nenhuma in-
fluencia exerceu. Não teve discípu-
los e por isso não chegou a ser 
um precursor da pintura. Passou a 
vida dentro das quatro paredes do 
claustro a que se condemnara, en-
tregue a um misticismo onorbidio, 
que de todo o afastara do conví-
vio com os homens. Assim vivera 
trinta annos, vindo a fallecer em 
1700. 

Só na segunda metade do século 
XVIII é que surgiram os percur-
sores. E estes foram — José Joa-
quim da Rocha com os seu», discí-
pulos, na Bahia; José de Oliveira, 
João de Souza, Manoel da Cunha, 
Costa e Silva, José Leandro, Brasi-
liense e Solano, nesta cidade. 

Que arte, porém, poderiam ter 
feito estes homens 110 meio inculto 
em que medraram? 

As condições mesologicas do Bra-
sil, no terceiro século da sua civi-
lização, ainda não permittiam o 
surto de uma arte superior. No seio 
da sociedade em que elles viviam, 
formada por um conjunct-o de ele-
mentos ruins e explorada pela ga-
nancia, crueldade, intriga e fereza 
da época, seria inadmissível a exis-
tência de grandes, artistas. A arte 
que então irrompera não podia dei-
xar de ser acanhada, inferior, bal-
da de inspiração. Era principalmen-
te o producto da fé religiosa, que 
lhe determinara e traçara o circu-
lo das inspirações. 

Fôra ' aquelle reduzido grupo de 
medíocres pintores sacros, retratis-
tas e decoradores que aqui viera 
encontrar a côrte de D. João VI. 

O Rei, querendo aproveitar a ca-
pacidade de artistas francezes que, 
como elle ,foragidos, vieram buscar 
asylo ás nossas plagas, e que lhe 
buscaram íT sua real e graciosa pro-

tecção para serem empregados no 
ensino, creou, por decreta de 12 de 
Agosto de 1816, a primeira escola 
de instrucção artistica no Brasil. 
Houve por bem mandar que se lhes 
pagassem pensões que ainda, por 
effeito da sua real munificência e 
paternal zelo polo bem publico, lhes 
fizera mercê para a sua subsistên-
cia, determinando-lhes firmassem 
contrato pelo tempo de seis annos, 
o que posteriormente foi feito. 

Os termos do decreto real affas-
tam desde logo a hypothese de te-
rem sido mandados contratar no es-
trangeiro artistas que aqui vieram 

. ter em virtude dos successós polí-
ticos occorridos em sua patria por 
oecasião de subir ao throno Luiz 
XVIII. . 

Com o aproveitar-lhes as habilita-
ções, prestou D. João inolvidável 
serviço á nossa cultura. 

E ' facto que essa colonia de 
francezes, tão liberalmente apro-
veitados em prol da nossa naciona-
lidade, para logo entrou a desfa-
zer-se. E taes foram as difficulda-
des para a realização dos fins a 
que se obrigaram que só dez annos 
mais tarde, a 25 de Novembro de 
1826, ficara definitivamente instal-
lada a primeira academia artistica. 

Por essa época, do primitivo gru-
po aproveitado, que em começo se 
compunha de 11 artistas, restavam 
apenas Grand Jean de Montigny e 
João Baptista I)e Bret. 

E ' 11a pessoa deste eminente ar-
tista que a pintura brasileira en-
tra na sua phase organica, já ho-
je dividida jem duas grandes épo-
cas — uma de formação e outra 
de desenvolvimento. 

Da primeira que se estende até 
1860, foi elle o factor principal. 

| Coube-lhe formar o primeiro grupo 
de pintores nossos, que foram — 
Porto Alegre, Francisco Amaral, 
Francisco de Souza Lobo, Arruda, 
Carvalho dos Reis, Simplício, Mo-
reira e Affonso Faleoz. Em Julho 

j de 1831, com a consciência do de-
ver cumprido, regressou á patria. 
Aqui, porém, deixara o seu grande 
esforço fructificado, e assegurada 
á cultura artistica a continuidade 
necessaria na pessoa dos discípulos, 
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que mais tarde se fizeram mestres. 
De Bret leccionara a pintura his-

tórica. Secundara-o no magistério o 
vulto, por rtiuitos titulos sympa-
thico, de Felix Emilio Taunay, o 
segundo barão deste nome, a cargo 
de quem, desde 1824, ficara o en-' 
sino da paizagem. 

Da acção inicial e conjunta des-
tes dous iIlustres artistas francozcs, 
resultara a formação, já em nosso 
meio, <le pintores, Cujo merecimen-
to não pôde ser contestado. 

Entre estes excellem Augusto 
Muller e Agostinho da Motta, os 
maiores artistas da época de forma-
ção, seguindo-se-lhes Corrêa de Li- . 
ma, Maximiano Mafra e Leão Pal-
liere. 

Augusto Muller, nome hoje in-
justamente esquecido, foi o mais 
notável artista da sua geração e 
um dos maiores pintores brasileiros. 
A sua arte e larga e vigorosa. Ju-
gurthii na prisão, o Retrato de Mon-
tigny, que figuram na Galeria Na-
cional, são disto comprovação. 

Com estes primeiros artistas co-
meçara a a.feentuar-se a tendencia 
da pintura para libertar-se da es-
treita preoccupação do estylo deco-
rativo e do-, genero sacro, e em cujo 
trabalho não se deixara de fazer 
sentir a acção de pintores estran-
geiros, que aqui se vieram domici-
liar. Ferdinando Krumoltz comnos-
co convivera dez annos, elevando a 
pintura do. retrato; Julio Le Ciie-
vrel, por espaço de um lustro coo-
l»erou esforçadamente para -o desen-
volvimento da pintura de genero; 
Viiíet, nosso hospede .de vinte an-
nos foi um interprete fiel da natu-
reza brasileira, em contraste com a 
teohnica amaneirada, minuciosa, 
mas, todavia, inconfudivel do seu 
emulo Facchinetti; Baptista BoTely 
iniciara a pintura a pastel; e Hen-
rique Fleiuss, delicado aquarellista, 
foi grande professor das artes gra-
phicas. 

A despeito dos progressos da te-
chnica da evolução gradativa da 
pintura dos claustros e das igrejas, 
das irmandades e dos conventos pa-
ra a pintura de todos os generos — 
faltava, comtudo, á arte a indispen-
sável liberdade e, consequentemente, 

um mais largo conceito esthetic-o. 
Começava ella a expandir-se, é cer-
to, mas detida nos círculos, que lhe 
traçaram a realeza e a igreja. Ao 
espirito áulico que se impunha ao ar-
tista, esguia-se-lhe uma especie de 
determinação tacita para que "não 
ultrapassassem as raias de uma me-
diocridade discreta". 

Dalii a ausência nos pintores da 
época, do que poderíamos chamar 
o "instincto do nacionalidade", úni-
co capaz de mover o artista, como 
representante da sua raça, a eon-
t-rapòr-se aos excessos do idealis-

mo da sociedade do tempo e a be-
ber inspirações na harmonia da 
crença com o sentimento pátrio. 

Tal fôra a situação a que attingi-
ra a pintura até 1860. 

Transposta a primeira metade 
do século, firmados estavam os fa-
ctores fundamentacs da vida cons-
titucional do paiz — a independen-
cia, o throno e a ordem. O Brasil 
firmara-se na politica, prosperara 
na economia e desenvolvera a cul-
tura. 

Acontecimentos de varias ordens 
e de procedências internas e exter-y 
nas reflectem-se sobre a nossa con- ' 
sciencia. 

De um lado, a guerra do Para-
guay, a questão do elemento servil 
e a luta religiosa abalam as con-
sciências, e agitam fortemente a al-
ma nacional; de outro, chegam-nos 
os éeos da guerra franco-prussiana, 
do advento da Republica em Hes-
panha, a .quéda do segundo Impé-
rio napoleonico e immediata pro-
clamação da Republica- em França. 

A vida literarja attinge á phase 
brilhante da segunda geração ro-
mantica. Os poetas identificam-se, 
communiCam-se com o meio socai em 
que florescem; e a sua poesia, un-
gida de sinceridade, já é a expres-
são (Ya alnra de um povo, ao cabo de 
tres séculos de vida histórica e de 
algumas dezenas de annos de vida 
autonoma. 

Como a literatura, a pintura não 
poderia deixar de reflectir os salu-
tares effeitos de tão poderosos ele-
mentos de renovação, e nesse am-
biente de maior liberdade espiri-
tual, em mais dilatado campo de 
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inspirações, entra a desenvolver-se 
nas propicias condições que o ,meio 
j á lhe proporcionava. 

E é 'precisamente nesse momento 
historieo que nos apparecem as fi-
guras dominantes de Victor Meirel-
les e Pedro Américo. 

Através do século decorrido — 
foram elles os que firmaram a épo-
ca de verdadeiro, desenvolvimento 
da pintura, ao mesmo tempo que 
foram os seus maiores representan-
tes. Iniciaram o que poderia cha-
mar a nacionalização da arte, pas-
sando a pintura a inspirar-se no 
sentimento das cousas patrias e 
embeber-se em motivos propria-
mente nacionaes — Arrancaram-n'a 
dos laços em que a detinha a estrei-
teza do meio e elevaram-n'a a con-
cepções mais amplas e á cultura de 
todos os generos. Revestiram-n'a de 
fôrmas brilhantes e a souberam 
concretizar em télas que nos honra-
riam em qualquer meio adiantado 'e 
culto. Por fim, «mulos e competido-

res, na verdadeira luta artistioa, 
se tornaram os nossos maiores 
mestres. 

A influencia de Victor sobreex-
cede a de Américo no ministrar o 
preparo technico, na dedicação ao 
magistério, no esforço em pról da 
formação de uma escola brasileira, 
assegurando a continuidade da cultu-
ra nos discipulos que preparara e 
que vieram a formar as gerações de 
79 e 84. A nenhum outro pintor 
foi dado exercer acção mais signi-
ficativa o preponderante. 

A obra de Pedro Américo, porém, 
sobreleva-se na unidade criadora 
das manifestações do gênio. 

Em nenhum momento da nossa 
desenvolução, tivera a pintura pin-
céis que a traduzissem com accen-
tos de inspiração tão subida, de 
mais nobre pensamento e superio-
ridade de expressão. Se o sentimen-
to, a correcção csthetica de cada 
um tem, por vezes, uma feição es-
pecial, traduzindo-se na variedade 
dos theinas, acções e episodios de 
que se occuparam não raro a emo-
ção os unificara no mesmo culto do 
amor civico, do enthusiasmo pelos 
feitos da historia, pelas crenças e 

lendas dos nossos homens e da nos-
sa cultura. 

Não vos fatigarei como o estu-
dar a significação da obra de ca-
da um destes dous grandes Brasilei-
ros. Neila apenas procurarei trans-
mittir a impressão da identidade 
de sentimentos que os irmanara na 
criação da epopéa na pintura. 

As primeiras manifestações do 
talento de Victor Meireiles se concre-
tisaram na Primeira missa do Bra-
sil e na Moema, trabalhos de fina 
e apurada arte. A Primeira missa 
no Brasil foi o primeiro quadro de 
pintor brasileiro exposto 110 salão 
de Pariz. Com a Moema, o autor 
conquistara a laurea do nosso sa-
lão de 66. 

. . . Por seu lado, Pedro Americo.se 
estréava nos mesmos vôos de inspi-
ração fecunda e grandiosa. 

Pintando a "Car ioca" , quando 
ainda não tinha os seus 21 annos 

• completos, não quiz nella deter-se 
numa nova reproducção da belleza 
tradicional da arte, não "violan-
tando a nympha grega, exilando-a 
dos valles da Aroadia para as flo-
restas e fontes da Guanabara". 

A nympha da Carioca é brasilei-
ra, e sua belleza a das nossas pa-
trícias; a sua "Carioca", aprecia 
um critico francez, a mãe da agua, 
a náiade, a suave filha das aguas, 
do perfume e dos raios do sol ame-
ricano, é morena como uma Anda-
luza, de cabellos negros como a 
aza da tormenta e flanco avelluda-
do, com ondulações da serpente e 
graciosa virgindade das espaduas da 
onça indomável. Antevê-se naquel-
les olhos fitos, naquelles profun-
dos olhos luminosos, o resplendor 
mysterioBO do horizonte em noites 
de tempestade chammejante, e do ne-
gro abysmo do mar em cujo seio 
floresce o coral voluptuoso e a pé-
rola se esconde na crystalina crysa-
lida. 

"Oomo são bellos, como são pe-
netrantemente irresistíveis os con-
tornos da náiade brasileira, cuja 
pelle amorenada e rica de um san-
gue virgem faz o effeito das tam-
padas de alabastro coradas pela 
restea da luz interior e viva! 

) Como Victor, Pedro Américo 
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transportou também para a téla o 
infortúnio de Moema, rolando á 
flôr das aguas, numa suave trans-
parência de belleza e graça. 

Todas essas manifestações, po-
rém, senhores, não eram senão pre-
núncios de uma arte mais ampla e 
vigorosa, com que os dous grandes 
artistas liaviam de perpetuar os 
acontecimentos da historia, que já 
eram patente afíirmação do nosso 
espirito de nacionalidade. 

Chegamos ao mais brilhante de-
cennio, no qual parece que todas as 
forças e energias, até então laten-
tes, se manifestam na mais alta 
expressão de vitalidade. 

Na philoèopbia, o Visconde do 
Bio Grande dá á publicidade o pri-
meiro trabalho vasado nas corren-
tes do naturalismo darwinista, op-
pondo-se ao impenitente espiritua-
lismo. Na sciencia, são accrescidos 
os novos cursos profissionaes das 
cadeiras referentes ás sciencias phy-
aicas e naturaes; surgem os estu-
dos originaes de anthropologia, 
archeologia, etnographia e historia 
natural, pelos sábios Lacerda La-
dislau Netto, Rodrigues Peixoto, 
Ferreira Penna, Orvile Derby, Hart, 
Fritz Muller. Ruy Barbosa surge no 
scenario do pensamento brasileiro, 
assombrando-nos já com a vasti-
dão da sua cultura, na Introducção 
do " P a p a e o Concilio". Na politica, 
o ideal republicano se consubstan-
cia num manifesto e se concretiza 
num partido. A mancha indelevel 
da escravidão recebe o primeiro 
golpe, com a aurea lei do ventre li-
vrp. No romance, Machado de As-
sis, seguido de Taunay e Franklin 
Tavora, succede a Alencar. Na poe-
sia aos últimos e geniaes represen-
tantes do romantismo, Castro Al-
ves, Fagundes Varella e Tobias, suc-
cedem os primeiros cultores do par-
nasianismo francez, que foram — 
Luiz Guimarães e Machado de As-
sis. O cantor immortal do Guarany 
firma-se nas scintillações de seu 
génio musical. 

Finalmente, nas artes plasticas, é 
a pintura que ee eleva ao esplendor 
e brilho desse decennio entrando 
num período de florescência como 
jámais tivera attingido. 

Victor e Américo, depois de te-
rem produzido, o primeiro — " O 
combate naval do Riachv.elo" e a 
"Passagem de Humaytá", e o se-
gundo — " O passo da Patr ia e a 
batalha de Campo Grande", ele-
vam a sua nobre arte á altura da 
"Primeira batalha dos Guarara-
pes" e da "Batalha do Avahy", as 
mais potentes manifestações, ainda 
hoje inexcedidas, ^da nossa cultura 
artística. 

O autor dos "Guararapes" , pro-
seguiu no caminho do verdadeiro 
fundador da pintura brasileira, che-
gando, por fim, pouco antes de fal-
lecer, a dar-nos os seus inolvidá-
veis panoramas, através de inaudi-
tos esforços, cuja narrativa seria a 
de uma pequena tragedia. 

Imaginássemos representar a pro-
dução do excelso autor do "Sócra-
tes afastando Alcibíades dos bra-
ços do vicio" — por uma pyrami-
de de luz, cuja base assentasse na 
"Batalha de Avahy", e em cujo 
ápice brilhasse a imagem seducto-
ra da Carioca-brasileira — em ca-
da uma das faces luminosas do po-
lyedro refulgiria o génio do artista, 
cujo admiravel pincel houvera de-
buxado — A Noite acompanhada 
dos génios do amor e do estudo, 
Judith e a cabeça de Ilolophernes, 
Joanna d'Arc, O voto de Heloisa, 
A Virgem Dolorosa, Moysés e Abi-
sag, Jacobed levando ao Nilo seu 
filho Moysés, Voltaire abençoando o 
filho de Franklin, a Proclamação 
da Independencia, Visão de Ham-
leto, Paz e Concordia. 

" A batalha de Avahy" e " A Ba-
talha dos Guararapes", foram apre-
sentadas ao publico na exposição 
officiai de 79, que, por isso, assi-
gnala o momento culminante da 
evolução da pintura. 

A par dos dous eminentes artis-
tas, outro mestre, com a alma aber-
ta aos bons sentimentos, idealista 
dos mais accentuados e com esme-
rada educação do fino colorista, ser-
ve á arte de Apelles, elevando-a, 
por seu turno, a essa tranfusão e 
communicação de vida palpitante. 

Zeferino da Costa, depois de ter 
produzido — "S . João Baptista no 
deserto", " O obulo da viuva" e a 
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"Caridade", concentra a sua maior 
.actividade na grande obra da Can-
delaria e no formar discípulos, 
que se tornaram os representantes 
das gerações que se succedeTam. 

Faz-se também sentir no ma-
gistério a acção de Souza Lobo. 

Arsênio ' Silva traz-nos da Euro-
pa o segredo de pintar gou aches, 
genero então desconhecido no paiz. 

Começam a vicejar os primeiros 
pintores formados por Victor Mei,- • 
relles, entre os quaes sobresahem 
Augusto Duarte, Pedro Peres, .José 
Maria Medeiros, simples e retrahi-
dos, mas conscienciosos e delicados. 
Appareeem também os principaes e 
mais directos discipulos de Pedro 
Américo, Décio Villares e Aurelio 
de Figueiredo. A pintura do pri-
meiro prima pelo sent i i^nto poéti-
co, que é a sua nota pessoal; do 
segundo, bastaria para lhe ter fir-
mado reputação a grande tola re-
presentando o "Baile da Ilha Fis-
cal". 

Henrique Bernardelli o Daniel 
Bcra;rd entram de lança em riste pa-
ra as conquistas da grande arte. 

No Norte, em Sergipe, a pintura 
eleva-se na palheta de Horácio Ho-
ra, produzindo trabalhos de admi-
ravel belleza, cómõ "Pe ry e Cecy", 
" A miséria e a caridade". 

Mas nos seus maiores traços, a 
pintura desce das epopéas das ba-
talhas para inspirar-so em assum-
ptos de tocante serenidade, que se 
espelha na "Pa r t ida de Jacob", 
no "Ultimo Tamoyo", "Jesus em 
Oaipharnaum" o "Narração de Phi-
lectas"; ou na simplicidade dos 
hábitos e .costumes da noss» terra, 
dos typos o aspectos do nosso meljp, 
que se revelam no "Derrubador bra-
sileiro", nos "Caipiras negaceando", 
no "Caipira picando' fuino", no 
"Violeiro" e na "Pa r t ida da Mon-
ção". 

Amoedo e Almeida Júnior, nas 
revelações do engenho artístico, que 
se lhes desabrocha, com mais inten-
.so brilho, na década do 80, são os 
continuadores das- gloriosas tradi-
ções dos dous decennios anteriores. 

A belleza moral dos sentimentos 
<luo se possam traduzir no osculo 
materno, num sonho de amor, no ly-

rismo bucolico, na piedade christã 
e no sentimento vivo da poesia em 
seus aspectos mais sensíveis — eis 
o que reçuma da obra de Amoedo, se 
tentássemos traduzil"-o numa syn-
these. 

De natureza tímida era o pin-
tor predilecto da Paulicéa. Modes-
to provinciano, Almeida Júnior não 
quizera nem se preoccupara já-
mais de renunciar aos hábitos e 
gestos do caipira. No emtanto, ne-
nhum pintor, mais que elle, soube 
alçar-se á eminencia do momento 
esthetico da sua época. A sua arte 
fôra sempre inspirada pelo amor 
das cousas patrias, especialmente 
da sua terra, e nesta orientação 
deixou-nos com admiravjel simplici-
cidade, obra imperecível de belleza. 
Com essa mesma simplicidade tra-
tara de assumptos bíblicos, dando-
nos o "Remorso de Judas" e a 
" F u g a da sacra família", obras de 
mestre. 

Dir-se-hia que ao pintar o "Des-
canso do modelo" o artista devas-
sara um ponto no céo, onde fôra em-
beber-se nas alturas puríssimas pa-
ra maior refracção do seu génio. 

A pintura chega ao fim do se-
gundo Império, senão com o mes-
mo intenso brilho dos períodos an-
teriores, nuas com exuberância rela-
tiva. Se diminuo o numero de fi-
nos espíritos que a cultivam, paira 
ainda sobre ella o espirito liberal 
de Pedro I I trazendo-a sob a sua 
iminediata assistência, do modo a 
dar-nos artstas da ordem de Belmi-
ro de Almeida, Weingartner, Osear 
da Silva, Castagneto, Vasquez e 
Caron. 

E ' a mesma época em quo Anto-
nio Parreiras se inicia auspiciosa-
mente na paizagem, sob a segura 
orientação da pintura ao ar livre, 
aqui introduzida por Jorge Grimm, 

•para logo depois, tornando-se inde-
pendente nos- estudos, que os fez 
por si, entrar a produzir uma obra, 
•ha qual se não sabe o que mais 
possa impressionar — se uma altis-
sima intelligeneia, ou se a audacia, 
o esforço e uma espantosa capaci-
dade de trabalho. Nesse se pôde 
dizer que o temperamento de artis-
ta excede a obra do pintor. 
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Chegamos ao anno de 89, e com 
elle chegara a pintura a evidente 
gráo de desenvolvimento progres-
sivo Cultivaram-se todos os generos. 
Do sacro ao riu'; do retrato ás ba-
talhas; do genero historico ao de 
natureza morta. 

Como ultimo representante da 
cuidada cultura no Império, um 
pintor apparece que se torna o no-
me representativo e de maior re-
levo da primeira geração que des-
pontara na Republica. 

Com Elyseu Visconti reveste-se a 
pintura de uma expressão superior-
mente vigorosa, em rasgos que 
transportam. 

A natureza brasileira, no que os-
tenta de suggestivo e empolgante, 
de bello e maravilhoso, não deveria 
deixar de produzir o paizagista. 
Aqui, como em nenhum outra parte 
deveria ter-se verificado o concei-
to de Taina — a natureza faz o 
colorista; o meio physico impõe ao 
artista os seus assumptos, os seus 
aspectos e o seu colorido. Por isso 
é extranho que no Brasil, no trans-
curso de todo um século de pintu-
ra, não tivesse havido um cyclo de 
grandes paizagistas. Sem apanhar-
mos cimo factores, os pequenos ar-
tistas, todos proporcionalmente 

iguaes, como diria o proprio Tai-
ne — não houve da paizagem um 
cultor á altura do meio. 
; Nascida timida e sem vôos, »em-
bora mimòsa e delicada, na palheta 
de Felix Emilio, poderia ter-se no-
tavelmente desenvolvido com Agos-
tinho da Motta, se os estos da sua 
capacidade artística não tivessem 
sido represados por morbido e ener-
vante egoismo. 

Depois delle, entrou a pintura na 
maior expansão de todos os gene-
ros, sem que, no mesmo pé destes, 
se ostentasse a paizágem. De modo 
que, só tardiamente, o sem ante-
cedentes que lhe trouxessem ele-
mentos vitaes para a formação de 
uma individualidade, foi que chegá-
mos a ter um interprete no sr. Bap-
tista da Costa. 

Mas se consideramos a tautologia 
de uma technica que se reveste sem-
pre dos mesmos tons, dos mesmos 
aspectos, dos mesmos verdes, dos 

mesmos trechos, espantamo-nos de 
vêr que na cultura da paizagem se 
não tenha verificado o conceito de 
Taine 

Mal se comèçára a extinguir o 
impulso communicativo da. cultura 
no Império, que chegara a dar-nos 
não pequeno numero de bons pin-
tores, alguns dos quáes de universal 
renome; faltando-lhe, por outro la-
do, como lhe tem faltado, o con-
curso do Estado que se devem con-
cretizar numa real e efficionte pro-
tecção — a arte é hoje náo desar-
voTada, obediente á direcção de 
máos remadores que a ciaram. 

Inilludivel é o seu declínio ao at-
tingir o primeiro marco secular da 
sua evolução. 

Ha vinte annos ella decahe. 
. . . E ' «pio lhe falta o espiri-

to protector de quem, com inexce-
divel empenho, velaTa, protegera e 
fizera a nossa educação artística; 
o espirito bemfazejo, supplantado 
pelo desamor actual 

Os Mecenas de então mediam-se 
pelos fulgores da intelligencia e pe-
la extensão do saber; os de hoje 
medem-se pela bitola dos Calibans 
de Shakspeare. 

A Republica ainda não nos deu 
um grande artista; e assim como 
vai não nol-o dará. O ensino cahe 
de roldão E ' o proprio Governo 
quem já reconhece e proclama a 
necessidade de batermos ás portas 
extranhas para importarmos pro-
fessores." 

NOTAS DE SCIENCIA 
m 

. O Á L C O O L E A E N E R G I A 
H U M A N A 

Que in/luencia exerce o álcool so-
bre a energia humana? — Mesmo 
ein doses mínimas e regulares o seu 
effeito é deprimente e degeneranto 
sobre o corpo e o espirito — res-
ponde o sr. Eugene Lyrnan Fisk, 
numa revista norte-americana. E, 
para demonstrai-o, refere-se ás se-
guintes experiencias realisadas no 
"Laboratorio de Nutr ição": pri-
meira, o exame do reflexo patel-
lar por meio de um apparelho que 
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registra as variações até o millesimo 
do segundo; segunda, o exame do 
movimento da palpebra, registrado 
photographicamente; terceira, o exa-
me da reacção do olho sob um estimu-
lante repentino; quarta, o exame da 
reacção da |5alavra sob estimulantes 
visiveis; quinta, o exame da associa-
ção das idéas, obtido fazendo pro-
nunciar ao paciente uma palavra em 
resposta immediata á pronunciada 
pelo experimentador; sexta, o exame 
da memoria, da sensibilidade ao esti-
mulo electrico e dos movimentos dos 
olhos e dos dedos. 

Essas experiencias foram effe-
ctuadas sobre individuos normaes, 
moderados bebedores de álcool, e li-
vres, na apparencia, dos efféitos de1-
le. O álcool lhes fòi ministrado em 
duas doses separadas: a dose A, de 
30 centímetros cúbicos, e a dose B, 
de 45 centímetros cúbicos. O álcool 
foi bem diluído sob formas diversas, 
"para 'evitar a auto-suggestão. Em 
todos os caàos acima enumerados, 
com excepção do quinto e do sexto 
(exame da memoria) a respeito dos 
quaes os dados foram insufficientes, 
— foi manifesta a depressão devida 
ás dose alcoolicas. 

O registro das pulsações duran+e 
essas experiencias, foi importante. 
Estabeleceu-se discussão entre os 
pliysiologos, ácerca dos offeitos do 
álcool sobre o pulso, mas a evidencia 
das experiencias, cuidadosamente ve-
rificadas por meio dos mais delica-
dos instrumentos modernos, parece 
concludente. Eis como as refere o re-
latorio: "Considerando a abundasn-
cia dos nossos dados e a sua exactidão, 
acreditamos que a influencia accele-
rante do álcool sobre o pulso de pa-
ciento!*, normaes, durante uma mode-
rada actividade mental e physica, 
pôde estimar-se como certa. Acredi-
tamos também que as provas são 
suffieientes a indicar, como causa 
.dessa relativa acceleração, a paraly-
sia parcial dos centros cardio-inhibi-
dores". Por outras palavras, além 
de varias perturbações, o álcool pro-
duz a diminuição da energia orga-
nica. 

Surge agora o problema de vêr a 
que resultados conduzem as provas 
obtidas, com rolação á tradição scien-

tifica que se formou durante expe-
riencias anteriores. Certamente, con-
firma-se o juizo moderno sobre o ál-
cool como narcotico, mas ha mais: o 
álcool, nãà estiftnula nem ao menos par-
cialmente as funeções musculares e 
origanicas,: antes unifonmeimento as de-
prime, e, como deprime as inferiores, 
deprimirá seguramente as mais com-
plexas do systema cerebro-espinhal. 

A'proposito dos effeitos de trinta 
centímetros cúbicos de álcool, na ac-
celeração da reacção ocular, é signi-
ficativa a observação de Frankfur-
t e r , que achou os erros da escripta 
á machina enormemente accrescitos 
pelos álcool, como também" ás vezes, 
a velocidade. 
• Qualquer que seja o effeito do ál-

cool sobre um corpo são, forte e re-
sistente,' não se pódo pôr em duvida 
a sua acção deleteria sobre um or-
ganismo débil ou não resistente. 
Quem o bebe deveria fazer-so visi-, 
tar ao menos uma vez por anno 
pelo medico: precaução boa para 
todos, mas indispensável áquelle 
que ingere habitualmente alcotíl. 
Sem essa "precaução o individuo 
apressa esse "'lento suicidio" que é 
o viver contra a hygiene. 

A D I S T R I B U I Ç Ã O D A P O P U L A -

Ç Ã O NA C H I N A 

A China tem uma população do 
326.000.000 de almas, nas 22 pro-
víncias que constituem a China pro-
priamente dita, isto é, com exclusão 
do Thibet e da Mongolia autono-
mos, que contam respectivamente 
(2.000.000 e 1.800.000 habitantes. 
Como a superfície da China "ô de 
6.242.300 kilometres quadrados, a 
população relativa vem a ser de 52.3 
por kiíom., inferior á de muitos pai-
zes europeus e á do Japão, onde é 
de 115. 

Mas a distribuição dos habitantes 
na China é tão irregular que essas ci-
fras têm pouco valor. Com effeito, 
95 por cento da população está lo-
calisado em cerca de um terço 
(35 o|o) da area total, attingindo 
assim a uma densidade de 141 habi-
tantes por kilometros. Os restantes 
cinco por cento vivem sobro 65 por 
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cento da superficie total, de sorto que 
era pada kilometro quadrado não se 
encontram mais de 4 habitantes. Ha 
ainda a notar que 40 o|o da popu-
lação. comprehendida nos 95 o|o al-
ludidos, localisa-se ao sul do rio 
Yang-Tse, ou sobre a immediata 
margem septentrional, de sorte que 
a população relativa sobe nessa re-
gião a mais de 162 habitantes. _ 

Esses dados têm muita importân-
cia, e servem a tranquillisar-nos ácer-
ca da China. Se a população rela-
tiva de 52,3 fosse uniforme em todo 
o ex-Celeste Império, poder-se-ia te-
mer um rápido crescimento, como se 
verifica na Rússia. E no momento 
em que o numero dos habitantes por 
kilometro quadrado egualasse o de 
vários paizes europeus, teríamos um 
bilião de eliinezés para a população 
total absoluta. Os dados acima mos-
tram entretanto que só em certas zo-
nas o desenvolvimento demographico 
poude effectuar-se, ao passo que em 
outras é prejudicado por elementos 
paturaes, eamo o clima, a capacida-
de productiva do solo, o, relevo oro-
graphico, a fal ta de vias naturaes 
de communicações etc. 

Quanto ás terras meridionaes, com-
preliende-se que a população relativa 
chegou ao seu limite de saturação, 
como demonstra a leve porcentagem 
de augmento nos últimos decennios. 
E ' claro que a noção de saturação 
demographica 6 relativa ao svstema 
de producção que fornece á popula-
ção as subsistências, o que não tem 
progredido nada.- Vias de commmu-
nicação, meios de transporte, syste-
mas de producção, pode-se dizer que, 
sob muitos aspectos, se acham ainda 
no estado primordial e representam 
por isso francos obstáculos ao ' des-
envolvimento productivo. A cultiva-
ção do arroí, por exemplo, que se faz 
nas regiões mais populosas, poderia 
facilmente attingir ao dobro susten-
tando uma população mais numerosa 
e permittindo exportação mais larga. 
Mas, depois da constituição da Re-
publica, e depois do impulso que te-
rá de soffrer a China em consequen--
cia . da guerra européa, prevê-se um 
renovamento eeonomico e um au-
gmento de próducção, çom um conse-

quente progresso demographico que, 
antes que se acabe o século, ha de 
com certeza dar á China mais qui-
nhentos milhões de homens. 

A S S C I E N C I A S B I O L O G I C A S 

E A A G R I C U L T U R A N O S E S T A -

D O S U N I D O S 

O agricultor moderno tem necessi-
dade de "tantos conhecimentos scien-
tificos que é necessário ser auxilia-
do nisso pelo Estado: por si só não 
poderia desenvolvei-os convenien te-
mente. Por isso, o Estado se encarre-
ga de estudar e de fazer experien-
cias por elle. Ainda agora o profes-
sor Marchai do Instituto Nacional 
Agronomico fransez publica na "Ac-
tualité Scientifique" um estudo so-
bro as sciencias biologicas applica-
das nos Estados Unidos, á agricultu-
ra e á lueta contra os inimigos das 
plantas. A organisação espeíial de 
que o prof. Marchai revela o func-
eionamento, refere-se especialmente 
ás relações das sciencias biologicas 
com a agricultura. A sua séde é em 
Washington, com* quatro departa-
mentos, que são verdadeiros institu-
tos: o da cultivação, o do gado, o 
da entomologia e o da biologia. Cada 
um destes é dirigido por scientistas, 
e realisa, sob. um plano, prestabele-
cido, investigações theoricas e ao 
mesmo tempo praticas. Todos esses 
institutos são dotados de laborató-
rios, jardins e estufas, mas a maior 
parte dos trabalhos o das experien-
cias se effectua sob a sua direcção, 
nas estações ruraes espalhadas pelo 
territorio. 

Os chefes destas estações mantêm-
se em contacto permanente com os 
institutos onde se entretém durante 

' a s estações de repouso rural, encon-
trando ahi uma bibliotheca, um mu-
seu e as observações dos seus colle-
gas, emquanto conferencias adequa-
das procuram dar-lhes "a orientação 
necessaria á campanha seguinte. 
Quando voltam ás respectivas esta-
ções, onde têm á sua disposição pes-

•soal numeroso e bem instruído, e ma-
terial technico completo e aperfei-
çoado, cultivam vastos campos de 
experiencias. Assim, é fácil ao clie-
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fe de cada estação, trabalhando se-
gundo os planos traçados no Insti-
tuto de onde veio, orientar as suas 
indagações e coordenal-as com as dos 
seus eollegas, que se encontram nos 
outros Estados da União. 

O trabalho do todas as estações 
e institutos é reunido, e o que pôde 
ser aproveitado pelo publico se pu-
blica, em opusculos documentados, 
que são verdadeiras "Georgicas" mo-
dernas, menos poéticos do que as de 
Vergilio mas de innegavel utilidade. 
A esse trabalho de publicação se des-
tinam largas sommas, que mostram 
bem a grande importancia que os 
norte-americanos ligam a essa pro-
paganda: só o Departamento de En-
tomologia possue um orçamento de 
142.000 dollars, ccrca de 2.800 con-
tos da nossa moeda. 

M. P. 

REVISTAS E JORNAES 

H O M E N S E C O U S A S 

N A C I O N A E S 

A LAURA DO PETRARCA DE VILLA 
RICA 

Marília de Dirceu não se chamava 
D. Maria Joaquina Dorothéa de Sei-
xas Brandão, mas D. Maria Dorothéa 
Joaquina de Seixas, nome igual ao 
de sua mãe. Com esse nomo, fez. ella 
o seu testamento, a 2 de Outubro de 
1836, em Ouro Preto. Marília era 
uma das filhas do casal do capitão 
de dragões Balthazar João' Mayrink 
e sua mulher D. Maria Dorothéa Joa-
quina de Seixas; e nascera em Villa 
Rica, na freguezia urbana de N. Se-
nhora da Conceição de Antonio Dias, 
aos 8 de Novembro de 1767 na mes-
ma casa onde ainda hoje no largo 
de Marília se conserva o historico 
solar dos Ferrões, actual convento 
dos frades franciscanos hollandezes, 
em Ouro Preto. Não era filha úni-
ca, mas, ao contrario, tinha duas 
irmans e dois irmãos. Tendo perdi-
do seus paes aind?. em tenros annos, 
foi Marilia residir em companhia de 
seu tio materno e tutor, o então co-
ronel João Carlos Xavier (la Silva 

Ferrão, irmão de sua mãe, em cuja 
casa passou toda a sua infaneia, 
respirando uma atmosphera do luxo 
e conforto, pois os Ferrões eram 
gente de brazão e remontavam á 
melhor aristocracia do • Reino. Mari-
lia tinha havido em herança de seus 
paes áufficiente cabedal em bens, 
jóias, moveis e muitos escrravos, um 
dos quaes, de nome André, muito se 
lhe affeiçou, e com ella viveu até a 
morte de Marilia, acompanhando-a 
já idosa á missa, na matriz de An-
tonio Dias ou na egreja de S. Fran-
cisco do Assis. 

Em fins de 1782 completara Ma-
rilia quinze annos de idade e estava 
mocinha, em pleno esplendor da sua 
radiante formosura, attestada por 
quantos coevos delia falavam. Era 
muito clara, de pequena estatura e 
gracioso semblante, olhos timidos e 
modos discretos. Neste anno chegá-
ra a Villa Rica o novo ouvidor, dr. 
Thomaz Antonio Gonzaga. Gonzaga, 
que nesse tempo andava pelos trinta 
e oito annos apenas conheceu a joven 
sobrinha do coronel Ferrão em ca-
sa deste, por ella se inflammou de 
ardente amor. Mais velho vinte o 
tres annos que a eleita do seu cora-
ção. Dirceu manteve o doce idilllio á 
altura de um enamorado adolescen-
te; e quando estalou o drama da In-
confidência em 1789, destruindo com 
o calabouço e o degredo as illusões 
do noivado, já o poeta andava pelos 
seus quarenta o cinco annos e Marí-
lia repontava a idade da mulher em 
flôr nas suas vinte o duas primave-
ras louçans. O terno enleio durara 
do Natal de 1782 até fins de Maio 
,de 1780, quando foi preso Gonzaga 
.na manhã do dia 23, em -Villa Rica. 
Exilado para Moçambique, lá falle-
ceu Gonzaga em 1809, aos sessenta 
e dois annos de edade emquanto que 
Marilia só veio a morrer em Ouro 
Preto, sua terra natal, em 1853, mais 
que octogenaria, com oitenta e seis 
annos de edade. Sobreviveu ella, 
portanto, quarenta e quatro annos ao 
seu apaixonado Dirceu, o qual ao 
clim'a inhospito do degrêdo apenas 
poude resistir quinze annos. Mas se 
fôr considerado o facto de que des-
de a prisão de Gonzaga ella não mais 
o viu, dever-se-á dizer que durante 
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sessenta e tres longos annos viveu 
Marília carpindo as saudades do noi-
vo inditoso: scndo-lhe fiel no celiba-
to, em què se conservou; apagando-
se na penumbra da prece e das obras 
de.discreta beneficeneia; vivendo na 
casa solitaria donde apenas sahia pa-
ra o templo; afastada da sociedade, 
ella que, ainda bem moça, formosa, 
prendada e rica, poderia ter brilha-
do nos salões de Villa Bica, onde ao 
perto seria disputada a sua mão pe-
los melhores pretendentes ao enlace 
,com a pupilla do opulento e influen-
te coronel João Carlos. Ao contra-
rio, disso, Marília se furtava ao 
convívio social raramente falava 
fio nome proprio de Gonzaga, a 
quem sempre que alludia era com 
O designativo em terceira pessoa, 
Elie. 

E Gonzaga como procedeu? No 
exílio foi duas vezes infiel na verda-
de: primeiro, quando ao lhe ser to-
mado o depoimento na Sé da Matriz 
de Moçambique, em 9' do Maio de 
1793, para os seus desposorios com 
a luso-africana D. Juliana de Sou-
za Mascarenhas, que tinha apenas 19 
annos de • edade elle commetteu a 
fraqueza do diminuir a sua própria 
idade, deixando de declarar que en-
tão contava sessenta e dois annos, 
para talvez, em homenagem á juven-
tude da segunda noiva, jurar á falsa 
fé que tão sómente tinha trinta e 
oito annos; segundo, quando esque-
cendo as juras trocadas com Marilia 
,o o pacto esponsalicio de Villa 
Bica, elle declarou nos ditos depoi-
mentos que "nunca déra a palavra 
de casamento a pessoa alguma!" Por 
esta forma contrahiu Gonzaga nú-
pcias com a ardente mestiça de Lou-
renço Marques, uma creoula anal-
phabeta e de bastarda descendencia, 
olvidando os seus castos amores (que 
a lyra de Dirceu jurara eternos!) 
com a fidalga e loura ouropretana, 
typo de belleza patricia, prendada 
de corpo e de espirito, e a qual dé 
vez lhe entregou o coração virgem, 
conservando-se solteira até render a 
alma ao creador em 1853. 

Por muito ter vivido muito sof-
freu Marilia, já pela tragica viuvez 
de seu casto noivado em flôr, corta-
do pela brusca separação de Dirceu, 

DO B R A S I L 

já pela critica impiedosa de alguns 
escriptores pátrios e estrangeiros, 
que a ella não perdoaram o "crime" 
de se ter deixado envelhecer só des-
apparecendo do mundo terreno quan-
do lhe soou a hora fatal, aos oitenta 
e cinco annos e tres mèzes de eda-
d e . . . (Nelson de Senna — Revista 
Americana, Bio). 

S O B R E A N O S S A L I T E R A T U R A 

Ainda não possuímos uma con-
sciência nitida e perfeita da litera-
tura nacional. A literatura brasi-
leira effectivamento parece um 
pouco problemática nas suas fei-
ções essenciaes, por que será sem-
pre coisa difficil distinguir profun-
das differenciações de espirito quan-
do só existo uma lingua commum. 

Livros como a Iracema e o Gua-
rany, parecem frívolos e ridículos, 
além mar. Na generalidade as 
obras de ficção, verso ou prosa, 
quando passam o Atlântico, lá 
chegajm como certos generos ava-
riados, molles, húmidos e delique-
seentes; buscam-íhes fôrma, linhas 
o correcções e nada encontram se-
não uma volúpia liquida e infor-
me. 

Nada de terso, rude ou forte; ao 
contrario, o vicio de que nos ac-
cusaro é a mollicie selvagem de 
lambões lúbricos, mellosos e ridí-
culos. 

Ha uma incomprehensão lamen-
tável entre os dois mundos. A dis-
tancia esmorece, esfuma, apaga to-
das as arestas e projecta n'um ca-
lios de neblina todas as linhas. 

Somos vistos a uma só dimensão; 
toda a nossa solidez stereometri-
ca esplaima-so n'uma mancha con-
fusa. 

Os nossos versos chegam aos ou-
vidos de lá como clangores mortos 
da inubia selvagem, perdem nas 
ondas da travessia o rythmo pro-
prio. 

Não podem ser lidos. 
A prosa dá idéa de uma traduc-

ção. Faltam-lhe todas as eliipses 
mentaes que não podem arrastar 
comsigo. Chega sem alma. 

E acima de tudo não sabemos a 
lingua. A prole escarumba, como 



RESENHA DO MEZ 4.09 

•diz um auctor, papagueia coisas in-
sólitas, móllia as palavras. 

O nosso português com assucar 
(agora mais docemente com açú-
car) é a definição dada por outro 
publicista. Deve offerecer palada-
res jogralescos, chocarrices impre-
vistas, de infinita graça em bocas 
femininas, mas destoante da varo-
nilidade aspérrima das barbas tra-
dicionaes de Dom João de Castro. 

Eis um caso patlietico. Na quali-
dade de critico não posso dispensar 
a lei. Aconselho barbas e rebar-
bas, se o querem. Que as rapem al-
guns incréos transmarinos, so isto 
lhes não accresce a feminilidade dos 
gestos. 

O remedio, porém, não é tão 
amargo e a bem ponderar o nos-
so diagnostico podemos vender 
saúde. 

Fingimo-nos de enfermos, mais 
do que o pintava Molière. 

D.'ahi a necessidade • que temos 
de mascarar os nossos solecismos 
com certas diligencias grammati-
caes que cá se climatizaram defini-
tivamente. aSbem-n'o os livreiros; 
as antigas edições classicas portu-
guezas têm encarecido e cada vez 
se tornam mais raras na Europa, 
pois que passaram e passam ainda 
ao Brasil. 

Os bibliomanos de Lisboa, Coim-
bra e Porto, queixam-se d'essa mi-
gração das suas preciosidades li-
vrescas. A qualquer proposito, dis-
cutem-se aqui innumeras pequices 
grammaticaes; a orthographia é 
um pesadello para muita gente e 
ha até quem consagre á prosodia 
algumas horas de desfastio. Sei de 
uma senhora que diz agora quére e 
pregunta e já ouvi de uma rapari-
ga indígena a declamação „de uns 
versos de Antonio Nobre: 
Man'él, tains razão. Vanho tarde 
Mêx nã-fui eu quain teve culpa . . . 

Não desgostei de todo d'esse so-
taque peregrino. 

Esta gente parece esquecer que o 
brasileirismo é infinitamente com-
plexo e que deturpar a prosodia ou 
a escripta é esconder-se, como o ga-
to, com o rabinho de fóra. 

Em qualquer caso é um sympto-
ma. Tomos esse lusitanismo, em ver-

dade, raro e esparso, mas imperti-
nente. Temos discussões, polemicas 
e rifarias, infindáveis, cá o lá; de 
todos os ramos de erudição, o mais 
volumoso o aggressivo pelas suas 
razões, réplicas, tréplicas, apolo-
gias e contraditas, é o das questões 
grammaticaes. A imprensa que re-
flecte o gosto e as tendencias do 
publico sustenta, como folhetim 
obrigatorio uma secção respeitá-
vel acerca do que se não deve dizer 
— ou de — O que é correcto. 

Esta caça formidanda, constan-
te e pertinaz aos barbarismos da 
lingua devo causar eterno descré-
dito á fraqueza da nossa organi-
sação m i l i t a T . Estão muito longo 
d'ella e da sua violenta contumá-
cia, as nossas nobres pobres socie-
dades de tiro. 

Entretanto, & nossa literatura, 
soffria ou ganhava d'essa vaga-
bundagem letrada e douta. Toda a 
cidade andava ás portas dos minis-
tros da lingua: 

Enfin, Malherbe vint. 
e um dos nossos humoristas pou-
do exclamar: Os pronomes estão já 
collocados. Que allivio! 

Esta foi a primeira grande Vi-
ctoria das questiunculas. A critica 
e a censura pro lingua andam es-
corraçadas agora. 

J á é possível respirar um pouco 
desaffogadamente, em quanto ás 
traças o caruncho e o lepisma, cá 
enormemente vorazes, roem em pa-
xorra as florestas e silvas do padre 
Manoel Bernardes e guloseam com 
os inéditos de frei Fortunato de 
São Boaventura. Bom proveito lhes 
faça. 

Uma coisa, porém, ficou verifi-
cada, á saciedade: é que os nossos 
chamados brasileirismos são fôr-
mas classicas e até archaicas da 
linguagem, embalsamadas pelas os-
sencias fragantes do nosso clima. 
A colonia guardou phonographica-
mente nas carnaúbas, como nas de 
Edison, todas as vozes primevas 
perdidas na matta virgem. 

A" pronuncia camoneana só ha 
entro nós. Gonçalves Vianna, o eru-
dito, demonstrou que nunca Gil Vi-
cente ou Camões pronunciou* como 
o fazem os portuguezes de hoje. E 
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é fácil verificar que o modismo 
nosso é o antigo. Gil Vicente nem 
Camões e nenhum outro, rimou já-
mais mãe e também e nem come-
ram as vogaes e os hiatos com tama-
nha voracidade. 

Não é aqui o logar de mostrar 
que até o — vi elle — é a lingua-
gem normal dos Nobiliários. Que o 
caipirismo do prcgiontar é o archa-
ismo recente dos neographos portu-
guezes e dos seus macacos cisatlan-
ticos. 

Donde, pois, o nosso crime ? 
Tomos construcções elassicas, au-

thenticas e de tal arte que annotan-
do os versos de Sá Miranda, 

Andrade, eu vou seguro.. . 
•. . . a um só certo 
Juízo, bom, fiel sempre me atando, 

diz em glosa o Visconde de Cas-
tilho (Julio): "Hoje seria acoi-
mada de brasileirismo essa viciosa 
construcção: sempre me atando." 
E é um portuguezismo esse vicio do 
século de quinhentos. 

A approximação, por nossa par-
te, da linguagem actual portugue-
za é, sobre absurda impossível. 
Quando escrevemos — pó de se ver 
deve se escrever — o portuguez 
philaucioso e ignorante, logo diz— 
é um erro e é brasileirismo. Se o 
censor é um sábio erudito, como 
Candido de Figueiredo, tem a con-
descendencia de apontar benigna-
mente — nãó é normal. O normal 
ê pode ver-se e deve' escrever-se. 

Essa condescendencia no seu es-
pirito nasce de que elle sabe ser a 
nossa construcção abonada pelos 
grandes clássicos. A linguagem 
errada do Brasil quasi toda, senão 
toda ella, é a mesma lingua do sé-
culo XV e XVI como a falavam 
os conquistadores. E como podia 
deixar de o ser? onde havíamos de 
a inventar acaso? 

Assim, uma situação mixta con-
temporancr luso-brasileira, é de si 
mesma insustentável. Por quanto, 
ao parecer d 'ella a nossa tradição 
ou evolução própria é errada e des-
prezível; os nossos estudos e pes-
quizas classicas, por sua vez, nada 
adiantam pois que nos retempe-
ram ifa lingua antiga e nos affas-
tam do modelo soi disant normal. 
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D 'esta arte, temos que - repudiar 
as variações do nosso meio, isto é, 
a evolução propria, e tomar como 
canon a evolução européa. Cada 
vez que Coimbra ou Lisboa alte-
re um vocábulo, o esqueça, ou crie 
um modismo, só nos resta na-quali-
dade de tabula rasa inscrever essas 
longínquas inconstancias. 

Perdemos o direito de conservar 
ou flaer criações novas tidas a con-
ta de volubilidades doentias ou anô-
malas. 

O melhor seria contractar para 
toda a nossa terra milhares de mes-
tres lusitanos, .renovados cada ge-
ração para que nos dictassem a 
lingua normal. 

Emfim, nunca saberíamos a nos-
sa lingula, sempre dependente dos 
tribunaes do Que se não deve di-
zer. .. em Lisboa (João Ribeiro— 
O Imparcial, Rio de Janeiro). 

HOMENS E COUSAS 
ESTRANGEIRAS 

O I N D U S T R I A L I S M O 

A R G E N T I N O 

Como é sabido, o'industrialismo é 
o systema social que consiste em 
considerar a industria como o prin-
cipal. objecto do homem e o eixo 
das sociedades politicas. O seu ob-
jectivo é robustecer o poder da in-
dustria e tender á sua preponde-
rância dentro das actividades colo-
niaes. Para iniciar o seu ciclo o evt-
tingir logo esse fim, torna-se pre-
ciso desenvolver-se e facilitar-se 
gradualmente, em todo o paiz do-
tadV de.recursois naturaes e de in-
clinações laboriosas, um convenien-
te processo evolutivo, favorecido pe-
i a acção tutelar do governo o da 
legislação, E ' tempo, sem duvida, 
de pensar nisso. 

Presentemente, na vida economi-
ca argentina, constituem a mais 
fundada previsão publica e resulta-
rão por isso proveitosos e benefi-
cos, todos os esforços attinentes á 
solução do problema de nossa evo-
llução industrial. 
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Em consequência dos aconteci-
mentos mundiaes e da espoctativa 
dos resultados finaes da conflagra-
ção européa, propagada á America, 
semelhante preoccupUção em nosso 
paiz é perfeitamente justificada e 
se impõe, .com nitidos caracteres de 
pennanencia e de crescente interes-
se. Devemos chegar ao estado in-
dustrial quanto antes e prepa-
rar, pois, o terreno e as ap-
tidões com que affrontar a no-
va phase. O paiz reclama, não já 
uma "lei de industrias", nem a im-
plantação de um systema aduanei-
ro rigorosamente proteccionista — 
mas toda uma legislação completa e 
harmônica, que preveja, attenda e 
favoreça a cada situação particular, 
a cada especialidade ou empresa 
•fabril determinada o indique em 
todos os casos o caminho a percor-
rer até a obtenção de resultados 
positivos para o definitivo estabele-
cimento do industrialismo argenti-
no. A evolução em matéria econo-
mica é regida pelas mesmas leis 
de transformação da biologia: deve 
ser progressiva, mas lenta. Mas, 
nas circumstancias anormaes em 
que vai vivendo o universo e ante 
a dolorosa destruição européa ac-
tuiail, é licito o opportuno aconse-
lhar-se a acceleração. de um passo 
que, noutra época, deveria ser gra-
duado e receioso. 
O desenvolvimento industrial apre-

senta, na Republica Argentina, tres 
aspectos igualmente importantes. O 
de ordem " n a t u r a l " offerece as 
melhores perspectivas dado o incre-
mento das industrias principaes e 
a segurança com que temos de aff ir-
mar a nossa superioridade no 
abastecimento de carne, Ian, ce-
rcãos ou fruetas. O ponto fraco nos 
nossos recursos naturaes, consiste 
na falta de combustível: por isso, 
nunca serão demais os esforços ten-
dentes á exploração do petroleo. 

Os outros dois factores do pro-
blema são o "social" e o "legal". 
Ao estudo do primeiro, correspon-
de, antes de tudo, a questão da re-
gulamentação da vida operaria, em 
connexão com o regimen legal das 
industrias; e depois, ao què se re-
fira ás exigencias impostas pela 
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selecção da nossa população inami-
gratoria, praticada de accôrdo com 
paulatinas e acertadas modifica-
ções da lei sobre a matéria. 

Quanto ao aspeéto legal do in-
dustrialismo, seria conveniente am-
pliar a Direcção de industrias e 
commorcio que, em qualquer outro 
paiz, poderia constituir um verda-
deiro ministério. Desde que é ne 
cessario crear-se um vasto program-
ma legislativo, de realishção metlio-
dica e racional, pôde sustentar-se e 
concluir-se que a producção ar-
gentina e a sua profícua elabora-
ção fabril requerem, antes de tudo, 
planos de governo adequados e leis 
tutelares que sejam a sua conse-
quência lógica. Entretatno, a irra-
diação do credito rural o a invosti-
gação regional periódica para a 
sua distribuição mais oquitativa; as 
reformas restrictivas de importação 
manufactureira; a preparação de 
tratados de commercio - conformes 
á melhor defesa dos nossos interes 
ses nacionaes; o melhoramento e a 
hygienisação da vida operaria;* a 
educação teclinico-industrial — são 
outras tantas idéas e rumos já ge-
neralisados, e constituem, precisa-
mente, as etapas indispensáveis da 
almejada evolução fabril — (Emi-
lio Pellet Lastra — Revista Argen-
tina de Ciências Politicas, Buenos 
Aires). 

O M I N I S T É R I O D A C A R I D A D E . 

E ' lioje um verdadeiro Ministé-
rio da Caridade a repartição idea-
da o organisada pelo rei Affonso 
XIII , para encarregar-se do servi-
ço de informações relativas aos 
prisioneiros de guerra. Não ha 
quem de certa importancia que, in-
do hoje a Madrid deixe do visitar 
nos andares superiores do palacio 
real a installaição desse scrvijço, 
que está sob a direcção pessoal 
do proprio rei. Toda a imprensa 
hespanhola e estrangeira tem dado 
a respeito detalhes interessantes 
que mostram como funccionam es-
sa repartição. E> sabido como o 
rei foi levado a converter sua se-
cretaria particular em repartição 
especial encarregada de assegurar 
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a exacta e prompta transmissão 
ilas petições que pelas famílias lhe 
são dirigidas. Logo nas primeiras 
semanas após o inicio da guerra, 
na França principalmente os paes 
e as mães se volviam para o mo-

nareha hespanhol, guiados pela fé 
na sua fama de generosidade ar-
dente e juvenil para obter de sua 
intervenção informações aceraa da' 
sorte dos seus queridos ausentes ou 
para solicitar a sua mediação em 
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favor de um -condemn^lo. Inspiran-
do-se nos seus sentimentos de cari-
dade christan, Affonso X I I I pe-
dia immediatamento ao embaixa-
dor da Hespanha em Berlim, sr. 
Polo do Bernabé, que se informas-
se dos casos ácerca dos quaes rece-
bia pedidos. Algumas destas inves-
tigações deram resultado tão feliz 
quanto inesperado, de sorte que 
estos primeiros êxitos . attrahiram 
sobre o palacio real de Madrid uma 
correspondência cuja extensão au-
gmentava dia a dia e que logo exi-
giu uin pessoal exclusivamente con-
sagrado ao serviço do correio e á 
transmissão das petições. Tal foi o 
embryão da administração actual, 
verdadeiro Ministério da Caridade, 
que occupa vários salões e mobili-
sa um numero respeitável de em-
pregados. O pessoal habitual da se-
cretaria, composto de seis funccio-
narios, teve que ser augm;ntado 
com pessoal extraordinário: • três se-
nhoras e vinte addidos, isso sem âl-
ludir aos subalternos. A ' frente do 
serviço estão D. Emilio • Maria de 
Torres e o conde de La Union. 
Quando o trabalho ó extraordiná-
rio, excedendo ás forças do pessoal, 
o rei acceita a collaboração de al-
gumas communidades religiosas, 
taes como as Irmans do Sagrado 
Coração, as Irmans Reparadoras, 
as Filhas de Maria, etc. Toda a 
despesa com o serviço — e é fácil 
calcular a sua importancia — são 
pagas pela bolsa pessoal do rei. 
Esses gastos ficaram ultimamente 
reduzidos com a franquia • postal 
concedida pela França ás quinhen-
tas ou seiscentas cartas que diaria-
mente so recebem alii dos prisio-
neiros de guerra. 

Mas esta franquia não se esten-
de ao telegrapho, quando é precisa-
mente pelo telegrapho que, ao che-
gar uma bôa noticia ao palacio 
real, o soberano a transmitte aos 
interessados, qualquer que seja o 
lugar de sua residencia. Um sys-
tema de fichas dispostas por or-
dem alphabetica em classificadores 
do ultimo modelo norte-americano 
permitte conhecer immpdiatamente 
o estado progressivo de qualquer 
investigação. Pequenas bandeiras 
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de côr falam -aos olhos e conti-
nuadamente indicam so a ficha 
procurada ê a de um sérvio ou a 
de um belga; se se trata de um 
aviador, se o interessado foi obje-
cto de uma remessa de dinheiro, 
etc. A côr das fichas é a mesma 
dos livros diplomáticos de cada 
belligerante: amarello para os fran-
cezes, azul, para os inglezes, verde 
para os italianos, branco para os 
allemães, alaranjado para os russos 
e vermelho para os austríacos. Re-
cebem-se diariamente pelo menos 
setecentas cartas, tendo-se chegado 
a receber num só dia très mil, e 
desde o principio da orgariisação 
do serviço as cartas sóbem já a 
duzentas mil, cifra enorme quando 
so pensa que nenhuma carta fica 
sem resposta. Algumas vezes um 
sello de correio ou uma pequena 
quantia "para todos os glastos" 
acompanha a petição, o que consti-
tue augmento do trabalho • para a 
repartição, que devolve o sello e o 
dinheiro ao remettente, ao qual so 
faz conhecer que o serviço ó gra-
tuito. Quando ó o proprio rei que 
recebe a petição, e por si mesmo 

" pede noticia de um prisioneiro, ca-
rimba-se a carta com uma grande 
estrella azul, signal que não corres-
ponde, entretanto, a nenhum favor 
especial, servindo somente para 
chamar a attenção sobre a origem 
do pedido. A repartição serve in-
distinctamente a todos os boMi-
gerantes, mas é de francezes que se 
constitue a parto maior dos que a 
olla recorrem. Examinar ligeiramen-
te a correspondência dirigida ao rei 
pelas famílias francezas é passar 
em revista todos os matizes da sen-
sibilidade humana, realçada pela 
nota de delicadeza de tacto que ca-
racteriza o espirito popular da 
França. Aqui está, por exemplo, 
uma carta semelhante a milhares 

de outras quo se acha impregnada 
de um religioso sentimento de gra-
tidão: "Senhor: Recebi a carta 
quo houvestes por bem escrever-me 
relativamente ás pesquizas que ti-
vestes a caridade de ordenar acer-
ca do soldado... Sou muito feliz 
em dizer-vos que este soldado aca-
ba de dar noticias suas á familia, 
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após quarenta dias de silencio. A 
França e todos os francezes não es-
quecerão nunca tudo quanto de-
vera á grande bondade de S. M. 

o rei da Hespanha, e o seu reconhe-
cimento será eterfio. Rogo a Deus 
todos os dias por V. M. e peço ao 

_ Omnipotente que vos devolva em 
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felicidade e prosperidade de toda 
a espccie, o que fazeis por -nossos sol 
dados e por nossas familias na des-
graça." 

Não é possível referir todas as 
iniciativas philantropicas do rei 

da Hespanha. A ' Hespanha, terra 
classica das obras de redempção, 

j estava reservado desempenhar, na 
mais terrivel das catastroplies que 
o Mundo tem visto, uma missão de 
paz e de piedade. Sob o ardente im-
pulso do seu fidalgo monarcha, a 
nação cumpriu essa missão nobre e 
desinteressada, que a fez credora 
do uma pagina gloriosa na historia 
de uma guerra, fóra da qual a sua 
neutralidade a tem mantido. (Al-

J jor to Mousset — La Revista Quiii-
eenal, Barcelona). " -

A L I M E N T A Ç Ã O E S A Ú D E 

Um dos methodos beneficos da 
grande conflagração que arruina 
a Europa é o enthusiasmo com que 
todos aconselham a austeridade e 
a temperança. "Desappareça tudo 
quanto é delicia o prodigalidade 
habitual de todas as mesas" récom-
mendava o sr. Paulo Boselli, presi-
dente do conselho de ministros da 

' Italia. Com effeito, não ha nada 
mais _ aconselhável do que a fru-
galidado. Luigi Cornaro, cujos dis-
cursos acerca da vida sóbria têm ti-
do editados innumeras vezes ( em 
italiano o traduzidos em francez, 
inglez o allemão, foi, no século 
XVI um eloquente exemplo disso. 
Nascido em 14G7, Cornaro tinha 
uma constituição delicada, quo lo-
go, com uma mocidade de prazeres, 
deu de se tornaT fraca. Por volta 
dos 35 annos passava tão mal, que 
certamente morreria dalii a pouco 
se, de repente, não resolvesse mu-
dar de vida, o quo fez decididamente. 
"Encontrando-mo nessa triste si-
tuação, narra- elle, tendo feito to-
das as tentativas para sarar' e 
nada melhorando, disseram-me os 
médicos que para a minha doença 
não havia senão um remedio —: a 
vida sóbria e metliodica. Como não 
tinha outra coisa a fazer, pois o 
proprio vinho de que tanto gosta-
va, já o não podia beber mais — 

dei-me de corpo e alma a esse reme-
dio. E (parecerá incrível a muita 
geate) em menos de. um anno sen-
ti-me curado de todas as minhas 
enfermidades". Luigi Cornaro vi-
veu assim até 1566. 

O dr. Cook, autor de um tratado 
em (jue demonstra quo não ha 
doença que se não possa curar ou 
pelo menos attenuar com uma con-
veniente regra da vida, adverte que 
todas as pessoas delicadas, fracas 
ou em edade avançada devem comer 
pouco. Quando se come, diz elle, e 
não so sente que as forças augmen-
tam — é que se está comendo de-
mais. B ' necessário que se espere 
o appetite e não comer nunca até 
ficar-se repleto. 

Todos sabem, por experiencia 
própria, que de manhan, antes do 
comer, so sentem ágeis e leves, o 
que, logo após a um repasto abun-
dante, so sentem pesados o até 
somnolcntos. Quem faz uma refei-
ção moderada dçve sentir-se mais 
do quo antes, disposto ao traba-
lho. Usando alimentos simples e 
bebendo agua, em vez do vinho, 
não ha perigo do conceder ao pro-
prio appetite mais do que elle 
precisa. 

Como observa sir Henry Thom-
pson, no seu trabalho "Food and 
feed ing" (alimento e alimentação), 
os alimentos mais sãos podem ser, 
graças ao seu preço, usados por to-
dos; e nessas condições toda gente, 
fóra excepções de grande miséria, 
podem alimentar-se de maneira ra-
cional e verdadeiramente útil. 

E ' um erro' suppor que o melhor 
alimento seja a carne. O estudo do 
tubo digestivo demonstra que o 
homem pode ser herbivoro, frugí-
voro, ou carnívoro, mas será carni-
voro mais do que herbivoro, segun-
do a sua compleição, o -genero de 
vida e a terra que habita. Mas uma 
alimentação animal muito abun-
dante dá origem a não pou-
cos damnos: a plethora e todas 
as doenças suas sequazes, as he-
morrhagias, a gotta, são, com o 
tempo, effeitos da carne demasiada 
que se come. 

E ' certo quo os inglezes abusam 
da alimentação aiiimal; .se elles 

) 
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não se sentem mal com essa ali-
mentação é por causa da vida muito 
activa que levam. Como os selva-
gens, que correm o dia todo no en-
calço da caça, podem viver exclu-
sivamente do que caçam — os an-
glo-saxões, occupados em trabalhos 
árduos, podem, ainda impunemente, 
comer muita carne. Mas as condi-
ções da vida dos povos tendem a 
alterar-se, o trabalho do cerebro 
tende a substituir o do corpo, e o 
homem acabará servindo-se quasi 
unicamente das machinas. Então, 
será preciso mudar o regimem da 
alimentação do homem, e quanto 
mais a sua vida se torne se dentaria 
quanto mais o seu trabalho se torne 
puramente cerebral, tanto mais a 
sua alimentação deve ser leve, e 
coinprghender, principalmente os ve-
getaes. 

Em geral se dá ás crianças e aos 
velhos uma alimentação -errada." 

As crianças, logo os pais querem 
pôl-as á mesa, e fazel-as comer de 
quasi tudo — como "os grandes". 
Os velhos não se capacitam de que 
a sua vida deve ser regulada com 
muito mais cuidado, pois, a edade 
os reconduz a condições physicas 
por vários aspectos analogos ás da 
infancia. Assim, tanto a uns como 
a outros, a alimentação mais con-
veniente é a de vegetaes, leito e 
doces; 

Nos dois termos da vida tem-se 
maior necessidade de carbono do 
que de azoto, e, conseguintemente, 
mais de vegetaes do que de alimen-
tos animaes. 

Quoin quer nutrir-se convenien-
temente deverá distinguir, entre 
os vários alimentos, o pão e os le-
gumes, que, infelizmente, vão sendo 
relegados das mesas, hoje em dia. 
(Ginseppe Loschi — Easegna Na-
nionale, Florença). 

O M E D O E N T R E O S 

S O L D A D O S 

A opinião publica confere genero-
samente o titulo de heróe a todo o 
soldado. Mas 6 preciso confessar que 
os heróes na guerra não são assim 
tão numerosos. O soldado conserva 
na guerra todos- os seus defeitos e 

todas as suas fraquezas. E ' um ho-
mem como dantes, e o typo mais 
commum entre os homens é igual-
mente o mais commum entre os sol-
dados. Qual ó esto typo mais com-
mum? Um typo de mediana força 
moral, distante igualmente do heróe 
e do pusilânime. E ' assim a maio-
ria. A gente não se torna super-lio-^ 
mem de repente, na guerra. 0 Mar-
ne, o Yser, os Eparges, a Champa-
gne, Verdun e o Somme poderiam 
fazer pensar o contrario; mas é pre-
ciso não confundir o valor collectivo 
da tropa com o heroismo individual. 
Se o exercito realisa factos grandio-
sos, não quer isso dizer que cada um 
dos seus elementos seja um ser su-
perior ; quer (Jizer simplesmente quQ, 
as qualidades excepcionaes de alguns 
valorosos, são afinadas por uma von-
tade dirigente que faz nascer mo-
mentaneamente o sopro do enthu-
siasmo. Acalmado este, cada soldado • 
volta aos sentimentos proprios de 
homem do typo ordinário. Um destes 
sentimentos é o medo. 

O medo, os diccionarios o defi-
nem como sendo o sentimento que 
nos íeva a evitar tudo quanto jul-
gamos que possa prejudicar-nos. Pa-
ra o homem em guerra o medo é o 
sentimento que o leva a evitar e a 
temer o projéctil ou a baioneta que 
mata. O modo é além disso proprio 
do homem, pois parece que os ani-
maes não o conhecem: nas trinchei-
ras, por exemplo, os gatos que vivem 
a combater os ratos não se mostram 
de maneira alguma incommodados 
com as granadas que os visitam a ca-
da instante. 

Se o medo é um sentimento, as al-
mas mais sensíveis deveriam ser-lhe 
mais sujeitas, deducção esta que, le-
vada ao extremo, faria concluirmos 
que na escala social as naturezas 
simples devem ser isentas de medo, 
augmentando esto proporcionalmente 
ao desenvolvimento. das faculdades 
individuaes. Felizmente, porém, os 
factos desmentem esse racíocinio. 
Em todas as categorias de comba-
tentes ha pessoas medrosas e pessoas 
corajosas até o heroismo. Qual será 
a causa dessas duas disposições di-
versas? E ' difficil dizel-o. Em todo 
o caso so é possível dominar o tempe-
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ramento proprio, é comtudo impossí-
vel mudal-o, de sorte que o medroso 
se torne corajoso Na minha compa-
nhia eu via dois soldados, ambos in-
teüigentes e vivos. Quando se acha-
vam na primeira linha, um delles es-
tava sempre inquieto, não comia e pa-
recia fóra de BÍ; o outro, ao contra-
rio, parecia experimentar um verda-
deiro prazer em expôr-se, e quando 
marchava para o assalto era como 
quem fosse para uma festa. 

I la aindà outros exemplos do me-
do entre os soldados. Entre os mais 
humildes, por exemplo, os que se 
acham addidos ás cozinhas, quando 
os projecteis assobiam por cima das 
trincheiras á hora do rancho, vêm-se 
soldados que trazem as marmitas ca-
minhando agachados, ao passo que 
outros, mesmo durante os fortes 
bombardeios, caminham direito, com 
o cachimbo na bocca e assobiando co-
mo se fossem pacíficos burguezes em 
passeio. 

Conheci um offieial qu0 soffria 
enormemente toda a vez que (t com-
bate fervia, lutando contra si mesmo 
para não deixar que os seus com-
mandados o percebessem; mas co-
nheci também outro que debaixo de 
uma chuva de bombas caminhava sem 
nem ao menos abaixar a cabeça. O 
capitão S., encarregado de reforçar 
a posse de uma posição recentemente 
arrebatada aos allemães, para lá ca-
minhou impávido contra as metra-
lhadoras que cliziínavam as colum-
nas francezas. Naturalmente foi mor-
to antes- de chegar. Mas porque tão 
inútil arrojo t Provavelmente porque 
esse offieial não tinha consciência 
do perigo. A coragem não consiste 

em nunca ter tido medo, mas em 
achar em si a força de olhar o pe-
rigo de frente quando não se pôde 
evital-o. 

O medo manifesta-se quasi sempre 
da mesma maneira. Tem-se medo 
porque se é ameaçado na vida ou se 
temem os soffrimentos. A presença 
de cadaveres e de feridos parece in-
fluir pouco sobre o animo dos sol-
dados, mesmo antes que elles se habi-
tuem a isso. E ' que talvez o espe-
ctáculo da morto no campo do bata-
lha é muito menos triste do que o 
da morte ordinaria. Em geral os sol-
dados se habituam logo ás fuzilarias; 
as metralhadoras são, comtudo, mui-
to temidas, sendo precisa uma notá-
vel dose de coragem para atravessar 
com sangue frio uma zona batida 
pela artilharia. Todavia, é mais fá-
cil vencer o medo nos assaltos do 
que na resistencia passiva; no ata-
que, a massa, excitada pela energia 
dos chefes e pelo exemplo dos teme-
rários, lança-so como se fosse um 
só homem; ao passo que durante os 
tiros de preparação e contra-prepa-
ração, quando o soldado, firme no 
seu posto, vê cahirem fragorosamen-
te as fortificações vizinhas, desap-
pareccrem os companheiros ou se des-
pedaçarem, quando sente emfim, a 
cada instante se avizinhar o momen-
to de uma horrível morte — então 
ha grande mérito em ser corajoso. 
Entre as mais tristes horas da minha 
vida, conto as que passei duranto 
dois dias e duas noites com a minha 
companhia num terreno minado, cuja 
explosão se esperava a todo o instan-
te (Capitão D. — La Grande Revitc, 
Paris). 



A S C A R I C A T U R A S D O M E Z 
IN EXTREMIS 

Lima grande injecção de oleo camphorado 
(J. Carlos — "Careta" - í?/o de Janeiro) 

CARIDADE PARA USO EXTERNO 

ElabA — Já sei que vai acceifar uma flôr em beneficio das crianças 
belgas... 

(Calixto — "T>. Qul/tote" — í?/o de Janeiro) 



OS DOIS EXILADOS 

0 CZA"R — 'Resigna-te, Constantino. Talvez venha mais gente... 
( } . Carlos — "Careta" - 7?io de Janeiro) 

FUTUROS TRABALHOS ELEITORAES 

— Hão contes coni o voto das 
Guimarães. Hão podem votar a m v 
nhâ. 

— ! ? . . . 

— Porque a costureira não 
pôde coucluir as "toilettes" a tem-
po. 

(Julião Machado — "0 Paiz" — 

filo de Janeiro) 





REVISTA DO BRASIL 
S U M M A R I O D O N . 1 8 

JUNHO DE 1917 

I . J . O L I V E I R A V I A N N A — P o p u l a ç õ e s m e r i d i o n a e s do B r a s i l . 

MARIO PINTO SERVA — O problema do transporte marítimo. 

OLIVEIRA LIMA (da Academia Brasileira) — O meu professorado 

e m H a r v a r d . 

HÉLIO LOBO (tio Int. Hist. e Geograpliico Brasileiro) — Urasil-

E s t a d o s U n i d o s . 

M O N T E I R O L O B A T O — Pollice verso. 

AMADEU AMARAL — Poesias. 

MARTINS FONTES — Poesias. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE (da Academia Brasileira) — Livros... 

GODOFREDO RANGEL — Vida Ociosa (romance). 

C O L L A B O R A D O R B S — Resenha do mez. 

RESENHA DO MEZ — Vicente de Carvalho — Oplilr (Othoniel 

Motta) — Missões de p ro fe s so re s pau l i s t a s (Carlos da Si lveira) — 

Bibliographia — Movimento literário — Machado de Assis — NOTAS 

DE SCIENXTA (A paralysia infanti l — A vista das creancus — A 

iitilisução mechanica dos raios solares — O problema da morte — 

Os couraçados terrestres) M. P. — Expressões teehnicas da arohitetetura 

\ ( J o ã o R i b e i r o ) — A F r a n ç a e a G r é c i a ( A f r â n i o P e i x o t o ) — R i c a r d o 

Wagner e o germanismo — O Inventor do Esperanto — A educação da 

mulher — Um novo programma escolar — O patriotismo de Renan 

— As repetições da historia — O theatro francez e a guerra — Supers-

tições de soldados e lendas da guerra — Ladrões intellectuaes — O 

medo do kaiser — Publicações recebidas As caricaturas do mez. 

ILLUSTRAÇOEIS: Vicente de Carvalho (Wasth Rodrigues) — As 

galeras portuguezas (trichromias). 



ROBES & MANTEAUX 
Lingerie de Lu^e, Blouses, Trousseau^ 

Bertholet 
Corsets, Spécialité de Fornitures pour Modes 

Rua 15 de Novembro, 30 

São Paulo-Paris 

Casa de Sauden 
t ) p . j - f O M E M D E M E L > L > 0 $ "fe. A • 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e menraes 

M e d i c o c o n s u l t o r - f>r. FLANCO f)A "ROCJ-iA, 
D i r e c t o r d o ^ o s p i c i o de j u q u e r y 

M e d i c o in fe rno — Dr. Th. de Alvasenga, 
M e d i c o do J fos f i i c io de J u q u e r y 

M e d i c o r e s i d e n t e e D i r e c t o r - "DP. C. Jíomem de ello. 
Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 

A/to c/as Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa-
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

0 tratamento é dir i f ido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 

Informações com o Dr, JiOMEM DE MELUO que reside á rua Dr. fiem em de 
Mello, proaimo i casa de Saúde (Alto das Peadlzes) 

Caiva do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 5 6 0 



Companhia Mechanica e Imporlaflora 
He S. PAULO 

Fabricantes de Machinas de Café e para Lavoura, de Material 
Cerâmico e Sanitario - Fabrica de Pregos e Parafusos e Rebites 

Fundição de Ferro e Bronze etc. 
/ GRANDE SERRARIA A VAPOR = 

CONSTRUTORES e IMPREITEIROS 
AGENTES do: líobey Si C. (vapores) - Autonioveis FIAT - Fabrica 
de Ferro Esmaltado SILEX - Comp. Paulista de Louça Esmaltada -
Societti Italiana Transaerea SIT (aeroplanos e hidraplanos Bleriots), 
etc., etc. — Deposito, fabrica e garage: 
HUA MONSENHOR ANDRADE e AMERK'0 BRASILIENSE (Braz) 

E s t a b e l e c i m e n t o 
C e r â m i c o : AGUA BRANCA T E Ä ne 

5 

IMPORTADORES t DE materiaes para toda a classe 
de coustracções e para estradas de ferro, locomotivas, 
trilhos, carvão, ferro e aço em grosso, oleos, cimentos, 
aspiialto, tubos para abastecimento de -agua, material 
eléctrico, navios de guerra, rebocadores, ianclias e 

autotnoveis FIAT, etc., etc. 

RIO DE JANEIRO : 

Avenida Rio Branco n. 25 
Caixa 1534 

SANTOS : 

Rua Santo Antonio, 108, 110 
Caixa 129 

LONDRES - Broad Street House-New Broad - LONDON E. C. 

EM. S. PAULO : 

Rua Quinze de Novembro n. 36 
E n d e r e ç o T e l e g r a p h i c o " M E C H A N I C A " 

Caixa do Correio 51 • Telephone 244 
Codlgos em usos A. B. C. 5.» EDIÇÃO - A. I. A, Z., WESTEN UNION 

LIEBERS E RIBEIRO 



COMP.= NACIONAL 
ÍTE TECIDOS Di JUTA 
Fiação e Tecelagem - Fabrica SANT'ANNA 

Aniagens - Saccaria - Lona branca 
Tapetes - Lona de cores 
para colchão, etc. • Fios 
de Juta simples ou torci-
dos de qualquer grossura. 

ES Ei • • 

Escriptorio: 

RUA ALVARES PENTEADO, 24 

TELEPHONE N. 872 

CAIXA POSTAL N. 342 CODIGOS 

Telegrammas: JUTA S. Paulo 

Particular 
Ribeiro 
A. B. C. 4." e 5.a edição 
A. I. 

• * SÃO PAULO 



Srs. lavradores c industriaes ! 
Gomo subs t i t u i r o t r i g o ? 

NSo nos devemos surprehender se, — em consequência das diff iculdades oriun-
das da guerra — fflr to ta lmente Impedida, para o fu tu ro , a exportação iln f a r inha 
de trigo para o Brasil . 

Nem tilo pouco devemos considerar indispensável aquelie alimento, que podemos 
perfe i tamente SUBSTITUIU por outros igualmente nutr i t ivos. 

Do milho, por exemplo, faz-se uma variedade inf in i ta de fa r inhas , .. assim tam-
bém da mandioca — para nao ci tar as numerosas féculas que òoustituem a riqueza 
do nosso sõlo privilegiado. 

Os lavradores brasileiros de^em rejubilar-se com as diff iculdades que vílo appa-
recendo rela t ivamente k vinda da f a r inha de trigo do estrangeiro — pois que isso 
concorrera para vaiorisar produetos do nosso sfilo, criando para o pulz novas fontes 
de renda. 

J a se accentfla por toda a par te a grande procura do FUBA' DE MILIIO, para 
as suas innumeraa appltcações; os produetos extrahidos da MANDIOCA vão tendo, 
igualmente, boa collocuçao em todos os mercados. 

Kesta que, para a exploração destas indus t r ias de tilo grande f u t u r o — os srs. 
lavradores e industr iaes procurem nmchlnismos que se recommendem pela sua PER-
FEIÇÃO e resul tados práticos. 

Nrts temos os melhores MOINHOS HORIZONTAES PARA FUBA', com legitimas 
pedras I tuanas desde 1(1" a té 44" , para produzir de 5 at.6 40 alqueires por dia, e 
de custo desde 4<;0$000. pabr l camos também MOINHOS PARA FUBA' COM RODÍ-
ZIOS, multo proprlos pa ra as fazendas onde ha ja uma pequena agua a aproveitai-, 
com quéda desde Ires metros para cima — moinhos estes ext remamente simples, 
podendo t raba lhar dia e noite seni interrupção c sem vigllancia. 

Para a fabricação da FARINHA DE MANDIOCA, fornecemos installações COM-
PLETAS, comprehendendo : — lavador de mandioca, cevadeira para ra lar , ferragem 
de prensa para a massa, to r rador cylindrlco, aperfeiçoado, prensa mecânica r.iiru sepa-
rar , e machiua completa para bater e cOar a f a r inha . Es ta instaliaçSo ó para unia 
producçíío de 1.000 kilos de f a r i nha por dia. — PREÇO T O T A L : — 4 :00(l$000. -
lusta l lação verdadeiramente econômica, a t i tulo de propaganda. 

P a r a mais Informações, diri jam-se ú 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l M A R T I N S B A R R O S 
RUA DA BOA VISTA, 4G — : : — Caixa Postal , G — : : — SÃO PAULO 

f i Ç l l mTrHPlVr GraníJes
 Armazéns 

I J / I J A O U K j O JL i \ de Alimentação = 
ENORME SORTIMENTO DE VINHOS 

em quartolas e por dúzias 
Grande variedade em Não deixem de comprar uma 
LICORES FINÍSSIMOS LAMPARINA IDEAL, ultima novidade: 
Nacionaes e extrangelros pratica, economica e hygienica 

RUA DE S. BENTO, 76 Telephone, 429 

S E C Ç Ã O D E O B R A S 

"O ESTADO DE S. PAULO,, 
Jornaes, Revis tos , Fo lhe tos e Traba lhos commerc l ae s 
— — — — — com e s m e r o e a p r e ç o s modlcos ».• 

T E L E P H O N E , 7 S 5 S E C Ç Ã O A R C H I V I O 

RUA 25 DE MARÇO, 145 - S. PAULO 
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VJ AMIDON 

ESPLENDOR 
Este é o verdadeiro amidon 
brilhante, porque brilha como 
:-: nenhum outro :•: 

o o o 

Industrias Reunidas 

F. MATARAZZO 
SÃO PAULO 

O O O 

N. B. — As engommadeiras, quando não 
quizerem dar briiho aos engonimados, não devem 
empregar o "AMIDON ESPLENDOR", porque 
este amido é muito brilhante, e, por isso, pro-
prio para os engoinmados que requerem brilho. 
Devem, nesse caso, usar outros amidos, de diver-
sas fabricas do paiz, que se encontram no mer-
cado com a denominação de AMIDO BRILHAN-
TE, — porque estes amidos são brilhantes só no 
nome, e, aos engommados não communicam o 
menor brilho. J\ 
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Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

F A Z E N D A S , T E C I D O S , E T C . 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

P A R I S , 26, CITÉ TRÉVISE 
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As Machinas LIDGERWOOD 
Para CAP1Ï MANDIOCA 
ARROZ MILHO 
ASSÜCAR PUBÁ, etc. 

São as mais recominendavcis para a lavoura, segundo 

experienciae de ha mais de 50 annos no Brasi l 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertence» 

CLING SURFACE, mnssa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes-
quer machinas, canos de fer-
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 
SÃO PAULO 

OfHCtNAS DO "O ESTADO Dt S. r*0<-0 


